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“A MAIOR CATÁSTROFE FERROVIÁRIA 


REGISTADA EM PORTUGAL 


CERCA DE OITENTA MORTOS 
E MAIS DE UMA CENTENA DE FERIDOS 
muitos dos quais em estado desesperado, por se terem partido os engates 
a uma automotora da linha da Póvoa 


A gravura dispensa práticamente legenda pois ela mostra com eloquência o que 
foi a catástrofe. Um amálgama de ferros torcidos e retorcidos e pedregulhos 
espalhados pelo chão. Os populares em cima da carruagem procuram retirar 


dos escombros mais feridos 


Toda a cidade e os seus concelhos mais próximos, viveram, ontem, um dos seus dias mais 


negros deste século, ao aperceberem 


da enorme tragédia, ocorrida por volta das 22,12 horas, 


entre os apeadeiros de Cristins e Custóias, no concelho de Matosinhos, quando uma carruagem da 
automotora 7926, que parte só aos domingos e feriados de Santo Tirso, às 20,17 horas, e 
chega à estação da Trindade, às 22,21 horas, se desengatou da carruagem-motor, e, devido a 
ter descarrilado, foi chocar violentamente contra um dos pontões que atravessam o Rio Leça, 
próximo do Monte das Carvalhas, desfazendo-se e sepultando no meio dos seus ferros e madeiras 
retorcidas, cerca de duas centenas de passageiros, cerca de oitenta dos quais, até à uma hora 
desta madrugada tinham já morrido, e mais de uma centena ficaram feridos, alguns dos quais 


em estado muito grave. 


Foi um momento horrível, indescritível, em que os corpos dos mortos e dos feridos se amon- 
toavam em pilhas, enquanto que os que saíram ilesos deste inferno dantesco se precipitavam como 
loucos, de entre os escombros, perseguidos pelos gritos agudos de dor e de angústia das vítimas. 

Corpos de crianças, de mulheres e de homens jaziam pela linha ou sob o montão de ferros 
e madeiras, e os feridos arrastavam-se como podiam para escapar de serem esmagados. 


Gritos lancinantes cortavam 
a noite aluarada e tépida, gri- 
tos dos feridos, gritos das mães 
que buscavam os seus filhos, dos 
maridos que procuravam as suas 
mulheres, correndo sem rumo, 
procurando, febril e desespera- 
damente, reconhecer entre as 
vítimas os seus entes queridos. 

Noite trágica de dor, de luto, 
de desespero que atingiu, por 
vezes, a loucura. 

Nenhuma alma sensível podia 
ficar indiferente a tamanha ca- 
tástrofe. Lágrimas como punhos 
rolavam pelas faces dos que 
acorreram ao local da tragédia. 

Dezenas de corpos ceifados 
num instante pela Morte, deze- 


nas de vidas que vinham des- 
preocupadas para os seus lares, 
apinhadas numa carruagem, mas 
satisfeitas pelo dia que acaba- 
vam de passar. 


Domingo trágico, profunda- 
mente trágico que fica a assina- 
lar a maior catástrofe ferroviária 
até agora registada em Por- 
tugal. 


A MAIOR PARTE DOS MORTOS ESTÁ POR 
IDENTIFICAR, POIS AS VÍTIMAS NÃO 
TRAZIAM CONSIGO QUALQUER DOCUMENTO 


Está por identificar a maior parte, 
senão a totalidade, dos mortos. No 
Hospital Geral de Santo Antônio, 
puderam identificar-se, apenas, as 
seguintes vítimas que ali chegaram, 
já, sem vida: Joaquim Lopes da Silva. 
Maia, de 15 anos, do lugar de Ma- 
cieira, Vila do Conde; Alfredo da 
Silva Franco, de 68 anos, da Rua 


S. Roque da Lameira, 1776; António 
Roque Tavares, de 64 anos, indus- 
trial; Manuel da Silva Coelho, de 25 
anos, natural de Rendufinho, Póvoa 
de Lanhoso; Manuel Eugénio Pereira 
Miranda, de S. Martinho do Campo, 
Santo Tirso; José de Oliveira San- 
tos, de 33 anos, da Rua do Heroísmo, 
285-2.º; Manuel da Silva Carvalho, 


soldado n.º 1088/64, do Regimento de 
Infantaria 6; José Joaquim Oliveira 
Garrido, de 24 anos, electricista, da. 
Rua Dr. Carlos Ramos, 141; Ricar- 
dina Gil Ferreira Ribeiro, de 7 anos; 
e António Regufe da Cunha, soldado, 
de 21 anos, da Póvoa de Varzim, que 
toi removido para o Hospital Militar. 

Naquele estabelecimento hospita- 
lar, estavam, ainda, os cadáveres de 
uma recém-nascida, com uns 8 meses 
de idade; duas criancinhas do sexo 
masculino e outra do sexo feminino; 
nove corpos de mulheres e seis corpos 
de homens, num total de vinte e nova 
cadáveres. 

No Hospital de S. João ficaram 
depositados trinta cadáveres da hor- 
rível catástrofe, todos por identificar, 
ê qua sepitram, de madnigada, para 
o de Mediciha Legai. 

Para o Hospital de Matosinhos, 
foram transportados os seguintes 
mortos : Salvador Moreira Assunção, 
20 anos, solteiro, Póvoa de Varzim; 


Balbina Ribeiro, irmã de José Maria 
Ribeiro, capataz da C. P. que foi 
identificada por uma guia de caminho 
de ferro, que trazia consigo; José 
Costa Campos, agulheiro de 1.º, da 
C. P. de Lavra, Matosinhos; dois 
homens, com a idade de 60 anos. 

No Hospital Militar, estão os ca- 
dáveres de António Domingos Costa 
Catarino, soldado recruta do Regi- 
mento de Infantaria 8, residente em 
Famalicão; Mário Martins Dias, de 
Vila Nova de Telha, Maia; Manuel 
da Silva Figueira, soldado do Regi- 
mento de Artilharia Pesada 2; e Ma- 
nuel da Silva Carvalho, soldado do 
Regimento de Infantaria 8. 

Para a Casa de Saúde da Boavis- 
ta foram transportados quatro cadã- 
veres, todos por identificar. 

Até às 3 horas, da madrugada de 
hoje, estavam depositados nos refe- 
ridos estabelecimentos hospitalares, 
setenta e três cadáveres. 


Também foi impossível identificar todos os 

feridos que estão internados nos diversos 

hospitais da cidade e em Matosinhos, num 
total superior a uma centena 


Os feridos foram trazidos em todos 
os meios de transporte e chegavam, 
por vezes, aos pares, a fim de serem 
internados ou socorrido, pelo que se 
tornava impossível tdentificá-los a 
todos. 

Entretanto, entre os que conse- 
guimos identíficar, no Hospital Mili- 
tar contavam-se os soldados António 
Joaquim da Sílva Moreira, de 20 
anos, solteiro, do Centro de Instru- 
ção de Condução Auto n.º 4, resi- 
dente em Moreira, Maia; Adão Maria 
de Azevedo, de 20 anos, solteiro, mo- 
rador em Arvore, Vila do Conde; Al- 


A circulação na via 
estará impedida 
até cerca do meio-dia 


O impedimento na via está 
previsto até cerca do meio-dia 
de hoje. 

Assim, ficarão, impossibili- 
tadas de transitar, as composi- 
ções que partem da Estação da 
Trindade, às 5,55; 7,19; 9,08; 
e 10 horas, bem como as che- 
gadas previstas para as 5,42; 
7,00; 7,19; 8,19; 8,50; 9,80 
horas e muitas outras. 

Deste modo, as pessoas que 
normalmente utilizam estes 


empregos, 
pregar outros meios de trans- 
rte. 


poi 

£ de facto muito prejudi- 
cial este impedimento na via, 
pois são milhares de 
que ficam sem aquele meio de 
transporte. 


fredo da Silva Leal, de 20 anos, de 
Mindelo, Vila do Conde; Jorge Pinto 
de Azevedo, de 21, casado, de Águe- 
da, Víla do Conde; José Augusto de 
Sousa Soares, de 21, do Marco de 
Canaveses; Armando Araújo Carva- 
lho, de 21, de Vilarunha, Vila do 
Conde; Alvaro da Cruz Vasconcelos, 
de 21, BIM, 3; António de Oliveira 
Martins, da Base Aérea n.º 3; Luís 
da Silva Ferreira, do Regimento de 
Infantaria n.º 15; Bento da Assun- 
ção Freitas da Silva, do Regimento 
de Engenharia 2; Armando da Silva 
Carvalho, do Regimento de Artilha- 
ria Pesada n.º 2; José Fernandes 
Pereira, do Regimento de Engenha- 
ria n.º 2; Benjamim Mendonça Pires, 
de 20, casado, do CICA n.º 1; Al- 
tredo Neves Cipriano, do RA C; Ar- 
lindo Moreira Campos, de 21, casado, 
morador em Caniídelo, Vila do Conde; 
Marcelino de Sousa Carneiro, de 20, 
solteiro, de Gião, Vila do Conde; o 1.º 
cabo Milton de Fátima Silva Areal, 
do Quartel General de Lisboa; O sol- 
dado cadete Miguel de Oliveira No- 
vais, do E. P. I. em Mafra; e o civil 
José Vieira Marques das Neves, de 
24 anos, de Jovim, Gondomar, 

No Hospital da Misericórdia, fo- 
ram identificados os seguintes feri- 


dos: Alexandre Augusto Santos Que- 
lhas, de 21 anos, solteiro, electricista, 
da Rua 15, Leça da Palmeira; Ar- 


Uma carruagem, desarvorada, cheia de passageiros, 
descarrilou e embateu num pontão sobre o rio Leça, 
no Monte das Carvalhas, entre Cristins e 

Custóias, Matosinhos 


manda Cerqueira, de 38 anos, casado, 
estampador, do Bairro de S. Roque 
da Lameira;José Moreira Azevedo, 
de 22 anos, casado, trabalhador, da 
Rua Igreja de Paranhos, 442; Fer- 
nando Aroso, de 10 anos, da Travessa 
de Aldoar; Joaquim Gomes, de 52 
anos, solteiro, da Rua da Mouteira, 
17, Lordelo do Ouro; José Jesus Bar- 
reiros, de 26 anos, casado, pescador, 
de Caxinas, Vila do Conde; Miguel 
de Oliveira, natural de Negreiros, 
Barcelos; Edmundo Dias Leite, de 
73 anos, casado, da Rua Monte dos 
Burgos, 329; sua esposa, Maria Fer- 
reira da Costa, de 35 anos, all resi- 
dente; Maria Alzira, de 42 anos, ca- 
sada, de Vila Nova de Aldoar; Belar- 


mina da Silva Oliveira, da Rua Par- 
ticular de Santo Isidro, 43; Armindo 
Araújo Carvalho, do lugar da Ma- 
cieira, Vila do Conde; Anibal Luís 
Sampaio, de 11 anos, do Bairro da 
Vilarinha; Alberto Carlos Guerra 
Madureira, de 24 anos, casado, co- 
merciante, do Largo de Ramalde; e 
Joaquina Rosa de Jesus Pereira Go- 
mes, de 55 anos, viúva, da Rua da 
Lapa, 107, Vila do Conde. 

No Hospital de S. João, foram 
identificados os seguintes feridos: 

Domingos Moreira Santos, com 
traumatismo cervical; António Boni- 
fácio; António Alves Sá Pinto, de 19 
anos, solteiro, da Rua de Santa Cata- 
rina, 446, com fractura do rádio e 


clavícula, contusão da face e horrível 


rotura interna; José Nunes Alves 
Soares; António da Costa Nogueira, 
solteiro, pintor, de 20 anos, de Bala- 
zar; Manuel Pereira Sequeira, solda- 
do de Caçadores 5, de 22 anos, de 
Pedras Rubras; Carlos Oliveira Lou- 
reiro, trolha, de 18 anos, da Rua Silva 
Pinheiro, 190, Matosinhos; Margarida 
Rosa Nogueira da Silva, de 63 anos, 
da Rua do Bonjardim, 989-1.º, com 
fractura da clavícula; Apolinário 
Vieira Pinto, de 45 anos, casado, da 
Rua Silva Pereira, 2, Miragaia; Gil 
Anes da Costa, de S. Mamede de In- 
festa. 


(Continua na 10.º página) 


A gravura ilustra o que foi a horrivel e medonha catástrofe, com a carruagem atirada contra o pontão, numa 
posição incrivel que muito dificultou o trabalho dos bom beiros, dos soldados e dos populares que se desdobraram 
em esforços para acudir aos que aflitivamente rogavam o seu auxílio. A própria inclinação do talude, à direita, 
contribui também para as dificuldades encontradas pelos salvadores para a remoção dos mortos e dos feridos 


Lá 


A a eita caem dai, poe 


pad sd TA dede é 


RÃ E E 


2 Segunda-feira, 27 de Julho de 1964 


PELA CIDADE 


AGREDIDO À MACHADADA iHomem trucidado pelo CONTRA VÁRIOS INDIVÍDUOS 
Joaquim Rosa da Silva, residente ' 


Morreu no hospital 
uma anciã 


no lugar do Crasto, Baguim do Mon- 

te, Rio Tinto, Gondomar, apresentou 

queixa numa. esquadra da P. S, P. 

QUE CAIU DUM TERCEIRO | contra um seu vizinho, cujo nome in- 

ANDAR dicou, arguindo-o de ter agredido à 

machadada o seu filho Joaquim da 

Ao princípio da tarde de ontem, | Silva Soares, de 16 anos, consigo re- 

sando se encontrava à janela de sua | Sidente. 

casa, no terceiro andar ho prédio n.º |, Dê agressão resultou que o sinig- 

2, do Bairro do Cerco do Porto, Blo- | trado sofresse fractura de um braço, 

vo 4, entrada, 1144, nesta cidade, de- | Pelo que teve de ser socorrido no 
Prucou-se demastadamente = o que | Hospital Geral de Santo António. 


se julga por ter sido acometida de DESORDEIROS PRESOS 


qualquer tontura — despenhando-se 
do alto e vindo estatelar-se na rua, a 
Maria Rosa. da Costa, de 74 anos, | No Campo dos Mártires da Pátria, 
viúva, doméstica. E precos por um ARS E] Ss, 
Prontamente transportada ao Hos- | E Por se terem envolvido em desor- 
pital Geral de Santo António, numa | dem e agredido mutuamente, Delfim 
ambulância do Batalhão de Sapado- | Teixeira Vilela, de 29 anos, casado, 
res Bombeiros, all deu entrada em és- | ttabalhador, morador na Rua de Mi- 
tado desesperado, por ter sofrido | Eucl Pombarda, 529 e Fernando da 
fracturas diversas, gravíssimas, pelo dg do oares, de anos, solteiro, 
corpo, tendo baixado imediatamente | Lendedor ambulante, da Calçada da 


g Serra, 142, Vila Nova de Gaia. 
à Sala de Observações, onde ficou Os detidos, que recolheram às pri- 


Pie TA oras read de | sões privativas daquela corporação 
quatro horas após O desastre — ali | Policial, serão hoje julgados, pelo seu 
veio a falecer, pelo que depois de ve- | delito, no Tribunal de Polícia. 


rificado o óbito da infé PEDREIRO PRESO 


eliz senhora fol 
o seu cadáver removido para a Casa 

por ameaçar de morte uma 

senhora 


Mortuária do Hospital, donde mais 
O pedreiro Joaquim Ferreira da 


tarde o removeram para à Instituto 
de Medicina Legal, em cujo necroté- 
rio ficou depositado. 
Silva, de 29 anos, solteiro, natural de 
DOIS INDIVÍDUOS PRESOS | 5! Tiago de Custólas, Matosinhos, 
úbli mas sem morada, c: y RO passar na 
por atentado à moral pública gos sem paoia CORPOS aaa 
Por atentado à moral pública, fo-| uma faca e ameaçou de morte, no 
ram presos no átrio da estação de S.| caso de não se encostar à parede, a 
Bento, o agricultor Joaquim de Sousa | Sr." D. Maria dos Anjos Teixeira, de 
Morsira, de 57 anos, casado, de So-| 31 anos. 
brado, Valongo, e o litógrafo Carlos Felizmente a cena foi ainda pre- 
Eduardo Nogueira, de 17 anos, da | senciada por um guarda da P. S, P., 
Rua da Restauração, 305-3.º andar. que assim pôde deter esse inútil à go- 
Recolheram às prisões privativas | ciedade. 


da P. S. P., a fim de responderem, Recolheu: às prisões privativas da 
hoje, no Tribunal de Polícia. Polícia, donde será enviado à Judiciá- 


ria, a fim de lhe ser instaurado o de- 
AGREDIU A ESPOSA 


vido processo. 
e deitou fogo à residência RELIGIOSA VÍTIMA DUMA 
O marítimo Pedro dos Santos Gra- 


QUEDA GRAVE 
ca, de 43 anos, casado, morador na 


No Colégio do Sardão, vol. 
Rua do Alfageme de Santarém, n.º| ra do Do ria a pra 
128-A, foi preso pela P. S, P. queda, pouco depois do meio-dia, 
O detido, depois de ter agredido | quando descia umas escadas, a relt- 
sua esposa, Maria Celeste, de 45) giosa de nacionalidade austríaca 
anos, lançou fogo à residência, o qual a Jenny, de 64 anos, 
foi extinto pelos vizinhos. ali domiciliada, a qual teve de ser 
Santos Graça vai ser enviado, | transportada pára o Hospital Geral 

com a respectiva participação, à Polí-| ge Santo António, nesta cidade. 
cia Judiciária, a fim de lhe ser ins-| Nos Serviços de Urgência. verifi- 
taurado o devido processo. cou-se que apresentava fractura gra- 


de 1 
QUEIXA POR AMEAÇA | recolheu a Bai do prior aDeio, que 
DE MORTE 


pois de convenlentemente tratada. 
ha Ro E o tarde, un ambulân- 
a, fot transferida daquele estabele- 
dos ue Joaquina, residente na Rua | cimento hospitalar para UMA casa de 
andar, queixou-se numa esquadra da | Saúde desta cidade. 
P.S. P. contra seu marido, cuja iden- 
ASSALTADA UMA CON- 


tidade indicou, de quem se encontra 
FEITARIA 


separada, acusando-o de a perseguir 

e de a ameaçar de morte, exibindo ao 
por meio de chave falsa 
Por meio de chave falsa, os gatu- 


mesmo témpó uma faca. 

nos entraram num estabelecimento 
de confeitaria, sito na Rua de Cedo- 
feita, 87, e dali furtaram 320$00 em 
dinheiro, que se encontrava na caixa 
registadora, vários maços de cigarros 
estrangeiros, no valor de 500800, vá- 
rias tabletes de chocolate, no valor de 
130$00 e do de «whisky», 
no valor de 690500. 

Por esse motivo, o proprietário do 
estabelecimento, sr. José Rodrigues 
da Costa Leite, residente na, Rua do 
Breiner, 28, esteve a apresentar a 
respectiva queixa numa esquadra da. 


RECEBEU A CREDORA A SOCO 
E A PONTAPÉ 


Contra um indivíduo que reside na 
ua de D. Afonso Henriques, cujo 
nome indicou, queixou-se na P. S. 
dra AE 
, mora 
dem eos, 66, ra na Rua Direita. 
queixosa acusa-o de a ter e. 

Passa hoje o segundo aniversário | dido a soco e a pontapé, Trena 
do falecimento do nosso saudoso | -lhe ligeiros ferimentos, aos [ed 
amigo António Vieira, um dos mais | teve, de receber tratamento no Hos- 
notáveis colonos“ de Siosamlque. | pit cer de Sano Anita Bo la 

António Vieira, activo produtor de | agressor go potasa “nai vida que O 
sisal, dinâmico e empreendedor, tem ú 
o seu nome indelêvelmente ligado a 
Moçambique, nomeadamente a Purto 
Amélia, Palma, Ibo, Mocimboa da 
Praia e Macondes, 

No extremo norte da Província, 
dedicou-se, através de longos e árduos 
anos de trabalho, ao comércio, à in- 
dústria e à agricultura. 

Entre os habitantes daquela zona 
da Província, numerosos são aqueles 
que para ali seguiram pela sua mão 
amiga e Inteligente, 

Homem de acção e de grande 
capacidade de trabalho lutou por 
Moçambique incessantemente, com 
afinco e patriotismo, Possuidor de 
diversas plantações por ele desbrava- 
das, era também explorador de ma- 
deiras e cultivador de todos os 
produtos tropicais, Foi ainda agente 
de várias Companhias de Navegação, 
cargo que desempenhou com todo o 
brilhantismo, 

António Vieira era uma figura 
de alto prestígio em toda a Provin- 
cia, de Niassa e Cabo Delgado, sendo 
muitíssimo considerado não só pelas 
suas qualidades cívicas e morais 
mas também pela extrema bondade 
de que era dotado, 

E um dever de justiça evocar este 
grande pioneiro, que tão notável- 
mente se distinguiu em terras do 
ultramar por formá digna de res- 
peito e reconhecimento. 
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Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


Muito tradicionalista, D. Herminia Aveloso conservava uma antiga. 
caleche para passear de carro. Era um trem irrepreensível, com uma 
parelha de belos cavalos cinzentos que impunham a sua aparência 
majestosa nas estradas dos arredores de Valsouto, Ao ruído regular 
das patas dos cavalos, os raros peões voltavam-se e olhavam com admi- 
ração para a elegante equipagem. 

D. Hermínia gozava então o seu passeio. Desde a última crise 
de que estava refeita, sentia-se infinitamente melhor e bastante sólida 
para sair sem ser acompanhada. A presença de Eulália Reis no trem 
era muito oprimente e nada, acrescentava ao sentimento de paz neces- 
sário a uma convalescente. B que ela mantinha-se direita como uma 
lança, sentada na borda extrema, do banco, em frente da sua ama, não 
olhando nem para a direita, nem para a esquerda, mas fixamente por 
cima do chapéu da senhora. 4 

De maneira que o facto de poder deixar Eulália em casa pro- 
duziu na senhora Aveloso uma viva satisfação, pois antes queria ver 
na sua, frente o largo dorso do cocheiro, bem constituído para inspirar 
confiança. 

Na tarde em questão, Gervásio (o cocheiro) tinha seguido um 
caminho que o obrigava no regresso a atravessar uma vasta pastagem. 

D. Hermínia, confortâvelmente instalada, gozava a brisa fresca, 
o colorido das glestas, o cântico das cotovias, quando a campainha duma. 
tideota atraiu a sua atenção e Gil Guimarães passou como uma flecha, 
saudando-a, 


16,45 horas, ao passar pelo lugar da 
Castanheira, da freguesia de Rio Tin- 
to, Gondomar, o comboio n.º 5330 que, 
rocedente de Braga, deveria chegar 


sição, o infeliz foi por eles truci- 
Qado, devendo ter tido morte imedin. | Satam um prejuízo de 500800, ao le- 
ta. Logo a seguir o comboio parou, 
tendo muita gente acorrido ao local 
do desastre, para deparar com um es- 
pectáculo verdadeiramente horripi- 


lante, NUMA ADEGA 


vam ao local os elementos de uma 
atrulha da G. N. S. do subposto de | ciliado em Zebreiros, Foz do Sousa, 


cabo n.º 31 e o soldado n.º 106, do 
Quartel da Bela Vista da G, N. R., 
para onde previamente havia sido co- 
municada a trágica ocorrência. 


rador na Rua de Santa Catarina, n.º 
1500, queixou-se numa esquadra da 
P. S. P. contra um seu colega de es- 
tudos, por suspeitar que seja ele o 
autor do furto da um relógio de pul- 
£o, que tinha numa mala, 


QUEDA DESASTROSA DUMA 


ladares transportaram ontem de ma- 


nhá para esta cidade, ao Hospital Ge: Ê é Ê 
ral de Santo António, numa das suas Ê, F, E, M É, R ID E É 
ambulâncias, a sr.* Delfina Rosa Roe| % $ 
drigues Tinoco, de 29 anos, casada, | 5 : 
doméstica, a qual havia dado uma 
desastrosa queda, na, residência, sita 


no lugar de Laborim de Baixo, da fre- 
Euesia de Mafamude, Gaia, 


t) 

peitar que lhe tenham furtado a sua 
carteira, contendo 290800 em dinhei- 
ro e vários documentos, que por es- 
quecimento deixara no quarto de ba- 
nho, de que todos se utilizam, quei- 
xou-se na P. S, 
Martins, residente na Rua do Encon- 
tro, 108, casa 4, 


da Rua de Machado dos Santos, 911, 
Coimirões, Vila Nova de Gala, es- 
teve a queixar-se numa esquadra da 
P. S, P., de que, no passado dia 24 do 
corrente, deu pela falta da sua car-) do boletim informativo das Forças 


teira, contendo 880$00 em dinheiro 
In ER ad m Armadas da Guiné, referente ao pe- 


mirra rr a ss ces cs ts 


PASSATEMPO 


O leitor terá de copiar esto desenho sem levantar 
a caneta ou o lápis o sem sobrepor ou cruzar as linhas, 
Ver amanhã a solução. 


LM a a ss a st e e e e e a a e ss 


BD Comércio do Porte 


comboio do Minho a quem acusa de furto 
Numa esquadra da P. S. P., quel- 


xou-se contra vários individuos, Ma- 
A meio da tarde de ontem, pelas | ns, “Silva, residente na Quinta do 
Fojo, Canidelo, Vila Nova de Gaia. 
O queixoso, que indicou alguns dos 
nomes e moradas desses indivíduos, 
acusa-os de, por várias vezes, lhé 


estação de S. Bento cerca das 17 


horas, colheu o caixeiro viajante Car. | terem assaltado a sua propriedade, a 


los Martins de Sousa, de 
sado, residente em Viana do Castelo. 


fim de lhe roubarem fruta. 

E têm-no conseguido, pois o quel- 
xoso acrescenta, na sua participação, 
que, só na noite do dia 23, lhe cau- 


anos, ca- 


Apanhado pelos rodados da com- 


varem peras e maçãs. 


FICOU SEM A CARTEIRA 


Dentro em pouco, porém, chega- 
João dos Santos Parente, domi- 


fo Tinto, que afastaram os curiosos | Gondomar, esteve na 11.º esquadra da 


e montaram guarda ao corpo, até que | P. S. P. a comunicar que, numa ade- 
chegasse o auto-fúnebre da Miseri-| ga da Travessa da Rua do Loureiro, 
córdia desta cidade, onde o corpo do| uma das empregadas lhe furtou, do 
infeliz foi metido e transportado ao| bolso das calças, a carteira contendo 
RO do Instituto de Medicina | 1 600$00 em dinheiro e documentos. 


gal. 
Acompanharam o cadáver o 2º 


SEM OS VEÍCULOS 


Manuel Soares da Silva, taqueiro, 
residente no lugar de Cevadinho, Sil- 
va Escura, Maia, apresentou queixa 
numa esquadra da P. S. P. contra 


AMEAÇADA DE MORTE , desconhecidos, arguindo-os de lhe te- 


Felicidade da Silva Maia, mora-| rem furtado uma bicicleta motoriza- 


dora na Rua de S. Dinis, apresentou | da, pertencente a António da Silva, 
queixa numa esquadra da 
contra um seu vizinho, de quem in-|S. Mamede de Infesta, Matosinhos, 
dicou o nome, acusando-o de ter en-| que deixara estacionada na Rua de 
trado no seu estabelecimento de mer-| João das Regras. 

cearia e, empunhando um canivete, a 
ter ameaçado de que «a havia de cor-| também Armando da Silva Pinto, do: 
tar aos bocadinhos» e a ter injuriado | miciliado na Rua da Agra, 880, Mi 
com palavras obscenas. 


P, S. P.| morador na Rua 5 de Outubro, 5226, 


— Na mesma Polícia, queixou-se 


lheirós, Maia, contra desconhecidos, 
Tudo isto, segundo declarou a | acusando-os de terem furtado a sua 


queixosa, se deve ão facto de ela ter | bicicleta, que deixara estacionada no 
exigido à uma mulher das relações | Mercado do Bolhão, 

do arguido. o pagamento duma dívida 

de 2400500. 


— Ainda na mesma Polícia esteve 
a queixar-se, igualmente contra des- 
conhecidos, arguindo-os de lhe terem 
furtado a sua motorizada 'TT-42-60, 
que estava estacionada no Largo do 
Bonjardim, Domingos Fernando Oli- 
veira Ferreira, da Rua das Pedrel- 
ras, S. Gens, Matosinhos. 


FURTARAM-! HE O RELÓGIO 
DE PULSO 


Joaquim Ferreira Lourenço, mo- 


FOI VISITAR O PAI E NÃO 
VOLTOU 


Maria Isabel dos Santos Carvalho, 


O quelxoso acrescentou que o furto | moradora na Rua da Restauração, 


foi praticado enouanto se encontrava | 305, 3.º andar, esteve numa esquadra 
E férias, em Pedorido, Castelo de| da P. S. P. a comunicar que seu filho, 
iva, 


Carlos Eduardo de Carvalho Noguel- 
ra, consigo residente, fora visitar seu 
pai, Júlio Nogueira, morador na Rua 
do Carvalhido, 58, e não mais voltou, 
motivo por que pede a sua detenção. 


SENHORA 
Os Bombeiros Voluntários de Va- | secs ses se mer meveme seen sees: 


% 
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27 DE JULHO-—Neste dia, acon- 
teceu: em 1415, fundeou, em Lagos, 
Nos Serviços de Urgência daquele | a esquadra portuguesa que ia para 


estabelecimento Mosptálar verificou | outa; em 1708, foi, begtíicada o 
tura dos "ossos da pernê esquerda, | rainha de Portugal D. Mafalda; em 
pelo que era considerado conveniente | 1800, morreu Latour d' Auvergne, 
o Amen, dado que a fractura | célebre guerreiro de Napoleão, que, 

erecia 


vidade. por não querer aceitar o posto de 
Para isso, baixou à Sala de Ope-| general, foi nomeado «Primeiro 


rações, onde foi submetida a uma in-| Granadeiro dl f 

fervenção, apó lheu à En-| Wranadeiro de França»; em 1937, 
Permaria dos Servos “4 de Glrara | morreu no Porto, o botânico e fol- 
onde: ficou internada, 


clorista prof. Gonçalo Sampaio. 


campo da Constituição no passado 
sábado, sem que para isso estivessem 
autorizados, foram 
de Jesus Carvalho, de 20 anos, sol- 


mões, de 40 anos, casado, empregado 
de café, da Rua dos Combatentes, 101. 


da P. S, P,, donde, hoje, seguirão para 
o Tribunal de Polícia, a fim de serem 


julgados. 


xou-se o sr, Domingos Carneiro, re- 


3.º andar, contra desconhecidos, acu- 
sando-os de lhe terem furtado, do 
uma das dependências da sua residên- 


terneng, com residência do consulado 
holandês, de 23 anos, solteira, um 
porta-moedas. contendo 250 florins, 


De LEIRIA 


aagem a préstar ao benemérito José Lncio 
da Silva, doador dy novo Teatro, que 
déra o 54 home, convidam não, nômente | do Ativado & Mendios Pinheiro e Pereira 
os leirienses ausentes da sua terra, como | nieia da Fonseca Filgueiras Blanco, D. 
todas as pessoas que a ela se sintam | Ilda de Arriaga Guimardes Garcez do 
ligadas e tenham vivido a grandiosidade | Lencastre, D. Maria Helena Pinto Ponco 
de tão elevado altruismo, a tomar parte | de Leão. 

na pública manifestação do gratidão que 
lh será prestada no próximo dia 29, pelas 
18 horas, no salão nobre dos 

Concelho, nesta cidade. 


JERRIRHDEnEDa DE ACRE DE DGOCHR SA NEARARDGDE 
O Comereio do porto 
HÁ CEM ANOS 


27 de Julho de 1864 


RARRARA 


VENDIAM BILHETES NA 
CANDONGA 


Por andarem a vender bilhetes 
ara o encontro de andebol F. C. do 
orto-Sporting, que se disputou no 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


LIGAÇÃO FERROVIÁRIA EN- 
TRE A ESPANHA E A FRANÇA 
— Paris, 20 de Julho do 186) — 
No dia 15 de Julho atravessou os 
Pirineus a primeira locomotiva 
vinda de Espanha. 

O dito de Luis XIV: — Jd não 
há Pirineus — é agora uma verdade, 

Esta locomotiva passou 86 qi 
lmetros de túneis, abertos naqu 
tes gigantescos rochedos, a 400 pês 
acima do nível do mar, 

ESTRADA DE ESPOSENDE A 
BARCELOS — Por portaria de 23 
do corrente fºok aprovado o pro- 
jecto elaborado pelo director das 
Obras Públicas dos Distritos de 
Braga e Viana para o lanço da es- 
tre de Esposende a Barcelos, 
compreendido entre a Senhora do 
Alívio e Barcelos na extensão de 
6.02] metros, ordenando-se que 
eda por empreitadas par- 
ou tarefas, à feitura das 
obras. Para a custeamento de 
todos os trabalhos foi nutarizada 
a quantia de 19.800$000 reis. 

ESTRADA DE BRAGA A PON- 
TE DO LIMA — Por portaria de 
28 do corrente ordenou-se que O 
director das Obras Públicas dos 
Distritos de Braga e Viana trate 
de dar todo o desenvolvimento aos 
trabalhos junto a Frossos, no lanço 
da estrada de Braga a Ponte do 
Lima, compreendido entre Frossos 
ea ronte do Prado, a fim de que 
a construção se conclua com q 
maior drevidade possível. 


RRRRARR DEDE 


Vida Elegante 


Fazem amanhã anos as Senhoras: 


cubftgatesa de Ficalho, D. Marin do 
regadas da home- | Carvalho Daun e Lorena (Pombal), D. 
is Cómianoos anca o Rosane Correia da Costa de Serpa Binto 
Lancastre de Freitas, D. Maria Manuel 


resos Joaquim 


teiro, vendedor ambulante, residente 
da Rua da Bainharia, 42, e José Si- 


Recolheram às prisões privativas 


SEM O RÁDIO PORTÁTIL 


Numa esquadra da P. S. P. quel- 


se pr 
sidente na Rua de Santa Catarina, 17, cial, 


cia, um rádio portátil. 
SÚBDITA HOLANDESA VÍTIMA 
DE FURTO 


Numa das praias da Foz, furta- 
ram à súbdita holandesa Marie Wes- 
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cerca de 2 000800. 


—— 
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JULHO, 
HOMENAGEM A JOSE LUCIO 
DA SILVA 


D. Maria Anto- 


E os Senhores: 


D. Miguel de Cabedo q Vasconcelos 
(Zambujai), capitão Abel Ribeiro Chaves 
de Meireles, Alvaro José de Vasconcelos 
Meireles Cameira, João Filipe de Matos 
Ferreira Mendes Ribeiro, 


Gos do 


NOVO CINEMA DA CIDADE 


“Tudo se prepara para que a colocação 
da primeira pedra do novo cinema, que 
vai ser colocada nos. terrenos da Ave- 
nida dos pa de ia assuma fo- 
ros de grande acontecimento, + 

4 ostao! traba eancsamente ma EIN Mirandela 
recolha de assinaturas de leirienses que 
desejam patentear a José ao S Silva 
o seu reconhecimento pela dádiva que a 
Sa oras posanet vie obra que aim | 8 festas da Vila & a Nossa 
de necessária era uma aspiração legítinia 
da cidade, 

O comércio está disposto a encerrar 
mo e ct ter | SENhOTA dO Amparo 
que todos possam assistir à colocação da 
pedra mestra, como e muito especial- 
mente à recepção na Câmara Municipal, 
ónde se entregará no benemérito cidadão 
a pasta com as assinaturas, que sobem 
já a algumas centenas, 

O dia 29 de Julho vai ficar memo- 


rável, tanto mais que a unanimidade de 

pensamento, que póucas vezes so nota em | cs onietalros Sm pende Cone 

terras potico bairristas, como Leiria. | quo, iniouumso as tradicionais Festas 
Podemos informar que o prelado da | dn “Vila e a Nossa Sei 

afoceso se prontificou à bénzer a pedra 

cofre, que neriará um pergaminho RO A 

com uma acta e que por feso é a pri- tr te 

meira entro todas as pedras” do “novo isa add CR raio 

cinema, 
Das freguesias vem algumas pessoas 

com trajes característicos da região, o 

que dará um colorido festivo, tanto mais 

que as filarmónicas deram à sua inteira 

adesão ao programa que se está a ela- 

borar e em que tomarão parte, — 


iniciaram-se com 
grande animação 


| SEM AS CARTEIRAS 


Contra uns seus vizinhos, por sus- 


+ Carlos da Silva 


Tomé da Purificação Soares, 


BISSAU, 26 — É o seguinte o teor 


ríodo de 12 a 19 de Julho: 


«Tentando esconder 0 fracasso das 

e suas actividades, o «PAIGO» (Par- 

( tido Africano da Independência da 

3179 Guiné e Cabo Verde) fez publicar no 

) estrangeiro um comunicado fanta- 

sloso, anunciando ter causado às nos- 

4 sas forças numerosas baixas em Ju- 

nho passado, 

í «Em comparação com os números 

í divulgados, pode concluir-se que as 

baixas efectivamente registadas pe- 

| las nossas forças foram aumentadas 

j em mais de vinte vezes, de modo a 

diminuírem aos olhos dos bandoletros 

4 |em actividade na província a enorme 

Í desproporção entre as perdas de um 
A e de outro lado, 

|) E evidente o receio daqueles dirl- 

1) gentes perante a crescente desorien- 


tação dos seus bandos, que estão pa- 
gando um preço muito elevado em 
baixas sofridas por conta da crimi- 
nosa ambição originada e alimentada 
no estrangeiro. 
| «Ao mesmo tempo, essa desinte- 
í Eração é ainda aumentada pela cres- 
cente reacção das populações conhe- 
) cedoras de que os seus interessos não 
) são tidos em conta pelos malfeitores 
que as assaltam, roubam e maltra- 
3 tam. 
Um ataque dos tandoleiros a 
aquartelamentos no sul da, província 
foi completamente destroçado, tendo 


j 


SESI ESTE 


Este encontro completou o prazer do passelo, e caminhando numa 
marcha serena, a boa senhora pensa quanto o convívio do seu jovem 
médico lhe proporciona agrado e desejo de viver. 

Tendo chegado ao Cidral, D. Hermínia sentou-se no salão, espe- 
rando para se dirigir ao jardim que lhe viessem dizer que o chá estava 
pronto. Durante este tempo, Gil continuou a pedalar para a distante 
Quinta das Heras onde habitava a outra doente que, graças aos seus 
cuidados, voltava pouco a pouco à vida, 

Enquanto a senhora Aveloso repousava, o carro pintado de ver- 
melho e trazendo o dístico «Correio» subla a avenida. O carteiro parou, 
desceu, tocou e entregou uma carta, 

Com .esta carta na mão, Eulália, alguns segundos depois, entrou 
no salão e colocou-a sobre a mesinha que se encontrava ao pé da cadeira 
de braços ocupada pela senhora. D. Hermínia pegou imediatamente no 
envelope e, ao ver a letra da direcção, teve um sentimento de anteci- 
pação agradável. 

A carta vinha de Lisboa e quem lha escrevia inspirava-lhe uma 
terna amizade. Esperava, portanto, ler uma descrição viva e divertida 
duma reunião da qual conhecia intimamente a malor parte dos membros. 
Abriu o sobrescrito e tirou dele folhas cobertas duma. caligrafia cerrada. 
Esta carta parecia pô-la em contacto com a «vida» que tinha momen- 
tâneamente abandonado. 

Evidentemente, Virgílio Guimarães era um querido rapaz e muito 
interessante, mas não pertencia à sua sociedade; nunca. fizera parte 
dela e, segundo parecia, nunca poderia fazer. Certas hipocrisias e clás- 
sicos artifícios doutro melo escapavam sempre ao seu entendimento. 

O coração amável de D. Hermínia tinha apreciado a habilidade 
do seu jovem médico, admirava-lhe o carácter enérgico, amava a sua 
franca jovialidade e gozava a sua boa companhia. Mas, à medida que 
decorriam as semanas pacíficas passadas na monotonia duma pequena. 
aldeia, uma vaga impressão de isolamento invadia a alma da senhora. 
Aveloso, Pouco tivera a consciência disso até que uma carta duma das 
suas amigas lhe acordasse a existência. 

Reencontrava-se de repente em contacto com o mundo: primeiro 
o pequeno número de íntimos que fam à sua tranquila casa do Campo 
Grande e tinham como privilégio a permissão de entrar à vontade à 
hora do chá trazendo notícias do exterlor; depois, os amigos que faziam 
parte dum círculo mais vasto, em que ela teria sido acolhida com satis- 
fação, se a sua frágil saúdo não lhe houvesse interdito a fadiga das 
visitas e das assembleias mundanas, 

De maneira que um leve rubor causado pela excitação e pelo 
prazer lhe sublu às faces quando desdobrava a carta. 

<A Mécia — disse consigo mentalmente — val transmitir-me as 
últimas notícias e diverttr-me a valer com elasy. 


t E E irei. o 
O COMUNICADO DAS OPERAÇÕES 
das nossas forças armadas 


lida e Parque 


As 15 horas, Tora 
Tiro aos Pombos, para disputa de vallos 
sos troféus e vallosos prémios necuntários, 
patrocinado pelo Jornal O Pri de 
Côncento Musical e Ver- 


NA GUINÉ PORTUGUESA [.=:=5 55%: 


sob O 

Sport irandena. 
pao do eritema” de prêndos 
os assaltantes debandado perante a| a aa, ng, 
reacção das nossas tropas, que lhes 
causaram numerosas baixas e captu- 
raram importantes quantidades de 
armamento e munições. 


epiquea festivos do sinos, Zé P 
Foram localizados e destruídos | Eeniaues eds Dia Gran 
tones, eai do da 
vários acampamentos, onde se| Maura s' Brece Praroctra do Nirame 
apreenderam documentos e mate- 


riais. 
Prosseguiu a organização da auto- 
defesa das populações pelas milícias 
nativas, que impedem, cada vez mais, a a, g. 
a acção dos malfeitores sobre as suas | Feseia"Sairim, Da IM he 13 6 Gas Tá ds 
gentes e populações. 16 musicais Delas Pnridas 


concertos 
iodo Moreira de Maia & Mr As 17, encon- 

Neste período não tivemos mortos. | A fe it js 18.90, motonfasimm, é 
sumptuosa. Proclasãio, com andores artle- 


DOIS RAPAZES HOSPITALIZADOS 


Por di Perda)» O SIONISMO 


JULHO, 26 


e O sionismo foi fundado por 
Theodor Herz (que viveu de 1860 
a 1904) e o seu primeiro acto 
público importante foi o Congresso 
Sionista de Basiloia, realltado em 


Recolheram à Enfermaria 2 do Hospital 
de Matosinhos, os menores Albino Couto 
do Sousa, de 13 anos, da Rua Nova de 
S. Gens, 435, em Custóias, que sofreu con. 
tusão cranfana e escoriações e contusões 

Pr p Este movimento tinha por fina- 
múltiplas o Adão Eugénio Ferreira de Ol- | 9 nabjie (ovimento tinha por, fina 
veira, de 16 anos, também da Rua e] judaico, levada a cabo, finalmente, 
de S, Gens, 37, daquela freguesia, coml g com o estabelecimento do moderno 
ferida contusa no lábio superior e várias Israel, y 
escoriações, por ambos terem caído da De Rain) LST Poisauna 
bicicleta que montavam, jar pe go 

O primeiro a usá-lo em Hgação 
com o deal político hebreu nos 
tempos modernos, foi o escritor 
Natham Brinbaum, que em 18985 
publicou uma obra intitulada «O 
regresso a Sion», 


A abrir 


As tradicionais festas dos Pescadores 
prometem revestir-se de grande 
brilhantismo este ano 


A Comissão Executiva das grandiosas 

e tradicionais Festas dos Pescadores de 
os, q realizar em honra do 

. Sebastião nos dias 14, 15 


Do dizer ao fazer, vai grande 
distância, 


lades 


* As árvores que mais tempo 
e julga, são Os 


vas iluminações e na Lota do Pescado, 

'& transmitida música popular port 
Eus por airavés de uma amplificação 3 dos Ciprestes, da árvores 

No dia 15, às 9 horas, entrada das OS a neta O O 

a Paiditaratd s, as fais, os carvalhos, as 
Bandas de Música de Matosinhos-Leça é Deublras as olivgêas 6 oo lou: 
Teiros. 

* Existe em Nova Orleans um 
mequeno restaurante que, há mais 
de oitenta anos, está aberto de 
dia a de noite! 

* A última extravagância das 


tocarão até às 12,30 horas, e depois até 
ao pôr do Sol. Pelas 15,30. realizar-se-á, 
na referida Lota, uma festa dedicada às 
crianças, em que colaboram um duo de 
palhaços e o Rancho Infantil de Matosi- 
nhos-Leça, havendo ainda fogo de bonecos 
e uma distribuição de vestuário a 20 crian- 
cas de ambos os sexos, filhos de pesca- 
dores pobres e distribuição de brinquedos 
às restantes presente: 

Dia 16, domingo, pelas 9 horas, darão 
entrada no recinto da Lota as Bandas do 
Música acima referidas. Pelas 11 horas, 
será celebrada uma missa campal no 
mesmo recinto. a grande instrumental 
pela <Capela Sealbra», em honra do Mártir 


raparizas de certos bairros bixos 
de Nova Iorque é a tatuagem. São 

ja vez mais numerosas as que 
exibem no antebraço direito es- 
trelas tatuadas. Uma estrela signi 
fica «disponível para um flirt>; 
duas estrelas, «flirt fácil; três O 
estrelas, «colecelonadora de flirts». 


Economia doméstica 


— Para que as couves não dei- 
tem cheiro durante a cozedura, 
junta-se-lho uma colherzinha d 
açúcar ou uns bocadinhos de 
miolo de pão. 

— Os objectos de aço, devem-se 
untar com banha de porco derre- 
r tida e misturada com uma parte 
nho, de cantora. a fim de evitar que 
dbro'e Herois de França e praia do Pes- eles oxidem. 
cado (Lota) onde será dada a benção ao — O cheiro intenso » desagrável 
mar pelo reverendo abade de Matosinhos, a tintas em Tecente- 
que fará uma alocução alusiva ao acto, mente pintado: 
prosseguindo o desfilo dm prociss colocando nes 
Runs Conde de S, Salvador, Brito Capelo, contendo ás e 
1º de Dezembro, Conde Alto Mearim, descascada dentro e pequenas vasi- 
Fiipe Coelho e Igreja, onde recolhe, lhas onde so esfarelou miolo de 

Às 22 horas, na Lota do Pescado, será | 6 Pão duro. O miolo de pão tem a 
queimado um grandioso certame de fogo | 6 Propriedado de absorver o ferte 
de artifício, aquático e preso. cheiro que se desprende da pintura 


K recente, 
Melhoramentos Estatística «florida» 


Do valoride dois do aero esta quosa estatisticas 
mil contos 


COCO OOLOOOOOLCOLCOLOCOLCOCOOLCOCE COLOCO COCO COLOCO OOGOGO 


num conjunto de mil flores, ná 
malmenta 284 são brancas, 

vermelhas, 141 uz 
erdes, 12 alaranjad: 


No entanto, esta estatística 
pode ainda falhar um pouco, pois 

medida que se avança para o 6 
Norte apereco malor percentagem 
de flores brancas, 

Quem quiser pode também fuzer 
a experiência a que se dedicou este 
pácienta botânico. 


Uma quadro 


O amor é uma doença 
que não so cura sendo 
quando perdemos à crença 
de ter o mundo na mão, 


JORGE RAMOS 


foram inaugurados em Vila 
Franca de Xira 


VÍLA FRANCA DE XIRA, 28 — O 
governador civil de Lisboa inaugurou, hoje 
neste concelho, melhoramentos que ascen- 
dem a cerca do dois mil contos, 

O chefo do distrito foi aguardado, de 
manhã, em Alverca dó Ribatejo, pelos pre. 
sidente é vice-presidente do município 


bem como por outras entidades, 

No momento dn sua chegadn, a banda 
da Sociedade de Recreio Alverquenise exe. 
cutou o hino da Maria da Fonte, enquanto 
as referidas autoridades apresentavam 
cumprimer . di 


Pensamentos 


* Transportal um punhado da 
os dias, e fareia uma 


o), 

* A de é o mais Fico pre- 
sento que recebemos da Natureza, 
— (dules Payot), 

de e * Cristo sa th agr ente, 

inaugurado as a nossa civilização está inor- 
Eália, “seguindo-se à inauguração de | 8 tendo, sem grandeza. = (Plínio 
DR DOR oe aa a, ro * Contormar-sa com a pobreza 


delha do Ruivo e é ser rico, Nã é pobre por ter 
estrada co, 


nho 
eso um almoço em que por 
cerca is uma centena de convidados, de- Para rir 


O representante da casa comer. 
olal do sr. Fraga tinha saído para 
a província em viagem de propa- 
ganda, » não podia regressar por- 
que às tempestades do chuva, 
neve e inundações, não lho perml 
tlam. Então lembrou-se de tele: 
grafar, pedindo instruções. 

nece  Imediatamento as 
férias de Verão, foi a resposta do 
er. Fraga, 


No hospital. O 1º assistente 
do médico especialista: 

— Só há um doente que não eai. 
Os outros Já tiveram todos ita. 
rd que tem ele? Complica- 
qões? 

—E egravissimas, Quer casar 
com à enfermeira! $ 


Um escocês acaba do ganhar 
um concurso radiofônico o um 
repórter foi entrovistá lo: 

— E agora o que vai sr, fazer 
com essa dinheiro? 


— Contá-lo, 


A fechar 


Em qualquer parte, há um 
pedaço de mm caminho. 


miradouro de Monte 


o. 
Por último, o governador civil iraugu. 
rou, no lugar das Quintas, um lavadouro 
público « instalações sanitárias, 


Encostou-se para trás, depois de ter ajeitado um challe branco 
sobre os ombros e começou a leitura. Manteve-se-lhe o sorriso nos 
lábios durante as duas primeiras páginas, depois desapareceu-lhe de 
repente e o seu rosto tornou-se duma palidez aflitiva, Entretanto, antes 
de chegar às últimas linhas, subiu-lhe ao rosto uma onda de sangue, 
um brilho de indignação explodiu-lhe nos olhos, rejuvenescendo-lhe o 
rosto fatigado. 

«Oh! que vergonha»! murmurou ela «que vergonha»! Fez o gesto 
de transformar a carta numa bola, mas depois, dominando o seu Instinto, 
alisou as folhas e pô-las na mesa ao seu lado. 

Relnava ali um silêncio perfeito. D. Hermínia continuava Imóvel, 
com as mãos juntas, a aflição no rosto, Ouviu-se o canto duma ave. 
Ela tinha, no decurso da sua vida, atravessado momentos crueis; este 
pareceu-lhe particularmente penoso; suportava-o, segundo o seu cos- 
tume, em silêncio e com as mãos juntas, Quanto mais o seu espírito 
se revoltava contra a injustiça, a malvadez, a vergonha, mais aumen- 
tava a sua calma exterior. 

Na perturbação moral que a torturava, agarrava-se ao seu sen- 
timento de justiça. No fim, resumiu interiormente a sua convicção : 
«f3 Intelramente sua, culpa e minha não ter previsto onde a sua conduta 
temerária podia conduzir. Presentemente trata-se de ver como se pode 
dar remédio à situação». 

Depois apurou o ouvido, espiando o ruido dos passos do Dr. Gil 
no átrio, 
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A atmosfera do belo salão cheio de sol do Cldral, geralmente tão 
pacífico no seu quarto florido, estava carregada de electricidade. O 
Dr. Gil, de pé diante das janelas, tinha a mão agarrada ao fecho. 
Sentla-se tão furioso, que as palavras que se comprimiam tumultuosa- 
mente no seu espírito eram todas adjectivos que não podiam ser pro- 
feridos na presença da senhora Aveloso. Esta dizia com a sua voz doce: 

— Não se ganha nada em se encolerizar, pois que é uma perda 
de força moral e física. A única colsa a fazer é encarar a situação com 
sangue-frio, a fim de encontrar quais os melhores meios de me desem- 
baraçar da posição intolerável em que me encontro colocada. 

Virgílio Guimarães, cuja língua era geralmente pouco presa, 
continuava silencioso, lutando contra à sua cólera. D. Hermínia, pas- 
sando as mãos sobre as folhas amachucadas da carta, esperava 
pacientemente. 

Por fim ele falou: 

-— Estou verdadeiramente desolado, minha senhora, por ter tido 
este aborrecimento. Mas é bem fácil, numa reunião de faladores malé- 
volos, criar de nada um escândalo. 


— Não remedeia seja o que for falar duramente das minhas ami- 
gas — respondeu a senhora Aveloso com doçura. — À carta de D. Mécia 
Atouguia está escrita num espírito de lealdade e de generosidade. Julga 
ser seu dever informar-me do que se conta, cuja origem remonta certa- 


mente à proprietária do Cidral e circula no grupo das minhas relaçõe 
isto é, que tenho um homem novo em casa, que o faço passar por meu 
filho e que tentei dissimular a sua presença ao director do Orfanato, 
quando este me fazia uma visita inesperada. 

«Com certeza que os meus amigos não acreditam em semelhantes 
imputações, mas contudo passam de boca em boca, e aqueles que me 
estimam desejam estar em condições de lhes dar um desmentido formal. 
Vejo-me colocada na mais difícil das posições, porque, se bem que tudo 
esteja desfigurado, os factos são indesmentíveis. 

«Com efeito, o senhor tem feito permanência aqui; é certo que 
o dissimulei aos olhos de Bráulio Cunha, por detrás da minha «chaise 
longue» e quando essa má mulher falou de si como de «meu filho», o 
senhor não a contradisse. O meu caro jovem médico, em cada uma 
destas circunstâncias, fez o seu jogo pessoal, sem se inquietar com as 
consequências, e cada uma das suas acções lhe criou, segundo receio, 
um inimigo decidido a fazer pesar sobre si as responsabilidades. 

— Mas porque é que essa velha megera a meteu nisto? 

— Porque, por mais aborrecido que isto seja, eu já estava metida. 
Não se pode criar da sua estadia aqui um escândalo senão em relação 
à minha pessoa. 

Gil desviou-se da janela e olhou para a senhora Aveloso; nunca 
lhe pareceu tão idosa e tão frágil. 

— E absurdo — disse ele. — Todos os seus amigos sabem que é 
absurdo. Na sua idade... Quero eu dizer que, se a minha mãe fosse viva, 
ainda não teria cinquenta anos... 

D. Hermínia. sorriu: 

— Compreendo, meu caro jovem amigo. Quase que podia ser sua. 
avó. Mas escute O que uma mulher de grande bom senso me disse numa 
época em que ela era mais idosa do que eu sou hoje. Discutimos o caso 
— consequência da morte duma irmã que vivia com ela— da necessi- 
dâde de fazer algumas alterações nos arranjos interiores de sua casa, 
de modo que não se encontrasse a habitar sôzinha com o mancebo que 
me servia de secretário e que tratava como um querido filho adoptivo. 
Recordo-me de lhe ter dito: «Porque, na sua idade, fazer qualquer 
alteração? Pode proceder como entender, que ninguém falará». O sorriso 
tranquilo da minha velha amiga — uma dama muito distinta, grande 
dama, na sua geração — estava chelo de dignidade e de malícia e res- 
pondia-me: «Uma mulher nunca é bastante idosa para se considerar 
ao abrigo da maledicência». 

(Continua) 


ES 


do Terra para o Lua 


O PRESIDENTE LINDON JOHNSON 
deu ordem para à intensificação da luta 


CONTRA OS GUERRILHEIROS COMUNISTAS 
NO VIETNAME DO SUL 


WASHINGTON, 26 — O Presir 
dente Johnson ordenou a intensifi- 
cação da luta contra os guerrilheiros 
comunistas no name do Sul, se- 
gundo foi anunciado de fonte auto- 
rizada. 

Os mesmos informadores dizem 
que, o Presidente deci l 
mais cinco a seis mil soldados nor- 
te-americanos para tentar esmagar 
os guerrilheiros do Vietkong. 

Actualmente, encontram-se no 
Vietname do Sul 16000 militares 
americanos e o aumento desta força 
em mais de 30 por cento representa 
a decisão do Presidente Johnson de 
dar o máximo apoio ao actual re- 
gime do general Khanh. 

Desde 1961 até à data, foram 
mortos, feridos ou aprisionados mais 
de 1100 norte-americanos no Viet- 
mame. O aux americano ao Go- 
verno vietnamês é calculado em 
mais de 500 milhões de dólares 
por ano. 

Os observadores pensam que 
por detrás desta intensificação do 
auxilio militar norte-americano se 
encontra o general Maxwell Taylor, 
chefe do Estado Maior Conjunto 
norte-americano e actual embaixa- 
dor dos Estados Unidos no Vietname 
do Sul. — REUTER, 


Os americanos receiam que 
o actual primeiro-ministro 
vietnamês empreenda o 
assalto ao Vietname do 
Norte, mesmo contra o 
conselho dos Estados 
Unidos 


SAIGÃO, 26 — Fontes geralmente 
fidedignas, disseram, hoje, nesta ci 
dade, que é crescente a preocupação 
americana sobre a possibilidade de 
o Primeiro-Ministro do Vietname do 
Sul, major-general Nguyen Khanh. 
poder atacar o Vietname do Norte 
sem apoio ou aprovação dos Estados 
Unidos. 

As referidas fontes, dizem que os 
conselheiros militares norte-ameri- 


Correu excelentemente 
0 «ensaio geral» 
do envio (para hoje ou amanhã) 


CABO KENNEDY, 26 — Reali- 
<ou-se, com êxito completo, a expe- 
riência geral do lançamento da nave 
espacial «Ranger 7». Esta, deve lar- 
gar para o espaço, a caminho da 
Lua, entre amanhã às 17 horas e 32 
(hora de Lisboa) e terça-feira às 
7 horas e 58. 

O exercício durou seis horas. 
Houve contagem inversa, e acendeu- 
-se o foguetão «Atlas-Agena» que 
transportará o veículo. 

Segundo Robert Gray, director 
das operações, o tempo de tempes- 
tade que prevalece actualmente na 
região de Cabo Kennedy, talvez ve- 
nha a prejudicar o lançamento. O 
«Ranger 7» leva no seu bojo seis 
câmaras de televisão para transmi- 
tir imagens do solo lmar.— F. P. 


Foram apresentadas na T. 
V. soviética imagens do 
lançamento de um fogue- 
tão balístico soviético 

por um submarino imerso 


MOSCOVO, 26 — Imagens do 
tançamento dum foguetão balístico 
soviético por um submarino imerso 
foram hoje apresentadas pela. televi- 
são, por ocasião do «Dia, da Marinha 
de Guerra». 

«Estes foguetões são mais pode- 
rosas do que os «Polaris», tanto pela 
sua carga como pelo seu raio de 
acção», declarou o locutor salientan- 
do, por outro lado, que a cena apre- 
sentada fora filmada «há alguns 
anos». 

Na emissão, foram transmitidos 
outros lançamentos de foguetões 
efectuados de bordo de vedetas da 
força aero-naval. —F. P, 


Após 20 anos de exílio 
na Argentina 


REGRESSOU A ROMA 


Carlo Sforza 


que foi um dos mais íntimos 
colaboradores de Mussolini 


ROMA, 26 — Depois de mais de 
vinte anos de exílio, regressou a 
Itália, vindo da Argentina, onde 
residia últimamente, Carlo Sforza, 
que foi secretário do Partido Fas- 
cista. 

Sforza tenciona publicar um li- 
vro que relata a histórica sessão 
do Grande Conselho Fascista, cele- 
brada na noite de 25 de Julho de 
1943, durante a qual foi votada, e 
aprovada, a ordem do dia apre: 
sentada pelo conde Dino Grandi, 
que provocou a queda do regime 
fascista e a prisão, no dia seguinte, 
de Benito Mussolini. 

A obra — segundo afirma o seu 
autor — visa apresentar, ao povo 
italiano a verdade objectiva do que 
sucedeu naquela histórica sessão e, 
ao mesmo tempo, reabilitar o 
nome de Benito Mussolini. 

O facto de Carlo Sforza ter 
estado presente naquela sessão, fez 
despertar grande interesse em tor- 
no do seu livro, cuja publicação 
se anuncia para muito breve. — 


canos, em certas partes do Vietname 
do Sul, tinham recebido instruções 
para comunicar sobre o movimento 
de tropas. 

Sabe-se que as autoridades ame- 
ricanas têm estado perturbadas com 
declarações feitas pelo general 
Khanh, num gigantesco comício, 
nesta cidade, há uma semana, quan- 
do afirmou que o seu Governo não 
podia permanecer indeferente aos 


pedidos populares para uma marcha 
para o Norte, 

No dia seguinte, o embaixador 
norte-americano, general Maxwell 
Taylor teve conversações com o 
'general Khanh e fontes fidedignas 
disseram haver fortes divergências 
de opinião durante a reunião, em- 
bora um porta-voz norte-americano 
tivesse dito, mais tarde, que hou- 
vera acordo geral sobre todas «as 
questões formais». — REUTER, 


e 


PALAVRAS DO PRIMEIRO-MINISTRO FRANCÊS: 
OS QUE NÃO POSSUEM ARMAS NUCLEARES 


ESTÃO DESTINADO 


5 À DESAPARECER 


OU A SEREM SUBMETIDOS 


MAS A FRANÇA NÃO 


PAPEETE (TAHITI), 26 — Che- 
gou hoje a esta cidade por via aérea, 
a caminho do perímetro de expe- 
riências nucleares francês no Pací- 
fico, o Primeiro-Ministro da França, 
Georges Pompidou. — REUTER. 
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PAPEETE, 26 — O Primeiro-Mi- 
nistro francês, Georges Pompidou, 
declarou na Assembleia Territorial 
da Polinésia Francesa, que «os que 
não possuem armas nucleares estão 
destinados a desaparecer ou a se- 
rem submetidos. A França não ten- 
ciona ser submetida». 

O Primeiro-Ministro, que veio 
inspeccionar as instalações nuclea- 
res da França no Pacífico, insistiu 
no desejo de paz da França e nas 
medidas tomadas para garantir a 
segurança deste território durante 
as próximas experiências nucleares. 

Antes, o presidente da Assem- 
bleia Provincial, Jacques Tauraa, 
referira-se aos planos para uma es- 


O SANTO PADRE 


talow a milhares de pessoas 


defendendo os valores da honestidade 
la fraternidade e da concórdia 


CASTELGANDOLFO, 26 — Diri. 
gindo-se a alguns milhares de pes- 
«oas, reunidas, esta tarde, defronte 
do palácio pontifício de Castelgan- 
dolfo, o Papa evocou «os motivos de 
apreensão e de dor pelos tão dolorosos 
lutos e desgraças que atormentam o 
mundo» e lamentou que «se manifes- 
tem, aqui e ali, fraquezas nos princí- 
pios de honestidade, de fraternidade 
e de concórdia quando se torna ne- 
cessário restituir-lhes o pleno valor 
na vida social e individual para a de- 
fender contra as ameaças da desor- 
dem e da subversão», 

Paulo VI, cujas palavras estavam 
a ser retransmitidas por altifalantes 
instalados na Praça de S. Pedro, em 
Roma, convidou a assistência a orar 
a Deus, «para que torne mais forte 
a bondade, que não é fraqueza mas 
deve ser dotada de profunda ener- 
gia». 

Disse, ainda — numa referência 
evidente às lutas raciais dos Estados 
Unidos — que sofria com «a angústia 
ea dor de todos os que estão de luto 
e de todos os que são infelizes neste 
mundo, e de que se vêem notícias 
todos Os dias nos jornais>. 

Antes de dar a sua bênção aos 
fiéis, o Papa lembrou a necessidade 
de serem restabelecidos os valores da 
honestidade, da fraternidade e do 
acordo social para a defesa das 
ameaças que pesam sobre a Huma- 
nidade. —ANI e F.P. 


Dizem, de Londres, que 


De Gaulle 


VAI A PEQUIM 


LONDRES, 26 — Segundo notícias 
surgidas na Imprensa desta cidade, o 
presidente De Gaulle, da França, teria 
a intenção de, este Outono, fazer uma 
visita a Pequim, para conversações com 
o primeiro-ministro chinês. 

Foi o jornal «Observer» que deu esta 
notícia, em primeira página. Nessa notí- 
cia, sugere-se que o Governo contactou 
com o da Alemanha Ocidental estudan- 
do a possibilidade dum reconhecimento 
por parte deste. 

Acrescenta o jornal que, segundo pa- 
rece, os chineses estão empenhados 
numa grande ofensiva diplomática, a fim 
de reforçarem a sua posição em relação 
à União Soviética, perante os olhos do 
mundo, — REUTER. 


Os suecos habitua- 
ram-se novamente 


a andar de bicicleta 


ESTOCOLMO, 26 — As crescentes 
dificuldades que o tráfico apresenta, 
devido ao número cada vez maior 
de automóveis, levou os suecos a ma- 
nifestarem maior interesse pela bici- 
cleta, veículo cuja utilização decli- 
nara, sobretudo no período de 1954- 
-1959. Espera-se que, no ano a fin- 
dar em 30 de Agosto, o número de 
bicicletas vendidas no país tenha as- 
cendido a 200.000, — ANT. 


TENCIONA SER SUBMETIDA 


tação nuclear experimental na Po! 
nésia (Centre d'Experimentation du 
Pacifique — CEP). 

O presidente mostrou-se preo- 
cupado com o projecto, por dois 
motivos — primeiro, por o afluxo 
de pessoal especializado e a deslo- 
cação de trabalhadores, atraídos 
pelos salários, serem elementos de 
destruição da vida de família e de 
encorajamento à prostituição entre 
menores; segundo, o CEP poderá 
desequilibrar a economia for 
apenas um projecto temporário, — 
REUTER. 


Os que gostam de Café 
bebemSICAL 


O ministro dos Estrangeiros alemão 
declarou que 


A COOPERAÇÃO 
entre à França e à Alemanha 
deve desenvolver-se dentro 


da estreita colaboração 
da Europa com os Estados Unidos 


BONA, 26 — «Os amigos não de- 
vem ter medo da discussão, se essa 
discussão se mantiver dentro do es- 
pírito do Tratado Franco-Germânico> 
— declarou, numa entrevista ao 
«Welt Am' Sonntag>, o ministro 
dos Estrangeiros Federal, Gerhard 
Schroeder, comentando a conferência 
de Imprensa do presidente De Gaulle, 
em Paris, 

Acrescentou o ministro federal 
que a cooperação entre os dois paí- 
ses devia desenvolver-se no espirito 
de preâmbulo do Tratado de ami- 
zade por ambos assinado, e que pre- 
vê íntima aliança com os Estados 
Unidos. Pós em relevo que não é pos- 
sível chegar rapidamente a acordo 
quanto a problema que eram contro- 
vérsias aquando da assinatura do 
Tratado, e que continuam, manifes- 
tamente, a sê-lo aínda hoje, — F. P. 


* 


HAMBURGO, 26 — Comentando 
as conferências de Imprensa dadas 
pelos presidentes De Gaulle e John- 
son, o ministro dos Negócios Estran- 
genros, Gerhard Schroeder, disse que 
a Alemanha Federal é partidária do 
estreitamento de laços entre a Eu- 
ropa e os Estados Unidos e traba- 
lhará pela unidade europeia, respei- 
tando o Acordo de Cooperação Fran- 
co-Germânico aprovado, unânime- 
mente, pelo Parlamento de Bona, 

A Cooperação Franco-Alemã de- 
via desenvolver-se adentro da estru- 
tura da «estreita colaboração da Eu- 
ropa com os Estados Unidos e a sua 
unificação com a inclusão da Grá- 
-Bretanha», — ANL e R, 


Foi chamado a Washington 
O DIPLOMATA 


que representa os Estados 
Unidos na Hungfia 


WASHINGTON, 26 — Um infor- 
mador da Secretaria do Estado con- 
firmou hoje que, o Encarregado de 
Negócios norte-americano em Buda- 
peste, Owen F. Jones regressara a 
Washington «para consultas», mas 
recusou-se a confirmar ou a desmen- 
tir as notícias vindas a lume, em jor- 
nais dos Estados Unidos, segundo as 
quais Owen Jones teria vindo a Was- 
hington para discutir, com os dirigen- 
tes norte-americanos, o caso do car- 
deal Mindszenty, de 72 anos, que se 
encontra refugiado na Legação dos 
Estados Unidos, em Budapeste, desde 
a revolta húngara, em 1956. 

Notícias recebidas de madrugada, 
provenientes de Viena, diziam que a 
visita a Washington, de Owen Jones, 
se relaciona com as contínuas nego- 
ciações que têm havido entre os Es- 
tados Unidos e a Hungria para à 
concessão de um «salvo conduto» ao 
cardeal Joseph Mindszenty, que lhe 
permita abandonar Budapeste — ANT. 


0 senador Goldwater 
AFIRMOU QUE DE GAULLE 


TEM O DIREITO 


de fazer uma «política francesa» 
sema subordinar a qualquer outro país 


BONA, 26--«De Gaulle é um 
grande homem e governa num gran- 
de país. Compreendo, assim, que 
queira, desempenhar o papel que lhe 
compete na política mundial. Pode- 
remos certamente chegar a enten- 
dimento com ele, se nos aproximar- 
mos das suas concepções sobre as 
questões que dizem respeito à NATO. 
Para isso, é preciso discutir» — de- 
clara o senador Goldwater, numa 
curta entrevista concedida ao sema- 
nário alemão «Revue». 

Depois de se pronunciar pela 
reunificação alemã, o candidato 
republicano à Presidência dos Esta- 
dos Unidos aborda, nos seguintes 
termos, a questão do desenvolvimen- 
to da, política europeia : 

«De Gaulle não teria certamente 
impedido os britânicos de entrarem 
para o Mercado Comum se a Grã- 
-Bretanha o tivesse compreendido e 
tratado bem. Respeito esse homem. 
Cabe-lhe o direito de fazer uma 
política francesa», — F. P, 


O candidato republicano 
diz que seguirá a orienta- 
ção política de Foster 
Dulles 


BONA, 26 — Um país tem de es- 
tar preparado para aceitar todos os 
riscos, se quiser merecer o respeito 
e ganhar a luta pela paz — declarou 
o candidato presidencial, republicano, 
dos Estados Unidos, Barry Gold- 
water. 

Respondendo a uma pergunta do 
jornalista Werner Holzer, o candidato 
republicano declarou que, se for 
eleito, seguirá a orientação de Dulles 
de estar «sempre pronto até ao últi- 
mo limite». 

Só assim — insistiu — pode um 
país ser respeitado. «E essa à orien- 
tação que, há mais de mil anos, se- 
guem todos os países que triunfa- 
ram». — ANI 


PORTUGAL 


NA CONFERÊNCIA MUNDIAL 
da Associação Interna- 
cional dos Advogados 


CIDADE DO MÉXICO, 26 — 
Portugal, a França, a Itália, a Sué- 
cia, a Noruega, a Suíça, a Austria, 
a Dinamarca, a Holanda, a Irlanda, 
a Finlândia e mais vinte e nove paí- 
ses participam na Décima Conferên- 
cia Mundial da Associação Interna- 
cional de Advogados, que amanhã 
será aqui inaugurada pelo presi- 
dente Adolfo Lopez Mateos, Mais de 
setecentos delegados tomam parte 
nos trabalhos, que se prolongarão 
até sexta-feira, 

O Governo mexicano anunciou a 
emissão especial de um selo de cor- 
reio aéreo de 40 centavos, para 
comemorar o acontecimento. — ANI. 


Vacinação em massa 
contra a paralisia 
infantil 
numa localidade francesa 


MARMANDE, FRANÇA, 26 — 
Grassa nesta localidade uma epide- 
mia de poliomielite, que já ontem 
causara uma morte e hoje se propa- 
gou a mais catorze pessoas. 

As autoridades sanitárias acon- 
selharam os habitantes desta região 
do Sudoeste da França a vacinarem- 
-Se imediatamente, 

O caso fatal ontem registado pas- 
sou-se com uma mulher de 25 anos, 
em adiantado estado de gravidez, que 
os cirurgiões ainda chegaram a ope- 
rar para tentarem salvar a criança, 
mas em vão. — ANL. 


O GOVERNO 


GARANTE 


QUE ESTAR 


SOVIÉTICO 


A CUBA 


Á A SEU LADO 


CONTRA OS ESTADOS UNIDOS 


MOSCOVO, £6 — Nikita Krucht- 
chev e o Presidente Anastásio Mi- 
koyan comunicaram aos dirigentes 
cubanos que a União Soviética conti- 
nuará a prestar assistência à ilha, 
na sua luta pela liberdade e indepen- 
dência contra os Estados Unidos, se- 
gundo informou hoje a agência de no- 
tícias soviética «Tass>. 

Num telegrama. de felicitações a 
Cuba, sobre <O Dia do Levantamento 
Nacional», a Rússia diz que está «ple- 
namente resolvida a continuar a pres- 
tar fraternal ausílio ao povo de Cuba 
e a sua assistência na justa luta pela 
liberdade e independência e contra as 
agressivas intrigas dos meios impe- 
rialistas norte-americanos. — R 


A Rússia insiste na realiza- 
ção de uma conferência 
internacional, em Gene- 
bra, para discutir o pro- 
blema do Laos 


MOSCOVO, 26 — O Governo so- 
viético volta a insistir na necessidade 
de se convocar nova, Conferência, de 
Genebra sobre o Laos e salienta que 
os participantes na última conferên- 
cia, em que se estabeleceu um acordo 
sobre aquele país, não podem confor- 
mar-se com a situação que ali se verl- 
fica actualmente—anunciou a «Tass», 
em declaração oficial difundida pela 
rádio, 


Salientando a situação perigosa 
existente na região, conclui a decla- 
ração oficial russa: 

«O Governo soviético sugere a to- 
dos os governos que assinaram o 
Acordo de Genebra sobre o Laos a 
convocação de uma conferência inter- 
nacional, em Agosto deste ano, para 
serem discutidas as medidas imedia- 
tas que levem a uma solução pacífica 
à situação do Laos». 

A União Soviética tem estado a 
apoiar um plano polaco, revisto, para 
realizar conversações iniciais sobre o 
Laos. De harmonia com as propostas 
polacas, que não foram reveladas pd- 
blicamente, os dirigentes dos três 
principais partidos políticos do Laos 
reuniriam num país neutral. A Grã- 
-Bretanha, União Soviética, India, 
Canadá e Polónia assistiriam a estas 
conversações, como observadores. Po- 
rém, a Polónia não apresentou, ofi- 
cial e públicamente, este plano revis- 
to à Grã-Bretanha e não é, presen- 
i temente, claro qual o estágio que as 
consultas sobre a ideia polaca al- 
cançaram. 

A comunicação desta tarde diz que 
a interferência dos Estados Unidos no 
Laos tinha causado «extremo agrava- 
mento» e o Acordo de Genebra, es- 
tava em perigo de ser minado. 

O Governo soviético teria de rever 
a sua situação de presidente da con- 
ferência, devido à «posição negativa» 
assumida por outros Estados. — ANI 
e REUTER, 


se< 


O CONGO AGITADO 


TSHO 


AFIRMOU 


M BEÉ 


QUE SE FOR 


PRECISO RECORRER À FORÇA 


NÃO HESITARÁ 


LEOPOLDVILLE, 26 — «Lan- 
cei apelos por todo o lado. Tenho 
ainda a esperança de que serão ou- 
vidos, de contrário tomarei todas as 
disposições úteis. Sou contra a utili- 
zação da força e prefiro a reconcilia- 
cão por meios pacíficos, mas se for 
necessário recorrer à força, não hesi- 
tarei» — declarou Moisés Tshombé, 
primeiro-ministro do Governo de 
transição congolês, ao terminar a 
sua viagem de três dias ao Kiva e ao 
Kasan do Sul. 

O primeiro-ministro salientou que, 
a situação no Kivu é muito diferente 
da que se imagina, geralmente, em 
Leopoldville, Tenciono voltar a essa 
região dentro de um mês, «a fim de 
prosseguir o que foi começado». — 
F. P. 


ELISABETEVILA, 26 As 
forças da polícia catanguesa estão, 
já, a três quilómetros de Baudoin- 
ville e avançam, sem encontrarem 
resistência. Segundo o inspector ge- 
ral da polícia, Sapwpius, a cidade se- 
rá tomada hoje, pois os «mulelistas» 
começam a bater em retirada. — 
F. P. 


Tshombé prestou homena- 
gem à memória de Lu- 
mumba, depondo uma 
coroa de flores no seu 

monumento 


STANLEYVILLE, 26 — Moisés 
Tshombé, o novo primeiro-ministro 
congolês, depôs, hoje, uma coroa de 
flores no monumento do seu antigo 
rival, Patrice Lumumba, e foi ova- 
clonado quando discursou, numa reu- 
nião de 4000 pessoas, neste antigo 
ponto de resistência lumumbista. 

A polícia e as tropas estiveram 
de guarda a Tshombé, enquanto se 
realizava a cerimónia da colocação 
da coroa de flores. 

Por detrás do minumento, erguia- 
-se uma placa com a inscrição: «Es- 


a 6 < 


U Thant declarou, no seu país 


QUE NÃO 


ACEITARÁ 


segundo mandato como 
secretário-geral da O.N.U. 


RANGUNA, 26 — OQ secretário- 
-geral da O.N.U., U Thant, declaro: 
hoje, em Ranguna, que não servirá 
em segundo mandato, como secretá- 
rio-geral das Nações Unidas. 

U Thant chegou ontem a Ran- 
guna, na primeira visita ao seu país 
desde que tomou posse do cargo de 
secretário-geral da O.N.U. Deve par- 
tir amanhã, seguindo para Moscovo, 
onde deve demorar-se três dias. 

Foi falando aos amigos que se 
reuniram para o saudar às primeiras 
horas do dia que U Thant declarou 
que, apesar do apoio que as grandes 
potências lhe tinham prometido, não 
quer candidatar-se a segundo man- 
dato como secretário-geral. 

Acrescentou que não foram ain- 
da mencionados os nomes dos seus 
possíveis sucessores, mas que está 
certo de que não será difícil encon- 
trar uma pesso. para O cargo. 

«Não creio que tenha criado ini 
mizades pessoais durante o tempo 
que servi neste mandato, embora 
não seja possível agradar a todos 
os membros das Nações Ulnidas, 


O MELHOR CAFÉ 


o 


da BRASI 
R 


PORT 


LEIRA 
(o) 


«Se pratiquei erros, uma coisa 
há, pelo menos, que não pode ser 
posta em dúvida: é a minha since- 
ridade». 


U Thant discutiu os assun- 
tos internacionais, sentado 
no chão, com os amigos 


Perguntaram-lhe o motivo por 
que não queria candidatar-se à 
reeleição. U Thant não indicou ou- 
tra razão além de não querer fazê-lo. 

m os trajos nacionais 
do seu país e 
com os amigos, à maneira ori 
U 'Thant passou revista aos pro- 
blemas mundiai izendo : 

—Chipre continua a ser «um 
problema muito graven, mantendo- 
-se em contacto com os interessados 
nesse problema, mesmo durante a 
sua breve visita à Birmâni 

— O Presidente Johnson não terá 
qualquer dificuldade em ganhar as 
eleições presidenciais, em competi- 
ção com o senador Barry Goldwater. 

— Não há modificação na crise 
do Sueste Asiático, mas é possivel 
que venham ali a verificar-se mu- 
danças depois das eleições presiden- 
ciais norte-americanas, U Thant não 
esclareceu em que consistem as mu- 
danças que prevê. — ANTI, 


EM EMPREGÁ-LA 


te é um monumento ao libertador do 
Congo, o primeiro-ministro Patrice 
Lumumba, herói da Independência e 
da Liberdade, assassinado em 18 de 
Janeiro de 1961, na Catanga». 

T'shombé, que foi presidente da 
província da Catanga, separatista 
nessa altura, tem sido, frequente- 
mente, acusado de cumplicidade na 
morte de Lumumba, que foi apristo- 
nado e enviado para Catanga, para 
sua salvaguarda, Após a sua morte, 
as autoridades da Catanga afirma- 
ram que ele fora morto quando ten- 
tava escapar-se à prisão. 


Não se esperava que 
Tshombé fosse alvo de tão 
entusiástica manifestação 

no próprio reduto de 
Lumumba 


Os observadores desta cidade es- 
peravam que Tshombé não fosse 
alvo de tão calorosa recepção. O Par- 
tido político de Lumumba — o Mo- 
vimento Nacional do Congo — ainda 
domina o Governo provincial. 

Após a cerimónia da colocação 
da coroa, Tshombé discursou a 4 000 
pessoas no Estádio Lumumba, nesta 
cidade, e declarou: «Concedam-me 
três meses e eu dar-lhes-ei um novo 
Congo». 

Tshombé dirigiu um apelo ao 
povo de Stanleyville, que tem a 
população de 3 000 pessoas, pedindo 
que se mantenha calmo e se junte 
ao resto do pais. Não fez qualquer 
menção a Lumumba, mas reiterou 
a sua política de reconciliação e 
neutralismo. 

Num discurso preliminar, o se- 
cretário do Partido Lumumbista ter- 
mimou, gritando: «Viva por muito 
tempo o nome de Patrice Lumumba, 
Viva o Congo». 

Após a sua comparência no Es- 
tádio, Tshombé fez uma curta visita 
a uma secção de Stanleyville, sendo 
saudado por uma multidão dispersa 
mas entusiástica. 

O Primeiro-Ministro chegou on- 
tem de Vukavu, capital da Provin- 
cia Central de Kiwu, com uma 
comitiva de 40 pessoas. — 


O Vietname do Sul 


pediu auxílio a 
numerosos países 


incluindo Portugal 
para a luta contra os comunistas 


SAIGÃO, 26 — Portugal e mais 
trinta e três países receberam men- 
sagens do Primeiro -Ministro do 
Vietname do Sul, general Nguyen 
Khanh, pedindo auxílio para a luta 
enticomunista — revela hoje o Mi- 
nistério dos Negócios Estrangeiros 
vietnamez. 

bia-se que essas notas haviam 


diplomáticos, em face da posição 
tomada pelo Presidente De Gaulle 
ao preconizar a neutralização desta 
zona. 

As notas oficiais foram remeti- 
das aos seguintes «poderosos países 
amigos do Vietname do Sulb: Ar- 
gentina, Austrália, Austria, Bélgica, 
Brasil, Canadá, Ceilão, China Insu- 
lar, Coreia, Dinamarca, Espanha, 
Estados Unidos, Filipinas, Grécia, 
Holanda, Irlanda, Israel, Itália, Ja- 
pão, Jordânia, Luxemburgo, Norue- 


República 
Federal da Alemanha, Suécia, Suíça, 
Tailândia, Turquia, União Indiana 
e Venezuela. — ANT. 
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África do Sul 


turismo . 
ou negócios 


SOUTH AFRIGAN 
AIRWAYS 


Desenvolvimento industrial fulgurante 


Voe para a África do Sul, 
maravilhoso país 
de contrastes. 


Um paraíso para os turistas. 

3.000 km de praias acolhedoras. 
Maijestosas paisagens de montanha. 
1.500 hotéis de primeira classe. 


Espantoso desenvolvimento económico (Em 1963, a 
África do Sul importou de Portugal Continental e 
Ultramarino mercadorias no valor de 364.800.000$U0, 
50 % mais do que no ano anterior). 


Directamente! 
LISBOA A JOANESBURGO, 
em Boeing Stratojet 
Dois voos semanais 


Partidas de Lisboa 

6.9 feira às 21.15 Domingo às 22.15 
Chegada a Joanesburgo 
Sábado às 11.25 2.9 feira às 12.25 


Tarifas de ida e volta a partir de 21.902870. 


w A associação de Portugal com a África do 
Sul começou quando o navegador portu- 
uês Bartolomeu Dios descobriu o cabo da 
Boa Esperança. Vasco da Gama em 1497 
descobre a costa do Natal, a caminho da 
Índia, Portugal e a África do Sul estão ainda 
hoje ligados não só por uma amizade 
tradicional, mos também geograficomentef 
A África do Sul está cercada por territórios 
Portugueses. A noroeste Angola, a nordeste 
Moçambique. 


SOUTH AFRIGAN 
AIRWAYS 


Em colaboração com a B.0.A.C. e CA. A, 
Morque a sua passagem no seu egente de viagens ou pelo 
telefone 736101 
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= BataLha E LUSOMUNDO apresenta a realização de JULIEN DUVIVIER 


E ETRETES FEBRE DE DINHEIRO (CHAIR DE POULE) 


MIA com ROBERT HOSSEIN, CATHERINE ROUVEL, JEAN SOREL e GEORGES WILSON 
I anos O romance de JAMES HADLEY CHASE vivido no cinema por quatro grandes artistas franceses CARLIS ALBERTO 
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SURPREENDIDO A PESCAR 


EASTMÂNCOLOR 


HOJE — ESTREIA 
TARDE 
3 e meia 
NOITE 
9 e meia 


Ao tentar descolar na fre-| Nada sofreram os doze 
: i S. José, Mesão . 
POR PROCESSOS ILEGAIS |Suesia de S. José, ocupantes de uma cami- 


NO RIO VIZELA Frio, onde fizera uma ater- h É E 
um individuo que, há um ano, ragemidejemergência nheta de passageiros 


fora autoado por idêntico motivo CAPOTOU UMA AVIONETA| que entre Espinho e Fiães 


FAFE, 25 — Como se sabe, a MAS OS SEUS CINCO da Feira caiu e se voltou 


pesca no rio Vizela, desde a sua num campo de milho 
nascente, em Gontim, até à Ponte) OCUPANTES POUCO P 


de Nabainhos, em Jugueiros, só é SOFRERAM LOUROSA, 26 — Quando vinha 
permitida à linha de mão flutuante. da sua carreira habitual das 18 


ao términus da sua viagem, teve 
necessidade, ao cruzar com um auto- 
móvel ligeiro no lugar do Fojo, da- 


= dd, falta de combustível, a avioneta com 
Eita erp as a matrícula inglesa «Easdebeagl 
o extravio do auto porque, remetido | Alredale», tripulada pelo seu proprie- 
aos Serviços Florestais do Porto ou | tário mr. Austin MacNamara de 96 | ximar da beira da estrada. Entre- 
aos Serviços Hidráulicos de Braga, | Anos, trazendo na sua companhia, sua | tanto, o terreno cedeu ao peso da 
efeito algum do mesmo se tem conhe. | MaoNanaora do | Viatura e a caminheta acabou por 
cimento, Segundo nos parece fácil | 13 Ls Oman MacNamara. do é | Cair vagarosamente num campo de 
de aceitar, esta circunstância haverá DS o Stuart MacNanmera, | milho com a altura de cerca de 
originado, entre os transgressores, | ah 6 O ento cm RO 


” | metro e meio, ficando deitada. à “ao É 

identificados ou não, um quê de | e e o Ev) As doze pessoas que nela viaja- pe ; à OS SETE GLADIADORES 
“aa Epopeia heróica, do acção fulgurante ! 

Nos primeiros planos da interpretação: 

. nes G ) RÁ Richard Harrison — Loredana Nusaiak 

O Piloto, que tinha ido à Régua | Tam juntar no local muitos curiosos, : E CRER cdi Tiohy ES vio Lorna 

E Joseph Marco — Berta Barry 

Superior conjunto artístico! Colorido 

surpreendente! Milhares de figurantes! 


confiança na impunidade é um ento- | tocar, Yorkshire, Inglaterra, e que | Vam apenas sofreram o susto, 

rajamento ao desprezo. pela Lei da | vinha em viagem de turismo de Bil- | ,. À Posição em que a caminheta 
Pesca, ao mesmo tempo que haverá | bau para o Porto, ficou e o facto de ser domingo, fize- 
custado também um quê de despres- 
tígio aos funcionários incumbidos de 
fazêla respeitar, Apesar de agir 
nesta posição indesejável, o fiscal 
dos rios, sr. Domingos Óscar Vieira Depois de abastecer o apare- 
de Castro, zelosamente, vem cum- | lho, tentou levantar voo o que não 
prindo as obrigações do seu cargo, | conseguiu pois quando parecia ter 


que com satisfação comentavam o 
facto de não se haver registado a 
mais pequena beliscadura em qual- 
quer dos passageiros, 


buscar combustível chegou ao local 
onde estava a avioneta cerca das 20 
horas e meia. 


15,80 e 2130 
(12 ANOS) 


Às 15,30 e 21,30-N/17 anos — Despedida do 


QUANDO O DIVÓRCIO BATE À PORTA 


com DEBBIE REYNOLDS o BARRY NELSON 


Amanhã-M/12 anos a produção MGM-ADORÁVEL VIGARISTA com Jean Gabin 
0110100110 1100111000101101110100100010000008 
4º oo e e DE LONDRES 


A PONTE — do Bernardo viol 
Tol. 24640- M/17 - Às 15/15 6 21,15 Amanh 
did fado dad dad dad 


ADULTOS Mt 117 ANOS 


e Bs 
Assim, em 16 de Julho do ano findo, | MESÃO FRIO, 26 — Hoje, cerca | horas, entre Espinho e Fiães ds º 
o guarda-rios do cantão local au- | das 16,30 horas, fez uma aterragem | Feira, uma caminheta de passagei- À 
tuou um individuo do Romeu, que | normal, embora forçada, na margem | os, pertencente à Auto Viação Fei- 
foi encontrado a cordoar e a tralhar | direita do rio Douro, no lugar de | rense, desta localidade, ao chegar já per (re: 


os remansos do sítio, mas, conforme | Gravins, freguesia de São José, por 
DORIAN GRAY —RIGCARDO GARRONE—DANIELA ROGGA—MARIO GOROTENUIO —ELAIME STEWART 


quela última localidade, de se apro- [1 NA HORA PRÓPRIA SURGE ESTA COMEDIA MALICIOSA — PICANTE E ATREVIDA ! UM FILME ALEGRE DE GIORGIO BIANCHI 


Um espectáculo de soberana, grandeza ! 


Tarde3,15, 
Noito-9,15 | 


31/17 - 0 assassino de Nico e Dino 


'REIA-SE UM «WESTERN» 
ENTUSIÁSTICO ! 
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FILMITALUS O 
APRESENTA NO O 


Joel Mo Crea 
vvonne de Carlo 


as armas so voltavam 
et A lei do Oeste tudo 
om as pistolas! Aquelo 


atitude que os desportistas da pesca | descolado foram todos os populares 
Jocais gostosamente registam. Com | presentes surpreendidos com o ines- PÓVOA DE VARZIM 


efeito, ao anoitecer de anteontem. | perado, Depois de uma ligeira mano- ROJONEADOR 
no citado rio Vizela, entre a Ponte | bra a avioneta bateu com a asa di- 


de São João e as Azenhas, em Fa- | rieta no chão e virou sobre o rio, visto 
reja, sumpreendeu a pescar por pro- | ter tentado a descolagem junto a ele, FERMIN BOHORQUEZ 
cessos ilegais o jornaleiro António | tendo ficado todos submersos, Como 

Gomes Pinto, da freguesia de Go- |no local havia muitos populares fo- 2 DE AGOSTO 


lães, e a mulher deste, Emília Neves, | ram rapidamente retirados da car- 


no 
apreendendo-lhes as cordas e os tra | linga sem que tenham felizmente so- F ú F 

lhos Eos qui orenarréma em todas as feido Brando Eai pois que ça ó 30 horas SA DA BANDEIRA ds 230 toras 
fieiras. sucede que o transgres- | tavam ferimentos sem gravidade, 

sor agora apanhado é o mesmo indi: | AG. N, R. encontrasse de guarda | [TRAD LLLRL AA RIA com PAULO RENATO 

víduo que o tal auto de 16 de Julho | à avioneta e respectiva bagagem, CINTOS DE SEGURANÇA 


de 1963 refere... O aparelho, que já foi retirado : 
do rio pelos bombeiros desta vila, que KLIPPAN A IDIOTA ||A IDIOTA ||A IDIOTA 
por uma motocicleta 
E SOFREU SÉRIOS FERIMENTOS grave ao Hospital de Évora 
ÉVORA, 26 — Ontem, pouco de- 


tra-se práticamente destruído, 
Cá 
.CETE, 26 — Pelas 19 horas de | pois das 23 horas, uma caminhão 
hoje, no lugar das Lajes, desta fre- | conduzido pelo sr. Francisco Mar- 
guesia, foi atropelada pelo motoci- | ques Serrano, proprietário, de Vila 
clista Alcino Teixeira Barbosa, resi- | Nova da Barónia, ao passar próximo. 


dente no lugar de Além, em Cete, | de Portel, atropelou o menor de 
quando saía do portão da escola | 5 anos, António Manuel Prego Fran- po m 
oficial, onde reside, a menor de 6 | ganito, natural da Vidigueira e do- | Casos condenáveis passados em pensões 
anos, Domicília Manuela Sousa da | miciliado, com seus pais, na Horta 

Rocha, filha do professor Álvaro da | do Borrego, proximidades de Portel. Hã tempos uma senhora estrangeira, fol quetrar-se à polícia de que numa 
Rocha e de Manuelinda Gomes Vale A infeliz criança, que é filha | Pensão desta cidade lhe haviam furtado uma carteira com uma importância, que 


Eári 
dE 


Os tempos em que as barracas come- 
gavam, como agora, a ser erguidas ali no 
Campo, eram os da infância, da juven- 
tude, os tempos dos grandes cometimen- 
tos, das grandes aventuras. Aquele pe- 
queno mundo erguido à custa de tábuas 
de forro-e-meio, um formigueiro de ho- 
mens de martelo em punho batourando 
até desoras, sugeria contos de «Branca 
Flor» e um infinito de coisas jocundas. 
Tudo era para nós uma série de surpre- 
sas e alegrias, desde as barracas com 
tor, sendo interrogeda umo criada, mos as | novidades, aos circos e carroceis, do «Paço 
suspeitos vão para um cosol francês que se | da Morte», aos restaurantes onde chega- 
ausentou da pensão exactamente no momento | vam grandes pipas de vinho verde. 

em que o sr. ciferes Melgado Neves en-) Hoje, ao deambularmos por esta terra 


uma criança foi colhida) coLHIDA POR UM CAMINHÃO 


uma criança recolheu em estado 


traro- na caso de fmho. RE 

Sousa Foca. ão sr. José Francisco Prego e da | deizara no quarto. A policia tomou conta da ocorrência e procedeu às devidas | E cloro quo 6vessemento não deixou dg ss DES np A a) 
Transportada ao Hospital de Pa- | sr* D. Ana Francisco Franganito | diligências no sentido de descobrir quem foi o autor da proeza. Hoje, em outra | reolizor com os esónônios hobilvois, bs ro À ug para dar um aperto de mão a um 

redes, alb'ficou internada para obser- | Morais, foi transportada para o | Pensão, um oficial da G. N. R. que velo a esta cidade para se casar, deizou no | Uno Cesgloça Mundo vem «6, 47 O a po amigo, vimos Os mesmos carpin. 
ão Ê - Ez E i QUe trazia convis s, oo descer q Calçado q =) 

vações, pois apresenta ferimentos na | hospital civil desta cidade, onde | quarto a Sarieira com uma avultada importância e vários documentos, e quando | ça foi esborvor contro uma parade, | teiros a levantor as queridos, embora 

cabeça e hemorragia num dos ou- | ficou internada em estado grave. | e9Tessou, já a não encontrou. 


E mos felizmente sem consequências graves, pois | feias, barracas da nossa infância, da nos- 
posto Também no segundo caso a Policia] espreita para aproveitarem a oportuni-| Ninguém se feriu. ; . | sa juventude. Ficamos um pedaço a so- 
Judiciária, logo avisada, tomou conta| dade. A Polícia Judiciário continuo os suas dili-l nhar cenas, a relembrar episódios, com 
da ocorrência e procedeu a várias dili-| Claro que não é só a indústria hote- Eai rá o torápio é enviá-lo | os olhos a percorrer cada canto daque- 
gências, no sentido de saber quem foi] letra de Coimbra que será prejudicada Pao les sítios onde tanta e tanta coisa da 
o autor da proeza. por estes casos, mas a própria cidade, | ENTALOU A MÃO DIREITA NA ENGRENAGEM | "9ssa vida, de vida de cada um, um dia 

Qualquer dos casos são bastante gra-| pois os visitantes, tendo conhecimento DUMA DEBULHADORA sucedeu. Aquelas velhas árvores do Cam- 

ves e em nada abonam a indústria hote-| destes casos, naturalmente vêm cá de po do Castelo, cada vez estão mais tom- 
teira da nossa cidade, que é boa em | passagem e escolhem para dormir outras badas e, embora ainda viçosas, caminham 
qualquer parte, mas o que não há di-| pensões e hotéis que os há aqui bem inevitâvelmente para a decrepitude, para 
vida é que os factos se deram e em| próximos e com isso, nem a cidade nem|vase q trabalhor com uma debulhadora e) O fim... Mas as velhas e antigas barra- 
duas das mais importantes pensões. Qual-| a indústria nada lucram. deixou quo o engrenagem lhe apanhasse a) cus, tal-qual as conhecemos há cinquenta 
quer delas costuma ter como hóspedes| Naturalmente que haverá um pro-| mão direito, que ficou esfocelada, Foi trans. | e dois anos quando para aqui nos trou- 
dastantes estrangeiros, dos quais um| cesso de evitar casos semelhantes, pois | Portedo paro o fospital desta cidade, onde | xeram os fados da vida, essas não mor- 
também foi vítima dum roubo e isto| nos grandes centros as pensões e hotéis no ring rio ga sumo in-) rem jamais. E dizemos mesmo : essas não 
só mos diz que essas pensões e natural- | devem ter os serviços montados de for- p devem mudar mais, pequenas e insig- 
mente muitas outras, não têm pessoal | ma a evitar estes inconvenientes c é isso | INGERIU POR ENGANO UMA SUBSTÂNCIA | Nificantes, sem linhas de estética e sem 
suficiente para fiscalizar o que se passa | exactamente o que aqui se lembra. Essas TÓXICA a ia ão de espiritualidade e 
nos corredores, servindo de guarda aos | pensões, onde estes casos se deram, aliás ' le saudosas recordações... 
e em perigo de vida e o estado do | quartos dos hóspedes que não podem | pensões de categoria, uma delas até da rare Pra Load Ora foi no dembular por esta terra 
segundo, embora menos grave, tam- | andar sempre com a respectiva chave. | com o dístico «1.º classer bem destacado | 4, receber os socorros devidos, Ana Maria | Onde tantas coisas sucedem, sempre novas 
bém inspira cuidados. Ambos se en-| Pode dizer-se; e é natural que assim | na frontaria, devem rever os seus ser- | Andrade do Silvo, de 35 onos, casada, mora-) º Sempre renovadas, farrapos de vida no 
contram internados no hospital | Ss que os dois casos que agora se) viços e montá-los de forma a que taís | doro nesta cidode, na Rua do Cabido, n.º 18,) quotidiano viver, que deparamos com 
desta cidade, deram — « não sabemos quantos mais | casos não voltem a dar-se, tanto mais | que por engano, ingeriu umo substôncio tó-] a cena difícil de contar. 

O José Cunha, que se transpor-| Sº têm dado — foram praticados porque não consta que nos outros hotéis) Xico AGREDIDA O garotito devia ter uns io, pose psos) 
tava numa motorizada levando con- | “tros hóspedes, porque entre eles tam- | isso tenha acontecido. dota opaco apoia o cura muda 
sigo o Adelino, seguia com veloci-| bém há gatunos de projissão. Mas na) Assim é que não ostá bem e o des-) No Portela do Mondego, esta tarde, Alico | naquela caronha sem graça, dois grandes 
dade excessiva e, assim, numa curva | “efdade, se as pensões tivessem pessoal | crédito corre muito mais depresso do Machado, de 64 orem solteira, a rea E a, re ondas cio aaa os, sal aum 
perigosa, foi embater num poste de | 7 "mero suficiente para o movimento | que o bom nome, esse bom nome que cidade, em Senta Claro, teve uma eo o | inquictos e inteligentes. Eram uns olhos 

E poi que têm e em cada andar estivesse um | os proprietários das pensões devem tudo|e depois foi agredida com uma pedrado no | de adulto, dum ser amadurecido. Aten- 
fecaicdnio funcionário, certamente que evitaria que | fazer por manter para seu bem e para | SS e fe de pecar Soraia do | tos, ansiosos, de feroz mirada. «Não! 
Ro al ve So raro esses hóspedes indesejáveis estivessem à) bem da cidade que os acolheu. porto de socorros do hospital desto cidede-| aquete garoto não é dos que andam neste 

f GRAVEMENTE FERIDO POR TER CAIDO | mundo por ver andar os outros». Ora 
em França 6 paua pedido o veículo pato é garoa a, arcano NUMRIGURE PUT 
a um seu amigo. 


s peixe avermelhado, de lombo cheio de 
A P. V. T. tomou conta da ocor- JULHO, 26 | portados para uma clínica desta cidade, onde) O menor Gurios do Assunção Jesus, do 14 


rência. ano Bio de Calisto Jesus o do Iscuro” da | Darbatanas, com olhos em círculos con- 
- receberam tratamento, ficondo internada ape- Q " ot cêntricos... O garoto chegou à porta da 
COMISSAO DAS FESTAS DA CIDADE | nos o Irmã Rosendo, seguindo os restantes fe- | Assunção, sofreu uma, quedo duma bicicleta 


DOIS FERIDOS DE GRAVIDADE 


em consequência de um desastre 
de viação 
NAS PROXIMIDADES DE LEIRIA 


LEIRIA, 26 — Ontem, ao fim da 
tarde, na estrada de Leiria à esta- 
ção, deu-se um grave desastre do 
qual resultou terem ficado em pe- 
rigo de vida José dos Santos Cunha, 
casado, de 38 amos, empregado na 
Junta Nacional do Vinho, natural 
de Cortes, e Adelino de Almeida, 
negociante de queijos, casado, de 32 
anos e residente no Bairro Muni- 
cipal de Leiria. 

O primeiro encontra-se sem fala 


PÓVOA DE VARZIM 


JOSÉ JÚLIO 


2 DE AGOSTO 


O proprietário sr. José do Relva Crespo, 
de 26 anos, casado, residente no lugar da 
Várzea, Souto do Carvalho, Leiria, emprego 


PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 206 


Re 


FICOU BASTANTE Fides ol idsino coa imiida do: 00d o e o tc Eeeo Pede not rooftna 
[ Mi O secretário-geral da Comissão Executivo E bai (Ade k o 

Horizontais FERIDA UMA MULHER dos Ferias Contnarativia de TX Centenário de | ACOMETIDO POR UM ATAQUE EPILEPTICO | intervenção cirúrgica de urgência, recolhendo | ca. Uma leiloeira bondosa chegou-se a 

PRP QUE NO LUGAR DE ALDEIA | Reconquista Cri « dos Feitos do Roinho| O operário cerómico António Rolo Marques | POIS & Uma enfermaria. ele, trocaram duas palavras, e o garoto 

2— Descrevam. NOVA, LOUROSA Santo, sr. dr. Manuel Chaves e Castro, tevo O Edo ficou na expectativa, A mulher dispa- 


Valença, de 22 enos, casado, residente na Ade. 
mia, sofre do epilepsia e quando se encontrava 


3-— Vaguelam — Delta ao chão. 


= fasuelam m Deita ao chão. pn.) foi atropelada por um automóvel | gentileza do oficiar a «O Comércio do Portos, 


rou para outro sítio onde o seu vozeirão 


agradecendo a sua coloboração, que muito : PÓVOA DE VARZIM Jazia falta, O garoto lançou uma mirada 

5 Lo cão — Sensação intensa do) LOUROSA, 26 — Pouco antes | contribuiu poro o brilhantismo das festas, Re- E a aid ao eva ovo. atenta, primeiro ao peixe, depois à mu- 
frio — Argolas. das 9 horas de hoje, foi atropelada | Sistamos a sua gentileza que muito nos pe) qr, Depois foi transportado para o hospital ther. E Ê 

Sons — dem qosordo. pois) na berma da estrada nacional Por- |" qraMES DE ADMISSÃO desta cidade, ondo recebeu os socorros dovi A leiloeira veio de repente. Pegou 
(abrev.). to-Lisboa, no lugar de Aldeia Nova, NO LICEU INFANTA D. MARIA dos, dando depois entrada numa enfermaria. no gorás, deitou-lhe um olhar de enten- 

8— Gastar ( — bi a E " q f dida (não se enganam em cem gramas) 
Pertencos o" O Uº0) — Tenebroso ) desta localidade, Maria Pereira Go- NUMA PENSÃO DESTA CIDADE FURTARAM A cappdie do leres chi Pdf 

9— Viração — A que lugar, mes, de 33 anos, solteira, ali resi Amonhã, às 14,30 horas, começom no Liceu | CARTEIRA A UM OFICIAL DA G. N. R. COM 2 DE AGOSTO É ç 

19— Estarrapa. dente, pelo automóvel O P-14-35, | Nacional Infanta D. Maria as provas orais dos | UMA AVULTADA QUANTIA E DOCUMENTOS meçou com a cantilena: «Sete, sete, sete, 

t!— Pequenas embarcações providas de] conduzido pela sr* D, Maria He- | xomes de admissão, As alunos serão chama- oito, oito, oiton zás, rebolou com o pei- 


motor. 


das até oo n.º 120, inclusivé. 


O sr. alferes da G. N. R., José João Mel- 
godo Neves, natural e residento em Alpiarça, 
PROVAS DE DOUTORAMENTO estudou nesta cidade sendo depois mobilizado 


lena dos Santos, da freguesia de 
Fornos, Vila da Feira. k 
Segundo se apurou, o acidente 


xe, tomou ar, e a entregadeira deu o 
peixe à freguesa. «Toma lá, põe-te a an- 
dar»... A cena fot rápida, um minuto. 
Cena, no entanto, dum pitoresco indizt- 
vel, Que vinha a ser aquilo? 

Existe neste porto, como em todos, 
uma legião de rapazinhos, desde os oito 
aos doze anos, filhos de arrais de barcos 
ou de simples pescadores, que, mal atra- 
cado o barco, saltam para dentro dele 
para o limpar, transportar redes ou ou- 
tros materiais, lavar a embarcação e dá-la 


Verticais 


—————sses to 


1— Tributaram grando respeito. 

2— Acariciar. 

3— Acesso — Vila de Moçambique, sede 
do circunscrição. 

4-— Prefixo que designa causa, estado, 

| — movimento para dentro — Lição — 
Feiticeiras, 

6 — Concede Importanto — Porco, 


a NA FACULDADE DE LETRAS prestou serviço no Ultramar, onde ficou fe- 1 Y i ar 
deu-se quando este automóvel, ao E) Foi entr eae RA am Ir 
É e e do regressado à Metrópole e ingressou na pad p 
a mento dos licenciados, srs, José Maria da Cruz | tendo reg . da pasta das ras 
ximou demasiado da berma e a | pontes é Manuel de Oliveira Pulquério, respec. | S No R. E Pábli 
7 as 

úamente o espaço. Clássica da Foculdada de Letras. us se ola) Pora 9, efeito (ohanol on uiuite 

5 Concedo Conduzida a sinistrada ao Hospi- | As provas efectuam-se na Sala Grando dos | !atds q esta cidade, ondo se realizou oc 
— Pertencia 
nas Sonto, Uma vez nesta cidade, hospedou-se no 

7— Berro — Falta — Graceja. tura do braço esquerdo, descolar |º prata lo; pnaonicantadors sr. prof. pela manhã, cerca das DE SILVES 
8— Solo — Eepreito —"Prefixo de pri- | mento do couro cabeludo e escoria- | 4” !º'9 Andrade do Gouveio, 


ie bi e jrido de gravidade num acidente de viação, 
cruzar com um caminhão, se apro- | ne Micanie emonhô as provas de doutora 
condutora não ter calculado devi- | tivomente nas secções do Filosofia e Filologia | Normalizada o sua vida, resolvou corar o 
ni a à mento, hoje pela manhã, na igreja da Rainha OUR 
pertencia — Rio afluente do Douro | ta] de S. João da Madeira, com frac- | Actos, respectivamênto às 16 o 15 horas, sob o pel gre A MEDALHA DE o) 
vação. 9,15 horas, tevantouse e colocou em cima da 


— te 
DE Domesta e ira ções várias, ficou ali internada por NUM ACIDENTE DE VIAÇÃO mesinha ds, esfdêtiça atos ds tobiecios ata a E efe E insnguração Td ssa el Ea a danoa ires 
1 Entrsabro. ser considerado grave o seu estado. FICARAM FERIDAS SEIS PESSOAS trazia no fato e o carteira, tendo contado O | abastecimento de águas às povoações 

— Originassem. 


dinheiro que perfazio a quantia exacto de onze | Guta cmneniho, de Pera, Armação de | cebem, como recompensa do seu traba- 
Num automóvel que da Guarda seguia para | mil e quinhentos escudos. Pera, Alcantarilha e Algoz, na Estação | lho, uma peça pequena de peixe. E era 

a Figueira da Foz, conduzido pelo sr. Augusto saiu do quarto para a cosa de banho | Elevatória do Poço Frito, além de ou- | uma dessas pagas em peixe, que o meu 

Marques, de 1 anos, porteiro do Hospilol da | e não teve o cuidado de fechor a porto, e | tros melhoramentos de menor impor- | garoto tinha ido levar à lota. Pus-me a 

Misericórdia da Guerda, seguiom, sua mulher, | quando regressou, verificou que lho tinhom | tá i que 'cutrós faziam o mes- 

i L O sr. eng” Arantes e Oliveira tomou | espreitar, e vt q 

Morisontati! = Bida Maria do Natividade Lopes Marques, de 37 | furtodo a carteira que, além daquela impor- o otvoira torta or autTs Veida calmidas ou uma 

Dado, All. 8-— Apolo, Achn, Ag. PÓVOA DE VARZIM anos, Piedade Brito da Silva, de 21 anos, aluna | tância, tinha também o Bilhete de Ident APOS PAÇO O ao Dart | (cs ear 

lar. Chá. Ser, 6— Muar, País, Ore. 


Da ocorrência tomou conta a 
G.N.R. de Lourosa. 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 205 


y is i irmã quem toma a iniciativa de leiloar o 

Es do Colégio do Ermesindo e Madre Natalino, | a carta de motorista « o passaporte já actuali- | ja Senhora do Rosário. irm e 
Esta, Are, Prós, 7— Lar. Miro. Avis. 8 — á A Superiora das Irmãs Franciscanas Hospitaleiros | zado com o nome de sua esposo, pois seguia | Ao fim da tarde assistlu à uma sessão | Peixe. O que, no entanto, chamou a mi 
TO Mae Man Ear rigç J OSE N N da Imaculada Conceição, do Hospital da Guar- | para o estrangeiro após o matrimónio, olene que se efectuou, em sua homena- | nha atenção foi aquele olhar do garoto 
Verticáts: Carmelitas, 32" da e as Irmãs Sameiro e Rosendo, que também | * Imediatamente deu o alarme a vo mão e | ECNM, nO salão nobre dos Paços do Con- | de oito anos, aquela ansiosa vigilância. 
da E Tdolatra, Ami 4 cCalara. Mar prestam serviço naquele. estabelecimento de | a um amigo que chegou nesta allura e o coxo | celho desta cidade. da qual é cidadão | «4 mim ninguém ma engana» — estava 
Fi. Ta Machico. Apor, 2 DE AGOSTO ne foi comunicado & gerência do Pensão o & ge ouro do Município com que foi re- | ele a dizer com os seus botões. Claro que 


9 — Ria, Sorvadas, 10 
ssará, 


Ao chegar próximo de S. Pedro Dias, devido | Polícia Judiciária que logo iniciou ay suos di-| centemente galardoado. Seguiu-se um | ninguém pretendia enganá-lo. Ele, po- 
gre: 


a uma derrapagem, o automóvel foi embater | ligências. À Pensão foi encerrada, não sendo ves E 
lho. Ge BIRO o tidos ifesram arts] parcos o qudráda Tou ado da “qualavar | Aa do Apr an PANO arte [LE hGa NGS oito anos inempases de 
mais gravemente as três religiosas que seguiam | pessoo, o que causou sérios. aborrecimentos | veira partiu para Santiago do Cacém, do- | avaliar a honestidade dos adultos (os 
no assento do retoguarda e que foram trans- | aos outros hóspedes e quo so não podiom evi- | vendo regressar a Lisboa amanhã. garotos roubam sempre uns aos outros) 
é que queria ver... 

Luta pela vida, a feroz competição. 
Aquele mundo de gente gritando, gesti- 
culando, de olhos vermelhos e pescoços 
com as cordas retezados, o infrene an- 
dar, os rostos contraídos como num pa- 
rozismo, tudo Isso me foz ter uma gran- 
do pena dos pobres, A sua vida, os seus 
mervos, as suas energias e vitalidade, 
desgastam-se dia a dia naquela luta, uma 
luta que para elas é vital, e para tanto 


ALGARVE 
DONATIVOS 

MO o | CARIDADE none 
banho, living room, cozinha, alugam-se em Agosto e Setembro 1200500 15.362$20 AMADORES DE LISBOA 


por semana Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 
100$00 
s 2 DE AGOSTO 


PÓVOA DE VARZIM 
FORCADOS 


Da anónima A. Z., em sufrágio da alma de sua saudosa irmã, 
Informações d 2 “Si 
ET O USD para ser entregue à Associação Protectora da Infância 


Rua Dr. Oliveira Salazar, 9 — — Telefone 1586 — — FARO A transportar ... ..  15.462$20 


=== 
WNIANA 

ER cre 
DA CRÓNICA DA CIDADE 


» Começaram a ser erguidas, no Campo da Agonia, as barracas das Festas. 
São sempre as mesmas, aquela coisa sem graça, um verdadeiro contraste com 
coisas tão belas que presentemente se fazem por toda a parte. São uma coisa insig- 
nificante, isso é verdade; mas por isso mesmo, pela sua monotonia, pela sua fisio- 
momia tão familiar por ser tão velha, elas conseguem despertar em todos os senti- 
mentais e saudosistas, as velhas recordações da infância, numa recriação dum 
mundo perdido, feito de todas as alegrias simples. 


duma porigosa 
jade! 


Programa Internacional 
Para 12 anos 


cultor, de Gaifar, Ponte do Lima; Mayer 
Teixeira de Sousa, do 32 anos, vendedor 
de peixe, de 8, João de Real (Braga), O 
espanhol, que não deu explicações cabais 
quanto à sua estadia no local, chama-se 
José da Costa Barba, de 34 anos, felrante 
te Sanjurjo (Marrocos). 

Das declarações dos homens, ficou apu- 
rado que todos tencionavam seguir para a 
França, numa embarcação cujo nome igno- 


ocioso que passa a vida a romper fundi-| ram, desconhecendo também o ponto de 
lhos à mesa dos cafés, é um preguiçoso | embarque, Segundo declararam, só sabiam 


correr de enfadonhas e intermináveis | e havia dois indivíduos, um da nome 


horas... Um bocejo aqui, um duelo além, | Américo, do Bairro das Ursutinas, desta 


tadinho, já anda no duelo — e tanto mar- 
manjão imítil a rebaixar a espécie hu- 
mana por essa cidade for: 


; [cidade e outro de momo Armindo, que 

O meu goroto de oito anos, esse, coi- | oram quem devia aparemerdho e lerádios 
ao ponto da costa onde deviam embarcar. 
Pagaram cada um, entro três a sete mil 
—s.c escudos, perfazendo um total de 29 contos 
importância global exigida eo grupo. Ha 

viam-se concentrado numa casa de pasto 

JULHO, &6 [da freguesia de Areosa e dali haviam se- 
guido à hora combinada, para a estrada. 


A GUARDA FISCAL PRENDEU | Foi nesse momento que surgiu patrulha 
UM GRUPO DE INDIVÍDUOS QUE | “º S: P. e 05 prendeu. 


PRETENDIA EMIGRAR Os presos, hojo de manhã, foram en- 
CLANDESTINAMENTE tregues à Polícia Internacional é de De- 


ras, uma patrulha da Fiscal, des- da 


locando-se num «jeep» e que era comam- 


ser algum egento de ligação, que, no en- 
dada pelo graduado n.º 870, sr. Pombal, OLiSoS  peesos Uia 
do posto da Ribeira, desta cidade, inter: | eras Eros ? 


ceptou um grupo de individuos suspeitos 
que, transportando malas e embrulhos, 
estacionava junto da capelinha de S, Se- 
bastião, na freguesia do Areosa, distante 
ums dois quilómetros desta cidade, Eram 
sete os individuos e, entre eles, um espa- 
nhol que nenhum dos portugueses conhe- 
cla. Aquele graduado imedintamento co- 
municou a detenção ao sr. tenente Esca- 
leira, comandante da Secção da G. P. Jes- 
ta cidade que, tendo comparecido no local 


conhecer. 

Procuramos saber se, na Ribeira, fal- 
tara algum barco. Diz-se que o barco que 
devia levar os homens, 6 o «Princesa do 
Lima», barco a motor da nossa Rábeira. O 
barco saíu esta madrugada, como so foss> 
para a pesca, mas segundo nos informam 
levava apenas dois tnipulamtes. Não Te- 
gressou a esto porto até à hora em que 
escrevemos, mas ainda hoje deve caber-se 
do seu destino. 


procedeu a um inquérito sumário e depoi. 


fez transportar os suspeitos para o quar- 
tel da G. N. R., visto a sede da G, F. 


não dispor de dependências para tal fim. | AVE RERRaHA 


Os homens foram sucessivamente in. 


terrogados, tendo-se apurado que se trata (0) L AV R A DO R 
de Miguel Ferreira Antunes, de 41 anos, 

casado, fundidor, natural desta cidade, 

mas residente em Folgosa (Maia); Mar JORNAL AGRÍCOLA 
nuel dos Santos Ferreira, casudo, estuca- 

dor, do 26 anos, da mesma morada; Ma- DE MAIOR INTERESSE 
nuei Moreira da Silva, Edlteiro, 20 enos, o ã + 
tundidor, também da mesma freguesia; | MUNMP NH SiolteS No o) L 0E 
João Cândido Maciel Grilo, casado, tra- 

balhador, de Durias (Barcelos); Carlos | [RgoNMo(oJy [= Veio Bio fo NÃo]: a op 
Fernandes A. Silva, casado, 36 anos, agri- 


MILHÔÓLEO 


óleo de milho extraído por pressão 


OS HOSPITAIS, CASAS DE SAÚDE, INSTITUIÇÕES 

DE BENEFICÊNCIA E COLÉGIOS PODEM ADQUIRIR 

MILHÓLEO EM BIDONS DE 200 LITROS 
AO PREÇO DE 14560 O LITRO. 


MILHÓLEO — pelas suas características é a 
gordura mais recomendável para doentes 
ze E SERVIÇOS DE LABORATÓRIS 


Parttto Bope do Hlgioeo Dr. Ritardo vga DA 
onecação No Potro 


tr pia ima ma 
PEDIDOS AO DISTRIBUIDOR | 


MANUEL SERRA EM C.TA 
Eus do Bonjardim, 120-1.º — Telefones: 22846 e 25418 — PORTO 


O Comércio do Porto 


ARMANDO ALDEGALEGA (SPORTING) | augusto MACHADO e NELSON BILTES 


estabeleceu novos máximos 
nacionais dos 20000 -m., 15000 e da hora 


A interrupção verificada neste fim de 
semana das provas iniciais do atletismo, 
foi aproveitada pela Associação de Atle- 
tismo do Lisboa, que promoveu, ontem, 
xa pista de Alvalade, uma frutuosa reu- 
nião com um programa. preenchido com 
competições extra, das quais so salien- 
tava o confronto Aldegalega-Repinga, dois 
candidatos à Meratona Olímpica do Tó- 
quio. 

Embora tivessem faltado alguns dos 
atletas mais representativos, O programa. 
desenrolou-se com bastante agrado, veri- 
ficandoso uma verdadeira chuva de 
recordes — justamente oito, dos quais 
cinco nacionais e três de Moçambique. 

Os desfechos verificados foram os se- 
guintes : 

400 M. BARREIRAS — 14 Séri 
Jorge Coelho (Sporting) 55,95. 2a Séri 
Acúcio Santos (Sporting) 58,98. 

MARTELO — 1.º Guilherme Pereira 
(Benfica) 49,75 m. 

80 M. BARREIRAS. SENHORAS — 1.º 
Lídia Faria (Sporting) 12,65. Novo re 
corde nacional. (O anterior pertencia a 
Georgeto Duarte (Belenenses) 13,15.) 

PESO — José Galvão (Benf.) 15,17 m. 

200 METROS — 14 Sério 
Soares (CDUL) 228. 2º Séria 
cisco Matos (Sporting) 22, 

DISCO — 1.º José Galvão (Benfica) 
43,05 m. 

500 METROS — 1.º Valentim Baptista 
(Sporting) Im. 5s. 24 Sério: 1º Adolfo 
Eamos (V. Setúbal), Im. 88. 6/10. 


COMPRIMENTO (CADETES) — 1.º Tito 
Viegas (ODUL) 5,04 m. 

400 METROS (SENHORAS) — 1.4 Eu- 
lália Mendes (Sporting) 59,9. Novo re- 
corde nacional. (O anterior pertencia a 
Francelina Anacleto (Sporting) com Im. 
Bm. 6/10), 

TRIPLO SALTO — 1.º Tadeu Froitas 
(Sporting) 15,74 m. 

600 METROS (CADETES) — 1.º Ruas 
Pereira (CDUL) Im. 29,85, 

3.000 METROS — 1.º Natalino de Al 
meida (Sporting) Bm. 29,4s. 

20.000 METROS — 1.º Armando Alde- 
galega (Sporting) 1h. Sm. 56,65. Novo 
recordo nacional. (O anterior pertencia 
a José Araújo (Benfica) lh. 4m. 54,28. 
é fora estabelecido em 25/5/1954); 2º 
António Repinga (Ferroviários de Lou- 
renço Marques) lh. Gm. 36,48. Recorde 
de Moçambique. 

Aos 15.000 metros Aldegalega passou 
com 47m. 46,88, Novo: recorde nacional. 
(O anterior já lhe pertencia com 48m. 
9,108. é fora estabelecido em 22/10/61). 

Repinga passou com 48m. 568, Novo 
recordo de Moçambique. : 

No final da horá, o atleta «leonino» 
acusou 18.780,86 metros, Novo recorde 
nacional. (O anterior pertencia a José 
Araújo (Benfica) com 18.539,52 metros 
o fora estabelecido em 21/8/1955). 

O moçambicano marcou 18.556,50 me- 
tros, recordo daquela província, 


do C. V. ATLÂNTICO 
. venceram a regata de Snipes 


realizada em Leixões 
Para o eng. Manuel Meneres € dr. Fernando Barbosa 


um honroso s 


Ontem, ao largo de Leixões efectuou- 
-se uma regata organizada pelo Clube de 
Vela Atlântico, que embora tivesse como 
objectivo treinar os navegadores, consti- 
tulu um espectáculo emotivo, Isto por- 
que o numeroso de participantes foi bas- 
tante elevado, e as condições do tempo, 
óptimas para a prática da modalidade, 
contribiuiram para valorizar a competi- 
ção e dar-lhe o ambiente próprio dos 
bons acontecimentos desportivos náuti- 
cos. 

Assistimos, de terra, ao desenrolar da 
regata, e o cenário maravilhoso oferecido 
pelas pequenissimas embarcações de vá- 
rias cores com as suas velas brancas ba- 
tidas ao vento, em flagrante contraste 
com o azul das águas em mar ondolado, 
despertava a curiosidade dos frequenta- 
dores das praias de Matosinhos, Castelo 
do Queijo e Foz do Douro, que chama- 
das à atenção por aquele quadro acom- 
panharam interessadas o deslizar dos 
«Snipes» pelas águas do Oceano. 


Alguns aspectos do torneio efectuado nas Antas: À esquerda, Nuno Andrade (Oliva), vence a prova dos 400 metros, 
primeira categoria; ao centro, Manuel Pinho, da Oliva, no lançamento do disco, e, à direita, José Ferreira, Cruzadores 
de Fânzeres, primeiro nos 1500 metros, em segunda categoria 


D CENTRO CULTURAL E DE RECREIO OLIVA venceu 
com mérito o Torneio de Preparação da F. N. À. T. 


NUNO DE ANDRADE (0 


A a E: o e! 
todos os sectores, sob a proficiente e 
entusiasta direcção do chefe do pelouro 
desportivo da Delegação no Porto da 
FNAT, sr. Artur Ferreira da Silva, ro- 
deado de um bom núcleo de activos ele- 
mentos técnicos, terminou na manhã de 
ontem, no Estádio das Antas, a disputa 
do Torneio de Preparação, iniciado no 
sábado e que atingiu à finalidade em 
vista, o despertar interesse e entusiasmo 
entre os componentes das diversas em- 
presas filiadas naquela entidade. 

A concorrência foi numerosa e se 
houve alguns praticantes a denotar falta 
de preparação, outros afirmaram recur; 
sos e possibilidades, com resultados prof 
metedores, que melhor ficarão definidos 
aquando dos campeonatos regionais a 
disputar na segunda quinzena do mês 
de Agosto próximo, 

A classificação colectiva, por adição 
de pontos até ao máximo de dois atle- 
tas de cada empresa e em cada prov 
pela tabela do dr. Fernando Amado, ob 
decia a um mínimo de 450 e 400 pontos 
em cada resultado, respectivamente para 
a primeira e segunda categorias. 

Na primeira categoria o Centro Cul- 
tural e Recreio Oliva não teve compe- 
tidor colectivo, mas já na segunda, que 
também venceu, a luta foi valiosa, mercê 
da réplica animosa e muito prometedora 
da jovem turma do «Cruzadores de Fân- 
zeres, que foi agradável surpresa do 
torneio, com bom futuro na modalidade. 

A «Oliva» conquistou as taças insti- 
tuídas para a equipa vencedora de cada 
categoria, e as taças que premiavam o 
atleta de cada categoria que obtivesse 
melhor pontuação individual numa das 
suas provas, foram ganhas, respectiva- 
mente, por Nuno Andrade, da Oliva, que 
cobriu os 800 metros em 2 m. 1325. (L* 
categoria — 612 pontos), e por David 
Cardoso, dos «Cruzadores de Fânzeres», 
também nos 800 metros (2º categoria), 
em 2 m. 18 s.. que lhe valeu 556 pontos. 

Principais resultados verificados : 


1 CATEGORIA 


100 METROS — 1.º Joaquim Soares 
Brito (Oliva), 125 s, 491 pontos; 2º An- 
tónio Silva Bastos, idem; 3º Manuel Ri 
beiro Leite, idem. 


400 METROS — 1º Nuno Andrade 
(Oliva), 57,1 s., 611 pontos; 2º José Silva 
Jorge, idem. 


1500 METROS — 1.º Vitor Rodrigues 
(Oliva). 4 m. 428 5. 551 pontos; 2º Al- 
derto Jesus Santos, idem. 

SALTO EM ALTURA — 1º e único, 
Joaquim Soares Brito (Oliva), 1,45 m., 
464 pontos. 

TRIPLO-SALTO — 1.º e único, José 
Silya Jorge (Oliva), 9/75 m. 310 pontos. 

LANÇAMENTO DO DISCO (2 kg.) — 
2.º Manuel Pinho (Oliva), 30,41 m. 563 
pontos; 2º Dulcínio Moutinho, idem; 3.º 
José À. Oliveira, idem. 

ESTAFETA 4 X 100 METROS — 1º 
e único, equipa da Oliva (Antônio Bas- 
tos, Manuel Leite, Nuno Andrade e Ma- 
nuel Pinho), 49,8 s. 508 pontos. 


H CATEGORIA 


100 METROS — 1.+ Jerónimo Ferreira 
(Cruzadores de Fânzeres), 128 5, 
pontos; 2º José Carlos Pinho (Oliva); 
3 ads Santos (Cruzadores de Fân- 
zeres). 

400 METROS — Abel Simão (Oliva), 
80,1 s., 532 pontos; 2º José Costa Mou- 
ra, idem; 3.º Murilo Rainho, idem. 

1500 METROS — 1.º José J. Ferreira 
(Cruzadores de Fânzeres), 4 m. 43 5, 
549 pontos; 2º Abel Teixeira (Oliva); 
3º Alcino Pinheira, idem. 

LANÇAMENTO DO DISCO (2 kg.) — 
1º José M. Oliveira (Oliva), 27,70 m., 
496 pontos; 2.º Custódio Barros (Lisboa 
& Açores); 3º Amadeu Pinho (Oliva). 

SALTO EM ALTURA — 1.º Homero 
Oliveira (individual), 1,50 m. 517 pon- 
tos; 2.º José Almeida (Lisboa & Açores); 
3º Adolfo Santos (Oliva). 

ESTAFETA 4 X 100 METROS — 1º 
equipa da Oliva (José Pinho, José Mou- 
ra, António Pereira e Adolfo Santos), 
50,8 s, 474 pontos; 2º, equipa do Cru- 
zadores de Fânzeres (António Queirós, 
Adão Teixeira, Serafim Faria e Jeróni- 
mo Ferreira); 3.º, equipa da Fábrica Leo- 
nesa (Domingos' Ferreira, Manuel Vale, 
Joaquim Ferreira e José Dantas). 


443) 12,3 


iva) e DAVID CARDOSO 


(Cruzadores de Fânzeres), conquistaram 
a os trofeus individuais 


I CATEGORIA — 1º e única, Cen- 
tro Oliva, com 14 vitórias e 5105 pontos. 


IH CATEGORIA — 1.º, Centro Oliv: 
com 6 vitórias e 48665 pontos; 2., Cru. 


zadores de Fânzeres, com 5 vitórias e 
Banco Lisboa & Aço- 


23015 pontos; 3. 
res, com 1 vitóri: 
panhia de 
479 pontos; 
430 pontos, 


Classificação geral individual 


1 CATEGORIA (mínimo 450 pontos) 
— 1º Nuno Andrade (Oliva), 
tros, 2 m. 132 
Andrade (Oli 


e 886 pontos; 4.º, Com- 
Seguros Tranquiliá 


400 metros, 57,1 s., 611 


pontos; 3.º José Silva Jorge (Oliva), dar- 
Dulcínio 
11,86 m., 587 
pontos; 5. Manuel Pinho (Oliva), disco, 
30,41 m., 563 pontos 6 Vitor Rodrigues 


do, 40,80 m. 604 pontos; 4º 


Moutinho (Oliva), peso, 


(Oliva), 1500 metros, 4 m. 428 s, 551 
pontos. 
TT CATEGORIA (mínimo 400 pontos) 


— 1º David Cardoso (Cruzadores de Fân- 


zeres), 800 metros, 2 m. 18 s. 556 pon- 
tos; 2.º José Ferreira, idem, 1500 metros, 
4 m. 43.5. 549 pontos; 3º Estanislau Ta- 


vares (Oliva), peso, 12,34 m., 54 pon- 
tos; 4 Abel Simão (Oliva), 400 metros, 
60,1 s., 532 pontos; 5.º Homero Oliveira 


(individual), altura, 1,50 m.. 517 pontos; 
* Estanislau Tavares (Oliva), dardo, 
35,49 m., 516 pontos. 


O Il TORNEIO ENTRE FÁBRICAS 
DE AVEIRO 


foi ganho pela Fábrica Oliva, 
que conquistou a taça «Alba» 


O simpático e valoroso Clube Des- 
portivo do Estarreja que à causa do 
atlet vem dispensan parcela de 
esforço e dedicação procura com a 
sua actividade e iniciativas ser útil à 
maior expansão da modalidade, fazendo 
despertar interesse em diversos sectores 
de modo a cativar novos praticantes, não 
só na progressiva Vila de Estarreja como 
em outras localidades do distrito da 
velro, 

A exemplo do ano passado, organizou 
agora o «IL Torneio entro Fábricas», que 
reuniu um bom lote de 87 atletas em 
representação do Amonfaco Português 
(30), Fábrica Oliva (28), Companhia Por- 
tuguesa de Celulose (19), e Minas e Me. 
talurgia. (10), que se aplicaram com muito 
boa vontade e entusiasmo, Incitados e 
aplaudidos pelas falanges das turmas em 
bles ão mais homc 

erci seu Ogéneo con- 
junto, a Fábrica Oliva marcou larga su- 
premácia, conquistando a taça em disputa, 
com «Amoníaco» e a «Celulose» separados 
por 15 pontos entre ei, 


Resultados técnicos 


100 metros —1.º, José Luís Correia 
(Amontaco). 11,9 s.; 2.º, Antônio Rasteiro 
(idem), 12,2 s.; 8.º, Joaquim Brito (Oliva), 
3 5. 
400 metros — 1.º, Mário Vieira (Oliva), 
.º, Manuel Pereira (Celulose), 
3.º Abel Simão (Oliva, 
q qi0ô metros 1.º Vitor Silva (Celuloce), 
m., 173 8.; 2.º, Alberto Santos (Oliva); 
3º, Vitor Rodrigues (idem). 
3.000 metros —1, Vitor Silva (Celu. 
Alberto Santos 
&º, Abel Teixeira 


Cândido Silva 


Salto em altura — 
(Oliva), 1 m., 50; 2º, Joaquim Brito 
(idem) 1 m., 46; 3. 


E Randolfo Santos 
(Amontaco), 1 m., 40. 


Salto em comprimento — 1.º, Antônio 
Rasteiro (Amoníaco), 5 m. 19; 2.º, José 
Jorga (Oliva), 4 m. 99; 3º, Raimundo 
Bastos (idem), 4 m., 9. 

Lançamento do dardo (800 grs.) —1.º, 
Josó Jorge (Oliva) 39 m., 70; 2. 
eínio Moutinho (Oliva) 36 m. 
Manuel Pereira (Celulose), 31 m., 50, 

Lançamento do disco (2 kgs.) 1.0, 
Dulcínio Moutinho (Oliva), 32, , 
nuel Pinho (idem), 32 m., 30; 3: 
Oliveira (idem), 28"m., 40, 

Lançamento do pêso (6 kgs.) —1.º, 


O Cométeio vo Por 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceltam-so assinaturas, para 
de Julho a Outubro inclusive, por 


à cobrança, 


prego de 1500 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 
poderá ser efectuado por melo de selos, vale do correlo ou na Admi- 
nistração deste jornal, Para estas assinuturas não se enviar: recibos 


fora do Porto, durante os meses 
períodos mínimos de 10 dias, ao 


dei ai 


com 
Fábrica Leonesa, com 


800 me- 
612 pontos; 2.º Nuno 


Dulcínio Moutinho (Oliva). 11 m. 65; 
2.º, António Rasteiro (Amoniaco), 10 m., 
.º, José Oliveira (Oliva), 10 m., 08. 


Classificação colectiva 


1.º, Fábrica Olis com 120 pontos e 
5 tíilos; 2.º, Amoníaco Português, com 
44 pontos e 2 títulos; 8.º, Companhia 
Portuguesa Celulose, com 29 pontos e 
2 títulos, É ” 
“Em ambiento do maior entusiasmo fot 
tregue do representante da Fábrica 
Oliva a taça <Albas, como vencedora 
colectiva, e medalhas ao primeiro clas- 
sificado individual de cada prova. 


X Porto-Lourenço Marques e 1 Porto- 
-Coimbra (masculino) e Campeonato 
Nacional Feminino, nesta cidade 


Para 15 e 16 de Agosto próximo, em 
Lisboa, está marcada a disputa do cam- 
peonato nacional de seniores, no qual par. 
ticipará a turma moçambicana de Lou- 
renço Marques, 

Aproveitando o ensejo, a A, P, A. 
está diligenciando em trazer so Esiádio 
das Antas a turma laurentina, que seria 
o <! Porto-Lourenço Marques», bem como 
a realização de um encontro com a selec- 
ção de Coimbra, 

Também o nacional feminino está em 
perspectiva de vir e ser marcado para 
esta cidade, em 22 e 28 do mês próximo. 


Galiza e do 


Como tinhamos noticiado, o Celta de 
.Vigo e o F. C. do Porto tinham com- 
binado entre si um encontro de atletis- 
mo, com reciprocidade, tendo o primeiro 
sido efectuado ontem, ao fim da tarde, 
no Estádio de Balaídos, em Vigo, que 
serviu admirâvelmente para uma amis- 
tosa confraternização entre dirigentes e 
componentes das duas turmas e de con- 
tinuação de um intercâmbio cada vez 
mais amplo e mais forte. 

Dada a actual panorâmica do atletis- 
mo «azul e branco» e o valor conhecido, 
pelos seus últimos resultados, dos atle- 
tas vigueses, era esperada a supremacia 
da turma do Celta, que veio a ser con- 
firmada com uma margem favorável de 
15 pontos e uma vantagem de vitórias, 
sete contra duas dos portistas. 

esultados muito interessantes no con- 
junto das nove provas efectuadas, com 
Fealce para os novos recordes da Galiza 
e do Porto, nos 3000 metros, obtidos, 
respectivamente, por Salgado, do Celta 
( ôm. 222 5), e de Manuel Francisco de 
Sousa, do F. C. do Porto (8 m. 51,2 5.) 

Público entusiasta mas simpático, aco-| 
lhedor, aplaudindo vencedores e venci- 
dos, distinguindo, no final, como é natu- 
Tab, à turma viguesa pela sua merkória 
vitória. 


Resultados técnicos 


400 METROS, BARREIRAS — 1.º Gaio- 
so (Celta), 546 s; 2º Costa Martins 
(Porto), 59,7 s.; 3º Vilas (Celta), 60,1 8.; 
4» Rebelo Ascensão (Porto), 64,8 5. 

100 METROS — 1º Quintino (Celta), 
109 s.; 2º Elgan Umbelina (Porto), 11,2 
s.; 3º Gonzalez (Celta), 11,5 8.; 4º Artur 
Rego (Porto), 11,9 s. 

400 METROS — 1º Augusto Vilela 
(Porto). 50,7 s.; 2.º Torrado (Celta), 50,7 
s.; 3º Magarinos (Celta), 51,7 5.; 4º Má- 
rio Viães Lemos (Porto), 545 s. 

800 METROS — 1.º Torrado (Celta), 
1 m. 595 s; 2º Augusto Vilela (Porto), 
2 m.; 3º Patino (Celta), 2 m. 03,5 s.; 4º 
Rafael Leite (Porto), 2 m. 06,1 5. 

1500 METROS — 1.º Raimundo (Cel- 


ta), 4 m. 129 Alfredo Barbosa 
(Porto), 4 m. 13,7 s.; Rafael Perez (Cel- 
ta). 4m. 215.; 4º João Chaminé (Porto), 


am. 2525. 

SALTO EM COMPRIMENTO — 1.º 
Canal (Celta). 6,20 m.; 2.º Nogueira Sou- 
sa (Porto), 6,16 m.; Garcia (Celta), 


5,95 m.; 4.º Rafael Leite (Porto), 5,70 m. 
LANÇAMENTO DO DISCO — 1.º Hen- 
rique Meneses (Porto), 38,20 m.; 2º An-| 


ténio Eça aaa (idem), 3180 mo; 3+ 
fonso (Celta), 37,56 m.; 4.º Gonzalez 
(idem), 34/15 m. 

3000 METROS — 1.º Salgado (Celta), 
8 m. 222 s. (novo recorde da Galiza); 
2. Manuel Francisco Sousa (Porto), 8 m. 
572 s. (novo recorde do Norte): 3º Gon- 


EXPOSIÇÃO DE CERÂMICA 


Paulo Monteiro, inaugura no dia 
28 as suas novas instalações de Mó- 
veis e Decorações com a exposição do 
ceramista Ezequiel Augusto, para à 
qual agradece a sua visita, 

R. Faria Guimarães, 295. 


egundo lugar 


Na regata estiveram presentes vele- 
jadores do Clube de Vela Atlântico, en- 
tidade organizadora, do Sport Clube do 
Porto e do Centro de Vela do Porto da 

Portuguesa. 
reuso, de aproximadamente seis 
milhas, foi traçado em forma olímpica, 
ou seja triangular, ida e volta e mais 
ida. Em face disso a «bolina» foi utíliza- 
da em grande parte do percurso, dando 
motivo como é obvio, a várias permu- 
tas de lugares. Enquanto uns barcos 
preferiam fazer bordos curtos, junto a 
terra, verificamos que outros preferiam 
abolinary bordas largas. rumo ao 


Da clalmente, e durante grande parte 
do percurso, a regata teve nos «lemess 
Rui Moreira e Luís Roboredo os seus 
mais destacados concorrentes, pois cs 
Barcos. tripulados por estes velejadores 
do Clube de Vela Atlântico comandaram 
a prova. Na parte final, em nova «boli- 
na», as posições modificaram-se protun- 
damente, pois enquanto Rui Moreira e 
Luís Roboredo se atrazaram, os «pares» 
Augusto Machado-Nelson Biltes, também 
do Atlântico, e eng Manuel Meneres- 
-dr. Fernando Barbosa ,do Sport Clube 
do Porto, firmaram-se nos primeiros lu- 
gares, respectivamente, entrando na 
meta destacadamente. De realçar o 
comportamento do barco comandado por 
Augusto Machado, um «leme» que este 
a melhorar de regata para regata, dand 
ontem, como se verificou pela sua 
magnífica prova, execelente conta de si. 
O eng” Manuel Meneres, um velejador 
com nome firmado, conquistou um hon- 
roso segundo lugar, continuando a tigu- 
rar na lista dos mais destacados pra- 
ticantes portugueses na classe de «Sni- 


O número de barcos em prova, de- 
sasseis, é, realmente, considerável, po- 
dendo afirmar-se que esta regata, em- 
bora sem carácter oficial, foi uma das 
mais movimentadas, concorridas e inte- 
ressantes da época, merecendo, destaque 
até para estímulo daqueles que nela en- 
traram, e que se dedicam com entusias- 
mo ao salutar desporto náutico. 

O «júri», que era constituldo por dois 
elementos do Sport Clube do Porto, eng." 
António Costa e arquitecto Luis Dias, 
apurou a seguinte classificação: 

— Augusto Machado-Nelson Biltes 
(C. V. Atlântico); 2º — eng! Manuel 
Meneres-dr. Fernando Barbosa (Sport); 
3º — Pedro Marocho-Almeida Duarte (C. 
V. Atlantico); 4: — Rui Moreira-Hen- 
rique Roquete (C. V. Atlôntico); 5º — 
Luís Roboredo-Tito Roboredo (C, V. 
Atlântico); 6º — João Meneres-Gon- 
calves Azevedo (Sport); 7º — Antônio 
Bazflio- José da Silva (Sport); 8º — 
José Machado-António Nunes (Mocida- 
de); 9º — Guilherme Guimarães-Jose 
Melo (Mocidade);; 10º — Rui Roque de 
Pinhe-Vasco Outeiro (Mocidade); 11.+ 
Antônio Vasconcelos-Pedro Costa (Mo: 


com 


cidade); 12º — Domingos Roque de Pl- 
nho-Francisco Uria (Mocidade); 13º — 
José Lopes-N. N. (Mocidade); 14º — 


Guilherme Castelo Branco-Cardoso Ri- 
beiro (Clube Naval de Leça. 

Foram desclassificados duas tripu'a- 
"ões da Mocidade Portuguesa: José Ni- 
sglaw” de “Almeida e Nilto Guimarães- 

“UM REPARO: O Clube de Vela Atlân- 
tico, organizador da prova, recusou-se, 
muma atitude incompreensível, a forne- 
cer os resultados alegando que se tra- 
tava duma regata sem carácter oficial. 
Não se compreende que um elemento da 
direcção tome atitudes desta ordem, pois 
a divulgação das actividades dos clubes 
deve merecer o maior carinho dos diri- 
gentes, visto tratar-se dum meio de pro- 
paganda de utilidade comprovada, Re- 
gistamos a deselegância. que já não é 
virgem, diga-se, pela falta de considera- 
ção que ela representa para com a Im- 
prensa sempre pronta a acarinhar as ini- 
ciativas do Clube de Vela Atlântico, 

Felizmente que o ejáris, embora 
acompanhando a regata em lancha dr 
Clube organizador, era constituído por 
elementos doutra colectividade, e à sua 
gentileza podemos informar conveniente- 
mente os nossos leitores do resultado 
da prova. — M. de C. 


À TURMA DO CELTA DE VIGO VENCEU A DO 
FUTEBOL CLUBE DO PORTO por 55-40 pontos 


Forum «superados» os records da 


Porio dos 3.000 metros 


zalez (Celta), 9 m. 14,2 8.; 4º João Bra- 
zeta (Porto), 9 m. 23,2 5. 

ESTAFETA 4 X 100 METROS — 1º 
Celta de Vigo, em 448 5; 2º F. C. do 
Porto, em 46,3 s. 


Classificação colectiva 
1º Celta de Vigo, com 55 pontos e 7 


vitórias; 2º F. C. do Porto, com d0 pon- 
2 vitórias. 


Os ingleses Jack Sears e Kerrisson 


VENCEDORES 


DO «GIRGUITO 


Não há dúvida que os corredores in- 
RB, C, Kerrisson — 


A róplica dos portugueses, limitada, 
teve, pelo esforço que 
Lopes Gião (em Turismo) é jo Cam 


Desistências em série, de favoritos 


Um pormenor que também mão pode 
passar despercebido, foi a desistêneia do 
alguna cases» estranigeiros é portugieses, 

E «Grande “Durism 


Sobras, e em mo», de Tilipe No- 
ira, por mi iea, 
“Não puderam, ainda, dar o seu con- 
curso até final das corridas, Aquiles de 
Brito, que na 20º volta, foi obrigado a 
desistir por o seu «Jagunira ter ceripados. 
Francisco Santos. no seu «Ford-Cortina», 
por se ter partido o tubo condutor de 
óleo, isto, a cinco voltas do termo: Basílio 
dos Santos, por despiste, à entrada da 
meta e por ter utilizado marcha atrás, 
quando o regulamento não o permitia, Di- 
ga-se, entretanto, que após o despiste, o 
carro de Basílio dos Santos, que ficara 
colado os sacos da areia, de frente, não 
timha outra forma de poder safar-se, Fi- 
nalmente, Mania Teresa Lopes Alves, tam- 
bém não foi feliz, pois a três voltas do 
fimal abandonou por avaria mecânica — 
uma roda do carro soltara-se, Conduzida a 
condutora ao Hospital de Cascais, e de- 
pois ao de 8. José, em Lisboa, veríficou- 
-se que os seus ferimentos não eram de 

gravidade — contusões nas pernas, 


JACK SEARS e BOB OLTHOFF 
em evidência 


ida velo a pertencer a Jack Sears 
Come o EO om gaja “184500 lem. de 


horánia. 

Na classo do Turismo, mas entre os 
concorrentes femininos a volta mais rá- 
nida pertenceu a Maria da Graça Moura 
Alves, com 1 m. 47.65 ou'seja à média 
de 15,300 kms. horários. 

As duas pártidos foram dadas pelo 
presidente da Câmara Municipal de Cas- 
cais, eng. Azevedo Coutinho que também, 
entretanto entregou nos vencedores as co- 
roas de louros — Jack Sears e R. C. 
Kerrisson, que juntamente com Maria 
Guedes Geraldes, deram a volta de honra. 

Na classe de Turismo (85 voltas), num 
total de 120.750 kms. alinharam à partida 
vinte e dois corredores, que preencheram 
as «9 linhas» marendas na meta, Desisti- 
ram cinco mor diversas avarias, 

Eis a classificação final : 

Sears (inglês). 56 m. 03.65 
rápida, 184 com 1 m. 32,30); 2.º. 
Olthoft (inglês), 56.03.94 (volta mais rá- 
pida, 2.º, com 1.81,96); 3.º, Manuel Lopes 
Grão, 56.99.90 (volta mais rápida, 2.º com 
José Baptista dos Santos, 
(volta mais rápida, 31º com 
, Manuel Nocelek 56.15,27 (val- 
2.º com 139,52); 6.º, Dou- 
(ingleses), — 56.58,06 

(volta mais rápida, 25.º com 1.39); 7.º, 
Manuel José Palma 57, 


com. 


1,85,09) 
Geraldes. 56.81.08 (volta mais rápida 24. 
com 1.47,04): 10.9, Alfredo César Torres, 
56812 (volta mais rápido, 184, cem 
1.493,06). 

Na classe de Grande Turismo, atinha- 
ram à partida vinto e dois corredores, 
para fazerem 40 voltas num total da 138 
quilómetros. 

Desistiram três o outro foi desolassifi- 
cado, A ordem de chegado ficou assim, 
ordenada : — 1.2 R. C. Kerrisson (inglês) 
57 m. 59.84 (voita mais rápida 62 com 
1 m 28,8); Araújo Cabral, 59.22.10 
(volta mais "rápida 38.º com 1.35,63); 3.9, 
António Peixinho, 58.06,10 (volta mais rá- 
pide 29.º com 1.30.82); 4.º, De Siebenthal 
(suiço), 59.15,98 (volta mais rápida 18. 
com 1.80,56); 5.º, Luís Fernandes 58.51,04 
(volta” mais rápida 9.º com 13242); 6.º, 
Rui Martins Silva, 58.02/76 (volta mais 
rápida 92 com 133,89); 7.º, Maunice 
Cahier (suiço), 58.52.72 (volta mais rápida. 
294 com 1.9469): 8º, Manuel Mocalek, 
58.07,82 (volta mais rápida 6.4 com 1 38.47) 
9.º Pedro Torres Fernandes, 58.07,98 
(volta mais rápida 29.º com 1.87,18); 10.º, 
Savarao (francês), 58.49,06 (volta maia rá. 
pida 6.º com 1.36,28). 


Morte de um italiano, 
nas «24 Horas de Francochamps» 


FRANCOCHAMPS (Bélgica), 25 — O 
automobilista italiano Pletro Frescibal- 
di morreu, esta nolte no Clreuito de 
Francochamps, onde estava a disputar 
as 24 horas para carros de turismo. O 


DESPORTO CORPORATIVO 


O FERROVIÁRIOS DE CAMPANHA venceu a equipa 

da CARRIS DE LISBOA (10-5) no jogo da primeira 

«mão» (final) do Camprinato Nacional de Andebol 
e Onze 


Os grupos do Ferroviários de Campa- 
nhã (Porto) e Carris (Lisboa) disputaram 
ontem, no campo de Vila Mel, o jogo da 
Prim seno dn) O Sami nato 

'acional Corporativo de ande! onze, 

Vencedora no último domingo do Na- 
clonal de sete, a turma portuense tem 
vastas probabilidades de vencer, também, 
na modalidade «clássica». 

Na partida de ontem, o Ferroviários 
ofereceu mais uma demonstração do po- 
derio do seu conjunto. A finalizar não 
estiveram muito eficazes e assim se jus- 
tífica o facto de não terem conseguido 
mais ampla vantagem do que os cinco 
Folos de diferença porque vieram a triun- 


Contudo, é de esperar que no encon- 
tro da segunda «mão», a realizar domingo 
próximo em Listos, os campeles portuta- 
ses possam continuar superiores no «goal. 
average» e, assim, manter-sc titulares na- 
cionais na modalidades de onze, título 
que ostentam da época passada. 

No desafio de ontem, em que o Ferro- 
viários podia, efectivamente, terminar vi- 
torioso por malor diferença de golos, as 
equipas, sob a arbitragem de Belarmino 
Pais. formaram da seguinto forma : 

FERROVIÁRIOS — Fernando; Gouveia, 
Reiraido, Abílio e Varela; Cunha é Vi- 
seu; Cardoso, Sande, Brochado, Ribeiro 
e 

GARRIS — Garoto; Vidal, Manuel e 
Carlos Alberto; Figueiredo e Jacinto; 
Yaz, Nascimento, Pinho, Hernâni o Pt. 
mentel, 

A partida decorreu de maneira favorá- 
vel à equipa portuense, que não obstante 
as oportunidades de golo que desperdiçou 
velo à triunfar por 10-6, com 5-2 ao inter. 

o, 

Arbitrou, sem motivo a reparos, Belar- 
mino País, do Lisboa. 


A equipa da REGINA venceu 
o Campenato Naclonal de Voleibol 


Realizou-se ontem o jogo da segunda 
«mão» da final do Campeonato Nacional 
de Voleibol, que teve como finalistas os 
grupos da Regina é do Banco Português 


do Atlântico, 
A campeões de Lisboa e do 


Os portuenses foram batidos no desafio 
da primeira «mão» por 31 e, portanto, 
poucas probabilidades lhes restavam para 
conseguir melhor resultado em Lisboa, já 
que a final era decidida pelo melhor 
o desafio" ão onts lisboetas vol 

o desafio de tem os oetas - 
taram a triunfar (8-2), com os seguintes 
resultados parciais : 16-10, 8:16, 7-16, 16-9 
e 151, 

Com esta vitória, a equipa da Regina 
Peftencia ao grapo do Bundo Fortugnês 
pertencia ao o do ug ue 
do Atlântico (Porto). 


UGILISM 


Vitor Alves empatou 
com o campeão de Espanha 


MÁLAGA, 26 — O pugilista portu- 
guês Vitor Alves campeão dos leves, 
derrontou ontem à noite o campeão de 
Espanha, Aparício, num combate em 10 
assaltos que se decidiu por um nulo. 


ABSOLUTOS 


DE CASCAIS» 


seu «Lância 1800» despistou-se e caiu 
por uma ribanceira. 

Pietro formava equipa com seu irmão 
Francesco e o carro por ele tripulado 
sofreu apenas estragos ligeiros mas o 
condutor teve morte imediata. 

Depois do acidente, a fábrica Lúncia, 
retirou o único carro que ainda tinha 
em prova e era tripulado pelo inglês 
George Harris e o belga Pascal Icex. 


As 24 horas de Francorchamps 
foram ganhas 
por uma equipa belga 


FRANCOROHAMPS, 26 — Os auto- 
mobilistas belgas Robert Orevits e Gus- 
tave Gosselin, ganharam a corrida das 
24 Horas de Francorchamps, hoje nesta 
cidade, 

A vitória constitutu uma surpresa 
no último minuto e foi possível devido 
à desclassificação dos favoritos da pro- 
va E. Bohringer e D. Glemser, da Ale- 
manha, que tinham estado à frente du. 
rante mais de duas voltas desde ontem 
à noite. — R. 


Jos6 Nunes venceu a Gincana orga- 


nizada pelo Parque Desportivo de 
S. Caetano (Vilar do Paraíso) 


Tal como já havia acontecido na Pro- 
va de Perícia, há dias efectuada, também 
a Gincana Automóvel do Parque Des- 
portivo de S. Caetano — Vilar do Pa- 
raiso, que ontem se realizou, decorreu 
com muito agrado do numeroso público 
presente, quer ainda pelas óptimos re- 
sultados desportivos verificados no final, 
após luta emotiva e muito equilibrada 

Classificações: — 1.º, José Nunes, 163,4 
pontos; 2º, Jorge Santos, 14; 3.º, José 
Colar, 1815; 4º, Duarte Miguel, 196,4; 
5, José Barreiros, 205,7. 


BRONQUITES 
VARINGITES - SINUSITES = RÍNITES 


CALDAS-DE-VIZELA 


TRATAMENTO E RECREIO 


BILHAR 


A fase final do Campeonato do Porto 
a Três Tabelas 


« Termina na próxima sexta-feira a 
faso final do Campeonato do Porto em 
Três Tabelas, que com tanto interesse 
vem sendo disputado no Bilhar Clube 
do Porto, 

Mas apesar do faltarem cinco jorna- 
das o vencedor ainda não se «adivinha», 
pois como a «poule» quo discuto a atri 
buição do título é agora constituída por 
seto bilharistas, dadas as desistências 
de Carlos Branco o de Guilherme Silva, 
ambas por falta do comparência, à recu- 
peração 6 difícil, pois não dá tempo 
para nada. 

José Martins, que ia isolado no co- 
mando da tabela, vê comprometida essa, 
posição, pois como foi O único concor 
rente a ganhar três pontos a Oarlos 
Franco, fica agora cem esa vantagem 
e os seus mais difíceis adversários apro- 
ximaram-se, o todos com possibilidades 
do o «desteitearemp... 

Fernando Coimbra é agora o «leader» 
com 12 pontos. 

Até quando? 

Ernesto Moreira, Dinis Santiago (esto 
a perder terreno) e José Martins tudo 
farão para melhorarem os seus lugares 
(o podem causar eurpresas). Mesmo Antó- 
nio Alexandrino, embora atrasado, tem 
motivos para «fazer» das suas. 

Veremos o que nos dão os últimos 
Jogos, que prometem «luta acesa». 

Os últimos resultados foram os ee- 
guintes : 

António Vaz-Dinis Santiago, 30-14, 

Fernando Coimbra-Pereira Bastos, 30-23. 

A claseificação (particular) forneca 
esta pontuação : o 


Fernando Coimbra ... 12 pontos 
José Martins us 
Ernesto Moreira 10º >» 
Dinis Santiago 10º > 
António Vaz 9» 
António Alexandrino... 7» 
Pereira Bastos ... 6» 


JOGOS PARA HOJE 
As 2130: António Alexandrino-Er- 
nesto Moreira. 
Às 25 horas: Pereira Bastos-António 
A 
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NATAÇÃO 


MARIA DE FÁTIMA DE ALMEIDA (porto) 
JORGE PASSOS (rLuviaL) E JOAQUIM FIDALGO (centro) 


novos recordistas do Norte 
em 100 Bruços Juniores; 200 Livres Aspirantes e 200 Bruços Juniores 


São por demais conhecidos os planos 
inferiores em quo a natação regional sem. 
pre tem vivido, pois a par da falta de 
muitas coisas, a falta da piscina, um caso 
entre muitos, registou-se normalmente 
pouco senso directivo, que ainda mais 
atrofiou a modalidade. 

Ao atingir-so a época de 1964, pode 
dizer-se que a natação portuense vive do 
modo insuficiente, já que os valores ra- 
relam e as falhas de sempre se mantém. 

No entanto, um clube portuense pre- 
tende sair do marasmo em que vive, pro. 
curando horizontes mais límpido é con- 
cretos, A sua secção está a sofrer uma 
profunda remodelação, dando início a pro- 
grama de mentalização natatória tendente 
& provocar as mais elementares reacções, 
que possam fornecer um começo de res- 
surgimento bem fundamentado, 

É inegável, que tal forma de conduzir, 
6 lenta mas" segura, pois o tempo não 
conta, mas a criação de uma escola pro- 
dutiva é base essençial para uma natação 
melhor. 

Começar pelo princípio, é virtude a 
enaltecer pois de modo algum se poderá 
conceber uma acção, sem que o conheci- 
mento seja bem fundamentado. Esse clube 
que parece ter acordado confiante num 
futuro melhor, está lançado no verdadeiro 
e único caminho, que é dar forma e força 
aos seus nadadores, de molde a quo dentro 
de anos, surjam à competir num plano 
nacional que satisfaça, 

Sendo assim e assim so mantendo a 
directriz, é de esperar que algo de novo 
surja no firmamento da natação regional, 

A piscina, faz muita falta, mas não 
podem restar dúvidas, que criar uma es- 
cola tendente a fornecer aos atletas uma 
noção exacta dos problemas natatórios, 
é fundamental, pelo que urgo fornecer 
aos responsáveis todo o apoio necessário, 
já que se tem do reconhecer que ali O 
trabalho se está a processar em profun- 
didade, método e boa finalidade, 

Na Jornada ontem efectuada em Bspl- 
nho (L* de Aspirantes « Juniores), a con- 
tar para os Campeonatos Regionais, há 
que assinalar, que apesar das dificuldades 
da temperatura, pois as competições come. 
caram tarde para acabarem tardíssimo, se 
ressentiram os praticantes, que não atin- 
giram o seu melhor. 

Entretanto, Maria de Fátima de AL 
meida (Porto), nos 100 metros bruços-ju- 
niores, Jorge Passos (Fluvial) em 200 me. 
tros livres-aspirantes e Joaquim Fidalgo 
(Centro) em 200 metros bruços-juniores, 
cotaram-se em nível elevado, pois fixaram 
novos recordes destas distâncias e nas 
categorias, 

De salientar, o facto da nadadora «por. 
tista» ainda convalescente, de uma ope- 
ração a que foi submetida ter baixado 
tal recorde, o que já conseguo pela segunda 
vez este ano, 


+00 metros livres juniores masculinos— 
1º, Joaquim Fidalgo de Freitas, C. D. U. 
P.. 6,38,5/10; 2.º, Alvaro Luciano Fernan- 
res, Porto; 3º) Alvaro Ferreira Pinto, 
e metros 

'rog livres aspirantes femininos 
Taltndiario Armanda Bryton, Fluvial, 


200 metros livres aspirantes masculinos 
— Lo, Jorge Passos, Fluvial, 
3,19,1/10 (recorde de categ."); 2.9, Belmiro 
Marques Ferreira, Fluvial, 3,50,9/10. 

100 metros bruços juniores femininos— 
1º, Maria de Fátima Almeida, Porto, 
1,43,5/10 (recorde de categ.s); 2% Maria 
José Cardoso, Fluvial 2,00,1/1 Maria 
Amélia Barroso, Fluvial, 2,12,3/10. 
| 100 metros mariposa juntores mascu- 
linos —1.º, António Lima Santos, Porto, 
SEN ai Sem, 
156.370, po 

100 metros costas aspirantes femininos 


—1* Maria Armanda Bryton, Fluvial 
147,6/10; 22, Maria Teresa do Carmo: 
Fluvial, 2,38, a 


100 metros mariposa aspirantes mascu.. 
nos — Lt, Jorge Vinhas Passos, Fluvial 
+48, º,, Raul Assunção Guimarães, 
Barredo, 2,11.3/10, a 
metros costas juniores femininos — 

1a, Maria de Fátima Toscano, Fluvial, 
R 2.º, Maria Esmeral, Cardoso, Flu- 
vial, 2,12,9/10, É E a 
200" metros livres juniores masculinos 
Joaquim Fidalgo Freitas, C, D. U. 


8,08,4/10; António Lima Suntos, 
Porto, 3,28,4/10; 3.º, Luciano Fernandes, 
Porto, 3,28.7/10; 4.0' José Manuel Gomes, 


C D.U. B., 4,08,7/10, 

100 metros bruços aspirantes femininos 
—1a Maria Armanda Bryton, Fluvial, 
1,58,8/10; Maria Helena ' Teixeira, 
Sport, 2,00,4/10. 

200 metros ilvros juniores fomininos — 
1º, Maria de Fátima Toscana, Fluvial, 
3, 284/10, 

100 metros costas aspirantes mascu- 
linos — 1.º, Jorge Vinhas Passos, Fluvial, 
1,44,6/10. 

200 metros bruços juniores masculinos 
=1º, Joaquim Freitas Fidal) : 
P. 317 (recorde de categ.s! 
Domingos Teixeira, Porto, 8-24; 8. 
tónio Cardoso Moreira, Fluvial, 3,42; 
Rui Miguel Felgueiras, C, D. U, 
402/10. be, José Alves do Sousa, Sport, 
4X100 metros estilos juniores femininos 
—1.e Maria Esmeralda Santos, Maria 
al Ro Mata José Cardoso, Ma. 
ria de ima Toscano, t Fluvial, 
8,23,6/10. estas ão 

4X200 metros juniores masculinos — 
José E de Jesus, Domingos Teixeira, 
António Lima Santos, Luciano Fernandes, 
todos do Porto, 14,47,6/10. 


to 


O Num'Alyares abriu Os seus cursos de aprendizagem 


com UM 


Com a presença de nadadores do Sport 
Fiuvibl, F. G. do Porto, Barredo o Nuno 
Alvares, disputaram-se, ontem, de tarde, 
ma piscina Aviz, diversas provas, que mar- 
caram o início da época do távo 
Nun'Alvares, que à modalidade, desde 
longa data, tem dedicado a sia melhor 
atenção. 

As provas, que decorreram com agra- 
do, tiveram os seguintes resultados : 

33 Metros-Brucos (Infantis) 1º, 
Emanuel Correia (Fluvial), 28,7; 2.0 Ar- 
ménio Gomes (Barredo) c 3.º José Costa 
(N, Alvares). 

66 Metros-Mariposa (Aspirantes) 
1º, Jorgo Passos (Fluvial), 1,07; 2.º, Rui 
Guimarães (Barredo) e 3.º Eduardo Sou- 
sa (Fluvial). 
rui Dfetros.- Livres. (memíninos 

ima Toscano (Fluvial), 0,55; 2.9, 
manda Bryton (Fluvial) e 3.º, Manta Jú- 
tia (Soort). 

33 Metros-Bruços (Infantis) — 1.º Rui 
Manuel (Porto), 0.84; 2.0, Angelo Neves 
(Barredo) e 8.º António Raposa (Fluvial). 


66 Metros-Livres (Aspirantes) — 1. 
Jorge Passos (Fluvial), 0,56; 2.º, Raul 
Guimarães (Barredo). 

66 Metros-Mariposa (Femininos) — 1.º, 
Fátima Toscano (Fluvial), 1,14; 2.º, Maria 
José (Fluvial). 

66 Metros-Bruços (Jor/Seniores) — 1.º 

2º, Rogé- 


Brenlha (Porto). 

66 Metros-Bruços (Jor/Sentores) — 
1º, Luís de Sousa (Fluvial), 1, 
João Pereira (Porto) o 8.º, Pina 
(N. Alvares). 

39 Metros-Costas (Infantis) 
Emanuel Correia. (Fluvial), 83,4; 20 Gol 
túlio Moreira (Barredo) e 8.º Rui Morei- 
ra (Porto). 

66 Metros-Bruços (Aspirantes) — 1.º, 
Eduardo Sousa (Fluviai), 1,08,4; 2.º Aqui- 
les de Barros (Sport) e 3.º, António Fer- 
nandes (Porto). 

66 Metros-Bruços (Aspirantes) — 1.9, 
Augusto Silva (Porto) 1,125 e 2.º. Ale- 
xandre Carvalho (N, Alvares). 
rasta "item (parti, LB: EA Mania 

faria Helena (Sport), L15; 2º Mari 
Fernanda (Porto) e 8%, Esmeralda Car- 
doso (Fluvial). 

66 Metros-Livros (Seniores) — 1.º, Vaz 


: 2 
Lopes 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


O CLUBE DE PESCA DESPORTIVA DE COSTA 
CABRAL comemorou ontem o quarto aniver- 
sário da sua fundação 


versário da sua fundação, no decorrer de 
um festival constituido por vários núme- 
mos e que se revestiram de muito brilho. 
Com sede numa das principais zonas da 
cidade, a colectivilado que teve, em prin- 
cípio, uma denominação diferente, tem 
vindo, ano após ano, a progredir gradual- 
mente, em resultado da unidade clubista 
de todos os seus servidores, desde os di- 
rigentes aos simples associados. Não par- 
ticipou, ainda, o clube, em competições 
oficiais de pesca desportiva; porém, no 
decorrer destes quatro anos, levou a efei- 
to várias provas de mar « rio, numa de- 
monstração do seu interesse na valoriza 
cão do uma modalidade cada vez mais 
popular. E através dessag ções, 
ficou bem expresso o valor de alguns dos 
seus pescadores, a justificar a sua 

sença imediata em concursos oficiais. 
Torque o clube já so encontra inscrito 
desdo há muito na respectiva Associação, 
não temos dúvidas em prever a sua pró- 
xima participação nas referidas provas, 
até porque muitos outros de inferiores 
Tecursos, já o têm feito várias vezos. 


iniciou-se no campo de | Pra! 


programa 
Vidal Pinheiro, com a realização de vá- 
rias provas desportivas, Og resultados fo- 
ram os seguintes: 


GINCANA DE TRICÍCLOS — 1 
Luis de Pinho Gomes, 9% pontos; 2. 
cinto Ribeiro, 3º, Manuel Reis, 50; 
4.º, Vitor Gomes, 


PROVAS DE LANÇAMENTO — 
António Melo, 105,62 metros; 2.9, Arman- 


do 105,61; 3.º, Jacinto Carneiro, 
63,65; 4.º, Higino Machado, 60,73; 5.º, Ma- 
nuel Silva, 60,59; 6.º, José Ribeiro, 59,32; 

José 156.91; 8.0, António Pes- 
Sou, 64,86; 9.º, Mário de Carvalho, 69,81; 


10º, Vieira dog Reis, 62,84. 


No torneio de pesca, a classifi 
geral ficou assim definida; E de 


SENIORES — 1º, Jacinto Carneiro, 
6.500 pontos; 2% António Macedo, 1.880; 


NOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO 


.º, Rosalino Barros, 
665; 10.9, Américo 


Costa, 170. 
JUNIORES — 1.º, Adelino da Silva, 
315; 2.º, Américo Carneiro, 190; 3.º Ma- 


ria Júlia Ferreira, 100. 
Aos vencedores da prova de séniores, 

fot, entregue a taca <Joaquim Alves Sea- 
ras, 

Og restantes receberam taças o me- 
dalhas. 

Depois, na sede do clube, efectuou-se 
um almoço de confraternização, a que 
preshliu Joaquim Seabra, ladeado por 
José, Gomes Pereira o Manuel Dias Tei- 
xei 

A seguir tevo lugar uma sessão sole- 
ne, para a distribuição dos prémios, du- 
rante a qual foi prestada homenagem a 
Joaquim Seabra pao muito que tem feito 
em prol do clube. Pelos dirigentes do 
clube foi-lhe oferecida uma salva de 


ta. 

Falaram: José Gomes Pereira, Higino 

Machado, Mário de Carvalho Cosme da 

Silva e o homenageado, que sensibilizado 
a homenagem. 


O 40º aniversário do Viseu e Benfica 


No dia 1 de Agosto, o Viseu e Benfica 
val celebrar os seus 40 anos E Erro 
TRAS Ponto "rasto orantlg ias: 
mo servico do bom nome desportivo de 
Viseu. Será inaugurada uma nova. ban- 
deira numa sessão solene, em que diver- 
Popper da indico, uam 
Ea a idea red 

dos clubes viscenses, pg 
As festas comemorativas prolongam-se 

até o dia 8. 


Inauguração simbólica das obras 
do parque de jogos do Arrolos 


Efectuou-so ontem, nog da 
Quinta do Correio-Mor, à Avenida Brasil, 
o começo simbólico das obras de constru- 
São do futuro parque de jogos do Clube 

ivo de Arroios, Assisiram à ce- 


entrada nos terrenos e o presidente da 
direcção do Arroios sr. Basílio de Olivei- 
ra, abrindo a série de discursos agrade 
ceu às entidades que têm ajudado o clube 
e, em copecial, à AF.L, e às agremiações 
que têm cedido ao Arroios as sun insta- 
jações. Falou, a seguir, o sr. major Pas- 
cola Rodrigues, presidente da A.F.L., quo 
garantiu o apolo deste organismo a iúlcia- 
lhantes. 
o sr. Justino Pinheiro 
Machado, presidente da FPF, 6 o ar. dr. 
, congratularam-se pelo 
scignificado da construção, que constituí 
um benefício para o desporto. 


FESTIVAL 


33 Metros-Mariposa (Infantis) — 1.9, 
Amtónio Carneiro (Fluvial), 39,5; 2.º, Rui 
Moreira (Porto) o 3º, Nuno Brás (Bar- 

33 Metros-Bruços (Infantis) — 1.º Fá. 
tima Teixeira (Sport), 99; 2.º Célia Ma- 
chado (Porto) e 3º, Mamia Sameiro 
(Sport). 

66 Metros-Livros (Seniores e Jor.) 
1.º, Júlio Teixeira (Porto), 528; 2.8, Lau- 
ciano Fernandes (Porto). 

66 Metros-Costas (Aspirantes) — 1.º é 
único, Jorge Passos (Fluvial). 1,19. 

66 Motros-Bruços (Juniores) — 1, 
António Moreira (Fluvial), 1,02,8; 
Nuno Bastos (Porto). 

66 Metros-Bruços (Femininos) — 
Ara rueinda” Corto)” 6 dm "nte 

reoi esa on 
ceição (Porto), 

66 Motros-Costas (Juniores/Sentoros)— 
Lo, Antênio Santos (Porto), 108; 2º Jog. 

rentha (Porto) e 3.º, Justino Pinto 
(Barredo). á 

66 Metros-Mariposa (Juntores/Seniores) 

Rogério do Bem (Barvodo) e vio Antonio 
lo) A tóni 
Moreira (Fluvial). no x 

66 Metros-Mariposa (Juniores/Senio- 
18 radio ADI Vas Pinto (Porto) 1,06; 

. Franquelim Redo (Fluvi e, Amo 
tório Lima (Porto). (vio) e ds, Am 

66 Metros-Costas (Femininos) — " 
Armanda Bryton (Fluvial), 1,05; 2.8, Irá 


tima Toscano (Fluvial) e 2.º, Maria Fer- 
manda, (Porto), 

'etros-i (Infantis) — 1.9, s: 
Barros. (Spord, 35 2" Ra Perdi 
(Sport) e 3.0, Eds Xavier (Porto). 

38 Metros-Livres (Infantis) — 1, 


Emanvel Correia (Fluvial), 26; 2.º, João 
Moreira (Barredo) e 3.º Aires Sousa 
(Barredo). E 

33 Metros-Livros (Infantio) — 1.0, Go 
túlio Moreira (Barredo), 26; 2.º Rui Mo- 
reira (Porto) o 3º, António Carneiro 
(Fluvial). 

4788 Metros-Estilos — 
Porto, 147,8: 


Provas do Campeonato Distrital 
de Aveiro 


No prosseguimento do Campeonato Dis- 
trital do Distrito de Aveiro, teve lugar 
ontem na piscina fluvial do Sport Algés 
e Águeda, a 2.º jornada, tendo-se veri- 
ficado os resultados seguintes: 

4X100 m. Estilos - Aspirantes — Sílvio 
Costa, António Simões, Francisco Simões, 
Donítio Gomes, todos' do Algés, 7,27,4/5 

800 m. Livrês-Juntores—Francisco José 
Limas, Galitos, 16,32,4/5. 

1.500 m, Livres-Séniores — Rui Manuel 
Monteiro, Algés, 28,54,9/6; Rui Manuel 
Costa Quinta, À. A. Espinho, 23,54,4/5, 

100 m. Livres-Aspírantes — Sílvio Hen- 
riques Costa, Algés, 1,19,4/1 

200 m. Briços-Juniores — João da Silva 
Amaro, B. Mar, 3,44,8/6. 

200 'm, Bruços-Séniores — Vasco Neto 
da Naia, B. Mar, 8,5,4/. 

400 m. Livres-Juniores — Alcides Mar. 
tins Pereira, B, Mar, 7,31,4/5. 

Rul Manuel 


400 m. Livros-Sónitores 
Costa Quintã, A, A, Espinho, 7,89. 

100 m. Brucos-Aspirantes — Dionísio 
Gomes, Algés, 1,85,2/6. 

400 'm. Livres-Aspirantes — Sívio Elen. 
riques da Costa, Algés, 7,5,1/6. 

x100 m. Estilos-Séniores — José Pedro 
Figueiredo, Alves Pereira, Carlog Santos, 
Rui Montelro, todos do Aliés, 6,43, 

200 m. Livres-Juniores — José Manuel 
Saraiva, Algés, 3,19.9/10, 

200 im. Livres-Séniores — Rui Manuel 
Quinta, À. A. Espinho, 2,49,7/10, 

100 m. Bruços-Juniores — João da Silva 
Amaro, B, Mar, 1,42. 

100 m, Bruços-Séniores — Vasco Neto 
da Naia, B, Mar, 1,26,9/6, 

Nesta fornada foram alcançados gs tem. 
pos limites nos 1.600 m., 100 m, Bruços- 
-Aspirantes, 

Foi uma boa jornada de propaganda, 
tendo a ela assistido grande assistência, 
que até final estevo muito interessada nog 
resultados. 


Alberto Abreu venceu o Carmpeonato 
do Norte de Primeiras Categorias 


Nos «courts» do Lawn Tenis da Foz, 
disputaram-se ontem as finais do Cam- 
peonato do Norte de 1» categorias. Us 
resultados foram os seguintes: 

Alberto Abreu-Adolto Pinto Leite, 6-1, 
8-2, 6-1, em pares homens, Adolto Pinto 
Leite e Raul Leitão venceram Francisco 
Matos e Nuno Alegro por 6-4, 6-2, 2-4 


e 63 
Campeonatos do Sul 


Nos «courts» do Clube de Ténia do 
Estoril disputaram-se, ontem, as finais 
dog Campeonatos Regionais do Sul. 

m Pares-Mistos, J. Cunha Reis-Peguy 
Cohen venceram Pedro Vasconcelos-Maria 
do Carmo Arnoso, por falta de compe. 

noi 

Em Sigulores-Homens, David Hoen 
derrotou L. Oliva por 3-0 (7-5, 6-4 e 6-2). 

Na findl dos Parcs-Homens, David 


Hoen-A, Azevedo Gomes venceram Pedro 
Vasconcelos-José da Silva, por 3-1 (6-4, 
26, 8-6 o 6-4). 


ASSINE 


«) Lavrador» 


mem 


6 Segunda-feira, 27 de Julho de 1964 


CICLISM 


O VI LISB 


(Continuação da última página) 


Para já diremos apenas que Manuel Costa 
e Amadeu Silva foram os que mais trobalha- 
rom para o triunfo do Francisco Volado, que 
o mereceu, inogóvolmente, por ter revolado 
estofo do campeão e ter sido o mais evoluído 
na técnica de tirar o maior partido possível 
da presença de um adversário, Manuel Costa, 
por ser um internacional, tinha obrigação de 
sober mois. 

Cometeu dois erros, que lhe foram fatais. 

O primeiro, quando já no Porto (no Cir- 
cunvalação) chamou a si o «comandos da 
prova, depois, na pista das Antas, colocou-se 
à frente de dois adversários da mesma equipo. 

Manuel Costa pedalando na vanguarda da 
Francisco Valada e Florêncio Silva, a 400 me- 
tros do linho da chegada (o manteve essa 
posição até que Francisco Volada o ultrapos- 
sou para conquistar o triunfo), não estava em 
condições de vigiar os movimentos dos seus 
adversários e quando qualquer deles arron- 
casse, como aconteceu, o corredor da Ova- 
rense, para o acompanhar, já partia em des- 
vantagem e quando o quisesse seguir (o que 
so verificou) tinha contra si 3 ou 4 metros 
pora anular. 

Manual Costa recuperou algum desse pre- 
cioso torreno perdido o que nos leva a acre- 
ditar que se o corredor da Ovarenso soubesse 
qual seria a melhor posição a adoptar na 
pista, talvez fosse melhor compensado. Ava- 
liomos, pois, o que seria se Manuel Costa 
desse aos benfiquistas a iniciativa da marcha 
na pista das Antas, seria ele, com certeza, a 
adiantar-so aos companheiros do «fuga», logo, 
portanto, com mais probabilidades de êxito. 

Mas o que aconteceu ao corredor da Ova- 
rense, sucedeu, na mesma ordem de gran- 
deza, às equipas do F. C. do Porto, Ovarense 
e Sporting, apenas para so falar naquelas 
que julgamos (e fodos pensam) que são as 
mais equilibrados. 

O Benfico, nos dez pri 
cinco dos seus reprosentantes (1.9, 3.9, 5.9, 7.º 
e 8º classificados), enquanto o F. C. do 
Porto apenas conseguiu um 6.º lugar (ps 
tanto apenas um representante), a Ovarense 
ficou-se também com um modesto lugar (em- 
bora honroso 2.º classificado) no melhor de 
dez, o Sporting, igualmente com um posto 
conquistado (precisamente o 10.9) e o San- 
galhos com dois homens metidos nos dez 
primeiros (4.º o 9.9), foi melhor repetimos do 
que o F. €, do Porto, Sporting e Ovarense, 

Que dizer do um atraso superior a é minu- 
tos de Joaquim Leão; João Roque, com mais 
de 17 minutos de desvantagem, Mário Silva, 
«em igualdade de circunstâncias e outros mai 

igação de uma exibição em equil- 
brio a condizer com o seu valor. 

Já demos o justo relevo à acção dos jo- 
vens como Américo Castanheira, José Mariz, 
Abilardo Lopes e outros, e destacamos igual- 
mento a superioridado da equipa do Benfica, 
o quo teremos, entretanto, para dizer em relo- 
ção ao: homens do F. C. do Porto e Sporting 
no plano individual e colectivo? 

Dos «azuis-brancos», salientamos Joaquim 
Leão o Ernesto Coelho e no Sporting não 
demos pola presença do qualquer dos sous 
representantes no momento crucial da corrida. 
Uma equipo de sote corredores (caso do Porto, 
Académico e Sporting) ou de oito elementos 
(caso do Benfica, Ovaranse o Sangalhos, sem 
falar no Recreio de Águeda, que estó a prin- 
cipiar) não pode ter a veleidade do classificar 
todos os seus elementos nos primeiros lugares. 

O vencador é 36 um! So há apenas um ven- 
cedor, evidentemente que aqueles a quem se 
retonhece menor capacidade altética é qu 
tôm de desbravar caminho para que depoi 
o sou colega mais apetrechado vá tirar par- 
tido da sua acção. No caso prosonte, reco- 
nheça-se, outros trabalharam para o Benfica, 
mas quando foi indispensável. aos. homens que 
representavam “os «encarnados» tirar partido 
da acção dos adversários, eles lá estavam no 
local próprio para ditarem a última palavra. 
E não era apenas um, entre dez advarsários, 
figurava cinco benfiquistas! 

Do quem é a culpa? 

Nossa não é, com certeza. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL : 


ros, «encaixou» 


n.º —Froncisco Volada (Benfica) 
2.º — Manvel Costa (Ovarense) 
3.º — Florêncio Silva (Benfica) 
4.º — Amadeu Silvo (Sangalhos) 

5.º — Auguito Fortes (Benfica)... 
6.º — Ernosto Coelho (F. C, Porto 
7.º — Custódio Cristina (Benfico)... 
8.º — Peixoto tAlves (idem)... 
9.º — Artur Carreira (Sangalhos) « 
10.0 — Albano Ferrer (Sporting) . 

11.º— A, Corvalho (Académico), 
12º — José Mariz (Songalhos) « 

13º — João Gomes (Ovarense) 
14º —€, Corvalho (F. C. Porto) 

15º — João Rosa (Sporting) 
16º — Jogquim Leão (F, C. Porto) 
17.º — Antônio Ferreira (Songalhos) 
18º — João Borges (Ovarense) . 
19.º — José Pacheco (F, C. Porto). 
20.º — Agostinho S, (Académico) .. 
21.2 — Porna Coelho (Benfica)... 
72.2 — Jos Donial (Sporting) amu 
73º — A, Cardoso (Académico) . 
24.9 — Joaquim Freitas (F, C, Porto) 
25.9 — Carlos Simão (Aguedo) «su 
26º — À, Loraniinho (B. Bonheira) 10-17 02 
7.º — António Acórsio (Benfico) ». 10+17-10 
28º — João Parreira (idem) mun 10-17 -13 
29.º — Pedro de Carvalho (Águeda) 
30.9 — João Roque (Sporting) um 
31.º — Mário Silva (F. €, Porto) .. 
32º — Mário Miranda (idem) amu. 
33,º — Sousa Sontos (Ovarense) «. 
34º — A, Castanheira (Aguada)... 
35.º — Henrique Castro (Sangalhos) 
24.º — Manuel Curtinhola (Benfica) 
37.º —F, Morinho (Académico) 
38.º — Holdor Monique (Aguodo). 
39º — A, Baptista (Sangalhos) ae 
40. — Manuel Ferreira (Ovarense) 
41.º — Joaquim Amorim (idem) .. 
42.º — Maciel Barreiro (Aguedo) .. 
43º — A, Lopes (B. do Banheira) 


mt, 
10-02-13 
10-05-25 
10-07 -2 
10-08-55 
10-10-05 
10-11-19 
mt, 
10-13-41 
10-16 47 
mt 
mt, 


CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS : 


1.º — BENFICA 
2.0 — SANGALHOS . 

3º—F, C. DO PORTO 30-09 -25 
4,9 — OVARENSE . 
5.9 — SPORTING 
6.9 — ACADÉMICO . 
7.9—R, DE AGUEDA ... 


DESISTENTES + — José Pinto, Manuel Tudelo, 
Antero Elias, Pedro Júnior, António Aiveca, 
Arlindo Parreira, José Vieira, Ildofonso Este. 
ves, Albino Mendes, Dios Vieira, Lufs Birrento, 
Manuel Rodrigues, Orlando Silva, António Côn. 
dido e Lúcio Janeira, 

A.C 


FESTIVAL NA PISTA 


Antecedendo a chegada dos ciclistos que 
participaram no VII Lisboa-Porto, disputaram. 
“59 provas para os categorias de «Populares» 
+ «Amadores» sem distinção, organizadas pela 
iissociação de Ciclismo do Norte. 

Abriu o programa uma «Eliminação» para 
«Populares», que teve a presença de 34 ci 
clistos, 

Atendendo ao grande número de inscrições, 
dividiu-se os corredores em duas Séries, (de 17) 
ficando apurados os 5 primeiros paro dispu- 
torem entre si a «final 

No primeira Sério classificarom-so Monuel 
Cunha (Académico), José Borbosa o José Cos 
ho [Gondomor), David Santos (Aldoar) q José 
Marques (Estarreja). 

No 2.º Sério ficaram apurados Fernando, 


rs e pi rs 


| MARTANO 


5a BICICLETA DOS CAMPEÕES — BICICLETAS PARA 
HOMEM, SENHORA E CRIANÇA — TUDO PARA CICLISMO 


| Agentes Gerais: Gonçalves & Melo, Lda. 
PORTO-LISBOA-BARCELOS | 
[e e SEO 


0A-PORTO 


Daniel Sousa q Fernondo Soares (Gondomar), 
Alvaro Costa é Gabriel Azevedo do F. C, do 
Porto, 

A final desta prova foi disputada entro O 
«academistas Manuel Cunha q o «portistas Ga. 
briel Azevedo, tendo o ci 
vencido com certo brilho, 


oDo 


Com a presença de ciclistas do F. C, do 
Porto, Leixões, Ovarenso o Estarreja, deusa 
iníeio, seguidamente, é «Eliminação» para 
«Amadores» sem distinção. 

A «final» teve a presença dos corredores 
Carlos Santos (Ovarense) e Rogério Cardoso 
do F. €. do Porto, 

O representante da Ovarense, que se vinha 
a revelr bom «sprinter», venceu com mérito o 
«ozulbrancos R. Cardoso, 


o00 


Disputou-se, tombém, um «Criterium» para 
«Amadores» num total do 30 voltas, com 
«lançamentos» de S em 5 com a presença de 
15 ciclistas em representação do F. C. do Porto, 
Ovorenso é Leixões, 

is os resultados dos «lançamentos»: 


1.º LANÇAMENTO : 


1.º, Albino Alves (Porto); 2.º, Manuel Periz 
lidem); 3.º, Rogério Cardoso (idem); Cor. 
los Santos (Ovarense); 5.º, Cosme Oliveira 
(Porto). 


2.º LANÇAMENTO : 


19,4 o Alves (Porto); 2.º, Rogério Car. 
doso (idem); 3.º, Comme Oliveira, (idem); 4º, 
Manuel Peti (idem) 82, Abel Hator (Ora: 
rense). 


3.º LANÇAMENTO + 


1.º, Albino Alves (Porto); 2º, Cosme de 
Oliveira (idem); 3.9, Carlos Santos (Ovarense); 
st qdo Gomes (idem); 5.º, Abel Motos 
idem). 


4.º LANÇAMENTO : 


1.º, Albino Sives (Porto); 2.º, Rogério Car- 
doso (idem); 3º, Carlos Santos (Ovarense); 
4.9, Cosme de Oliveira (Porto); .º, Alexandre 
Guerra (idem). 


5.º LANÇAMENTO + 


1.º, Albino Alves (Porto); 2.º, Costa Almei. 
do (idem); 3.º, Monuel Petiz (idem); 4.º, Ale 
xandre Guerra (idem); 5.º, Cosme de Oliveira 
(idem). 

6.º LANÇAMENTO + 

1.º, Albino Alves; 2º, Cosme de Oliveira, 
3º, Rogério Cardoso; 4º, Dias Sousa, (todos 
do F. €. do Porto); e 5.º, Carlos Santos (Ovo. 
rente). 


A classificação final ficou assim estobel 
cido: 


1.º — Albino Alves (F, C. Porto) 35 pontos 
2º — Come de Oliveira (idem) 19 
3.º — Monvel Petiz (idem) 15 
4.º — Rogério Cardoso (idem) ... 11 
5.º — Carlos Santos (Ovarense) . 10 
6.º — Costa Almeida (F. €. Porto) 4 


oOo 


a uma homeno. 

Albino Alves 
que tevo brilhante acivação em Inglaterra nu 
prova para «Amadores», vencendo o «Prémio 
de Montanha» a cotando-se como o melhor re- 
prosentonte português, 

O secretário-geral da Asscosição de Ci 
mo do Norte, António Fernandes, fez entrega 
“o homenageado duma medolha, ocio que foi 
aplaudido pelo público presenta com caloro. 
sos salvas de palmos, 

Finalmente e a encerrar o programa, dispu. 
tou-se uma provo em linho aum total de 10 
voltas. 

Uma vez mois a equipa do F. €, do Porto, 
exerceu nítida superioridode sobre os demais 
conjuntos. 


Procadeu-so, seguidoment 


Classificação: 
Ms. 

1.º — Cosme de Oliveira (F. €, Porto)... 6-54 
2.º — Albino Alves (idem) t 
3º — Carlos Santos (Ovarense) t 
4.º — Manuel Petiz (F. €, Porto) A 
5.º — Abel Matos (Ovarense) uu u + 
t 

t 

+ 


8 — Dioy Souro IF. C. Porto) + u: 
7.º — Carlos Silva (Leixões) 
(idem) 


8.º — Venceslau Fernand 


Felicien Perez e Carlos Mendes, filho, os de 


mais destacados concorrente 


ao Grande Prémio 


MOTONÁUTICA 


Felicien Perez, de Marrocos, foi 
o vencedor da principal prova 


DO «| GRANDE PRÉMIO INTERNACIONAL 
DE MOTONÁUTICA DA RIA DE AVEIRO> 


Carlos Mendes, filho, do Sporting de Aveiro, que se 
classificou em 2.º lugar, deu excelente réplica ao vencedor 


Teovo ontem o seu termo o «I Grande 
Prémio Internacional de Motonautica da 
Ria do Aveiro», com a realização da se- 
gunda jornada que acabou, para além dos 
resultados puramente desportivos, por 
confirmar em absoluto a impressão de 
agrado que havia já deixado o primeiro 
dia deste Grando Prémio do Motonautica, 
organizado pelo Sporting de Aveiro, O 
lego do Paraíso voltou assim a ser palco 
do emotivas lutas entro os concorrentes 
das diversas categorias. Tal como no dia 
anterior, o percurso triangular tinha cer- 
ca de uma milha de perímetro, constando 
cada prova de três «mãos» de oito voltas 
para todas as séries, O público compare- 
ocu igualmente em número clevado en- 
chendo literalmente as bancadas e até o 
peão, podendo Igualmente sob esse aspecto 
a organização dar-se por satisfeita, 

A primeira rogata da segunda jornada, 
portanto, foi disputada em conjunto pará 
às classes DU e SD, correndo-se em am- 
das, a terceira e última mão, Na categoria 
DU, Luís Filipe Mendes venceu comple- 
tamente à vontade, Na SD, registou-se 
luta deveras curiosa entre Manuel Barbosa 
e Vaz Gomes, O primeiro, porém, avariou 
e desistiu, ficando Vaz Gomes só em 


pista. 
Classificação: 


CATEGORIA DU (terceira mão) 
Pontos 


1.º—Luís Filipe Mendes mo 400, 
2.º—Vitor Quartas . » 300 
8º—Dr, Sizenando Ribeiro da Cunha 23 


CATEGORIA SD (terceira mão) 
Pontos 


1.º— Vaz Gomes .. = 400 


A segunda regata, segunda mão da 
categoria ET, teve a curiosidade do duelo 
travado por Manuel Raposo e Emanuel 
Miranda ao longo de toda a prova, aca- 
dando é O representante da Scuderia de Ma 

8 por vencer com iro merecimento. 

Classificação: a 


CATEGORIA ET (segunda mão) - 
Pontos 


Ian erme 


Jorge Corvo venceu 
MONTA! 


a Volta a S. Paulo 
DO EM 


BICICLETA CINELLI 


A MAIOR MARAVILHA DO CICLISMO ITALIANO 


Francisco Valada venceu o Lisboa-Port 


Utilizando produtos CAMPAGNOLO 


Carreto 


REGINA 
Boyuux CLEMENT 


(Continuação da última página) 


regulamentos em vigor e da própria or- 
ganização, que se mostrou impecável em 
todos os pormenores, a partida para os 
pesqueiros não excedeu mais que cinco 
minutos. Ag 15,30 foi o concurso dado por 
encerrado, à não obsante terem saído 8.257 
peixes, que totalizavam 180,600 quilogra- 
mas de peso, sendo 19 concorrentes que 
cupturaram peixes, à média de 16,7 por 
pescador não eram, ainda, 19 horas quan- 
do já estavam apurados 08 resultados fl- 
nais, numa demonstração, repetimos, da 
eticiência da organização, 

clubes, a classificação foi a se- 
guinte: 
1.º —Clubo Desportivo de Torres Novas, 

20.060 pontos 
2.º — Sport Lisboa o Benfica, 15.886 
3 — Amadores da Pesca de Tomar, 14.970 
do —CSN.P. (Paris), 19.430 
6.o—F, €, Porto, 12.345 
6.º — Clube do Itália, 11.M0 
7.º — Amadores do "Pesca de Abrantes, 
10.820 pontos 

Por zonas e relativamente nos séniores, 
foram estes og resultados: 

ZONA A — 1º João Antônio Ruivo, 
do Desportivo de Torres Novas, 3020; 
2º José da Silva Rosa, Sp. de Tomar, 
1605; 3º José Antônio Costa, do F. C, 
do Porto, 1550; 4.º João António Vito- 
rino, do C, Desp. Torres Novas, 1530; 
5.º Fernando Mota, do C. A. P. de To- 
mar, 1275. 

ZONA B — 1.º Manuel Barbosa, do 
Torres Novas, 3115; 2º dr. Francisco 
Azevedo, do C, A. P. de Abrantes, 1815; 
3* António Neves, do F. C, Porto, 1795; 
4» Justino Rosa, do Sporting de 'Tomar, 
1650; 5.º António Constantino, do C. A. 
P. de Tomar, 1640. 

ZONA C — 1º André Bary, de Pa- 

2º André Sinarb, de Paris, 

4110; 3.º Coeconi Benzo, de Itália, 3570; 
4º José Viana, do C. A. P., de Abran: 
* Fernando Nunes Teixeira, 

. do Porto, 2900. 

.* Miguel Santos, do €. 

A. P, de Tomar, 9835; 2º Joaquim Iná- 
cio, de Torres Novas, 8930; 3.º José Ma- 
nuel Oliveira, do Benfica, 8 900; 4.º Cop- 
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pler Armand, da Suíça, 86) José 
dos Santos, de Torres Novas, 8060. 

ZONA E — 1, Tomás Simões, do C, 
A. P. de Tomar, 6595; 2º José Sousa, 
do Benfica, 5200; 3º Guido Jean, de 
Parts, 471 Homero Bento, do Aguias 
de Alpiarça, 433; 5º José Gonçalves, 
do Progresso, 3795. 


INFANTIS 

ZONA B — 
do Sp. de Toma 
ZONA C — 1º José Amora, do Desp. 
de Torres Novas, 700. 
ZONA D — José Brito, Sp. de 
Tomar, 3240. 


ZONA E — 1. Carlos M. Matos Silva, 
do Desp. de Torres Novas, 365, 


SENHORAS 


ZONA A — 1.º M. Durpoix, da Fran- 
qa, 780, 

ZONA C — 1º D. Josina Sampalo e 
Castro, do F. C. do Porto, 2260. 

ZONA D — D. Alexandrina Graça 
Vieira. do C. A. P. de Abrantes, 5420. 

ZONA E — D. Aurora Stoffela, do 
A. P. de Abrantes, 

* 


O maior número de exemplares (111), 
fot capturado por Miguel Gomes dos 
Santos, do C A. P. de Tomar, pescador 
a quem lhe falta uma perna, mas que a 
despeito da sua inferioridade física, co- 
meteu tão brilhante proeza. 

O maior exemplar (uma carpa com 
2150 gramas), foi capturado por Tomás 
da Piedade Guimarães, tombém do C. 
A. P. de Tomar. 

* 


A noite realizou-se a cerimônia da 
distribuição dos prémios, em que cola- 
doraram o Rancho Folclórico de Torres 
Novas e o conjunto «Níger». 

Amanhã será proporcionado nos es- 
trangeiros um passeio turístico a Óbidos, 
Peniche e Berlengas, onde será servido 
um almoço regional. 


à NOTÍCIAS VARIAS 


A Sanjoanense contratou Índio 
e Alvaro Alexandre 


A direcção do clube do S, João da 
Madeira fechou contrato, ontem, com os 
Jogadores Índio, ex-Lusitano de Evora e 
Alvaro Alexandre, do Sporting. Trata-se 
na realidade de dois magníficos elemen- 
tos do que muito beneficiará o «plantel» 
da Sanjoanense, 


1º Amilcar Gonçalves, 
495. 


porém, o francês Feliclen Perez, que como 
anotamos já correu pelo Real Clube Nau- 
tico de Rabat-Salé, do Marrocos desde 
Início que marcou pi mderância, embo- 
ra o aveirenso Carlos Mend: 
suas possibilidades lhe tivesse dado a me- 
lhor réplica possível, Ao completar a ter- 
ceira volta e quando rondava a terceira 
boia, Mário Gonzaga Ribeiro virou, ten- 
do de abandonar a luta, deixando práti- 
camente na frente o marroquino que de 
volta a volta, fa ganhando malor vanta- 
gem, enquanto que em gua perseguição 
seguia Carlos Mendes, que a certa altura 
passou a ser também apertado pelo fran- 
Cêa François Vedel. Este porém, à sexta 
volta, com o motor a falhar, começou a 
perder terreno, acabando por desistir, 
passando q prova à Interessar, no final, 
praticamente pela luta dada por Manuel 
Barbosa, que chegou até a ultrapassar 
Carlos Mendes, 
Classificação: 


CATEGORIA EU (segunda mão) 


dentro das 


1.º — Felieten Perez 

2.º — Manuel Barbosa 

3º — Carlos Mendes 
— António Feu 


Tove lugar, depois, a penúltima rega- 
ta, a quarta "reservada aos concorrentes 
da classe ET, terceira mão, tendo q clas- 
sificação ficado assim estabolecid 


Pontos 
400 
200 
25 

o 189 


1.º — Manuel Raposo 
2º — Manucl Miranda 
3º — Santos Silva 

4º — Carlos Teixeira 


Nesta regata, o concorrente dt Size 
nando Ribeiro da Cunha, que entrou em 
quarto lugar, foi desclassificado. 


Finalmento teve lugar a derradeira 
rogata, a terceira mão da categoria EU, 
a que'so aguardava com maior Interesse, 
tanto por parte dos espectadores como 
dos concorrentes. E quanto a estes, ano 
te-so quo o seu interéaso era tal, que se 
verificou uma parthla em falso, visto al- 
guns concorrentes terem passado a linha 
de partida, antes de soar O respectivo 
sinal... À sógunda, porém, tudo se passou 
em ordem o Carlos Alelula foi até o pri- 
metro a lançar-se em prova, logo seguido 
por Felicien Perez que Imediatamente 
começou a ganhar terreno especialmente 
a Carlos Mendes é depois a Manuel Bar: 
bosa, O francês François Vedel voltou a 
não ser feliz desistindo por avaria antes 
de terminar a terceira volta, A partir da 
quarta volta a prova estava práticamento 
ganha pelo marroquino quo se limitou a 
ganhar terreno e a fazer priticamento 
uma caminhada triunfal a caminho da 
meta, onde foi recebilo com merecidos 
aplausos, De registar o excelente compor- 
tamento dado por Carlos Mendes, filho, 
que se esforçou ao máximo por dar ré- 
plica condigna a Felicien Perez, 


CATEGORIA EU (terceira mão) 
1.º — Feliclon Perez .... 
— Carlos Mendes 


4º — João Aleluia «ev 
5.º — António 


Após a junção doa pontos obtidos pelos 
concorrentes nas trêg «mãos» do cada uma 
das categorias, a classificação geral ficou 
assim ordenada: 


Classificações finai 


Classe DU—1., Luis Filipe Mendes 
(Sporting de Aveiro), 1.200 pontos; 2, 
Vitor Guimarães (Idem), 300; 3: 
Sizenando Ribeiro (da Cunhe (idem), 
225, 

Classe SD— 1, Vaz Guedes (Scude- 
ria Magos). 1.200 pontos). 

Classe EU — 1, Féliclen Perez (Mar. 
rocos), 1.100 pontos; 2.º, Carlos Mendes 
(filho) (Sporting de Aveiro), 925; 3, 
Manuel Alves Barbosa (Idem), 750; 4. 
António Seu (Associação Naval Infante 
de Sagres, de Portimão), 206; 5, eng: 
João Curlos Aleluta (Sporting de Avel- 
ro). 264; 6º, François Vedel (França), 
169; 7, Mário Gonzaga Ribeiro (Clube 
Naval do Cascais), 127. 

Classe ET—1*, Manuel Raposo 
(Scuderia Magos), 1.200 pontos; 2.º, 
Emanuel Miranda (Sporting de Aveiro), 

Manuel Santos Silvo (idem), 

Carlos Gomes Teixeira (Clube 
Naval de Aveiro), 338; 6.º, dr. Sizenando 
Eubetro da Ounha (Sporting de Aveiro), 
225. 

A organização deste I Grande Prémio 
da Ria de Aveiro coube no Sporting de 
Aveiro patrocinado pela Comissão Mu- 
nicipal de Turismo e Câmara Munici- 
pal de Aveiro, podendo dizer-se que, 
sem sombra de dúvida, fol excelente, 
Desdo os pormenores técnicos, aos cul- 
dados que houve com o público, pres- 
tando-lhe-se-lhe por intermédio de altl- 
fnlantes frequentes e oportunas infor- 
mações que permitiam a esse mesmo 
público estar absolutamente dentro do 
assunto, da maneira como lam decor- 
rendo às provas. as mutações que se 
veriflcavam no decorrer das provas e a 
respectiva marcha da classificação ge- 
ral, tudo salu perfeito e de modo a 
merecer louvores. E de Justiça, pois, 
fixar nestes apontamentos os nomes da- 
queles que mais directamente colabora- 


NA PISTA DO RIO MINHO-COURA 


CAMPEONATOS REGIONAIS DE SENIORES 


As lutas SPORT FLUVIAL (Yolle de 8) 


e GALITOS-CAMINHENSE (Shell de 4 e Yolle de 4) 


EM GRANDE PLANO 
CAMINHENSE E FLUVIAL vencedores + GALITOS DE AVEIRO, o futuro 


(UU INUSoU ENVIADO corcuini) 


Vácia JO possuimos 
nO passas é Creusa ny present 

vem do POJOCMO JOSULUAr NO AUMIO, 
restizacam-se, Ouvoin, do tarde, na pista 
JO AUDOLOUTS, 44 Iegaids rescrentes 
a0s Uampeonnios Koglondis de Demores, 
uo quai co registou uma excelente jo: 
nada da modalidade, numa atirimaç: 
concludente que o remo tem púbiico 
é buces para muito mais, 

Na verdade, Caminha, que através 
do seu Sporting Clube Caminhenso sem 
conhecido os momentos mais altos de 
enforia desportiva, pois o popular e 
grandioso Caminheúse é por si só uma 
afirmação da vontade firme do atista 
brioso é valente que 40 serviço do des- 
porto nacional tem revelado estofo para 
so mostrar bem digno do bem merecer. 

As regatas de ontem, proesenciadas 
por milhares de pessoas, foram a afir- 
mação concreta de quo 0 remo em Cami- 
ubs não é uma palavra vã, pois o povo 
minhoto, afluindo em número de milhares 
às margens ribeirinhas, afirmou com os 
sous incitamentos que Caminha, já por 
si grande no desporto, ainda será muito 
maior quando uma lufada de rejuvenes- 
cimento passar pela entidado máxima, 
quo pretende que so falo do «grandeza», 
quando fomos encontrar no valoroso 
Caminhenso dificuldades de tal ordem, 
que abandonámos e vila raiana simples- 
mento atónitos. 

Mas não devem desesperar nem abaa- 
donar à luta os «heróis» do Caminhense, 
pois « sua luta será a luta do uma vila, 
que por ser modesta é pequena no ex- 
tremo do Portugal, merece todo o res 
peito é apoio, pelo muito que tem lutado 
em prol de um desporto que os tornou 
legítimo orgulho de todos os portugueses. 

Têm sido incompreendidos e abando- 
nados, quando deveria haver mais aten- 
são pela sua vida, mas tudo tem um fim, 
é todos devem morvditar que um futaro 
mais claro lhes surgirá. 

Para isso precisam do lutar e do 
dizerem sem tiblezas: «Não poderemos 
ser aquilo que os portugueses quesem 
quo nós sejamos, pois quo precisamos 
que nos auxiliem e nos déem bases para 
um futuro mais esclarecido». 

A vila de Caminha, que atravessa 
am início de surto progressivo, tem no 
seu Caminhenso um motivo de propa- 
ganda da sua Unda terra, a qual dererá 
no futuro, em todos os itinerários taris- 
ticos, ser apontada como uma das re- 
giões lusitanas mais belas, 

E Desporto e Turismo podem compte- 


pa 


verificar, temos de reconhecer que imila- 
Eres ninguém faz. 

Que pobreza de instalações se podem 
ver! As condições que se fornecem aos 
atlctas, são das amais rudimentares : os 
barcos ostão a apodrecer e só um Shell 
de 8 e 4 estão em condições ! Ontem, 
para remar no Shell de 8 tiveram de 
ihos emprestar os remos, pois para oito 
homens «só tinham quatro remos, e todo 
um roi de coisas que o melhor será não 
lembrar. 

Entretanto, que tem feito a Fede- 
ração, com vista a olhar por esto grande 

que por ser grando bem merece 
o que é justo dar-lhe, pois esmolas não 
são de acuitar? 

O valor, defino e impõe deveres de 
auxílio a que ninguém pode fugir. An 
dam os dirigentos máximos preocupad! 
simos em doslocarem a Tóquio uma tri- 
pulação (acompanhada de um director 
federativo, claro) e tem-se o Caminhense 
na mais tristo «penúria». 

Como ee pretende fazer elevar o remo 
nacional, pois so à eua bueo se encontra 
totalmente enferma, à beira do aban- 
dono geral? 

A Federação Portuguesa, que vô as 
coisas pelos seus prismas o nada escla- 
rece, para um pedido de compra de um 
Shell de dois, que custaria 20 contos, 
informou o clubo minhoto que só pode- 
ria fornecer 6.000$00! O Caminhense 
não tem recebido subsídios, vivendo da 
vontado do seu povo, que vai com sacri- 
fício sustentando o seu clube. 

Mas como poderá ter chegado a tal 
ponto o grando clubo português, verda- 
deira glória do noso desporto e ondo 
“e poderá firmar um futuro radíoso para 
a modalidade? 

Não sabemos, mas o que eabemos é 
aque à Federação, que diz ter seguido 
o melhor caminho na defesa da moda- 
Mdade, deve quanto antes (menos pen- 
samentos em Tóquio e mais pensamento 
em Caminha) tentar resolver o problema 
Caminhense, 

So os minhotos abandonarem a mo 
dalidade, como tudo lova à crer que 
assim aconteça, em breve, daqui lança- 
mos o apelo enérgico é firme: é preoiso 
salvar o Oaminhenee, custo O que cus 
tar, e ninguém melhor quo q Fed 
poderá dar início a tal trabalho, pois 
a cla pertence à justificação de defon- 
sora e movimentadora do remo nacional. 

Protender ter remadores, sem posei- 
bilidades do terem atletas e barcos, é 
que não ee justificam as pretensas gran 
dezas do uma modalidado que, eem can- 
dições, pretendo estar presento em Tó- 


As regatas dos Campeonatos Regio 
nais, que se disputaram no percurso de 
2.000 metros, foram sob O aspecto técnico 
a confirmação daquilo que temos dito 


O DESPORTIVO DA PÓVOA 


VENCEDOR DO ACADÉMICO DE BRAGA 


O Campeonato Regional da III Divi- 
são (faso fal) entrou ontem na segunda 
volta. O Desportivo da Póvoa, que se 
mantem invicto na prova, comandando, 
por consequência, a classificação geral, 
venceu o Académico de Braya num encon- 
tro bastante fáoil para os locais, 

O Oliveira do Douro, que recebeu a 
visita do Vigorosa, do qual se desemba- 
raçou com dificuldade, é o único concor= 
rente com possibilidades de discutir o 
titulo com os «poveiros», pois conta ape- 
nas a derrota que com estes sofreu. 

Todavia, o Desportivo da Póvoa terd 
que deslocar-se ao campo dos oliveirenses, 
na última jornada, e tudo fas acreditor 
que será nessa altura que se decido o 
primoiro lugar da prova, 


RESULTADOS DOS JOGOS 
DE ONTEM 
Desp. da Póvoa-Acad. de Braga 
Oliveira do "Douro-Vigorosa am 
CLASSIFICAÇÃO GERAL 


J. 
DESP. DA POVOA 4 
Oliveira do Douro 4 3 

40 


Acad. de Braga... 


-se com senso e talvez o futuro algo 
nos diga. 

O Fluvial estevo equilibrado na acção, 
mas disso não passou. Faltou ao conjunto 
vivacidado o alegria, embora revelem 
sentido mais búsico. Dos quatro rema- 
dores, só dois se mantiveram em bom 
nível físico, e daí o resto. 

Em Sheil do 4, reviverum-so as gran- 
des lutas Gulitos-Oaminhenso ! 

Antes do mais nada, é para bem da 
verdado, dove dizerso o seguinte: o 
Caminhense, foi o vencedor indiscutível, 
mas o Gulitos de Aveiro, um vencido rigo- 
Toso, reafirmou o quo já dissemos, A sua 
tripulação é do melhor que existo no 
Pais no momento actual. Os minhotos 
têm um quadro mais experiento, que 
cabo dossar melhor o esforço. 

À sua ponta final, ainda foi uma 
ponta final à Caminhense, vencendo de 
modo categórico o seu rival. Todavia, 
os aveirenses, pelo que realizaram na 
pista, disseram muito para quem quer 
ver o remo dentro do ámbito em que 
deve ser visto. O seu quadro impres- 
sionou bem, a revelar um sentido de 
acção que está imperfeito, mas que já 
revela estrutura futura e isso é que é 
importante. Ressurgiu o Galitos para o) 
primeiro piano nacional? À ver vamos... 

De qualquer modo, preste-se justiça 
aos homens do Caminhense, que actuan- 
do no plano que lhes é habitual, não 
cedem com facilidade e com todos os 
seus defeitos e virtudes ainda são do me- 
lhor que existe em Portugal, Entretanto 
a idade não perdoa... 

Em Yolle de 8, Fluvial e Sport, tra- 
varam forte luta e se um venceu o outro 
não saiu diminuído da regata, 

Um apontamento : 

Por que motivo os dois clubes que têm 
alinhado em Shel) em regatas anterio- 


eai 


Em cima as tripulações do Fluvial (1.º plano) e Sport que tiveram luta emotiva em Yolle de 8 e, em baixo, Cami- 
nhense (1.º plano) e Galitos de Aveiro, que reviveram o passado, tendo actuado em Shell de 4, de modo impressionante 


tarse ma medida em que tal função 
seja devidamente posta em prátic: 

O Caminhense é o melhor de Portugal 
em remo « Caminha é das mais lindas 
vilas da nossa terra. 

E por que não este «slogans publi- 
citário? Com vista a quem do direito, 
para um Portugal melhor e um remo 
mais conhecido, 


Os Campeonatos Regionais de Seniores 
do 1964, so desportivamento algo nos 
disseram, mais nos disseram quanto & 
forma como os clubes vivem para tal 
desporto. 

Conhecemos as dificuldades gorais de 
todos os clubes da modalidade, mas sin- 
ceramento improssionou-nos a maneira 
verdadeiramento pobre como vivo o mais 
conceituado e prostigloso clubo portu- 
gués, o Caminhense. 

Contávamos com tudo, mas encontrar 
um tal panorama é quo nem sequer 
nos passava pela ideia. 

Já o dissemos o voltamos a repetir, 
que os remadores portugueses no dia 
em quo forem preparados conveniente- 
mente, poderão chegar junto das gran 
des tripulações mundiais e dizor; <Nós 
aqui estamos para ganhar e perder» é 
tal conceito reafirmamos. 

Entro esse escol de remadoros, está 
o Caminhonse, verdadeiro balunrto do 
remo nacional, que posul na força o 
qualidado dos sous atletas a superio) 
dado nata, que os torna formidáveis de 
f | brio, como grandes minhotos 
quo o são. 

Mas, perante o que nos foi dado 


ram noste Grande Prémio. Para além 
da Comissão de Honra, que englobava 
as figuras mais representativas da cida- 
de, formavam a Comissão Desportiva 08 
srs, dr. Vitor Machado Gomes, eng. 
Jofio Carlos Fernandes Aleluia, Carlos 
Marques Mendes e Manuel Alves Barbo- 
so. Júr! Técnico: Carlos Alberto da 
Ounha Machado, Antônio Martins Po. 
reira, eng. João Carlos M. de Abreu, 
Joaquim Campos Amorim e José Quina 
Domingues, Comissários: eng." João de 
Deus Faria da Rocha, Fausto Passos 
Castilho Jorge Poreira da Silva o Amé- 
rico Gomes Pimenta. Cronometristas 
Walter Ascênsio Dias e José Simões M. 
de Almeida. 

À nolte realizou-se um jantar com a 
presença de todos os concorrentes 
convidados, seguido da distribuição de 


governador cl- 
vil de Aveiro, o presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, o capitão do porto 
de Aveiro. o presidente da Junta Autó- 
noma do Porto de Aveiro e o presidente 
da Comissão Municipal de Turismo. 


Carlos Mendes em acção 


o redito, em que procuramos alortor 
dirigentes e dirigidos, demonstrando que 
temos possibilidades para melhor, mas 
que para isso 6 indispensável ensinar 
e aprender. 

Sem isso, mada feito, e focamos um 
pormenor que revela o atraso em que 
se encontra a mentalidado rematória, 
e que se faz todas as vezes em quo 
as regatas so disputam, tal e qual há 
50 anos: Sejam de manhã ou de tarde, 
os romadores vivem a sua vida do dia 
do regatas junto aos postos náuticos, 
ouvindo e irocando opiniões. Como é 
lógico a racional, os remadores deveriam 
antes de entrar nos barcos, proceder à 
movimentos físicos, do molde a que o 
aquecimento so proceseaseo em bnsos 
bem evidentes. Depois disso, a procura 
do lugar do partida, já dentro do barco, 
mas em movimentação do descontração. 

Pois por muito que pareça mentira, 
em Portugal nada disso so luz. 

Nos palecs muis avançados do Mua- 
do, o atiota não vai para o barco sem 
a verdadeira preparação física o até 
peloológica. 

Como so poderá exigir do atlota um 
esforço bem determinado, se o seu corpo 
está nitidamente «preso» pela natural 
reacção nervosa do eproximar da hora 
du regata? 

Acompanhámos, ontem, as regatas em 
boas condições, morcô da gentileza da 
organização (Caminhense) e do António 
Pedro, que no ecu gasolina nos pormi- 
tu ver todas us fases dus provas, o que 
agradecemos, 

O sistema respiratório do todos os 
remadores causa calafrios. Atletas, sem 
um mínimo de contrólo nO eistoma res 
piratório? Como é ieso possível? 

A Federação, quando se desloca 20 
estrangeiro, ainda não viu para ensinar 
nos- portugueses, que os remadores são 
educados na respiração em função da 
remada que empregam? Se viram (ou 
não viram), por que não esclareceram 
já os clubes nacionais, que 
cá a aguardar que lhes indiquem algo 
de bom? Remar, não é só pegar num 
remo, é todo um sistema complexo, que 
vai desdo o conhecimento das. possibili- 
dades naturais do atleta ao aperfei 
voamento geral da remada, antecedida 
por uma preparação física bem escar 
lonada. 

Nada disso se tem feito; isto 6 ou- 
tras coisas mais têm sido olvidadas no 
remo nacional. 

Mas quando acabará tal estado do 
coisas, que têm de acabar para se ini 
clar uma nova vida na modalidade? 

Bemadores existem, falta dar o do 
vido corpo e forma a uma mentalidade 
rematória que satisfaça. Lute-se por um 
Remo melhor, eis os nostos desejos, 


Das cinco regatas, só três foram 
disputadas com adversários, pois em 
Skiif e Shell de 8 Fluvial e Oaminhense 
foram vencedores sem antagonista. 

E ficaram duas por disputar, Shell 
de 2 e Double Scull, que também só 
tinham um concorrente. 

Em Yollo do 4, à vitória pendeu com 
normalidade para o Oaminhense, muito 
embora o Galitos de Aveiro a pouco 
mais do mil metros ter comandado. 

Os minhotos foram os melhores, den- 
tro do plano vulgar que vimos, pare- 
cendo-nos os sous elementos com ten- 
dência para melhoria, talvez a longo 


prazo. 

O Galitos, dentro desto barco, não 
revela à sua natural disposição para O 
remo. Os seus elementos na acção não 
atiffizeram. 

O Vilacondense, está a criar bases 
para mais e melhor. Até ao meio da 
regata impõs-ss bem, mas devido a infe- 
rioridade física dos seus elementos, ce- 
deu. Em Vila do Conde está a trabalhar. 


res, desta vez actuaram em Yolle ? Tive- 
ram medo do Caminhense ? Se assim é, 
pois outro motivo não vemos, continuam 
a prestar um péssimo serviço à moda- 
lidade, que tem de ter no barco Shell, 
a sua vida e seu verdadeiro plano, 

Fluvial e Sport, como grandes clubes 
que são, estão a cair num «charco» de 
inferioridade, pois mais valia uma der- 
rota honrosa em Shell de 8, frente ao 
Caminhense, do que actuarem em Yolle, 
vitória e derrota que não é nada e que 
nada diz. 

O Fluvial toi o vencedor depois de 
ter chegado a ter três barcos de van- 
tagem, para terminar por vencer por 
menos de um barco. 

Outro caso é de registar. Os seus 
timoneiros estiveram por pouco a pro- 
vocar «bronca», no decurso da prova, 
mas ao fim e ao cabo, tudo se compôs 

No entanto registe-se, que todos os 
barcos fizeram suas provas dentro 
da balizagem oficial, mas só o Sport e 
Fluvial neste barco, andaram a nave- 
gar por «linhas e travessas», nitidamente 
fora das águas previstas. 

Primeiro «apertou» o Fluvial e depois 
o Sport. Valeu em todas as situações a 
firmeza do árbitro, que salvou a situa- 
ção. A não ser assim, tinha-se assistido 
a nova borrasca. E disto se não pass 

Os resultados foram os seguintes : 

SKIFF — Fernando Coelho (Fluvial 
Portuense). 

YOLLE DE 4 — 1º Caminhense — 
José Cerqueira, António Lourenço, Paulo 
Valadares, António Silva e José Manuel 
(tim.); 2º Galitos de Aveiro — Antó- 
nio Mano, José Ventura, João Má 
Carlos Santos e Carlos Teles (tim. 
3º Fluvial — Luciano Teixeira, Manuel 
Pinto, Alvaro Correia, Cidraque Santos 
e António Pinheiro (tim): 4º Vilacon- 
dense — Américo Magalhães, Avelino 
Carmo. Eduardo Fraga, Manuel Lima e 
Manuel Costa (tim. 

SHELL DE 8 — 1.º Caminhense — Jú- 
Mo Ramalhosa, João Barroso, Salvador 
Valadares, Luís Rodrigues, José Porto 
José Guardão, Januário Fernandes  Fer- 
nando Carvalho e Rui Valença (tim. 

SHELL DE 4 — 1.º Caminhense — Di 
nfel Cancela, Jorge Gavinho, José Viei 
ra, Domingos Lima e José Maciel (tim.); 
2.º Galitos de Aveiro — Oscar Cost 
Carlos Paiva, Manuel Pinho, Herment 
glido Andias e Carlos Teles (tim.). 

YOLLE DE 8 — 1º Fluvial — Ber- 
nardo Marques, Domingos Ferreira, Ar- 
mando Martins. Manuel Dias. José Mon- 
teiro, José Fernandes, Joaquim Costa, 
Alberto Santos e António Pinheiro (tim.'): 
2º Sport — Manuel Oliveira, Joaquim 
Oliveira, Francisco Lopes. José Ribeiro, 
Afonso Napoleão, Pedro Marques, João 
Moreira. António Pinto e Fernando Oli- 
veira (tim.). 


Campeonatos Regionais de Seniores 
na Figueira da Foz 


Organizado pela Associação Naval da 
Figueira da Foz e patrocinado pela Co- 
missão Municipal de Turismo, disputa- 
ram-se ontem no magnífico estuário do 
Mondego, as seguintes provas. 

YOLL DE 4 — 1º, Cuf, 8 e 435: 2º 

D. Figueira da Foz; 3º, G. C, D. Tap; 
4º, Associação Naval da Figueira. 

YOLL DE 8 — 1º, Cuf, 6 e 55 2/5) 
2º, A. N. Figueira; 3º, Ginásio Figuel- 
renso. 

SHELL DE 4 — 1º, Liga 505 Antigos 
Graduados da M. P., 7146 e 2/5; 2º, Gi- 
násio Figueirense. 

Esta prova fazia parte do Regiona! 
de Juniores que se devia realizar no dia 
5 de Julho passado. n 

Todas as provas foram corridas ro 
percurso de dois mil metros. 

O júri foi constituído pelos srs Antó- 
nto Padeiro Correia, José Orlando Ca- 
nelas, Manuel A. dos Santos, e delegados 
dos clúbes concorrentes. 


MANTÉM-SE INVICTO NO REGIONAL DA Tl DIVISÃO 


JOGOS DA PRÓXIMA 
JORNADA 


A próxima jornada, penúltima do Cam- 
peonato, está marcada para quinta-feira. 
Os jogos são estes : 
Académico de Braga-Oliveira do Douro 
e Vigorosa-Desportivo da Póvoa, ambos 
às 22 horas e meia, no campo dos pri- 
meiros, 


Desportivo da Póvoa-Académico 
de Braga, 8-0 


Jogo na Póvoa de Varzim. 

As equipas alinharam : 

DESP. DA POVOA — José Rodrigues, 
Albino Silva, António Rocha, António Pr 
tuoso, Cândido Miranda, Carlos Rocha, 
Indalecto Silva e João Farta. 

ACAD, DE BRAGA — António Brandão, 
Fernando Rodrigues, Jorge Pinheiro, Vi 
tor Araújo, Antônio Machado « Wernando 
Santos, 

Arbitro : José Bastos. 

Resultados parciais : 16-8, 156 e 16-0. 

Como se pode deduzir pela marcha do 
marcador, a vitória dos poveiros surgiu 
fácilmente, A equipa, com efeito, sentiu- 
-se muito amparada pela assistência, que 
a incitou do princípio ao fim de forma 
entusiasta. 

Jogo correcto e arbitragem muito boa. 


JOGOS DE PASSAGEM 
A 1 DIVISÃO 


Académica de Avintes-Desportivo 
de Fides, 3-0 


Ontem, em Avintes, o União Acadé. 
mica de Avintes e o Clube Desportivo do 
Fiães defrontaram-se no encontro da se- 
gunda mão dos jogos de passagem da IL 
à 1 Divisão, Na primeira mão, realizada 
em Fiães, o Desportivo local venceu por 
82. Desta vcz foram os avintenses que 
ganharam, pelo que as duas equipas terão 
que defrontar-se de novo, em campo neu- 
tro. Isto porque o regulamento dos jogos 
de passagem determina que a ascensão 
seja feita por vitórias. 

Em referência ao jogo, diremos que 
os avintenses ganharam com merecimento, 
pois que a sua equipa mais evoluída têcni- 
camente e mais prática, soube impor-s 
de molde a conservar favorável o marea- 
dor, não obstante a boa réplica dog visi 
tantes, que dispõem, sem dúvida, dum 
conjunto homogénco e com boas possibi- 
lidades. 


As equipas alinharam : 

ADAD, DB. AVINTES — Roberto Ma- 
chado, Manuel Cardoso, Manuel Castro, 
Ibraim Martins, Jorge Ribeiro, José Lou- 
renço, Pinto Soares, Joaquim Martins é 
Serafim de Sousa. 

DESP. DE FIABS— Fernando An- 
arade, José Amorim, Carlos Fontes, José 
Sousa, Valdemar Guedes, José da Silva, 
Tibério Sá, Ramiro Resende, Gomes Pinto 
6 José Alves. 

Resultados parciais: 15-11, 16-11 e 16- 

Arbitragem excelente de Alberto Men- 
des, que foi auxiliado por Manuel Pa- 
redes. 


A fase final do Campeonato Nacional 
da 11 Divisão realiza-se em Oulubro 


O Campeonato Nacional da II Divi- 
são sofreu, esta época, ligeiras altera- 
ções na sua fórmula de disputa. Os con- 
correntes serão divididos em duas Zonas 
(Norte e Sul) na fase de apuramento. 

Para a fase final ficará apurado o 
Campeão Regional de cada Zona, que 
terá por companheiro o primeiro clas- 
sificado da fase de apuramento. 

Esta efectuar-se-á em Lisboa e no 
Porto a partir do dia 5 de Agosto. 

A fase final terá lugar em Outubro. 
O sorteio efectuar-se-á na sede 
Associação de Voleibol do Porto, às 15 
horas do dia 2 de Agosto, aproveitan- 
do-se deste modo a presença de todos os 
membros da Comissão Administrativa da 
Federação, presentes na cidade do Porto 
nessa altura para assistir aos jogos do 
Campeonato Nacional da I Divisão, entre 
as equipas do Norte e do Sul. 


Abriu à inscrição para a Taça 
de Portugal 


A prova da Federação para a Taça 
de Phrtugal será disputada brevemente. 
As inscrições encontram-se; Já, abertas 
nas respectivas Associações, que por sua 
vez deverão comunicá-las à Federução 
até ao dia 30 do corrente. É possível que 
seja aproveitada a reunião do dia 2 de 
Agosto na sede da Associação do Porto, 
para troca de impressões e sorteio desta 
prova. 


A distribuição de prémios aos clubes 
da Associação do Porto realiza-se 
na sexta-feira 


A direcção da Associação de Vololbol 
do Porto leva a efeito, na próxima sexta. 
feira, na sala das sessões da Casa das 
Agrociações Desportivas, à Rue do farei. 
nf, uma sessão solene para distribuição 
do prémios aos clubes e atletas que mais 
se evidenciaram na última época. 

Na sessão, que está marcada para as 
22 horas, receberho taças o Sporting de 
Espínho, Orfeão da Madalena, Ginásio de 
Santo Tirso, F. C. do Porto q Leixões. 

Aos atletas destes clubes serão entre- 
gues medalhas. 

No decurso da mesma sessão a Asso- 
elação do Porto val homenagear algumas 
individualidades, entregando-lhes a placa 
do «Serviços Distintoa», 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA I DIVISÃO 


Acadêmica de Coimbra-Benfica, 0-3 


Com o encontro Académica de Coim- 
bra-Bentica, realizado em Coimbra, pros 
seguiu, ontem, o Campeonato Nacional 
da 1 Divisão. Os benfiquistas venceram 
por 30, mas a equipa conimbricense deu 
excolento réplica, e na terceira partida 
houve necessidado de se recorror à ne 
gra para se apurar o vencedor. 

Resultados parciais: 15-8, 15-12 é 16-14, 


CLASSIFICAÇÃO 


A actual posição dos clubes concor 
rentes está assim ordenada : 


JVYD FO 


13 6 
13 6 
15.6 
gar 
o 24 


SP. DE ESPINHO.. 1 
Loixões 1 
Ginásio 2 
Benfica, 2 
Académie: É 8 


JOGOS PARA AMANHÃ 


Amanhã, prossegue o Campeonato, fo- 
gando em Matosinhos o Leixões contra 
o Sporting de Espinho, às 22 horas; e 
em Lisboa, o Lisbon Ginásio contra o 
Benfica, às 21,50 horas. 


TIRO-DE STAND 


O dr. João Bravo foi distinguido 
com a Medalha de Ouro da Fede- 
ração Espanhola 


Foi agraciado com a Medalha de Ouro 
da Federação Espanhola de Tiro com 
Armas do Caça, o presidente do Clube 
Português de Tiro u Chumbo, de Lisboa, 

Desta maneira a Federação espanhola, 
quis testemunhar o seu apreço à direc- 
ção do clube e a todos os que com ela 
contribuíram para o sucesso desportivo 
e de organização do último Campeonato 
do Mundo de Tiro ao Voo, realizado 
recentemente em Lisboa, é a sua grati- 
dão pela maneira como os 56 espanhóis 
que nele tomaram parto, foram recebi: 

los pelos elementos responsáveis do 
Clube Português de Tiro a Chumbo. 


MOTOCICLISMO 


Mike Hailwood teve um acidente, 
quando disputava o Grande 
Pré de Hohenstein 


HOHENSTEIN-ERNSTTHAL, 28 — O 
condutor britânico, Mike Hallwood fl 
cou inconsciente devido a traumatismos. 
Mgeiros depois de ter uma colisão na 
corrida de motocicletas, quando partici- 
pava no Grande Prémio, na classe de 
250 ce. nesta localidade da Alemanha 
Oriental, segundo disse um médico do 
hospital, que informou não saber quan- 
to tempo o campeão mundial britânico 
da classe de 500 c.c. ali terla de perma- 
necer, 

Hallwood teve o acidente na segun- 
da volta depois de estabelecer um novo 
recorde de volta de 6,08 segundos para 
pouco mais ou menos 2.500 metros. O 
corredor tinha uma velocidade média 
de 16425 quilómetros por hora, que 
melhorou em 5 segundos O seu recorde 
de volta em 1962 na classe de 250 c.c. 
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Segunda-feira, 27 de Julho de 1964 7 


Queremos que os nossos filhos 
possam bendizer os seus pais 


O Presidente da República 


TEVE UMA AFECTUOSA DESPEDIDA 
AO DEIXAR A CIDADE DE LOURENCO MARQUES 


para prosseguir nas suas visitas 
às terras de Moçambique 


também pelas aldeias nativas que 
se encontram a cada passo, quase 
que ligadas umas às outras. 

A determinada altura o cortejo 
abandona a estrada para visitar o 
aldeamento nativo da Taninga, 
construído pela «Sociedade Agrícola 
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—As malores prosperidades para) | a de aval” e hobitad 

e qual a hobitada 
esta cidade é o que eu desejo— 
disse, então, com a voz embargada 
pela comoção, o Presidente da Re- 
pública. 

E logo estas palavras correram 
de boca em boca. E esta comoção 
que o sr, contra-almirante Américo 
Tomás não soubera esconder deu 
motivos para a saudade com que 
este povo o via partir. 


da mesma forma que nós 


bendizemos os nossos 


— sublinhou o Chefe de Estudo no discurso 
que proferiu nó banquete realizado no 
Palúcio do Governo, em Lourenço Marques 


LOURENÇO MARQUES, 26 — Aclamado vibrantemente por milha- 
res de pessoas reunidas na Praça Mac-Mahon, defronte da. estação dos 
caminhos de ferro, decorada com bandeiras nacionais, o Presidente da 
República, sr. contra-almirante Américo Tomis, partiu, em comboio espe- 
cial, para Vila Luísa (Marracuene) às 8 horas é 32, horas locais, encer- 
rando-se assim a primeira etapa da sua viagem à Moçambique — ou seja: 
a visita a Lourenço Marques. 


O Presidente da República che- 
gara à estação acompanhado pelo 


O contra-almirante 
Américo Tomás 


visitou duas casas 
de colonos: a de 
um nativo e a de 
um metropolitano 
VILA ALFERES CHAMUSCA, agora 
VILA TRIGO DE MORAIS, 26 — Na 


aldeio de Tolgares, o Presidento da 
República entrou, hoje, em duas cosas 


LOURENÇO MARQUES, 26 
— Um volume do Corão, em 
árabe, ricamente encadernado, 
foi, ontem, oferecido ao sr. 
contra-almirante Américo To- 
más pelo chefe da comunidade 
maometana de Lourenço Mar- 
ques, 

— Sei que não o podemos 
colocar em melhores mãos — 
mil contos e cuja laboração poderá à | declarou, no acto, o chefe da 
Gita, tendolhe sido então entregue] de raca, a fim de se obter malor| que era mato virgem em 1953. Seita SO ins) astros (detesta fatásioss | é Rent eiEEa Ta EUA Oo a o Anta RTAS 
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nistração e fiscalização que repre- |Zer que saio daqui com o coraç 
alegre, por sentir que toda a gente 


tidado <e nível de vida. — ANI. mulata de onze anos, Maria da Con-| meio de um coro ensurdecedor de | reembolso ao Estado e de abonos da 
ceição Silva. mugidos. Cooperativa Agricola e associações | sentam 45 por cento dos investi- 
O contra-almirante Américo To- Depois, à saída, um gigantesco | dos regantes, mais de 9 000 contos | mentos, o total investido pela Na- | desta parcela querida de Portugal 
más assinou, depois, 0 livro de hon-| criador de gado, indígena, chama-| de uma farta colheita orizicola, não | ção no Limpopo somou 979 mil | continua, como sempre foi, ou talvez 
do Alberto Murundi Sitol, lê uma | obstante o cataclismo da estiagem | contos em 31 de Dezembro de 1963, | mais do que nunca, portuguesa, sô-| SOS saudades, Pena tenho que o pro- 
tro do Ultramar, comandante Pel-| mensagem de saudação ao Chefe | que começou em 1957/58 e teve o | com o encargo por família de 353 | mente portuguesa, portuguesa para | Erama não me permita demorar-me 


ra da empresa e, enquanto o minis- 
os últimos vivas, muitos populares Na jão da Ilha Mariana, |xoto Correia, fazia o mesmo, o| de Estado, garantindo em nome de | seu ponto crítico nos anos hidroló- | contos, sendo 154 contos das obras | sempre, tal como o desejam todos os aqui por mais tempo, Se o pudesse 
E ava | todos quantos trabalham integra- de irrigação e 199 contos de insta- | portugueses, sejam daqui, sejam de | fazer, aqui estaria muitos mais dias 


correram ao longo da linha, com O | junto de uma cantina, hã uma gran- | Chefe de Estado beijava e trocava 

Draco itens qi apertar de concentração de tractores agri- | algumas palavras com várias crian- | dos na dera pacto lação, transporte de colonos, casa, | qualquer outro lado. pda desejasse ficar aqui por mui- 

a mão ao Chefe de Estado, que, de-| colas, numa demonstração da ri-| ças brancas, pretas e mestiças que | 2 Sia o, EE preparação de terras, mobília, al Portugal realiza um verdadeiro | tos meses ainda. Com esta afirma- 
comum, «para que Portugal seja NO COLONATO faias agricolas, gados e subsídio | milagre, milagre agora mais do que talvez tenha conseguido dizer 


bruçado de uma das janelas da car- | queza agrícola do vale, sublinhada ) dele se haviam aproximado. 
ruagem presidencial, se despedia, a ido E mais rico e mais forte». DO LIMPOPO alimentar no primeiro ano de ins- | nunca, porque Portugal, estando re- | Aquilo que me vai na alma. 
Em resposta, o Presidente Amé- talações. partido por todo o mundo, está sem- «Senhor Governador: termino, be- 


acenando, às autoridades e ao povo 
teus dive mae (O CHEFE DE ESTADO [iii ieictiais| | ascom por ano, 200) | trio cotado oe go oa pr rio E 
p era também para todos os outros a 300 crianças e 1.500 


pelo nativo. Em ambas as cozinhas havia 
solos de 


um frigscífico, em ambas 


desta cidade com muitas, com imen- 


boas manadas de gado leiteiro, tudo 
Quando o comboio se pôs em isto sob um céu limpidamente azul, 
movimento entre a última ovação €| sem uma nuvem. 


pública o abuso que cometi com jdo cada vez mais sólido, um todo Marques, pelos seus gentilissimos ha- 
acréscimo de fadiga destes números | cada vez mais português, um todo | bitantes, por esta província que des- 


O Chefe de Estado, que foi criadores de gado — nativos ou frequentam as suas a um dia já tão sobrecarregado de | que honra cada vez mais a memória | de já antevejo encantadora, e bebo 
' il europeus — depois do que regres- E E PRÉ 
muito aclamado ao longo | BNtTegou O estandarte da vila de Magude Sou ao automóvel, seguindo então pets fobias Mes, vecdsificamênto, s | dó rinêos! ntepesmados,lqme atu | IÇO bém, como nós todos desejamos, 
da ha férrea até Vila á E ú o cortejo o a aldeia de Nossa Eros Es: E s Ea doialização cristã de Portugal no | Porugar «a aanricarara Para” que | amamos e somos capazes de 'amar 
Luísa, depôs uma placa | 6 toridad Senhora da Paz. : (Colonato do Limpo- | | Tiramar dão-nos a consciência de | nós pudesse! E e até aos últimos sacrifícios. Talvez 
da) ÀS autor ades municipais De Alcácer para aldeia da Se-| | po), 26 — Há números, à mar- | | 1º Açao ia de | nós pudessemos, gozar esta bela rea- ho ço nós não sejam 
no monumento que recorda == "TT ET nhora de Graça” atravessou-se, sem | | gem das eefatísticas, que são | | e Dis HO a Sia malorie áidos como deveriamos ser. E que 


parar, à aldeia de Santiago, com to- talvez ainda mais eloquentes, nem todos no mundo estã: 5 
- dn CAeninçoo = ro o estão hoje dis- 
ad soe inal , “fábrina dao. í da a população fora das suas casas, quanto ao êxito já alcançado det if 
= Rimangurou uma fábrica: de. concentrados: de tomate |5ºsciêmar o Chete de Estado, com | |) pelo Colonato do Limpopo, do | | Mrindo aciudi o fu gue (soíre o | dencial so deteve Junto da igreia do | Erocuram “gozar & vida, da melhor 
y rico à vestido | | que os números relativos a pro- o dotusil, o jisto se novo ento de Carm: , qui a 
a rent duções e a rendimentos, de altivez da verdade e do trabalho |fica a ser o primeiro convento er- forma. Nós, não. Nós não queremos 
nacional, convocando para a medi- riquezas. Nós queremos apenas ser 
Por exemplo, nascem aqui & edi- | guido no colonato. pop lad 
tação não só das provas do que fize- A porta da igreja era o presi- pai » ser defensores da terra 


por ano 200 a 300 crianças, q 
; mos no passado, mas também para que os nossos maiores nos legaram. 
1500 frequentam as escolas do | | NOS Po nisi o Em Dora | dente aguardado pelo capelão “ão | Queremos que os nossos filhos. po 


Colonato, para ns quais existem i convento, rev. padre Vieira, e pela E p 
Cerca” do 80” professores 100 | | & pára a garantia do aue podemos | respectiva prioreeo, madre Ana. | forma que nós bendizemos os nossos 
maicebos saem daqui, todos os ) ani dai E é É 
; é por isso que, ao beber por Lou- 
anos, para a vida militar o o | |O giranio o fiador responsável em | A benção do novo Con. |renco Marques, pelos seus entili 
número anual de casamentos é | | quem todos sabemos que podemos vento de Carmelitas simos habitantes e pela provincia d 
também aproximadamento de | | contiar. Por isso, eu queria expri- ento de Moçambique, eu ergo o mteuRbrndos 


dade, e inspiram, à vista das malda- 


“a Batalha de Marracuene 


locomótiva, foi alvo de sucessivas 7 à maneira de Trás-os-Montes. 
manifestações populares ao longo no Colona to de Límpop o Na Senhora d Graça também a 


da linha até Vila Luísa, onde o Pre- população se concentrara em peso na ! 
sidente da República se apeou, Te- Em Xinavane foram servidos re- | tiga aldeia do Guijá, dentro já das | praça da aldeia, junto do coreto, ven- 
cebido no meio de vivas aclamações, | frescos, depois do que Presidente e | terras do Colonato do Vale do Lim- | do-se aqui muitas crianças com ra- 
para, depois de receber 08 cumpri- | comitiva regressaram ao comboio es- | popo. mos de flores, que oferecem ao Pre- 
mentos das autoridades locais, ir) pecial, que retomou a sua marcha, Para o eng.º Trigo de Morais, | sidente Américo Tomás, 
depor junto do singelo monumento | tendo sido no comboio que se al-| a quem se deve este Colonato do Houve, no entanto, da parte do 
que recorda a Batalha de Marra- | moçou. Limpopo, foi hoje um dia de gran-| eng.º Trigo de Morais, de mostrar ao 
cuene, uma placa comemorativa da Pouco depois de terminado o ai- | de emoção. Para o sr. contra-almi- | Presidente o Colonato tanto quanto 100, — ANE. mir, significar não só os vivos sen- 
sua passagem por ali e do homena-| moço, o comboio deteve-se em Ma- | rante Américo Tomás foi, sem dú-| possível na sua vida habitual de to- timentos de admiração e de respeito Constituem a comunidade Car-|º emocionado o faço, por Portugal, 
gem aos heróis que ali tombaram | gude, para a cerimónie da entrega do vida, um dia de grande fadiga,| dos os dias: o cortejo presidencial de que todos participamos, mas tam- | melita, entregue exclusivamente a|tão grande aqui como em qualquer 
para sempre por um Portugal e da vila, pelo Chefe de | pois qe entre os iquiinaieos de eruza-se na estrada com manadas de gicos de 1961/62, 62/63 e 63/64, no bém a infinita gratidão desta par- | oração e à meditação, pois que se pasoE eo Portugal que desejamos 
o, E É ê ) ) : 5 à a ser sempre E 
Erntos ; à respectiva Comissão Mu. | percorridos de combolo e de suto-| bovinos que recolhem aos estábu- | ES (e A bacia hidrográ- | cela do Ultramar pela firmeza ei |trata de uma ordem Meorostneal ge Portugal e EE EE 


O monumento, em forma de obe- | nicipal. móvel, e Os que se jam agora per-li0s, guiados por pastores de palmo 5 lenciosa, mas também n contemplativa, nove freiras, sendo 
lisco, ergue-se no meio de um jar-) Recebeu o estandarte das mãos | correr de automóvel, a soma não | OMBEIntoS cnaTOprEloa Eoino | tica do Limpopo, expressando-se O | ma com que V. Ex, a do as. uma postulante” e uma | dos seus filhos, como outros filhos 
dim 'sobranceiro ao rio Incomati. | do Chefe de Estado o presidente da | andaria com certeza! muito longe | tros, mal, em 1962/63, por uma redução | pr irem da nossa história, | rodeira, esta a única que habitual-| Doo tem qualquer pátria estranha. 


de chuvas na bacia do Rio dos Ele- 
fantes, principal responsável pela 
rega, que limitou a menos de 7 por 


nos tem ensinado. com o seu exem. | mente mantém contacto com o ex-| POr Portugal». 
plo, a sustentar e a defender a inte- | terior. No seu brinde, o governador geral 


Segulu-se, no edifício municipal, | Comissão Municipal, José Duarte | dos 400 quilómetros. Mas o Presi- O j Ma- 
a Ent solene, Nei Chefe de Es-| Santa, lEualmente administrador do sao adro ES Aa Goa a fo de peidos me- de M g 
tado, do estandarte com as armas | conselho, que estava acomj ado | tosamente a que esta v) q E A idas Ei ênci: A bênção do novo convent a|de Moçambique, general Costa Al- 
fato, do e o mio do | dos migo” aenticas Aatónio Gone | fncinfise no programa da aua via- | eo a centrado de | Sento O canal mécio amil, Sata cidade cannoePendência da nos | cão dos altares haviam já sido | meida, dissera, dirigindo-se ao Chefe 
município, sr. Américo Ferreira) ta e Alberto Paiva. gem, por se tratar de uma verda-| mar. 'que dentro de momentos O do a marca da fome, da miséria e da celebradas sob a presidência do ar- de Estado: 
Ramos. Encontravam-se também presen- | deira consagração do eng* Trigo | presidente inauguraria, o que fun- ésogação | eum |] Mocambique to st cebispo de Lourenço Marques, o) «Sr. Presidente da República, 
Em toda a vila viam-se arcos | tes, além de outras individualidades | de Morais e do seu esforço, clonará, como as outras do: Colo- dA Rea qual, assim que o Chefe de Estado | nestes primeiros dias de permanência 
triunfais, alguns de recorte impre- | jocais, o director da Estação Zootéc- | , Na estação, além do eng THEO) no «m regime comunitário, aguar- | Lj «Pela misericórdia de Deus, no) 4 o vez de todos|CheEou, deu início à celebração da | entre nós tem V. E, podido auscultar 
visto. nica Central da Chobela, dr, João de Morais e do chefe da brigada ava à Chefe de Estado andividis Limpopo ainda pica e água | da Pa ia é vez de to os primeira missa do novo templo,|9 são portuguesismo da gente de Mo- 
Werminada a sessão, que decor | Amaral Paiva, o delegado de Saúde | de Fomento e Povoamento do Lim-| 14 44 “eai como o eng.” Amadeu | Dõe este ceia e ATO dinheiro que melhor Se|cujo campanário é encimado por | Samblque, que em toda a parte soube 
reu no melo do mator entusiasmo, | de Magude, dr. Zeferino Silva Letra, | DOPO, eng Antônio Borges Leitão, | tio, técnico encarregado da fá- | Der. O a o contos O que | Basta» — disse o Chefe [uma grande cruz luminosa. receber V. Ex.* com inequívocas ma- 
o Chefe de Estado seguiu de auto- | o o superior da Missão de São Jeró- via-se o arcebispo de Lourenço) 1. 4 Ego cima de fed mil Sa ) Spies de Estado “Ao evangelho, o sr. D. Custódio | nifestações de entusiasmo, sentindo 
óvel para Xinavane é no percurso, | nlmo de Magude, rev, Padre Siiva. | Marques, sr. D. Custódio Alvim Po) e, operárias guarmeciam os | em a a Alvim Pereira proferiu uma breve, | nã pessoa do Chefe de Estado a pre- 
meo Ba vila da Manhiça, que fica |" vja-as cando numerosas autor. | TlTA: Também all se encontravam | tos da trabalho, prontas a prin-| mento, obras que agradecem E homilia, agradecendo ao Presidente | SenS& viva da própria Pátria. 
48 quilômetros de Vila Lute, ando | q qua vio dinda numêncaas autor | aguardando O Chefe de ste | ciniar a Iaborar, O Presidente Amé- | 10000" fome qa “pera fo |pondendo Teo | dlstureo que” o Cenê. | dafapiblica1álnta: vit, do Cen-) + VALUE Neieas Lortenço Mus 
a Comissão Municipal viera para 21 como centenas de crianças e praticamente todos os cos que dio Tomãa esroflnguião “então . do a ueses ., em, Tie é, Trigo de Morais proferira, declarou: | vento das Carmelitas do Limpopo e| ques a caminho do norte, no pros- 
estrada, com muito povo, que; se all-| ro e na, Pe ago | trabalham No a nelidos  Goroenisitojcsrresauiam | Ssghdado. o pes peticsa aca An cn] Refenho? eo penhsiso/TEico(ds Mo |imanhrestando [ão en Trigo (ds Mo: | aégiimento 0a, vista, Cao ecoa 
nhava no longo de ambas as ber- | erônimo e os atistas do Clube Fer | vestidas À maneira da de ndas | sucessivos botões, primeiro ligando & | cebos filhos de Feolsdosfque gap | disto vio adia dentes Toto & | ais, em termos calorosos, a sua) de quantos por essa província além 
mas, a fim de cumprimentar 0 Pre- | roviário de Mi e ea | es idas à maneira das prí ctrlaliador dopors pondo" futicio: Ei a e repor visitar e a inaugurar obras deste | muita gratidão pelo apoio e auxílio | labutam com a enxada na conquista. 
sidente da República. Failed agude e do Grupo Des- | do Norte de Portugal e que lança- | ele e, Ea a Pátria nas Forças Ar e os | colonato. E posso garantir à v. ex. | gados para a construção do edifício. | do seu pão, ou asseguram com a es- 
Desde Vila Luísa a Xinavane, portivo das Plantações Santiago (de | ram flores, enquanto no céu reben-|nar os diversos maquinismos. 73 estudantes também filhos de colo- | que foram horas de muito prazer. | Por último, recordou, comovida-|Pada a conservação da paz em que 
por uma estrada quase sempre som Citrinos) com os respectivos estan- | tavam morteiros, anunciando que Assistiu-se, em seguida, e todo o] nos que frequentam escolas, colé- | Horas que eu considero de ganho. | mente, o nome do cardeal arcebispo | felizmente vivemos. Vai V. Ex* en- 
dartes, chegara o Presidente. processo de laboração do tomate, | gios e o Seminário em Lourenço |Horas que para mim significam | gr, D. Teodósio de Gouveia, que | contrar em todos o mesmo amor à 


«O dinheiro que é gasto na 
conservação da integridade 


O Presidente da República, res- 


breada por grandes eucaliptos, as A sd te é lavado e escaldado | Ma: 

anifestações. tiram-se em to- paragem do comboio especial ' desde que es! ado e €: irques, s imenso. nto fra aliar | terra que os nossos maiores baptiza- 

das as localidades do percurso, no- | M Magudo foi breve mas nem por | Quando o Presidente da |até à forma final, da sua industriali- “Com a presença querida de V.) ' «& consolador ver o que se tem Ee so horaasse aa esalidadoo RENA pOrtIguEsANÇOn (o jpen o pangue, 

mê ente na Fonte Santa, onde isso foram menos entusiásticas, me- República desceu do com- zação, em concentrado. Ex. inaugura o Colonato do Lim- lfeito últimamente em trabalho da Depois da missa, o Chefe de "Es- | com o seu suor e com a mesma ina- 
adan A saída, as crianças das escolas| popo 78 por cento das obras de maior envergadura, mesmo quando | tado percorreu todo o convento, balável fé nos destinos de Portugal. 


De vip numa: grondo fotomontaada boio os colonos nativos gri-| aa aidei irrigação á 
ja aldeia, rodearam o automóvel pre- | irrigação do Colonato, que há 40 anos |nos forçam a gastar dinheiro em Rica de cambiantes étnicos, a popu- 
Pasnértço TernÃs fo E taram um «bayete» que || sidencial, que dificiimento retomou a | tive a honra de estudar, construidas | coisas que não têm utilidade, mas O ol 2 residência | iação de Moçambique soube moldar 
a população se reunira junto dos Para abraçar um atroou os ares ani as 6 cpenárico, port | Gm are; intelizmento, terioniído ? Z 8 sua alma ao calor da civilização 
edifícios da, maternidade e da escola. . Do Ma O area So Em e pedi Eai seda gastar. a O eng. Trigo de Morais foil al ça no apego 
Outra. multidão reunira - se mais velho amigo Logo que o sr. contra-almirante| dragoa o cortejo presiden- | de servir, aos quais o peri «Não se diga, no entanto, que é) cond a qa ores que nos definem como 
adiante, constituída predominante- ARE e O e tissceu do combolo, | clol dirigiu-se, B aldeia. | da  Ldohão, | Hoso de! reconeiiloição nacional GS | dinheiro - mal. gasto, - porque . 0) di: condecorado com a Grã |nação que residem a sua força o a 
mente por nativos, na povoação de Á E é colonos nativos soltaram um | onde a população se concentrara jun- mocidade e competência e tocou pelo | nheiro que é gasto na conservação |-Cruz da Ordem do Império] St? indestrutível unidade. Simples 
Tsperança, onde, om abro (o fed o Presidente da Repú-| | cvayete», que atroou os ares e aj to da fábrica do tacticínios, notan- | amor da Pátria e do cumprimento | da integridade da Pátria é talvez de elo da unidade mator que é a da Pá- 
dn do-se novamente, na multidão, eleva- | do dever. todos o dinheiro que melhor se Recebeu, hoje, das mãos do Chefe | tria comum, Moçambique orgulha-se 


blica rom; 0] com - 
fício da escola, se via um grande lica peu com que se associaram, entusias- «As obras de irrigação agora de Estado à Grã-Cruz da Ordem do | de para. ela contribuir com a coesão 


: ão mo, Os técnicos e os colonos euro-| da percentagem de crianças, Na fá-| É gasta. 
letreiro: «ABeperança e 16 são as todo o protocolo O, Os Go brica aguardavam o Chefe do »s-| inauguradas, em que foram inves-) «Senhor engenheiro, é sempre Império o eng. Trigo de Morais, ins- | firme e o patriotismo nunca desmen- 


peus. é i tos, incluind. - pector do tido da sua gente, dand es 
Organizado depois o cortejo pre-| tado altas individualidades e de- tidos 486 571 contos, incluindo a con- | comovidamente que visito estas geral do Fomento Ultramarino gente, lo na, presen- 
Ciencia partiu o carro do Chefe | signadamente o arcebispo de Louren- | Servação da primeira fase da sua jobras. e o homem a quem se deve o Limpopo | S2 de V. Ex. — símbolo supremo 
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As manifestações popula- — Esta manhã, na estação dos im | exploração, junta-se o investimento i Por sua o Emídi dessa mesma unidade — público t; 
de Estado ao longo de um canal|co Marques, sr. D. Custódio Alvim exploração, 3 im «Para mais, o Colonato do Lim- Vez, o eng. lo de Oli- público tes- 
res na vila de Manhiça perenes 5a quando ia | | de Irrigação, a que se sucedeu | Pereira. da instalação de cerca de 1500 fa- | popo é o maior de todos os colona- | Veira Martins, chefe da Brigada de temunho dos sentimentos de solida- 
Do Data Bobo dent da | | um lago-vivelro para povoamento) Foi então o Presídento Américo | mílas do colonos portugueses (perto |tos. O colonato em que V. Ext pós el nento nonaaao do LÁCIO DEEVo io fefe eita una danosa 
* con- ú Soo: ” mi ias e quase quin: s ao eng, Bor; ar- 
Na Manhiça, a população : con: República, depois de ter rece- piscícola dos canais e lagos do|Tomás convidado a descerrar &| Ce 1 europeias e qt toda a sua inteligência, toda a su8 | cocebeu a dis pic Dto O elas do mundo português. 8 a 


conbirao mese ntro a vila, diante | | periblica, dopois de ter rece- | | Colonato. Impressiona a grande | placa comemorativa da sua, visita | autóctones) em que se despendsram | alma. e todo o seu coração. Conti a imotáiha 
do edifício do município, quo é ro-| | tário Ape major de En- | | extensão de terra lavrada que seje da inauguração oficial da fábrica, 310572 contos, mais a tarefa de le- «Este colonato deve-se-lhe em | coja ora nen na o É Ti£O EA a botes do nico “e estar Rir 
deado por um belo jardim. AU o] | genharia, Nuno Rebelo Vas | | avista a todo o redor. A paisagem | depois do que visitou as instalações, E nd construção de uma | grande, em muito grande parte. E | pinto, José dos Santos Eduardo dos | ainda em sua casa. Ao erguer a mi 
administrador da circunscrição, Pinto e do director do O. F. de | | é mesmo semelhante à da leziria | o que alguns membros da comitiva d | 4.º é. Sa ee com inda io eu, se quisesse fazer alguma suges- | Santos Gil, José Lumbela e Lopes | nha taça por V. Ex., sr. Presidente 
Otelo de Campos, que é simultânea-| | Moçambique, eng. Brazão de | | ribatejana. E a semelhança com as| da equipa de reportagem aproveita- | q€ a E formação | tão neste momento, só faria uma: | Tambele, colonos nativos estes dois | da República, e por vossa ex.m es- 
mente o presidente da comissão dis-| | Freitas, notou a presença entre | | terras do Portugal europeu aumen- | ram para se refrescar com um Copo | jo agro - pecuários, con- | que ao Colonato do Limpopo fosse | últimos. — ANT posa, a quem peço licença para re- 
trital, apresentou cumprimentos ao| | a multidão que se comprimia | | ta, quando olhamos para o céu, por | de leite bem gelado. junto -em que se despenderam | dado o nome de eng. Trigo de Mo- novar neste momento a expressão da 
Chato 4º Estado rodando pelos ve-| | para o ver do mais perto e | | onde cortem nuvens, ao contrário) seguidamente, no refeitório da | 19002 contos. rais. A Associação Africana daminha muita admiração e respeito, 
readores e principais individualida- para o aclamar, de um velho | | do que sucede com o céu habitual- | fábrica foi servida uma merenda de Zambézia nomeou socios |>sbo igualmente pelo Portugal uno 
des da região, conhecida como 0) | amigo, Francisco Santos Fava, | | mente límpido de Lourenço Mar-| leite com bolos. A Vila Alferes Chamusca I e eterno que V. Ex* tão altamente 
Ribatejo de Moçambique. marinheiro que servira sob as | | ques, q passou a denominar-se fonorárica o Presidente | representa e tão dignamente serve, 
Também junto do edifício muni- suas ordens, a bordo do navio ravessamos a a de Lion- a a República e o Chefe E 
cipal encontravam-se, com as suas| | Nidrográfico «5 de Outubro», | | de sem nos determos, para entrar- O eng. Trigo de Mor: Vila Trigo de Morais rs Governo Eco T+ Poa na tdo nidos. ports 
marimbas, escudos é azagalas, nu- de 1986 a 1984. Então, rom- mos depois numa estrada alcatroa-| seu discurso, sublinhou Quando se saiu da fábrica de NS Tbanquece die reúnii 
merosos músicos, cantores e baila-l | pendo com todo o protocolo, o | | da por alguns quilómetros e logo) que nas obras de irriga- Jacticínios era já noite, embora 0) QUELIMANE (MOÇAMBIQUE), | 150 convidados é decorreu com gr e 
rinos nativos. Era também notável] | Presidente dirigiu-se ao seu | | de macadame até à aldeia da Boal cão agora inauguradas céu continuasse avermelhado paral26 — A Associação Africana da|de solenidade, o Presidente da Hei E 
o número de crianças da escola,| | amigo e os dois abraçaram-se. | | Fé, de onde temos uma impressio- Li f 4 os lados do ocidente, como se o sol] Zambézia, reunida, ontem, em assem-| blica tinha à direita sua es ao 
onde já funcionam três salas de au-) | Deixou de haver ali naquele | | nante vista de conjunto do grande no Limpopo foram inves- | Li tivesse acendido uma gigantesca | bieia geral, deliberou por aclamação | ministro do Ultramar, andante 
las, esperando-se para. breve à con-| | momento um Ohefe de Estado luzernal comunitário, onde pastam| tidos 486 mil contos queimada. nomear seus sócios honorários o| Peixoto Correia, a senhora de Trigo 
clusão de uma quarta sala. e um antigo marinheiro. Eram | |as vacas leiteiras de todos os colo- : e As ruas, entretanto, haviam sido | Presidente da República, sr. contra-| de Morais, o arcebispo de Lou to 
simplesmente dois homens, | |nos — mais de 1.500 vacas. O eng. Trigo de Morais, inspec- festivamente iluminadas com gri-| almirante Américo Tomás, o Presi| Marques, sr D. Custódio Alvim Po. 


O total investido pela Na- 

ção no Limpopo somou 979 

mil contos em Dezembro 
do ano findo 


A saída da vila da Manhiça, uma 
larga faixa de pano atravessada na) | dois velhos amigos, que se Grandes medas de arroz por des-| tor geral do Fomento Ultramarino, naldas de balões à moda do Minho.| gente do Conselho, do: Olive: drade e Si 
enteada entre fsteio dom as DEDE contravam depois de uma lon- cascar precedem a aldeia de Sa-| saudou o Chefe de Estado, proferin- De Lionde o cortejo presidencial | Salazar, e o conta almirante Sar Eni pera! Era o TE a 
nacionais, dizia: «Deus vos acom-) | 98 ausência e que se abraça- | | gres, em cuja praça central toda a | do o seguinte discurso : regressou à Vila Alferes Chamusca, | mento Rodrigues, antigo governador-| geral do Fomento Ultramarino, eng: 
panhe». vam, — ANT população — brancos e pretos — «Senhor Presidente da República, que passa agora a denominar-se| .geral de Moçambique. O diploma de | Trigo de Morais, e à esquerda à es 
Regressou-so então à estrada aplaude o Chefe de Estado. Im-| as breves palavras que tenho a hon- | 4 mil para 13 mil toneladas; foi a Vila Trigo de Morais, depois de ter| sócio honorário será entregue ao|posa do governador geral Costa Al- 
pressiona particularmente o gran-| ra de dirigir a V. Ex. na hora | Fábrica da Madragoa, de concentra- tido, até há poucos anos, o nome) Chefe do Estado antes do jantar vo-| meida, o governador, a senhora de 


principal, que, em grandes rectas, s Em 

leva a Xinavane, de número de crianças brancas. | solene desta tão desejada visita de | dos de tomate, de capacidade para | Eentílico de Guijá. lante que esta associação organiza | Serpa Rosa, a 

acibdreiro "do Bi ido: frendo (Oentro, pos teaioroma da. manifestações que)” Prossegue-se depois para Alca-) soberania, que na sua qualidade de | 2500 toneladas de produtos de ex Se da aldeia do Lionde se havia | em “gua honra. Simultânamente, 0) víncia, o de ranclsos Vieira hia- 

reram-se depressa 08 50 quilômetros nceas 46 Rot toa »| cer, onde uma pequenita, Maria | supremo magistrado da Nação nos | portação, já hoje inaugurada por partido ainda com um clarão do dia| Presidente da República será convi-| chado, governador do Banco Nacio- 

de caminho. O Presidente, que che-| isca io preateis a quan-| Elisa Morais, oferece um ramo de | vem fazer, querem exprimir e signi- | V. Ex, foi a de folgares de desidra- Ja ocidente, era noite e noite bem] dado pelos corpos gerentes da asso-| nal Ultramarino, e a senhora de 

gara a Manhiça às 10 horas exac- E o dé parou na | flores ao Presidente, quando -este | ficar não só os vivos sentimentos | tação e farinação da Luzerna, que | cerrada, já com o céu escuro por) ciação a descerrar uma lápida come-| Nuno Rebelo Vaz Pinto, secrétário 
a estação de Alferes Chamusca, a an- | desce do carro para visitar, acom-) de admiração e de respeito que todos | em 1963 já trabalhou 1378 tonela- | completo, quando o cortejo presi-| morativa da sua visita. — ANT. provincial. — ANI é 
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molygrafite + 


3K Óleo para motores a gasolina 
da série 
SACOR MOLYGRAFITE, 
a única constituída 
por uma linha de produtos 
prontos para utilização 
já com lubrificantes 
sólidos incorporados 
(grafite e 
bissulfureto de molibdénio) 
— que significa 
para si 
e para o seu carro... 


a 


Um dos grupos folclóricos estrangeiros participantes no Festival da Meadela com os seus característicos trajos 


O FESTIVAL DE FOLCLORE 
INTEGRADO NAS FESTAS ANUAIS cas, EE 


alguns que nem sequer conhecemos. 
O rancho de Oleiros, trouxe a Viana. 
uma aragem cálida e saborosa das 
serras do Alto-Minho. Ali sentimos 
a terra abençoada. destes nossos si- 


tios, vibrar, expandir a sua moça 
e risonha alegria. Dançaram e can- 


RESULTOU NUM ESPECTÁCULO ALEGRE, aum x'-cara venos o ty ga 
VARIADO, SUGESTIVO E CHEIO DE COLORIDO Jxs do suecms cem ecl De 
, go a ação 


pre belas danças e cantares, muifie- 
ras e cLos chuvencus», cEspanta- 


lho», dança mimada com aspectos 


A BANDA DE MÚSICA 
do dia Lou Remelb, de Tout DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DESTA VILA 


e a tocata e, a par das roupas anti- |foi o terceiro grupo francês que se 
gas e características, o «tipoy hu- |exibiu, na sua feição já conhecida, 

ALCANÇOU GRANDE SUCESSO 
EM TERRAS DE ESPANHA 


Meadela, a Ronda dançou a Chula pi- 
cada, o Vira de Oito e Vira Velho, 
recebendo os fartos aplausos de sem- 
pre. 

Ponte da Barca marcou uma 
presença simpática, sempre querida 
a todos os limianos, que tanto gos- 


E ” a “ 

E «« «eficiência 

E suavidade 
segurança 


não é um óleo qualquer, mas que qualquer pode usar 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 


mios; a sr. D. Silvéria Freitas, madame 
Rogier e mademoiselle Jeancourt-Gali- 


e 7 e 
gnani apresentaram exemplares de ca- 
niches grande, médio e anão, que obti- 
=] veram dois prémios, o primeiro, e qua- 


tro cada um dos restantes, 


VIANA DO CASTELO, 26 — Podem estes festivais de folclore, que 
agora se realizam por toda a parte, ser considerados um espectáculo que 
está visto; pode dizer-se que há festivais de mais, a verdade porém é que 
folclore continua sendo acontecimento, e hoje uns, amanhã outros (e 
estrangeiros cada vez mais) não falta quem sempre os aprecie. 


Também a sr D. Maria Neves de 


e Castro Martins apresentou um «cpa- 
gneul pequinês» que conquistou quatro 
prémios; o sr. dr. Delfim Alexandre Fer- 
relra, um «yorkshire terrier» que obteve 
dois prémios; o sr. Francisco Vilar Son- 

a RS Te ud res, um «chow-chow» que teve dois pré- 

mios; e os srs. Legleyze Marc e eng” 

erminou, ontem, com à di ota sas isgiera qua alen 

, , ram um «loulou da Pomerânia anão» € 

«pinscher miniatura», respectivamente. 


aos exemplares melhor classificados qt s=%== tosse mentos ces vm 


A atribuição das taças aos 
melhores exemplares 


A Meadela realizou hoje o seu 
VII Festival de folclore nacional e 


o I Luso-franco-espanhol, sendo a] mano nas suas reacções, na sua |também em danças mimadas, por 
primeira vez que nele aparecem | expressão somática, no seu pitoresco. | vezes com aspectos burlescos e duma. 
grupos franceses, e deve desde já | Sempre de grande interesse a apre jalegria quase infantil. O Grupo Fol- 
dizer-se que ele resultou pleno de clórico do Pego (Abrantes) trouxe 
interesse. Entreteve, agradou, não O nosso Douro Litoral ali se apre- |o folclore do Ribatejo e a sua indu- 
atingiu qualquer momento de mo- | sentou a seguir com o grupo de Ca- |mentária típica, outro dos interes- 


Com o mesmo interesse do dia | prémios; «Schnauzer Médio»: a um 


anterior, prosseguiu, ontem, nos|cão do sr. eng.” Augusto Joaquim Terminada a atribuição dos prémi!' 


notonia, para o que muito concorreu 
a apresentação das «embaixadas 
etnográficas» e a variedade, o do- 
seamento das diferentes expressões 
folclóricas exibidas. 

Eram cerca de 15 horas quando 
os grupos começaram a concentrar- 
-se junto ao Hospício de Nossa Se- 
mnhora da Caridade, acontecimento 
que sempre suscita grande interesse 
e curiosidade; e às 16 horas, for- 
mando todos os grupos um Cortejo, 
começou o desfile pelas ruas da ci 
dade, a essa hora pejada de estran- 
geiros, imensos estrangeiros. Alguns 
dos grupos iam cantando e dançan- 
do, soltando saudações e exclama- 
cões, o que suscitou aplausos e 
grandes ajuntamentos. 

Eram 17 horas quando o cortejo 
atingiu o tauródromo desta cidade, 
já com grande assistência nessa al- 
tura. No camarote presidencial, en- 
tre outras entidades oficiais, o sr. 
Dr. Alfredo Pinto, governador civil 
do distrito. O desfile fez-se entre 
aplausos, desde logo despertando 
grande curiosidade os diferentes 
grupos, môrmente os estrangeiros, 
e ainda as embaixadas etnográficas, 
com o pitoresco dos seus costumes 
e usanças. 


O festival folclórico 


Sob a direcção do sr. Mário 
Sousa Pinto, iniciou-se o festival 
com a subida ao estrado da Embai- 
xada Ptnográfica de Fajões, perto 
de Oliveira de Azeméis e tendo a 
colaboração do grupo folclórico «As 
Ceifeiras». Desfilaram trajes de fi- 
dalgos, de lavradores, a moleira com 
fole, as morangueiras, etc., e ainda 


Paredes, representando o Douro Li- 
toral, que dançou o Malhão traçado, 
Cana Verde, Vareira velha. 

O «Lous dé Bazatsy foi o pri- 
meiro grupo estrangeiro a exibir-se. 
Com a sua música característica, a 
sua expressão folclórica tão peculiar, 
as raparigas exibindo toda a gra- 
ciosidade da mulher francesa, teve 
o grupo excelente acolhimento e 
grande sucesso. 

E mal ele saíra do estrado, logo. 
se ouviram as pandeiretas e os gri- 
tos alegres do grupo galego de Santa 
Clara, de Vigo, saltando no estrado, 
alegrando o ambiente com a sua ma- 
neira tão risonha de se exibir. Apre- 
sentaram-se em coros, como «Airi- 
fiosy e «Alálás», típicas canções da 
ria, e dançaram Marifias e uma Jota. 
Com esta exibição terminou a pri- 
meira parte do festival. 

A segunda parte abriu com outra 
embaixada, a Etnográfica da Trofa, 
colaboração do Rancho de Lavradei- 
ras, da mesma localidade. Agora o 
pitoresco do viver e dos usos e cos- 
tumes do baixo-Minho, com os seus 
trajes de trabalho, da feira e roma- 
ria, de luto e missa, os namorados 


Rica de cor e movimento a exibição da gente do mar atrai as atenções da multidão que enchia as bancadas 


Curioso pormenor da apresentação de um dos grupos folclóricos 


xinas, outro contraste de grande 
efeito. Era a gente do mar, a gente 
que também tem a sua maneira pró- 
pria, especial, de dançar, de folgar. 
Gente que até morfolôgicamente é 
diferente, mescla de navegantes an- 
tigos e de imigrantes de todas as 


Pela primeira vez veio a gente de 
uma tocata aldeã. Sucessivamente | Vila do Conde a este festival, e de- 
seguiram-se o Rancho Regional de | ve-se dizer que foi total o agrado é 
o rasto de simpatia que deixou, Dan- 
caram os marítimos de Caxinas, en- 
quadrados por belas moças morenas, 
o «Brinca», dança com o ar de brin- 
cadeira, alegre, o Malhão e um Vira 


Depois, o Grupo de Moldes, tam- 
bém do Douro Litoral, um grupo que 
se tem imposto pela procura das 
verdadeiras expressões folelóricas e 
que exíblu um «corre, corre», um 
vira valseado e a Cana Verde, Encer- 
rou esta segunda parte o grupo fran- 
cês «Le Ceu de Paus, com as suas 
danças tão características, Não dei- 
xa de ter Interesse, mesmo como es- 
pectáculo, este rolclore francês, de 
tão profundos contrastes com o nos- 
so folclore de latinos, temperamen- 
tais, vivo e quase violento. Danças 
repousadas, lembrando salões, rece- 
pções palacianas, mas mesmo assim 
folclore autêntico, embora se possa 
pensar o contrário. 

A terceira parte abriu-a a Ronda 
Típica da Meadela, com ag nossas 
danças e cantares, bem ao jeito da 
nossa casa vianesa. Apresentando 
como sempre, os belos trajes da 


espe emsecmene eme ana 


santes contrastes do Festival, em 
que se revelou um bom critério de 
doseamento e de intercalação, que 
emprestou ao Festival variedade, 
contrastes e, portanto, redobrado in- 
teresse, 

Para encenar o Festival, a Ron- 
da Típica da Meadela animou um 
«Vira geral» em que tomaram parte 
componentes (voluntários) dos dife- 
rentes grupos presentes. 

No final desta belíssima festa 
etnográfica, os grupos que nela par- 
ticiparam dirigiram-se em cortejo 
para a Meadela, onde houve uma 
merenda de confraternização. 

As festas terminaram à noite, 
com um arraial e com uma sessão 
de fogo preso na Avenida. 

Mais um ano decorreu desde a 
última festa da Meadela. Cimenta 
ela, de ano para ano, a tradição 
vianense das romarias etno-religiosas 
que estão sendo o grande cartaz tu- 
rístico desta região. Mais um ano 
também a gente da Meadela soube 
resolver os problemas que lhe sur- 
giram e soube marcar a presença 
que lhe é solicitada, nas Festas de 
Verão de Viana. Honra lhes seja, 
—S. O ” 


ASSINE 


<«) Lavrador» 


VILA DO CONDE, 24 — A nossa Ban- 
da de Música, integrada na Associação 
Humanitária-Bombeiros Voluntários, aca- 
be de juntar aos seus numerosos su- 
cessos, mais um que muito estimulou os 
seus briosos componentes, obtido em 
terras de Espanha, onde foi abrilhantar as 
festas de Cabral — povoação da provín- 
cia de Orense, em honra de Santa Marilia. 

Já não é à primeira vez que, em ter- 
ras espanholas, este considerado conjunto 
artístico vilacondense representa con- 


dos Bombeiros Voluntários] 


de Avintes 


Para discutir vários assuntos penden- 
tes, realizou-se uma assembleia geral ex- 
traordinária que foi pouco concorrida. 

A mesa estava constituída pelos srs. 
dr. Dionísio de Castro Alves Pereira, 
Agostinho Pinto Vieira, Fernando Gonçal- 
ves Soares Dias, José Maria Alves Pe- 
reira, presidente da Junta, e António Fer- 
reira de Almeida, presidente da Direcção 
dos Bombeiros. 

Os assuntos a discutir eram os se- 
guintes: 1,º — Resolver a data da inaugu- 
ração do novo quartel; 2.º — Destinar as 
obras necessárias para embelezamento da 
esplanada; 3.º — Nomear uma comissão 
para angariação de fundos destinados à 
concessão das obras do quartel-sede, 

Sobre o primeiro ponto ficou resolvido 
deixar a data da inauguração para depois 
de concluídas as obras; 2.º — Ceder uma 
parcela de terreno da esplanada à Ca- 
mara Municipal de Vila Nova de Gaia, 
para urbanização do local; 3.º — Ficou 
resolvido criar uma comissão para anga- 
riação de fundos para conclusão do novo 
quartel. 

Sobre o segundo número, para tratar da 
entrega do terreno da esplanada à Câmara 
de Gaia, foi nomeada uma comissão que, 
por proposta do sr, dr, Dionísio de Cas- 
tro Alves Pereira, ficou constituída da 
seguinte maneira. dr. Dionísio de Castro 
Alves Pereira, arquitectos Fernando de Sá, 
Santos Ferreira e Corinto Marques, José 
Maria Alves Pereira, presidente da Junta, 
António Ferreira de Almeida, presidente 
de direcção dos Bomheiros, e Agostinho 
Pinto Vieira, vice-presidente da mesma 
corporação. 

A propósito da urbanização a fazer na 
esplanada dos Bombeiros Voluntários de 
Avintes, lembramos que naquele local fl- 
cava distintamente bem localizado um co- 
reto de pedra ou cimento, para em dias 
disponíveis que a Banda Musical dos Bom- 
beiros viesse a ter, executar ali alguns 
concertos musicais 6 até ensalos, à som- 
bra de arvoredos criados para tal fim. 

Cremos que a tempo tudo se poderá fa- 
zer; no entanto, que estudem melhor os 
urbanizadores da Câmara ou das Obras 
Públicas, — 


Homenagem póstuma 


Tendo passado o primeiro aniversário 
do falecimento do sr. dr. Manuel Rodrl- 
gues Barroca, que foi dedicado director e 
presidente da Associação dos Antigos Alu- 
nos das Escolas do Torne e do Prado, foi 
ontem prestada uma homenagem póstuma 
pela mesma Associação. Nesta compareceu 
8 sr.* D. Leopoldina Trindade Barroca, 
sua viúva, o sr. D. António Ferreira Fian- 
dor, a direcção da mesma, composta pelos 
srs. Joaquim Moreira, Domingos Pinto de 
Sousa e Arnaldo Marques Daniel. Estavam 
presentes os srs. António Rodrigues da 
Rocha, presidente da asesmbleia geral da 
mesma, dr. José Manuel de Pina Cabral, 
Custódio Santos, Frederico Timóteo, pe- 
los Bombeiros Voluntários de Colmbrões, 
eng. Vitor Pinheiro, dr. António Barroca, 
irmão do falecido, e multas senhoras de 
família, etc, 

Em nome da direcção, e por ausência 
do sr. Alberto Couto, presidente, falou o 
secretário, sr. João Soeiro, que disse; «f 
muito diffcil esquecer o presidento que 
na deliberação de qualquer assunto de- 
monstraya competência e conhecimento. 
Quem com ele colaborou de perto, recor- 
da-o com saudade, A direcção da Ássocia- 
ção, desejando perpetuar a memória do 
amigo, daquele que foi seu prestigioso pre 
sidente manda colocar uma lápida no diã 
em que faz um ano do seu falecimento, 
como testemunho de profunda gratidão 
pelo muito que fez pela sua Associação», 

Em seguida, convidou a viúva a des- 
cerrar a lápida, na qual se vê a seguinte 
inscrição: «Homenagem ao dr. Manuel Ro- 
drigues Barroca, dos Antigos Alunos das 
Escolas do Torne e do Prado» 

Em seguida, usaram da palavra os srs. 
dr. Manuel de Pina Cabral e António Ro- 
drigues da Rocha, que também presta- 
ram homenagem ao extinto, focando o 
amor que tinha à Associação, Em nome da 
família, falou o sr. dr, António Barroca, 
que agradeceu a homenagem prestada em 
memória de seu saudoso irmão. 

A direcção do Ateneu Comercial do 
Porto, com o seu presidente, er. dr. Al- 
berto Uva, compareceu, colocando um 
ramo de flores no túmulo. O sr. dr, Al- 
berto Uva proferiu algumas nalavras de 
homenagem à memória do dr. Manuel Bar- 
roca, 


dignamente o nosso País e a nossa terra, 
de todas elas, trazendo as mais lisongei- 
ras referências e deixando as melhores 
impressões, factos que não deviam pas- 
sar despercebidos às entidades que têm 
o dever de amparar estas organizações, 
nem sempre compensadas, moral e mate- 
rialmente. Bem sabemos que as bandas 
de música, excepto um ou outro caso, são 
agrupamentos que de vez em quando têm 
as suas crises, por falta de estímulo, por 
dificuldades financeiras e até, a maior 
parte das vezes, pelas desinteligências 
que entre os próprios componentes se 
geram e, ainda, também, não raro, pela 
dificuldade de manter os' seus componen- 
tes sempre prontos a dedicar-lhe o seu 
entusiasmo é a sua colaboração, por 
circunstâncias que resultam até das difi- 
culdades de se conservarem na localidade 
& que a respectiva banda pertence, por 
virtude de terem necessidade de se des- 
locar na esperança de melhorarem os seus 
proventos, isto é, as suas condições de 
vida. A nossa terra, a isso, evidentemen- 
te, não foge; mas, há uns anos que a 
Banda de Música se mantém com certa 
categoria, exemplo bem frisante o da po- 
sição conquistada no concurso realizado 
pela PN. AT. o que, na cidado de Lis- 
doa reuniu os' melhores conjuntos mar- 
ciais, no número dos quais o nosso fol 
incluído, sem favor, e do qual retirou 
com uma muito honrosa classificação, 
como noticiamos, então, deveras envaide- 
cido e com o aplauso de todos os vila- 
condenses que dispensaram à nossa Banda 
uma recepção verdadeiramente condigna. 

Claro que, por vezes, a incompreensão 
de alguns, desprezando o bom que pos- 
sufmos para utilizar o médio ou o fraco 
que se oferece, cria certos desânimos nos 
nossos brlosos músicos e isso também 
traz, como consequência, o desânimo. 
Mas, o que não há dúvida, é que a nossa 
Banda do Música, tem prestígio e pode 
enfileirar ao lado das mais categoriza- 
das, na sua especialidade e os louvores e 
elogios que acaba de receber em Espa- 
nha são uma significativa prova de que 
o agrado foi geral, regressando os compo- 
nentes muito satisfeitos. 

Por isso mesmo, a nós, cumpre-nos O 
dever de elogiar à sua acção e procurar 
dar à nossa banda o apolo, ao menos, 
moral, de que necessita para continuar à 
manter o prestígio que alcançou, à custa 
do estorço e da dedicação dos seus com- 
ponentes, a que não é estranha a perso- 
nalidade do seu regente, dedicado, tam- 
bém, sr. Ribeiro da Silva. 

Neste momento de satisfação que vi- 
vem os seus elementos, ao seu regente e 
a todos quantos vêm prestando a sua 
colaboração dedicada e desinteressada à 
nossa Banda de Música, endereçamos as 
nossas felicitações e formulamos os me- 
lhores votos de prosperidades. 


AGUA MOLE EM PEDRA DURA... 


Desde há muito que vimos apontando 
neste noticiário, a necessidade de ser 
cuidado estudado o problema da sina- 
lização do trânsito, dentro da vila, não 
raro se tendo verificado desastres que 
poderiam ser evitados se tal sinalização 
fosse um facto. Não merece a pena maçar 
os nossos leitores com a enumeração dos 
casos sucedidos, precisamente, por tal 
falta, 

E, recentemente, dissemos que algo 
se havia já realizado nesse aspecto mas 
que muito hais havia a fazer. Dentro 
disto, não nos move, como é lógico, qual- 
quer malquerença, mas e sucessão das 
reclamações nos levam a insistir, o que 
vimos fazendo com o desejo de procurar 
contribuir para diminuir essas reclama- 
ções tendentes, como é óbvio, a evitar os 
desastres. Que temos sido ouvidos, não 
há dúvida; e, a notícia que hoje vimos 
dar, é mais uma confirmação de que, as 
nossas palavras têm sido escutadas, por 
serem justas e oportunas, o que nos apraz 
registar. Conquanto as providências to- 
madas se tenham verificado com lentidão, 
resta-nos, ao menos, a consolação de que 
não pregamos no deserto, o que já é 
muito ! 

Nos cruzamentos das Avenidas Bento 
de Freitas e coronel A. Graça, bem como 
nas Avenidas Baltasar do Couto e Júlio 
Graça, acabam de ser colocadas placas 
indicativas das precauções a tomar pelos 
condutores de veículos, bem elucidativas. 
Naturalmente que se torna desnecessário 
referir as vantagens do seu respeito, no 
Interesse de todos e embora sejam «po- 
bres> de construção, são ao menos «ricas» 
de concepção! Quere-nos parecer que não 
seria difícil obter-se a colaboração de 
uma entidade interessada em publicidade, 
pata, lho ser entregue à colocação da sina- 
zação medianto um exclusivo compen- 
sador da despesa ocasionada e, então, 
teríamos junto o útil ao agradável O 
estudo não deveria ocupar muito tempo 
a atenção de quem superintende nos 
assuntos de trânsito local e a nossa terra 
ficaria com esse problema arrumado. 


A CAIAÇÃO E BENEFICIAÇAO DE 
BEÉDIOS EO PRAZO CONCE: 


Quase todos os anos temos de referir 
este pormenor e não só nós, como os uu- 
merosos leitores deste noticiário, verifi- 
cámos que essa necessidade se mantém, 
apesar de tudo e contra tudo o que seria 
de esperar. Demos notícia do edital que 
foi mandado afixar pelo nosso Município, 
relativamente, à calação e beneficiação 
dos prédios em determinada zona e dele 
constava o prazo fixado, anunciando-se 
que, tindo ele, o próprio Munícípio cha- 
maria é si, os trabalhos daqueles que, 
dentro do referido prazo, não dessem 
cumprimento à postura, independente- 
mente da multa se cobrando a despesa 
respectiva. Houve, como há sempre, os 
compreensivos que beneficiando das facl- 
lidades concedidas pela Câmara, logo 
cuídaram de alíndar e beneficiar às suas 
propriedades ou os simples muros de ve- 
dação O Município = na maior parte 
daquilo que está sob a gua jurisdição, 
esquecendo-se, porém, o próprio edifício 
da «Domus» — deu o exemplo, certamente 
para mostrar o caminho a seguir e fê-lo, 
dentro da validade do prazo estabelecido. 


Mas... há sempre este «mas» arreliador... 
os teimosos, aqueles que querem estar 


jardins da Quinta da Conceição, em 
Leça da Palmeira, a classificação 
dos exemplares concorrentes à XI 
Exposição Canina Internacional do 
Norte, organizada pela Comissão 
Municipal de Turismo de Matosi- 
nhos, de harmonia com os Regula- 
mentos e com a aprovação do Clu- 
be Português de Canicultura, e 
patrocinada pela Federação Cino- 
lógica Internacional. 

Num ambiente mundano, a que 
as senhoras emprestavam elevada 
distinção, e perante numeroso pú- 
blico, os membros do júri conti- 
nuaram a proceder à classificação 
da centena e meia de exemplares, 
a fim de atribuirem os prémios de 
honra e especiais, nos quais se in- 
tegravam o Prémio de Raça, a 
Taça de Honra, o Certificado de 
Aptidão do Campeonato Nacional 
de Beleza e o Certificado de Apti- 
dão do Campeonato Internacional 
de Beleza. 

Terminada esta primeira parte 
dos trabalhos do júri, este classifi- 
cou os seguintes exemplares con- 
correntes: 

1º GRUPO (Cães portugueses 
de guarda e utilidade) — «Cão de 
água»: ao exemplar pertencente ao 
Canil Algarbiorum, que conquistou 
os referidos prémios, taça e certifi- 
cados; «Cão de Castro Laboreiro»: 
ao exemplar do sr. Custódio Lino 
de Azeredo Lobo; «Cão da Serra de 
Aires»: ao exemplar do sr. dr. Ma- 
nuel Maria Ramos Pinto Rosas, 
com os quatro referidos prémios; 
«Cão da Serra da Estrelas: ao 
exemplar do sr. Custódio Lino de 
Azeredo Lobo, também com os 
quatro prémios. 

2º GRUPO (Cães estrangeiros 
de guarda e utilidade) — «Rot- 
tweiler»: a um exemplar do sr. 
Armando Bessa Lima de Amorim 
Pinto, com os quatro prémios; «Cão 
pastor alemão»: a um exemplar do 
sr. José Manuel Mesquita de Brito, 
também com quatro prémios; «Cão 
pastor húngaro, Puli»: a um exem- 
plar do sr. Robert U. Rowley 
«Welsh Corgi (Pembroke)>»: ao 
exemplar do sr. Vasco Manuel 
Monteiro Martins de Almeida, que 
obteve os quatro referidos pré- 
mios; «Boxer»: a um cão do sr. dr. 
A. J. Castro Fernandes; «Cão de 
S. Bernardo»: a um exemplar do 
sr. Fernando de Carvalho; «Dober- 
mann>: a um exemplar do sr, dr. 
Abel Portal; «Schnauzer Gigante»: 
a um exemplar do sr. Fernando 
Monteiro dos Santos Silva, que 
obtiveram todos os três primeiros 


sempre por «detrás da cortina» esses não 
fizeram caso da postura e os muros de 
vedação ou os prédios, nada sofreram que 
os limpasse ou beneficiasse e aguardam 
as sanções ! 

E aguardam as sanções, talvez pelo 
hábito adquirido de que ninguém mais se 
importará com isso. Ora, isto não está 
certo, nem é justo. A nossa terra está 
considerada como uma terra de turismo, 
fala-se muito dela, apregoam-se as suas 
condições, as suas belezas, exalta-se o 
bairrismo e quando é necessário dar uma 
prova de interesse que por esta terra se 
tem, fica tudo à esperã do que poderá 
acontecer, de antemão sabendo que... 
tudo fici como dantes! Não é bonito 
este procedimento e só, realmente, o 
cumprimento da postura, dentro do que 
está estabelecido, seria oportuno, Quem 
sabe se o fruto vingaria? 


POR QUE NAO ESTAO ILUMINA- 
DOS OS NOSSOS MONUMENTOS, 
NA FORMA DO COSTUME? 


Pedem-nos para lembrar aos Servicos 
Municipalizados que deixou de verificar- 
-se à Iluminação dos nossos monumentos, 
precisamente nesta quadra mais movi- 
mentada do ano, iluminação essa que 
vinha merecendo os melhores elogios. 
Desconhecendo as razões que possam ter 
contribuído por essa falta, fazemos eco 
do pedido que nos foi dirigido, na cer- 
teza de que só qualquer dificuldade mo- 
mentânea, poderá ter contribuído para 
essa falta, porquanto os nossos Serviços 
Muncipalizados se vêm esforçando por 
melhorar a iluminação pública, com pro- 
vas já dadas, como temos referido. 


A SALA DE ENSAIOS DA BANDA 
DE MOSICA é INDIGNA DESSE 
AGRUPAMENTO ARTÍSTICO 


Sobre este assunto escrevem-nos uma 
longa carta, cheia do oportunidade, a 
que em próximo noticiário nos havemos 
de referir pela justiça de que se reves- 
tem as afirmações nela contidas, 


HOMENAGEM A UM FUNCIO- 
NÁRIO 


Por deixar as suas funções, em const 
quência de atingir o limite de idade, val 
ser oferecido um almoço ao actual secre- 
tário do Município local, de congratula- 
cão e despedida, — € 


do Carmo, com os dois primeiros 
prémios. 

No 3.º GRUPO: destinado aos 
«Terriers», a sr.” D. Alice Julieta 


Alguns dos exemplares concorrentes 


de Faria da Cunha Lima, ganhou 
os três primeiros prémios com um 
fox-terrier; a sr.” D. Maria Clotilde 
Vilar Soares, conquistou os quatro 
prémios com um fox-terrier de 
pêlo curto; o sr. arq.” Nuno Beirão, 
os três primeiros prémios com um 
«scottish terrier» e a sr.* D. Maria 
Cândida Lima Pinto, os dois pri- 
meiros prémios com um exemplar 
«welsh terrier». 

Os prémios destinados aos podengos 
portugueses foram conquistados pelos 
exemplares apresentados pelo sr. Custó- 
dio Lino de Azeredo Lobo e um perdi- 
gueiro português do sr. Francisco Perel- 
ra Gonçalves conquistou os quairo 
prémios, entre todos os concorrentes ao 
5.º Grupo (1.º Divisão), assim como um 
exemplar do Canil de Coimbra levou os 
quatro prémios, como o melhor «Braco 
Alemão» apresentado na Exposição. 

No 6.º Grupo, destinado nos cães brl- 
tânicos de caça e tiro, um «pointer», 
do sr. D. Manuel Paulo P. de Lima Tel: 
xetra Pinto de Magalhães (Aljó), obte- 
ve dois prémios; um «setter górdony, 
do sr. Carlos Antunes de Carvalho é 
Costa, outros dois; um «setter inglês», 
do sr. eng.* António de Castro Sousa 
Girão, três prémios; e um «setter irlan. 
dês», do sr, Auréilo Ferreira Duarte, 
obteve dois prémios, todos integrados 
na 1 Divisão; e, um «golden retriever», 
do sr, Arnold Gilbert, obteve três pré- 
mios, na sua categoria, 

O Súrl passou depois a classificar os 
«Baixotes», tendo os exemplares apre- 


Eloi A si, masa 
O presidente do Município de Mato- 
sinhos entregando um dos prémios 


sentados pelos srs. Mário José de Matos, 
Henrique Feist e D. Manuel Gonzalez 
Diez, dois, três e dois prémios, respec- 
tivamente com animais de pêlo com- 
prido e raso. 

O 9. Grupo, que agrupava os cães 
de luxo, teve elevado número de con- 
correntes. Nos bichos de pêlo encara- 
colado, o vencedor foi um exemplar do 
sr, José Gabriel Santarém, com três pré- 


de honra e especiais, os júris que nã 
conheceram um momento de descans:» 
assim como os fiscais de pista, procedr 
ram às classificações do melhor cão po 
tuguês, que coube ao exemplar ap” 


à XI Exposição Canina Internacional 


do Norte aguardando a apreciação do júri 


sentado pelo Canil Algarbiorum, um 
cão de água, que já conquistara quatro 
prémios e ao qual foi conferida a Taça 
Governador Civil do Distrito, cabendo 
a Taça Direcção-Geral dos Serviços Flo- 
restais e Aquicolas a um cão da Serra 
de Aires, do sr. dr. Manuel Maria Ramos 
Pinto Rosas, destinada ao cão português 
segundo classificado, 

A Taça Clube Português de Cantcul- 
tura, para o melhor par de cães portu- 
gueses. coube a duas cadelas de água, 
do Canil Algarbiorum; e a Taça Câmara 
Municipal de Matosinhos, destinada no 
melhor cão estrangeiro, foi para um 
«loulou da Pomerânia anão», do sr. Le- 
gleyze Marc. Depois, foram atribuídas 
as seguintes taças destinadas aos cães 
estrangeiros: ao 2.º classificado, a Taça 
Campeão de Beleza, Orinoline of Cow- 
feld, um exemplar caniche médio, de 
madame Rogier; no 5. classificado, a 
Taça Eurico Diogo, ganha por um Rot- 
tweiller, do sr. Armando Amorim Pinto; 
ao 4.º classificado, 8 Taça Marta João, 
ganha por um cão de pastor alemão: 
do gr. José Manuel Mesquita de Brito; 
no 6º classificado, a Taça Sociedade 
Protectora dos Animais (José Augusto 
Lopes de Lemos), à um «pincher mínia. 
tura», do er. eng.” João Manuel Terenas 
Latino; ao 6.º classificado, a Placa do 
Secretariado Nacional da Informação, 
atribuída ao «Braco Alemão», do Canil 
de Coimbra; ao 7. classificado, a Taça 
Mistral, para uma cadela «fox-terrier» 
de pêlo curto, da sr.* D. Maria Clotilde 
Vitar Soares; no 8.º classificado, a Taça 
Gaby para um «epagneul pequinêsm, da 
srt D. Maria Neves de Castro Martins; 
no 9. classificado, a Taça Praia de 
Leca, que ficou na posse de uma cadela 
«caniche anão», de mademolselle Jean- 
court-Galignani; e ao 10.º classificado, 
a Taça Prata de Angeiras, atribuída à 
uma «welsh corgi» (Pembroke), do sr, 
Vasco Manuel Martins de Almeida. 

Por fim, foram atribuídas mais as 
três seguintes taças: Clube dos Caçado- 
res do Porto, ao melhor par de cães 
estrangeiros, ganha um casal de «bracos 
alemães», do Canil de Coimbra; Clube 
de Leça, para O par de cães estrangel- 
tos, segundo classificado, a um casal 
de «schnauzer gigante», do sr. dr. Fer- 
nando Monteiro dos Santos Silva; e 
Companhia de Seguros Mundial, para o 
par de cães estrangeiros, terceiro clas- 
sificado, pera um casal de «pinchers 
miniatura», do sr .eng.* João Manuel 
Terenas Latino. 

No final todos os exemplares pre- 
miados desfilaram no recinto, e, segui- 
damente, os srs. eng. Fernando Pinto 
de Oliveira, presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Matosinhos e membros dos 
júris procederam à entrega dos prémios 
aos proprietários dos exemplares melhor 
classificados entre constantes aplausos 
da mumerosa e selecta assistência. 


ELECTRIFICAÇÕES 
A INAUGURAR 


NO CONCELHO DE VILA 
FRANCA DE XIRA 


VILA FRANCA DE XIRA, 26 — O 
presidente da Câmara Municipal de Vila 
Franca de Xira, sr. dr. Jalme Marçâies 
Dias Simão desloca-se no dia 29 do 
corrente aos lugares das Cardosinhas 
e Casal da Coxa, à fim de, na compa- 
nhia da vereação, presidir à Inaugura- 
cão da electrificação pública e domici- 
llária, obra importante pela utilidade 
que daí resulta para as respectivas po- 
pulações, e em que se despenderam mais 
de trezentos contos; — C. 


* pete ao Conselho Corporativo. 


Terão assento na Câmara 
Corporativa 


onze novos procuradores 
em representação das pro- 
víncias ultramarinas 


Tendo em vista o disposto ma base VIT, 
m.º 11, da Lei Orgânica do Ultramar e nos 
estatutos político-administrativos das pro- 
vincias ultramarinas sobro a representa. 
cão destas na Câmara Corporativa, fol 
decretado o seguinto : 

Será de onze o número de procurado- 
res à Câmara Corporativa a designar pe- 
108 conselhos económicos e soclalg é pelos 
conselhos de governo das províncias ultra- 
marinas, na proporção de dois por cada 
província de governo-geral e um por cada 
província de governo simples. 

Enquanto se mantiver a actual situação 
do Estado da India os procuradores dessa 
província serão designados pelo ministro 
do Ultramar. 

A distribuição dos procuradores repre- 
sentantes das províncias ultramarinas pe- 
las secções e subsecções da Câmara com- 


A promulgação deste diploma legal/ 
constitui o coroamento do edifício legis- 
lativo que, há um ano, começou a ser eri- 
gido com o aparecimento da Lei Orgânica, 1 
mo sentido de proporcionar à população : 
das províncias ultramarinas não só uma 
mais ampla participação nos órgãos legis- | 
lativos e consultivos locais mes, também, 
representação adequada nos órgãos que 
colaboram com a Assembleia Nacional e 


com o Governo. 

É útil recordar que, na baso VII, ID) 
e III) da Lel Orgânica do Ultramar Por- 
tuguês, se estabeleceu que as províncias 
ultramarinas terão representação adequa- 
da, não só na Assembleia Nacional, atra- 
vás de deputados da Nação designados 
pelos respectivos círculos eleitorais, mas 
também na Câmara Corporativa, através 
das suas autarquias locais e dos seus 
Enteresses eocials e ainda que o processo 
de designação dos procuradores àquela 
Câmara será regulado no estatuto poli- 
tico-administrativo de cada província, de 
acordo com o que so dispuser ma Lei 
Orgânica da mesma Câmara. 

Com base nessa ortentação geral, fol 
posteriarmente estabelecido nos estatutos 
das províncias de Governo simples que à 
designação dos procuradores à Câmara 
Corporativa compete ao Conselho do Go- 
verno. A votação será felta por escruti- 
nio secreto e os procuradores serão dest- 
gnados entre os actuais ou antigos mem- 
Pros do Conselho e os actuais ou antigos 
membros dos corpos administrativos e 
pessoas de utilidade pública administra- 
tiva, pela forma que melhor assegure à 
adequada representação dos Interesses 
morais, sociais e económicos das mesmas 
províncias, 


--— E 0 
Corporação dos Trans- 
portes e Turismo 


Sob a presidência do eng. João Pedro 
Neves Clara reuniram-se os Conselhos 
das Secções dos Transportes Terrestres 
e Aéreos e dos Transportes Marítimos e 
Fluviais para o efeito de se pronuncia- 
rem acerca de uma consulta formulada 
pela Direcção-Geral, das Alfandegas a 
diversos pedidos para a concessão de me- 
didas protecctonistas e de apoio que uma 
emprêsa solicitou ao Governo. Foi delt- 
berado emitir parecer contrário à con- 
cessão das medidas solicitadas. 

Depois, foi apresentado um parecer 
elaborado pelo director do Centro de Es- 


tudos la Corporação, acerca do relatório 
pre ea 

exotaio E Cpo de Rbd 2 
à Comissão Interministerial de Planea- 
mento e Integração Económica e resp * 

tante ao plano de investimentos para 
1965-1967. Os Conselhos aprovaram-no por 


unanimidade. 
en 


Reuniões científicas 


Na Sociedade de Ciências 
' Médicas 


A Sociedade das Ciências Médicas 
reúne-se, amanhã, pelas 22 horas, para 
ouvir comunicações dos srs. drs. Maria 
Manuela Xavier de Brito, J. R. Carvalho 
de Sousa, António Pedro Franco e Ma- 
nuel R. Pinto. 

Terminada a sessão centífica, realiza 
-se uma sessão administrativa, para apre- 
sentação dos relatórios do secretário-geral 
adjunto e do tesoureiro. 


e E ——— 
O Hospital de Santa Ana, 
na Parede, 


«que deve ser ampliado em 
futuro breve, foi visifado 
pelo ministro da Saúde 


O ministro da Saúde assistiu, ontem, 
às cerimónias com que o Hospital Qrto- 
pédico de Santa Ana, na Parede, comeno- 
rou o dia da sua padroeira. 

O sr. dr. Neto de Carvalho, que foi 
alt recebido pelo provedor da Misericórdia 
de Lisboa e por outras individualidades, 
essistiu à missa, que foi rezada na capela 
privativa daquele estabelecimento hospi- 
talar, após o que se dirigiu para uma das 
salas do mesmo, onde o director do hos- 
pital proferiu breves palavras de sauda- 
São ao ministro, que retríbuiu, aludindo 
ao grando interesso com que la efectuar 
a visita âquelag instalações. 

Seguidamente, aquele membro do Go- 
verno observou com atenção o projecto 
do ampliação do edifício, quo se dedicava 
iniclalmente ao tratamento da tuberculose 
ossea e de pele, doenças cardio-vasculares 
e manifestações cancerosas, e que hoje 
so destina «o internamento de doentes 
que necessitam de tratamentos de cirurgia 
ortopédica, plástica e de reabilitação, e 
no qual so encontram nesto momento 252 
internados, além de trinta soldados, no 
pavilhão militar. 

O ministro da Saúdo o Assistência 
Snaugurou, depois, uma exposição de actl. 
vidades clínicas e trabalhos de oficina 
de prótese, entro os quais lhe mereceu 
particular atenção um musculo artificial 
do complexas capacidades motoras que 
permite a grande maioria dos movimentos 
normais da mão, € que pela primeira vez 
6 executado entre nós. 

Finalmente, foi servido um almoço na 
cerca do hospital, e houve diversos jogos 
desportivos é atléticos, tendo aquele mem- 
bro do Governo procedido à distribuição 
de medalhas. 


en 


CARREIRAS AÉREAS 


Partiu ontem para Paris, em mis- 
são oficial do Governo, o sr, dr, Raul 
Amaral Marques, director do Insti- 
tuto de Assistência aog Menores, 

> Regressou ontem, a Lisboa, o sr, 
ar. Correia de Barros, presidente da 
Companhia Nacional de Navegação 
que acompanhou o gr. Presidente da 
República, na sua viagem a Moçam- 


a Lisboa, vindas, res- 
pectivamente, de Austria, Itália Ja- 
Pão, Inglaterra Irlanda e Suíça, as 
delegações daqueles países que vêm 
participar nos trabalhos do XIII Con- 
curso Internacional de Formação Pro- 
fissionel que se realiza em Lisboa de 
2a 14 de Agosto, num total de 28 de- 
legados e observadores, 

— Pertiu, ontem, para Genebra o 
gr. prof, Vítor Fontes que vai partlci- 
par na reunião do Comité Executivo 
da Federação Mundial da Saúde Men- 
tal de que é membro efectivo, O prof. 
dr, Vítor Fontes segue, depois, para 
Berna, onde vai tomar parte num con- 
Eresso organizado por aquela mesma 
Federação, congresso que se ocupará 
de ide mental é industrialização». | 


Se necessitar de auxílio 
rápido 


o telefone n.º 115 da P. S. 
P. está pronto a intervir 


Qualquer pessoa, nas cidades de Lis- 
boa e Porto, mesmo de sua casa tendo 
telefone, ou de qualquer outro local 
público, que dele disponha, pode solici- 
tar por forma rápida a presença de 
Agentes da Polícia de Segurança Pública 
para solucionar incidentes ou casos de 
emergência, que sejam da atribuição des- 
ta Polícia, 

Para tanto, basta marcar nos teleto- 
nes automáticos o n.º 115 e indicar; 

—Rápída e concisamente todos os 
elementos que interessam para se tomar 
conhecimento da natureza da ocorrência; 
— detalhar o local onde se torna neces- 
sária a intervenção. 

Poderá ainda, em Lisboa, Porto e 
Coimbra, utilizar os «avisadores de po- 
licia», distribuídos pela cidade, obser- 
vando o seguinte: 

— Dar meia volta ao manípulo, accios 
nando-o; — Aguardar que da Esquadra 
ou Posto respondam, o que será ouvido 
por altifalante existente no avisador; — 
Descrever a ocorrência fornecendo todos 
os elementos necessários, detalhando, em 
especial, o local onde se torna necessá- 
ria a intervenção. 

No caso de recusa de prestação do 
serviço ou de ser apresentada qualquer 
dificuldade por parte da Esquadra ou 
Posto que deve intervir, deve o facto 
ser comunicado ao Comando-Geral da P, 
S. P. pelos telefones 43015, 42810, 47419. 


en 


Sociedade de Geografia 


Sob a presidência do sr. dr. Fer- 
nando Bandeira Ferreira reuniu-se a 
Secção de Arqueologia da Sociedade 
de Geografia de Lisboa, tendo os ers. 
dr. Eduardo Serrão e arq, Gustavo 
Marques, de colaboração com o sr. 
José Marinho, feito uma uma comu- 
nicação sobre um estrato arqueológico 
há tempos descoberto numa grupa da 
região de Sesimbra, Descreveram o 
material recolhido, todo da época 
eneolítica, e apresentaram os resul. 
tados da minuciosa análise dos sedi. 
mentos a que procederam. 

Comentaram a comunicação os srs, 
E. Prescott Vicente, Miguéis Andrade, 
D. Margarida Ribeiro e dr. F. Ban- 
deira Ferreira. 


CASOS 


DIÁRIO ve LISBOA 


Concursos públicos 


para obras em estradas 
do disfrito de Bragança 


Reatizam-se, ma Junta Autónoma de 
Estrâdas, no próximo dia 11 de Agosto, 
concursos públicos para as obras abaixo 
indicadas. Os respectivos - orçamentos, 
totalizam esc. 12.858.712550, destinando-se 
1.506.952550 ao pagamento das expro- 
priações, 

No Distrito do Bragança — «Rectifi- 
cação, alargamento e pavimentação da 
E. N. 109, entre a ponto de Rebordelo 
(Km. 20,554) o prox, de Soutelo (Km. 
20490)». A daso de leitação 6 de 
9.300.760800. 

— «Construção da variante à E. N, 108, 
entre a P. N. das Beatas e a Praça Dr. 
Cavaleiro de Ferreira, em Bragança», A 
base do licitação é de 2.051.000500. 

Os depósitos provisórios correspondem 
a 25 % do valor da base de licitação é 
os definitivos serão de 6 % do valor da 
adjudicação, podendo ambos ser substi- 
tuídos por garantia bancária, 
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Os minhotos residentes 
em Lisboa 


deram animação à fradício- 
nal romaria de Santiago 


A romaria do Santiago é uma festa 
tradicional para os minhotos residentes 
na capital. Com ela so evoca a terra dis- 
tante, se revêem velhas amizades e so tra. 
vam idílios. 

A organização de tão agradável conví- 
vlo pertence à Casa do Minho, E ninguém 
falta à mata" de Santa Catarina — ali a 
dois passos da Cruz Quebrada — que, 
pela sua frescura, traz à lembrança o 
perenc sentimento de «amor pelo rincão 
natal. 

A cesturdia minhota», gritanto nos 
seus atavios, e o rancho folclórico da 
Casa, são preferidos, pela maioria, ao 
conjunto «Cinco d'Ouros» — triunfo dos 
fiihos dos minhotos nascidos Já sob o 
signo do cosmopolitismo de Lisboa, O 
«verdinho» borbulhando no. barro, estala 
ma língua e refresca as gargantas sequio- 
sas, Ao lauto farnel, sucedem-se as qua- 
dras, Os descantes e as danças. 

E o arraial prolonga-sa até que o sol 
desapareça no ocaso. Só então aquele 
milhar do romeiros, exaustos de sã es- 
túrdia, se faz ao regresso, diluindo-se no 
turbilhão da cidade, 


Do DIA 


Dezassete pessoas mais ou menos feridas 
em oito acidentes de viação verificados 
ontem no distrito de Lisboa 


Recolheu ao Hospital de S, José, 
António Capelas Marques, de 26 
anos, do Bairro Jardim, Rua D, n.º 
19, Caneças, que no Campo de Cane- 
sas foi embater num automóvel, 
quando seguia de motorizada. 
E Pauli «fontuso, recolheu so 
aa de E dos Conidae no Enio 
ro de Caselas, Rua 11, que foi colhido 
por um automóvel, na Rua Damião 
de Góis. 

— Em estado pouco satisfatório, 
recolheu ao Hospital de S, José, In- 
fante Manuel Lopes, de 48 anos, da 
Praça da Rua, lote 146, Amadora, que 
apareceu caído na valeta da estrada 
Loures-Montachique, supondo-se que 
tenha caído da motoreta ou tenha 
sido atropelado. 

— Recolheu ao Hospital de Santa 
Maria, sem fala, um homem do qual 
apenas se sabe chamar-se José de 
Oliveira, ter 45 anos, que foi colhido 
por um automóvel, na Calçada de 
Carriche. ' 

— Receberam tratamento no Hos- 
pital de S. José, Fernando Ferreira 
Silvério, de 33 anos, ourives, morador 
na Rua Estácio da Veiga, 18-1.º; 
Henrique dos Santos Carvalho, resi- 
dente na Rua Barão de Sabrosa, 9; 
José Ribeiro Alvarez, de 56 anos, 
ourives, da Rua de Santo Amaro, à 
Estrela, 12; e Carlos Gonçalves de 
Matos, de 63 anos, fundidor, morador 
na Rua 75-78, célula 4, Lote 912, a 
Benfica, que foram vítimas do cho- 
que do automóvel em que viajavam, 
com um muro, perto de Oeiras. O au- 
tomóvel era conduzido pelo primeiro 
e é propriedade do segundo. 

— Na auto-estrada, pouco antes 
do Viaduto Duarte Pacheco, devido, 
segundo parece, a travagem brusca, 
virou-se uma. caminheta que era con- 


duzida por Vítor Manuel Ferreira. 
Castanheira, de 30 anos, mecânico, re- 
sidente na Travessa dos Lagares, 38, 
e na qual seguia José Nunes Correia 
Faria, de 40 anos, mecânico de fri- 
Rerticos, morador na Rua Cecílio de 
ousa, 9. Do acidente resultou ficar 
com diversas contusões o José Nunes, 
que recolheu ao Hospital de S. José. 
—Ontem de tarde, no Campo 
Grande, deu-se uma colisão entre um 
caminhão da «Ucal» e um automó- 
vel ligeiro, este conduzido por Fran- 
cisco Henriques Pinheiro, de 66 anos, 
que levava na sua companhia a es- 
posa, Elisa da Soledade Rodrigues 
Pinheiro, de 76 anos, e uma prima 
desta, Maria da Soledade Correia. 
Lobo, todos moradores no Largo 
Marquês de Pombal, na Golegã. Do 
acidente, que se deu no cruzamento, 
à entrada para a via que conduz à 
Cidade Universitária, resultou fica- 
rem feridos os três ocupantes do auto 
ligeiro, que foram levados ao Hospi- 
tal de Santa Maria, onde receberam 
tratamento. Ficaram internadas as 
senhoras. 

— Na Avenida da India, defronte 
de Belém, colidiram, ontem, ao fim 
da tarde, dois automóveis, um dos 

uais guiado pelo 2.º sargento do 
ército, Manuel Joaquim Gonçalves, 
de 33 anos, morador na Rua Abel 
Botelho, 17-1.º, e no ei seguiam a 
esposa, Maria Adélia Figueira Leão, 
de 30 anos, e a filha do casal, Maria 
Paula, de 4 anos, e Maria Emília 
Leão Juzarte Lopes Pelxeiro, de 41 
anos, residente na Rua da Boavista, 
5, Oeiras. Os ocupantes deste carro 
ficaram todos mais ou menos feridos, 
tendo sido socorridos por duas viatu- 
ras da Polícia Militar, que os trans- 
portaram ao Hospital de S. José, 
onde receberam tratamento. 


x 


Quatro membros de uma 
família infoxicados por 
ferem comido os figados 
de uma corvina 


Toda uma família de ciganos, re- 
sidente no Montijo, no Alto das Vi- 
nhas Grandes, sentiu-se indisposta de- 
pois de ter comido os fígados de uma 
corvina. 

Quatro membros dessa família — 
Maria Vitória, de 38 anos, e suas fl- 
lhas, Maria Castelo, de 12 anos; Ma- 
ria Leonarda, de 9; e Lisete da Silva, 
de 6, deram entrada no Hospital dé 
S. José, onde as crianças ficaram in- 
ternadas. 

Outros três garotos, filhos da Ma- 
ria Vitória, igualmente intoxicados 
com os fígados, não se sabe em que 
hospital foram socorridos. 


Fracturou os braços 
ao cair da árvore 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
com os braços fracturados, Casimira, 
da Conceição Calado, de 14 anos, mo- 
radora na Aldeia dos Chãos, Santiago 
do Cacém, que ali caiu de uma ár- 
vore. 


Criança vítima de afro- 
pelamento 


Recolheu ao Hospital de Santa 
Maria, Manuel Pardo, de 7 anos, ci- 
gano, residente no acampamento da 
Estrada da Portela, ao Pote de Água, 
que foi colhido por um automóvel, 
na Avenida do Brasil, ficando muito 
contuso. 


Atingido por uma balança 


Recolheu ao Hospital de S, José, 
ea contuso na cabeça, Jorge 

Iberto Cabral, de 16 anos, jornalei- 
ro, residente no Bairro dos Pescado- 
res do Castelo Velho, em Setúbal, 
que na Feira de Santiago, naquela 
cidade, foi atingido com uma balança. 


Voltou o carro quando dis-| 
putava o Circuito de 
Cascais e ficou ferida 


Recebeu tratamento no Hospital 
de S. José, Maria Teresa Lopes Alves, 
de 26 anos, moradora na Rua Luís 
Augusto Palmeirim, 20-2.º esq. que fol 
vítima da viragem do automóvel que 
conduzia e com o qual tomava parte 
no circuito de Cascais, acidente ocor- 
rido naquela vila. 


Vítima do seu bom coração 


O sr. Joaquim Marques Martins, de 
53 anos, empreiteiro, morador na Rua 
Tomás. Ribeiro, 109-5.º dirt, andava, 
ontem, de tarde, a passear no Parque 
Eduardo VII. A certa altura verificou 
que uns pequenos pretendiam tirar, 
de dentro de um lago, uns peixes. 
Repreendeu-os, mas eles não liga- 
ram importância e lograram o seu in- 
tento. Tendo conseguido agarrar um 
peixe, atiraram-no para o chão, para 
fora do lago e fugiram. O sr. Martins 
correu para o peixe para o agarrar 
e fazer regressar ao seu meio ambien- 
te, o que consegulu, não sem ter caí- 
do, do que lhe resultou fracturar a 
clavicula esquerda e ferindo-se na ca- 
beça, pelo que teve de receber trata- 
mento no Hospital de S. José. 


Chegou morto ao hospital 

o condutor de uma moto- 

cicleta, devido a queda do 
veículo — Outro ferido 


Recolheu aos Hospital de S. José, 
muito ferido, Armindo da Silva, de 32 
anos, empregado no comércio, resi- 
dente na Rua Maria Pia, 551, vitima 
de queda da motocicleta que era con- 
duzida por Joaquim Martins Vasa, de 
41 anos, aposentado da P.S.P. e resi- 
dente em Tercena, próximo de Barca- 
rena. O condutor da motocicleta, de- 
pois de receber os primeiros socorros 
no posto dos Bombeiros Voluntários 
de Oeiras, foi por estes transportado 
ao Hospital de S. José, onde chegou 
já morto, pelo que o cadáver foi remo- 
vido para o Instituto de Medicina 
Legal, 


Morreu súbitamente 
quando bebia luma 
cerveja 


Recolheu ao Instituto de Medicina 
Legal, por ter chegado já morto ao 
Hospital de Santa Maria, Manuel Car- 
digos, de 76 anos, morador no Largo 
Fernandes Costa, 6, que adoeceu si- 
bitamente quando bebia uma cerveja. 


O perigo das bombas 
de foguete 


Por na terra da residência ter sido 
atingido pela explosão de bombas de 
foguete, que lhe esfacelou os dedos 
da mão direita, recolheu ao Hospital 
de S. José, o menor Fernando Fer- 
nandes Luís, de 11 anos, morador em 
Sobral Magro, Pampilhosa da Serra. 


O Comércio do Porto 


Terminou em Paris 
a reunião anual 


do «Comité» de Auxílio ao 
Desenvolvimento, na qual 
Portugal se fez representar 


Regressou ontem a Lisboa, vindo 
de Paris onde representou o nosso 
Pais, na reunião antial dos altos fun- 
cionários dos países membros do «Co- 
mité» de Auxilio ao Desenvolvimento 
(CAD), o gr. dr. Narana Coissoró, di- 
rector dos Serviços de Integração Eco. 
mómica Nacional, do Secretariado 
Técnico da Presidência do Conselho. 

A reunião anual visa o apuramento 
do balanço da actividade desenvolvida 
pelo «Comité» em 1963, e uma troca 
de impressões sobre o programa a ser 
adoptado para o futuro. 

Além dos países membros Estados. 
Unidos, Inglaterra, França, Bélgica, 
Canadá, Dinamarca, Alemanha, No. 
ruega, Itália, Holanda Japão e Por- 
tugal, assistiram também os represen- 
tantes da Comunidade Económica Eu- 
roia, do Banco de Reconstrução e De- 
senvolvimento (BIRD) e do Banco de 
Desenvolvimento Interamericano, 

A reunião foi presidida pelo prof. 
Willard Horp, que apresentou o seu 
relatório, o qual foi minuciosamente 
examinado, 

Os membros concordaram prestar 
particular atenção nos próximos meses 
aos seguintes problemas principais : 
1.— As necessidades de assistência à 
luz de medidas de auxílio próprio pe- 
los países subdesenvolvidos, e a insu- 
ficiência de auxílio para fazer frente 
a essas necessidades. 2. — Os termos e 
condições de, dividas, créditos de for- 
necimentó, e de outros créditos de 
prazos curtos e médios. 3. — A coorde- 
nação de vários programas de auxílio. 
O CAD preconizou a possibilidade de 
se realizar uma reunião de nível mi- 
nisterial em 1965 para se considerar 
estes problemas, 

Durante ag discussões os Teprese) 


tantes governamentais expressaram a 
sua preocupação quanto às crescen- 
tes dívidas dos países subdesenvolvi- 
dos e à necessidade do se evitar um 
aumento excessivo dessas necessidades 
à medida que se presta o auxílio ne- 
cessário dos países em desenvolvimen. 
to no que respeita o contínuo emprego 
de capital para um sólido desenvol 
vimento financeiro, 
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Jardim Zoológico de Lisboa 


Em Lisboa — uma visita se impõe, 
que não traz o arrependimento de à 
ter feito, É a ida ao Zoo ou seja às 
Laranjeiras, A nossa capital possui, 
com efetio, um dos mais belos, se não 
o mais belo Jardim Zoológico da Eu- 
ropa, 

O recinto dos flamingos com a sua 
grade doirada: última novidade do jar. 
dim, O Jardim dos Pequeninos com 
as suas trinta diversões, o teatrinho 
convertido, aos domingos, em cinema; 
do outro lado, a patinagem, o caminho 
de ferro eléctrico, o lago grande ofere. 
cido à navegação dos miúdos e graú- 
dos, os espelhos deformantes, a bi- 
blioteca Infantil, o pingue-pongue, a 
escola de automobilismo Mobil: tudo à 
disposição da pequenada. 

O grande salão de festas, o «Gran- 
de Roseiral de Lisboa», e as suas qua- 
tro mil roseiras, o restaurante do 
Lago, são também moldura atraente 
deste quadro prodigioso de beleza. 
Bancos por todo o Parque como mo- 
tivo decorativo, por entre sombras fa- 
gueiras, Para mais, um comboio com 
oito vagões permite aos visitantes de 
correr cômodamente o Zoo. 

As aves e os animais, instalados 
em magníficos recintos, O palácio dos 
chimpanzés o palácio das feras, o so- 
lar dos leões, a esplanada e a ilha dos 
ursos, o palácio do Brasil, e das suas 
aves de mil cores e alegre canto, a 
casa do gorila, o cemitério dos cães o 
cerrado dos elefantes, o hotel dos cães, 
os recintos dos rinocerontes, dos hi- 
popótamos. dos cangurús, dos peque- 
nos carnívoros, o redondo dos anti- 
lopes, a casa dos répteis o palácio das 
girafas que sabemos mais! Toda & 
arca de Noé, ali reunida e espalhada... 

Aos domingos, a Mata está cheia 
do seu público habitual, cerca de dez 
mil pessoas ali passam um dia feliz, 

Um «dancing» popular, um restau- 
rante de preços acessíveis completam 
os atractivos dessa Mata, 

Em resumo: Lisboa possui um Zoo 
de muito grande classe, Os estrangei- 
ros que vêm à capital portuguesa con- 
sideram-no todos como um dos seus 
melhores atractivos, 


Ten 


INTENDÊNCIA-GERAL 
DOS ABASTECIMENTOS 


Foram instaurados diversos 
processos por especulação 


As brigadas da IG. A. que, desde 
12 do corrente, foram especialmente orga- 
nizadas para reprimir, em todo o litoral 
quaisquer tentativas de alta de preços, 
continuam actuando — intensivamente, 
abrangendo a generalidade dos mercados 
abastecedores e de consumo, incluindo á 
fiscalização de pensões, hotéis e restau- 
rantes. 

Foram presos, assim, em flagrante de- 
lito especulativo de venda de carne, é 
entregues nos tribunais: o cortador Aires 
Silva Martiniano, do talho de Etigénia 
Ferreira Germano no mercado de Arroios, 
por ter vendido carne de vaca, sem osso 
cobrando a mais 6490 além do preço 
legal (prestaram cada um, a caução de 
10000800); o cortador António Duarté 
Brás, no Alto da Ramada (Odivelas), quê 
da venda de cárne de várias categorias, 
cobrou 101830, quando, em função da ta- 
bela, só deveria ter cobrado 69800 (cau- 
2ão de 4500800 a cada um); José Eze- 
quiel, talhante no mercado de Torres Ve- 
dras, por vender carne de vaca por mais 
14820 (caução de 2 000800); o cortador Joa.. 
quim Maia Lopes, de Vila Nova de Gaia, 
que vendeu a carne de vaca por mais 
B$10 em relação ao quilo (caução dk 
2000800); e o talhante Vítor Manuel dá 
Fonseca, de Palmela, por ter vendidó 
carne com uma diferença de 13800 a maib 
no quilo (caução de 5 000800). 

Foram também processados por espe- 
culação: talhantes dos mercados dê 
Arroios, em Lisboa; Costa da Caparica, 
Vila Franca de Xira, Bolhão (no Porto), 
Vila Nova de Gala e Espinho; e aindá 
outros talhantes e cortadores na Damaia, 
Almada, Vila Prafa de Âncora, Senhor: 
da Hora (Matosinhos), Apúlia (Esposen- 
de) e S, Palo de Oleiros (Vila da Feira). 
Não se efectuaram prisões por não se ter 
verificado o flagrante delito. 

Foram presas em flagrante delito 
quando especulavam na venda do peixe; 
a retalhista Cacilda Gomes da Graça, 
com peixaria na Travessa da Boa Hora, 
à Ajuda, e no mercado da Nazaré, a peii 
xeira Otflia Esgalo, que vendeu a 
casal turista dúzia e meia de sardinhi 


uma reta- 
jhista do mercado de Algés, por vendi 

linguados por um preço abusivo; um: 
peixeiria de Linda-a-Velha e retalhista: 
dos mercados da Costa da Caparica, Co- 
ruche, Almada e Tavira; e por falta d 
passagem de documentos de venda dá 
pescado, vários grossistas de Sesimbra q 
Sabugal, e um negociante da Quarteira 
(Loulé). - 


Contra a saúde pública 


Por terem em existência produtos que 
as entidades sanitárias consideram im- 
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MAQUINAS - FERRAMENTA 


METALEXPORT — POLÓNIA 


ALTA 
QUALIDADE 


PREÇO 
ACESSÍVEL 


GRANDE VARIEDADE NOS ARMAZÉNS DO DISTRIBUIDOR 


URIVERSAL 


SOCIEDADE 
RUA DO CAMPO ALEGRE, 


A PARÓQUIA DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 


PRESTOU CONDIGNA HOMENAGEM 
AO SEU PÁROCO 


NA CELEBRAÇÃO DAS SUAS BODAS DE OURO SACERDOTAIS 


Os paroquianos da freguesia do Santíssimo 
Sacramento, prestaram, ontem, justissima ho- 
menagem ao seu dedicado e estremoso pároco, 
mons. António Augusto da Fonseca Soares, na 
comemoração das suas «bodas de ouro» sacer- 
dotais. Há 30 anos que aquele vanerando sa- 
cordoto vem dirigindo aquela freguesia de ma- 
neiro notável, desdobrando-so nas vários tre. 
fas, que elo à si próprio impôs, com exemplar 
dedicação. O seu dinamismo e o seu amor 
pelo próximo contribuíram pora o grande obra 
que ele iniciou e da qual so destacam, para 
já, as construções do novo igreja e do Potro- 


nato de Sonta Teresinha, onde são albergadas, 
ditriamente, mois de 30 crianças de ambos 
os sexos e idado pré-escolar. Foi invulgar a 


manifestação do simpotia e ogradecimento 
dada pelos seus paroquianos, pois até pessoas 
que professam diferentes credos ali estiveram 
a manifestar-lh o seu justo aplauso por tudo 
Que tem feito. 

Natural de Ovor, mons, Fonseco Soores foi 
ordenado sacerdote em 19 de Dezembro de 


AMANHÃ 


SUPLEMENTO DE 
CULTURA E ARTE 


Sa e 6a páginas 


próprios para consumo, e mandaram 
inutilizar, foram processados: um talho 
do mercado 24 de Julho (22 quilos de 
toucinho entremeado, que se destinava ao 
fabrico de enchidos); uma salsicharia da 
Calçada da Picheira (11 quilos de carne 
de porco e 70 quilos de sal); um talho de 
Odivelas (cerca de 20 quilos de came 
de vaca e toucinho); um talho da M: 
ceira, Leiria (carne de vaca e toucinho) 
um talho da Marinha Grande (12 quilos 
de carne); um talho no mercado de Vale 
de Cambra (19 quilos de banha e tou- 
cinho); uma mercearia do Viseu (88 qui- 
los de arroz «gigante», que foi desnatu- 
rado com azul metilene, para alimenta- 
cão de animais), e um produtor de sal, da 
Gafanha, flhavo, que possuta em arma- 
zém 50000 quilos de sal fortemente cons- 
purcado. 
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A Liga dos Cegos «João 
de Deus» 


prossegue nas comemora- 
ções do 13.º aniversário 
da sua fundação 


No prosseguimento do programa 
comemorativo do 13º aniversário da 
Liga dos Cegos «João de Deus» rea- 
lizou-se, ontem, um almoço de con- 
Eh ção Ee pa eia, presidido 

lo vicespresiden direcção, er. 
José António Mertins Lucas, e a que 
assistiram outros elementos directivos, 
muitas senhoras e beneficiários da 
benemérita instituição. 

Hoje, às 18,30 proceder-se-á ao en. 
cerramento das comemorações, com a 
inauguração de uma exposição de tra. 
balhos manuais executados por cegos 
e que estará patente ao público du- 
rante quinze dias. 


e -— 


PELO ENSINO 


Livro único para o ciclo 
preparatório do Ensino 
Técnico Profissional 


Foi aprovado como livro único para 
o ciclo preparatório do ensino técnico 
profissional a obra «Elementos da 
Gramática da Linguagem Portuguesa», 
da autoria de Francisco Xavier Ro- 


ni A 
Palestra sobre Angola 
no Colégio Pio XII 


No Colégio Pio XII proferiu uma 
palestra subordinada ao tema «As 
Forças Armadas na realização de An- 
gola», o general Venâncio Deslandes. 
Abriu a sessão o dr. Pedro Cabrita, 
secretário-geral da Acção Académica, 
que traçou a linha de pensamento da- 
quela organização. 

O antigo governador-geral de An- 
gola recordou a hora da eclosão do 
terrorismo em Angola e lamentou o 
alheamento de grande parte da moci- 
dade àquele momentoso problema ul- 
tramarino. Fez o estudo do terroris- 
mo e os seus processos e analisou os 
dois movimentos angolanos e a sua 
interferência naquela província, rela- 
clonando-os com as independências do 
Congo francês e belga. Terminou 
abordando o problema da guerra sub- 
versiva. 


— e 


Comerciantes alentejanos 


confratemnizaram com 
conferraneos radicados 
na capital 


Deslocou-se, ontem a Lisboa uma ex- 
cursão de cercá de 120 comerciantes 
alentejanos, promovida pelo Grémio do 
Comércio do Distrito de Beja. 

A viagem teve como principal objecti. 
vo a visita às instalações dos Inválidos 
do Comércio, onde os comerciantes che- 
garam cerca das 13 horas, tendo sido re- 
cebidos pelo vice-presidente da insti- 
tuíção e outros membros directivos. 

Depois da visita, efectuou-se na Casa 
do Alentejo um almoço. 
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Um feixe de notícias 


— Vindo de Nova Iorque regressou 
ontem a Lisboa, o gr. dr. Alvaro Ma- 
cieira Coelho, que durante três anos, 
permaneceu nos Estados Unidos, onde 
a convite do Governo norte-americano, 
estagiou, como bolseiro em diversos 
estabelecimentos de invéstigação elen. 

ca, 

—Promovido por um grupo de 
amigos e colegas do prof. Tomé Vilar, 
por motivo da sua recente aprovação 
no concurso para professor da Facul- 
dade de Medicina de Lisboa realiza-se 
no próximo dia 30, um jantar de ho- 
menagem áquele professor. Ag inscri- 
ções recebem-se nog serviços de Pa- 
tologia Médica e Pneumotisiologia do 
Hospital de Santa Maria. 
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antiga presidente do Apostolado da Oração, 
e mons. Pereira Lopes, que felicitaram o home- 
negeado pela obra que vem realizando e lho 
auguraram as maiores felicidades em muitos 
é longos anos. 

O sr. eng. Brito e Cunha, tomou, a seguir, 
a palavra, para, em seu nome e no do gover- 
nador civil do Porto, que se linha ausentado 
por motivos imperiosos, afirmou que não era 
56 a Igreja que estava agradecida a mons. 
Fonseca Soares. Era, também, a cidade o o 
Estado — acrescentou. . 

O último orador foi o sr. prof. dr. Alberto 
Brito, que também exaltou a obra do homena- 
geodo, após o que este so levantou, no meio 

je grandes aplausos, para agradecer a todos 
os presentes a homenagem que lhe pros. 
oram. 

Começou por firma 
abalo da minha olma i a viver os 
momentos de hoje iniciados de manhã no 
leno Pontifical na nossa igreja e em que 
a alegria inefóvel de receber de Sua/San. 
de a sua bênção. O Papa Paujo Vi tem 

a primeira pessoa a ser saudada 
to. 

Reforiu-se, depois, aos vários Papos que 
têm pontificado no século XK, sem dúvida 
dos mais notáveis, citando Leão XIII, Pio Xl, 
Pio XH o João XXUI. 

Em seguido, agradeceu a presença do 
D. Florentino do Andrado o Silva nos cerimó- 
nios litórgicas, as palavras de mons. Pereira 
Lopes, o único sobrevivente da pleiado do 
professores da ava geração, do dr. Lopes Ro- 

ves, do seu sobrinho, do eng. Brito e 
Cunha 'e do dr, Alberto Érito, que veio pro- 
positadamente de Lisboa para estar presente 
na celebração das suas bodas de ouro sa- 
cordotais. 4 
Teve, também, polavras de muita gratidão 


emoção e 


199]. lendo celebrado a sua primeiro misso o 
9 de Agosto do mesmo ano. Foi nomeado pá- 
roco de Massarelos em Julho do 1914, donde 
passou a Pustorsar a sua aclual paróquio, em 
Outubro de 1927, Em 2 de Julho de 
nomeado, pelo Papa, seu 
e mais tarde, em 1962, Pároco Doméstico. 
- E esto a síntese, nas suas linhas gerais, 
biografia do pastor da igreja do Santíssi 
nto, QUe Como homem e como mini 
tro de Deus tem dado q sua vida em favor 
do seu semelhante. 


O Pontifical 


Cerco das 11,90 horas, chegou wo templo 
do Santíssimo Sacramento, que Já sp encon- 
ray literalmente cheio, o Administrador Apos. 
tólico da Dioceso do Porto, que tomou lugar 
num trono, tendo q ladeájo mons. Miguel 
Sampaio e rev. dr. Moreira da Rocha, reitores 
dos Seminários da Sé q de Vilor, respectiva: | e apreço para com a comissão promotora da 
mente, Nos cadeirais, do lado do Evangelho, | homenagem, quo foi incansável e trabalhou 
«nconiravam-se, entre oultos individualidades, | denodadamênte para que a festa fosse con- 


Camareiro Secreto, 


da 


s 


A imagem documenta-nos o momento em que o Administrador Apostólico 
da Diocese, tendo ao lado o homenageado (x), se dirigia para o templo 
a fim de presidir ao Pontifical 


D. Gobriel de Sousa, Abade de Singeverga, 
rev. Adriano Moreira Martins, Vigário da Vara, 
o subsecretário da Educação Nocional, dr. Al 
berto Brito, governador civil do Porto, dr. 
Jorge da Fonseca Jorge, o comendador Ramiro 
Leão, e O prof. Almeido Garrett; da lodo da 
Epístola, mons. Pereira Lopes, Vigário Geral 
da Diocose, dr, Lopes Rodrigues, dr. Correia 
de Barros, reitor da Universidad, do Porto, 
mons. Miguel da Oliveira e dr. Castro Henri: 
ques, 

Nouiros lugores, viam-se, oinda, outras fi- 
guros de destoque da nosso sociedade, a major 
Porta dos condutores que fêm pasado pelas 
paróquias, outros sacerdotes em representação 
do. algumas, congregações diocesonos, Irmês, 
etc, etc. 

O" solene Pontifical, que teve como mestre 
de cerimónias o rev. Manuel Maia Mendos da 
Paz, foi, celebrado pelo homenageado, tendo 
como diácono e subdiácono os revs. António 
da Fonseca Soares e José Machado Marinho, 

Os altores do templo, lindamente decora- 
dos com flores naturais » luzes, contribuíram 
para tornar o ambiente dinda mbis solene. 

Ao Evangelho, o D, Abode de Singeverga, 
subiu co púlpito para proferir uma brilhante 
oração, em louvor do sacerdócio, tendo afir- 
mado: glória e mortírio é o caminho traçado 
por Deus para com o sacerdote, 

Referiu-se, depois, à vida do podre, tantas 
vezes incompreendido e abendonado por mui- 
tos, para mais adiante, destacar quão sublimo 
é a suo missão citando uma fraso proferida 
por um sacerdote após a sua ordenação: «qua 
vido belo esta Ir a África, consituir uma 
igrejo, salvar uma alma e mórrer. 

Terminou, depois de enaltecer as viriudes 
do homenageado, a quem desejou os melhoros 
bênçãos do Senhor 

No altura do Orfetório, uma menina e um 
menino do Patroncto da Santa Teresinha subi 
ram até junto do altar para oferecer ao seu 
pároco. um ramalhota espiritual, após O que 
ia Maria Stsra de ç io, Henriques 

entregova, também, o cólico. Seguiusg O 

* Câmeiro Ledo, da Confraria do Semtlisino 
acramento, que, em nome dos seus poroquia- 
nos, lho foz a oforto da Bolia do Estudi 
«Mons. Fonseca », O Instituir no Sem 
nário Maior, e no valor de 160 contos, e que 
9 Próprio homenageado, mregou, do seguido, 
ao Administrador Apostólico da Diocese, Este, 
por sva Vez, entregou, também, áquels socer- 
dote a Bênção Apostólica que 0 Papa Paulo Vi 
lhe tinha enviado, como reconhecimento pelo 
seu enorme apostolado. Mons, Miguel Sompaio, 
ley, no fim do Pontifical, um telegrama dg fe: 

fuções recebido do Vaticano e que vinha 
astinodo pelo cordeol Cogniniani, goós o que 
om. O, 


lorentino de Andrade « Silva profe 
riv breves palavras de roudação para com o. 
pároco do Santíssimo Sacramento e da agra- 
decimento aos seus paroquianos pelo forma 
como prepararam e celebração dos «bodos de. 
ouros sacerdotais do geu pastor. 

O Grupo Coral do Seminário Teológico dos 
Padres Capuchinhos, quo tbrilhenhou a solena 
festividade, entoou, 'a encerrar, o «Écca Sacer: 
dos Magnus», 


O almoço de homenagem 


civil do Porto, e sua 
Oliveira e o prof. dr. Lopes 
tor do A.TN.P. À esquerda, sentaram-so mons. 
Pereira Lopes, que representava o Administra- 
dor Apostólico da Diocese, dr. Alberto Brito, 
rev. Adriano Martins, dr. Correia de Barros, 
su, esposa, e ainda o rev. dr. Moreira da 
Rocha, todos paroquianos da freguesia do 
Santíssimo Sacromento. Em nome destes, usou 
da palovra, abrindo a série do brindes o sr. 

tio 


evoluir da sua freguesia graças à superior 
direcção do sey pároco, acrescentando, a pro-! 
pósilo, que em tão poucos anos uma obra 
tão grande já estava realizado. 

Enalteceu depois, o apostolado que mons. 
Fonseca Soares tem exercido em toda a pa- 
róquia, quer no campo espiritual quer no 
assistencial, acrescentando: Se quisermos ana- 
r um pouco a obra feita, lemos que come- 
sar pala igreja, que foi o fulcro donde irra- 
diou toda a sua obra humana. 

Depois, à volta do templo, construiu uma 
obra sobremaneira humano. 

A terminar, desejou ao homenogeado lon- 
fes aros de vida para, que, assim, possa, con- 
firmar a obra que ainda não estó concluído, 
nem nunco estará, uma vez que o pastor se 
considera, sempre insatisfeito. 

Após terem sido lidos inúmeros telegramas 
do felicitações, usou da palavra, em nome de 
fomílios, para agradecer aos paroquianos do 
Santíssimo Sacramento o auxílio que tem dado 
ao say fio em fodas as suas iniciativas, o rev. 
Fonseca Soares, 

Foloram, depois, a 31.3 D. Lulsa Martins, 


digno, destacando, em porticular, o entusios- 
mo e a canseira do seu coadiutor, padro 
Justiniano 

Para a representação da sua terra natal, 
para todos os coadiviores que durante a sua 
poroquialidado o têm ajudado, para os ca- 

lãos da sua e, enfim, para todos 
paroquianos, U OS sous sinceros 
agradecimentos, num forte 
abra 

Ref -se, ainda, 
veis, à Imprensa, 
jornal. é 

A finalizar, afirmou que ax 
palavras e homenagens quo Ii 
tributadas, mas que as oferecia go Senhor 
Sumo e Eterno Sacerdote, pois era a Ele que 
devia ser dada foda a honra e glória. . 

No final, foi cumprimentado pela maior 
parte dos seus paroquianos. 


i 
expi 
envolvendo-os 


m palavras muito omó- 
nomeadamente ao nosso 


tava todos as 
tinham sido 


————— ee 6 pm 


De PAÇOS DE BRANDÃO 


JULHO, 26 


MELHORAMENTOS LOCAIS — Duns 
obras que faziam parte do plano de obras 
de primeira necessidade da nossa terra 
estarão concluídas dentro de algum tem- 
po. Referimo-nos à substituição de con- 
dutores do abastecimento de à sede 
desta localidade, cujos trabalhos | estão 
quase terminados, e ao pontão sobre o 
ribeiro de Rlomaior, na E, M. da sedo 
de Paços de Brandão a Vila Boa da vi- 
zinha freguesia de S. Paio do Oleiros, 
onde nos liga com o ramal da B. N. do 
Piedto-Estação de Esmoriz, portanto à 
N. n.º 1 (Lisboa-Porto). A estrada 
municipal em referência foi recentemente 
pavimentada a cubos de granito, o que 
tornou mais imperiosa a necessidade do 
referido pontão, visto que o antigo não 
havia sido construído para o trânsito fu- 
turo, pois não suportava a passagem de 
viaturas de grandes pesos. 

A Câmara Municipal da Feira, 
comparticipação do Estado, adjudicou a 
obra, a qual acaba de ser iniciada, estando 
por esse motivo, temporariamente, inter- 
Fompido o movimento de carros por esta 
via, 


em 


Continuam, entretanto, a aguardar 
oportunidade de realização, sem contudo 
poder prever-so para quando, outros me- 
ihoramentos de urgento necessidade, dos 
quais destacamos: os mictórios subterrã- 
neos, no Largo do Mercado; o arranjo 
do cemitério, sua ampliação é construção 
duma capela-ossário; e pavimentação do 
ramal de estrada que parte da Estação 
do camnho de ferro atravessando o lugar 
da Sobreira em dois sentidos, para poen- 
te, até à E. M, do Corgo, e para o norte, 
dentro do mesmo lugar. 

FALTA DE COMBOIOS — Entre os 
inconvenientes resultantes da supressão 
de comboios que se verificou na linha do 
Vale do Vouga, em Janeiro deste ano é 
que na realidade prejudicou sôriamento o 
público desta extensa e populosa região, 
tem (a propósito. | precisamente nesta 
altura, salientar a falta do combolo que 
duranto dezenas de anos circulou nesta 
linha, entre Oliveira de Azeméis (ou Sar- 
nada) e Espinho, onde chegava cerca das 
8,30 horas. 

Este combolo proporcionava incontea- 
tavelmente no público considerável utill- 
dade e em todas as épocas do ano, com 
especialidade a numerosos estudantes que 
frequentam os estabelecimentos de ensino 
de Espinho 

Nos meses de Verão proporcionava o 
mesmo combolo a muitas crianças, e a 
quem as acompani facilidade de 
deslocação para a prata de Espinho, 
aproveltando o melhor período diurno 
permanência alí, pois o respectivo horí 
rio assegurava nesta época do ano a dei 
locação mais conventente para Eran- 
de número de crianças beneficiar de ares 
marítimos. 

Solicitamos a melhor atenção da C. P., 
em prol dessas crianças, na quase totali- 
dade de famílias pobres e que carecem 
dos ares da beira-mar, esperando-se que 
no respectivo sector de Direcção 
Exploração o problema que tanto aflige 
numeroso público, seja favorâvelmente 
solucionado com o restabelecimento do 
comboio suprimido ou com a circulação 
de um comboio pelo menos durante o pe- 
ríodo que se torne necessário para n 
privar as criancinhas dum benefício de 
que tanto carecem, — C. 


Assica <O LAVRADOR» 


DESPORTOS 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


O dirigente espanhol Agustin Pujol 
projecta um campeonato europeu 
por pontos em substituição de 
todas as provas da U. E. F. A. 


BARCELONA, — Agustin Pujol, vice- 


|| -presidente da União Europeia de Futebol 


e delegado da Espanha no mesmo orga- 
nismo, é de opinião que se deve cons- 
tituir uma liga europeia de futebol que 
absorveria todas as competições interna- 
cionais. 

Pujol crê que, com a constituição dessa 
liga, se salvaria o futebol de uma queda 
económica. 

E', ainda, de opinião que se deveria 
estabelecer um campeonato da europa com 
quatro equipas por país, em determinados 
casos. Em outros seriam três, duas e uma, 
segundo a densidade futebolistica de cada 
pais. À Espanha, por exemplo, estaria re- 
presentada por quatro equipas. 

Entende, ainda, Pujol que as quatro 
equipas espanholas não deveriam tomar 
parte no Campeonato da Liga Nacional 
para se poderem dedicar, por completo, 
ao campeonato internacional. 

Disse, também, que o ultimo classifica- 
do no campeonato internacional baixaria 
à Liga Nacional do seu país, subindo para 
o seu lugar o primeiro classificado dessa 
Liga Nacional. —ANI. 


O Brasil já faz «importações» 
da Suécia 


RIO DE JANEIRO, — O Flamengo pre. 
tende trazer para as suas fileiras um 
sueco, de mome Magnusson, que dizem 
ser outro Garrincha — afirma-se nos 
meios desportivos. E, embora não se saiba 
se Magnusson tambem tem as pernas tor- 
tas, atribui-se-lhe, no entanto, a mesma 
diabólica 
que tro» 
fama —ANL 


O BARCELONA empatou em Lima, 
com o SPORTING CRISTAL 


LIMA (Peru), 26 — O Barcelona empa- 
tou a duas bolas com o Sporting Cristal, 
vice-campeão do Peru, num encontro par- 
ticular disputado ontem em Lima, A re- 
ceita do jogo reverteu a favor das fami- 
lias das vítimas da tragédia ocorrida há 
dois meses no Estádio Nacional, na qual 
morreram mais de trezentas pessoas, pres- 
cindindo as duas equipas de qualquer com- 
pensação. Ao intervalo, registav-se um 
empate a uma bola. Assistiram ao prélio 
mais de 30000 pessoas. 

O ministro do Trabalho de Espanha, 
Jesus Romeo, que se encontra de visita ao 
Peru, deu o pontapé de saída, a convito 
dos dirigentes desportivos peruanos. 

O primeiro golo foi marcado, aos 8 
minutos, por Didi, do Sporting Cristal. 
tendo, os 23 mintitos, o espanhol Zavali 
empatado. 

Aos 35 minutos da segunda parte, o 
peruano Gomez Sanchez marcou o segundo 
tento dos locaís, mas decorrido um mi- 
nuto o espanhol Re estabelecia o em- 
pate: 2-3, 

As equipas alinharam: 

BARCELONA — Pesudo; Olivella, 
dlo e Garcia; Verges o Torrente: 
valle, Pereda, Re, Kocsis é Seminário. 

SPORTING CRISTAL Rubinos; 
Campos, Delatorri e Carmona; Vega e SI- 
slo; Dei Castello, Palaez, Gallardo, Didi e 
Gomez Sanchez, 

O futebolista brasileiro Waldir Pereira 
«Did», que foi até agora o treinador do 
Sporting Cristal jogou por especial de- 
terência da sua equipa, tendo feito uma 
excelente partida. O seú regresso ao Bra- 
sil, para se reintégrar na sua antiga equi- 
pa— Entafogo — está previsto para bre- 
ve, — ANL 


TORNEIO INTERNACIONAL 
DE NOVA IORQUE 


O Zaglelie e o Werden, apurados 
para a final 


NOVA IORQUE, 26— O Zaglelio, da 
Polónia, empatou a quatro bolas (22 ao 
intervalo), com o Estrela Vermelha, da 
Jugoslávia, vencendo assim a gegunda 


abilidade no dominio de pola 
Garrincha aos pincaros da 


Ela- 
Z 


secção do Torneio da Liga Internacional 
de Futebol, 

Na quarta-feira, o Zaglebie defronta 
o Werden, do Bremia, para decidir o título 
Eeral. — ANT 


º REMATES.. 


lenonses», ainda 
não chegou a acordo com os dirigentes 
«azuis» para renovação do seu contrato, 

seo Augusto o Pórides, dois sportinguistas do 
que so dizia mudarem de clube, devem 
permanecer nos 


———— O — 


Festas e Romarias 


RICHIE III ICC TSC dese Ie de ara ae ae açao 


A NOSSA SENHORA DO AMPARO 
na freguesia de Válega 


Vão realizar-se, nos dias 15, 16 e 17 de 
Agosto, ag tradicionais: festas em honra 
de Nossa Senhora do Amparo, em Válega. 

A populosa é florescente freguesia de 
Válega, da pitoresca vila vareira de Ovar, 
val viver as suas grandes e tradicionais 
festas em honra da sua excelsa e gloriosa 
padroeira, Nossa Senhora do Amparo, 
Esta romaria, típica daquela aprazível re- 
glão da Beira Ria, chama all, de todo o 
distrito de Aveiro, e mesmo das terras 
mais distantes, milhares de forasteiros é 
um número significativo de devotos, so- 
bretudo dos seus conterrâneos, espalha- 
dos pelo País, especialmente de Lisboa e 
do Porto, o mesmo do estrangeiro. 

As festas a Nossa Senhora do Amparo 
oferecerão, nos dias 15, 16, e 17 de Agosto 
próximo, um programa cheio, com ceri- 
mônias litúrgicas das mais atraentes, su. 
gestlvay atracções com arralais nag tárdeg 
e moltes de sábado e domingo; festivais 
folclóricos com a actuação dos ranchos de 
8. Martinho da Gândara de Ponte do 
Lima e de Santa Maria de Válega; con- 
certos pelas bandas de música de Frea- 
munde e da Polícia de Segurança Pública 
do Porto; Iluminações nas ruas principais 
do centro e parque; fogo de artifício dos 
melhores pirotócnicos; concurso pecuário 
e outros números expressivos é atraentes, 

O programa das festas é o seguinte: 

Dia 15 (sábado), às 8 horas, entrada 
no recinto das festas da Banda Marcial 
de Freamunde, executando várias marchas 

elas ruas principais da freguesia; hs 11 
oras, missa solene, sendo orador sagrado 
monsenhor Miguel Sampato, reitor do Se- 
minário Maior do Porto; hs 15 horas, 
entrada no recinto das festas da Banda 
da Polícia de Segurança Pública do Porto; 
&« 15,90, realizar-se-á brilhanto procissão 
eucarística, acompanhada pelas duag ban- 
das de música, confrarias e organismos 
da Acção Católica; hs 17 horas, Início do 
arraial diurno, abrilhantado Pelas Bandas 
da Polícia de Segurança Pública do Porto 
e do Freamunde; às 2? horas, Início do 
arraial nocturno, que terá a colaboração 
das referidas bandas de música é se pro- 
ari ató às duas horas do dia se 
guinte, 

Dia 16 (domingo), às 15 horas, darão 
entrada no recinto das festas os ranchos 
de S. Martinho da Gândara, de Ponte do 
Lima e do Santa Maria de Vilega; às 22 
horas, Início do arraial nocturno com di- 
versos números de cantares e dancag re- 
gionais, que so prolongará stó às duas 
horas da madrugada. 

Dia 17 (segunda - feira), às 15 horas, 
Concurso Pecuário de Gado Bovino desta 
F$£ião leiteira, organizado pero Grémio da 
Lavoura da Freguesia de Válega, seguido 
da distribuição de prémios. 


—.. 


De VIZELA 


JULHO, 25 


ESCOLA TECNICA — A desejada 
Escola Técnica de Vizela será um facto, 
segundo anuncia a Imprensa e a ser 
assim, um dos malores senão o maior 
problema da actualidade para Vizela e 
para as freguesias que própriamente dito 
a constituem, ficará resolvido. 

Segundo as melhores informações, não 
haverá qualquer dificuldade no que se re- 
fere a casa provisória, visto que, alguém 
de muita larga visão está pronto & re- 
eolver o assunto, 


importante para Vizela 
região. 
MELHORAMENTO — Por parte da 
edilidade vimaranense, foram mandados 
arranjar os bancos do Jardim D. Marin 


azar. 

JARDIM PÚBLICO — A sala de vi- 
sitas de Vizela, mesmo no centro da Vila, 

im, causa pena, 

desprezada, mesmo a de- 
monstrar o abandono que se dedica a 
tudo que é de Vizela. 

E é pena, pois Vizela merecia um pouco 
mais de carinho. — C. 


10 Segunda-feira, 27 de Julho de 1964 O Comércio do Porto. 


A MAIOR CATÁSTROFE FERROVIÁRIA W 


REGISTADA NO NORTE DO PAÍS 


»—» (Cont, da la página) corpos, tal o emaranhado de carne, | na mira desesperada mas não sem | com muitos anos de serviço, «cheios 


ossos e ferros, de mistura com ma-| esperança de encontrar alguém de cicatrizes na alma e no corpo», 
las esfrangalhadas e os seus con-| com vida. Porém, em breve alguns| como nos disse um voluntário de 
teúdos, cestos e sangue, muito | regressavam lívidos, um ou outro| Leça do Balio, mostravam naquele 
sangue, de tal maneira que todos | vomitando, rostos lavados em lá-| momento de trágica emergência 


gem, perigosamente inclinada e| dados, rapazes novos e fortes, cho-| actividade portaram-se como gi- 


2 
quantos ali entraram trouxeram as| grimas de desgosto e de desespero | que eram apenas homens, no que 
suas marcas nos próprios fatos, nas| por nada poderem fazer em prolj concerne aos seus sentimentos, 
mãos, até no rosto, pois a carrua-| dos desditosos semelhantes. Sol-| pois no que diz respeito à sua 


Seria cerca das 22 horas e 
meia. Ao lado do motorista da 
automotora, o sr. José Ferreira, de 
43 anos, metalúrgico, morador nes- 
ta cidade, na Rua Central de 
Francos, 58, reparou que o ponteiro 
do conta-quilómetros estava encos- 
tado à marca dos 100 quando, a 
certa altura, «parece que a car- 
ruagem da frente ganhou lanço, ao 
mesmo tempo que se punha a tre- 
mer» — segundo as suas palavras. 
O motorista da automotora foi 


A carcaça da carruagem é febrilmente vasculhada pelos que primeiro acor- deles foi lançado pelo sr. dr. Domin- 


sem pontos de apoio, escorregadia | ravam como crianças; bombeiros) gantes! 


e pelo sangue e toda a sorte de 
janela da carruagem, «sem bem objectos ou seus restos, não oje- 


pensar no que estava a fazer, tal 0 | rocia segurança a quem tinha de) O estrondo produzido pelo embate causou 
alarido e o pânico que havia em lá andar dentro. 


(emas sês ” 
volta». : Soldados, bombeiros, nopulares|, justificado alarme na população daquela 
a — estes passageiros da outra car- AH 
OS SOCORROS NÃO SE | ragem quase todos, à escerção dc) ZONA, que acorreu ao local a prestar auxílio 
FIZERAM ESPERAR uns quantos que, ainda trémulos — 
devam o, malhar do seu erortol, ql ordene Cumaee, Gonc)femopadora, geo pinguim, o pone 
Entretanto, haviam acorrido ao| para tentar salvar mais alguma | Salvês, morador nesta sd q 
local do desastre os Bombeiros de | vida, recuperar mais algum valor.) do Castelo de Lanhoso, 1, ao Carva-| perder as próprias forças o tendo 
Leça do Balio — que foram os pri- | Anéis misturados com fios de ouro Pas od egos pie pemione pera 
meiros a chegar e, como tal, ficaram le pão que saltaram de uma lan- momiegou NE iouvir Woosaarrdvst ami | dom Nminadosro qem food MU eniloZas 
E o lâncias e automóveis, rasgando de- | mais fé. 
iu sesperadamente o silêncio da noite A 
É com as suas sirenas e buzinas. Pela madrugada adiante, 
g E É No mínimo tempo que pode, ocor- 4 
= E o o reu ao local, guiando-se pelos carros| 0 trabalho dos salvadores 
] que iam à frente; o seu exemplo foi E and 
seguido por centenas de pessoas da- ol-se atenuando 
quela região, o que, de certo modo, 
também deve ter contribuído para o) Ao tempo que iam sendo reti- 
congestionamento do trânsito, pois o | rados os últimos corpos, o trabalho 
sítio é retirado e, em certos pontos, | insano de quantos haviam cola- 
de difícil acesso. ' dorado no salvamento ta afrou- 
Trabalhando com os Bombeiros | zando. As ambulâncias já não voa- 
de S. Mamede, este senhor foi de| vam estrada fora; os bombeiros, 
uma utilidade que não se esquece fa-| soldados e populares, alagados em 
cilmente, pois deve ter ficado com a| suor e cobertos de sangue, muitos 
roupa estragada e com várias equi-| com os fatos rasgados, sentavam- 
moses pelo corpo, q fim de prestar | -se aqui e além para aproveitar 
todo o auxílio que podia — e foi| uns momentos de mais que mere- 
muito. cido descanso. 
Mas não só as más notícias se Dentro e em baixo da carrua- 
propagam como rastilho de pólvora; | gem não havia sinais de vida; res- 
a solidariedade humana corre pare-| tavam só quase pedaços huma- 
lhas com elas. E foi isto mesmo que| nos, embora o aspecto o não 
verificamos, da parte de gente de | indicasse. Sobre o ar puro dos pi- 
todas as categorias sociais, quer re-| nheiros próximos, pesava o forte 
tirando feridos, quer transportan- | odor do sangue e do suor. mesclado 
do-os, mau grado o sangue que pode-| com o cheiro característico da re- 
ria manchar os estofos dos seus car- | sina queimada dos archotes. 
ros. «Vão-se os anéis e fiquem os Dentro em bdreve, nada mais 
dedos», costuma dizer-se, quantas ve- prestava. Nem sequer salvadores. 
zes sem consistência moral... Pois | Não havia, trágica, horrorosamen- 
desta vez tivemos uma prova de que | te, nada nem mais ninguém para 
mem sempre assim é — e uma prova | salvar. 


Apelos angustiantes, lançados pelas estações 

emissoras, levaram aos hospitais da cidade 

todos os médicos, enfermeiros e dadores de 
sangue, num grande movimento 

de solidariedade 


Mail se tomou consciência das trá- Impossível, registar, nestas linhas, 
gicas consequências desta tremenda |a abnegação, o espírito de sacrifício, 
catástrofe, foram lançados apelos, |o amor ao próximo dado, nesta ter- 
através das emissoras de radiodifu- | rível emergência, por tanta gente, 
são, para que os médicos, enfermei- | mesmo anónima, 
ros, dadores de sangue e todos quan- No Hospital de S. João onde 
tos pudessem colaborar nos socorros | funcionaram todos os serviços 
a prestar às vitimas, comparecessem | de cirurgia, ortopedia, radiologia, 
urgentemente nos estabelecimentos | transfusões de sangue e análises 
onde, normalmente, prestam os seus | foi montado um improvisado ser- 
serviços, viço de urgência. 

Os apelos foram imediatamente “A ordem era tentar salvar os)! 
correspondidos por todos, pois um | vivos, porque aos mortos já nada 
havia a fazer. 


ig 


—s reram ao local do desastre, na pressa de retirar daquele verdadeiro gos Braga da Cruz, provedor da) Num vaivem interminável che- 


Santa Casa da Misericórdia, e nin- gavam as ambulâncias. 


inferno os infortunados passageiros guém ficou insensível. 


freando lentamente, até que se 
deteve de todo a cerca de 300 me- 
tros de distância da entrada da 
ponte que, no lugar das Carvalhas, 
sustenta a estrada rodoviária. 


A carruagem embateu, a 

mais de cem quilómetros 

à hora, com o paredão da 
ponte rodoviária 


Para trás da carruagem-motora, 
nada existia a não ser o eco dum 
estrondo retumbante, coroado ime- 
diatamente de milhares de sons 
ininteligíveis — gritos, rasgar de 
ferragens, torcer de chapas, estra- 
calhar de corpos... 

Correndo a mais de cem quiló- 
metros por hora, a carruagem tra- 
seira da automotora descarrilara 
dem antes da ponte rodoviária e, 
quebrando os engates, fora esma- 
gar-se — é o termo — de encon- 
tro ao pilar esquerdo da ponte, 
sobre cujo paredão se arrastou até 
que o próprio material ainda intei- 
ro a deteve, tombada sobre a es- 
querda, num ângulo de cerca de 
trinta graus. 


DENTRO DA CARRUAGEM 
O ESPECTÁCULO ERA 
INDISCRITÍVEL 


O que se passou lá dentro, nin- 
guém poderá jamais descrevê-lo. 
Testemunhas — duas delas passa- 
geiros com quem falámos no Hos- 
pital de Santo António — disse- 
ram-nos que nem se haviam 
apercebido do que acontecera, mas 
atiraram-se pela janela mais pró- 
avima, caindo sobre a via férrea, 
duma altura de cerca de 3 metros, 
magoando-se e ferindo-se, mas es- 
capando. 

Lá dentro, era um pandemó- 
nio. Nenhum banco ficara inteiro 
dentro da carruagem. fatídica, cujo 
topo, desde a frente até mais de 
meio, parecia ter sido cortado por 
gigantesco maçarico, tendo desa- 
parecido debaixo da carruagem o 
tecto, a parede lateral esquerda e 
os bancos, com a sua preciosa car- 
ga de vidas humanas. 

Velhos, mulheres, crianças, ho- 
mens válidos, soldados em regresso 
das suas licenças, que vinham de 
gozar um dia de praia, ou de cam- 
po. com as famílias e os amigos, 
todos foram engolfados no mesmo 
vórtice, desaparecendo sob as cha- 
pas e os restos esfrangalhados e 
ensanguentados do que fora uma 
carruagem que — segundo nos dis- 
seram pessoas que vinham na da 
frente e que, por isso, apenas so- 
freram o impacto do pânico e do 
tremendo espectáculo que tinham 
diante dos olhos arregalados — 
transportava mais de trezentas 
pessoas, mesmo talvez quatrocen- 
tas, pois vinha tudo «como sardi- 
nha em lata», segundo a pitoresca 
mas mneste momento dramática 
expressão de'uma testemunha, 

O dr. Manuel Rogério de Jesus 
e Silva, que apareceu no Hospital 
de Santo António queixando-se do 
peito e das costas, sem um sapato 
e todo sujo de sangue, próprio e 
alheio, mascarrado de pó de car- 


Em pouco tempo, acorreram aos 


lhes deparou, sem saberem vem por| raculosamente intactos retirados | tência, equipas de médicos, enfermei- = é e, 
nieiNavianifãs comacar Fogo letes: |O NUNO. cat cadáver rasgado e 705, dadores do, sangue é sacerdotes, | Tecimentos hospitalar e: 
guir chegaram os de Moreira da| coberto por vários outros; roupas|a le ministrarem a extrema un- e 

Maia, Leixões, S. Mamede de Infesta, | rasgadas, pernas dependuradas de | cão aos moribundos. ser orientado de modo 
Matosinhos-Leça, Sapadores Bombei- | mistura com restos de calças e um Uma ampla cadeia de solidarie- 
ros do Porto, Voluntários do Porto e | sapato brilhante de polimento. En- | dade, única, talvez, na história da 
Portuenses e mesmo os de Ooimbrões | fim: todo o cenário de uma grande | Medicina, se gerou rapidamente, em 
e Valadares, coadjuvados por deze- | catástrofe. volta das vítimas desta tragédia e 
mas de automóveis, particulares e de Do meio duma pilha de corpos, | pode dizer-se que ninguém, dos que 


Mais um ser humano cuja vida foi ceifada na brutal tragédia ferroviária é trans- 

portada por populares. A fraca visibili dade no local obrigou as brigadas de sal- 

vamento, compostas por bombeiros, soldados da Cruz Vermelha e populares a 

utilizar archotes e lanternas no intuito de facilitar a descoberta de mais cadá- 
veres que se sucedia num ritmo impressionante 


Os serviços de cirurgia dirigidos 
pelos profs. drs. Fernando Magano 
e Joaquim Bastos foram incansá- 
veis. 

Os feridos à medida que iam 
chegando passavam pelas enfer- 
marias e eram transportados ime- 
diatamente — os que necessitavam 
— para o bloco operatório, onde 
se encontravam presentes todos os 
médicos que compõem o seu ser- 
viço de cirurgia. Apontamos ao 
acaso os nomes dos drs. Miguel 
de Matos, Maria Irene, Celso Cruz, 
Angelo Soares, Teresa Bonifácio, 
Caldas Guedes, Carlos Lima, Ama- 
rante Júnior, Castanheira de 
Abreu, Ferreira de Almeida, Fer- 
nando de Almeida, Araújo Teixeira, 
Jorge Seabra, Monteiro Morais, 
Casimiro Azevedo e muitos outros. 

A identificação dos mortos tor- 
nou-se impossível, pois além de 
muitos deles se encontrarem deca- 
pitados ou mutilados, só depois de 
darem entrada no Instituto de Me- 
dicina Legal o que se verificará de 
madrugada se procederá ao traba- 
lho de identificação. Junto 
sômente se encontravam um grupo 
de seis frades capuchinhos que lhes 
ministravam os últimos sacramen- 
tos. 


estarrecidos ante o quadro que seycheira esventrada; uns óculos mi- | principais estabelecimentos de assis: | INas principais artérias de acesso aos estabe- 


s, O trânsito teve que 
a permitir a passagem 


livre às dezenas de ambulâncias, prontos- 
-socorros, furgonetas e automóveis que 


aluguer, furgonetas e todos os veí-| surgia um braço em cuja extre-| podiam prestar o seu auxilio, ficou transportavam as vitimas 


culos disponíveis até de pessoas que | midade uma mão se crispava najem casa. 
mandaram sair os seus familiares | pega de uma mala; a manga era Nos estabelecimentos hospitala- | Profundamente alarmadas pelos 
para transportarem feridos, mortos| de cotim e pertencia a um soldado; | res, viam-se dezenas de médicos, que | apelos lançados pela Rádio e pelo 
e até bocados de corpos de mistura.| quanto à mala a que pertencia a | vestiram à pressa as suas batas; da- | constante silvar das sirenes das 

Entre as muitas corporações de| pega, desaparecera. dores de sangue correndo, pelas ruas, | ambulâncias e dos prontos-socorros 
bombeiros que prontamente compa- Todos estes quadros eram mal| para chegarem a tempo de oferecer | que atravessavam as ruas da cida- 
receram, imediatamente se gerou um | visíveis através da luz precária de |os seus préstimos preciosos, levando | de, milhares de pessoas, sairam das 
sólido laço de solidariedade, bem! archotes, lampeões de petróleo e|ns mão, para se identificarem, pron- suas casas ou abandonaram os ca- 
como mesmo entre pessoas estranhas | poucas lanternas eléctricas de par- | tamente, os seus cartões; enfermei- | fés e dirlgiram-se para o Hospital 
aos bombeiros e aos passageiros que | ticulares ou de jornalistas que vie-| ras, ainda cansadas de um dia de | Geral de Santo António, a fim de 
seguiam na carruagem da frente el ram depois e permitiram uma mais | trabalho, apresentando nos rostos fa- | tomarem conhecimento das con- 
vieram prestar todo o auxílio que | ampla e clara visão do que havia | tigados os vestígios de um sono mal | sequências da catástrofe. 
pudessem. Infelizmente, como geral-| lá dentro. dormido. Num momento, concentrou-se, 
mente acontece, também havia muita) Depois de termos abandonado 


gente que apenas queria ver, o que | aquele imenso ataúde, de interior des- 
provocou um enorme congestiona-| pedaçado, fomos informados do que 
mento nas estradas de acesso ao lo- | estava debaixo da carruagem. Fomos 
cal da tragédia, dificultando a pres» | lá. Novas cenas, afinal todas trágica 
tação de socorros. mente idênticas, se repetiam ali, em 
e py contacto com os carris partidos e os 
A ordem foi mantida por restos de rodas, chassis, janelas e 
portas, mal reconhecíveis embora, 
uma força da G.N.R. do!” 
Quartel da Belavista que se) Debaixo da carruagem 
fez transportar em muitas| sinistrada havia dezenas 
viaturas de cadáveres praticamente 
Pela meia-noite haviam já chega- | Sem possibilidade de identi-| 
do ali, porém, forças da G.N.R. do| finaçã E 
quarter a Belo Vista ques “oo “o | ficação, na sua maior parte 
comando do sr. tenente Teixeira de 
Morais e utilizando ejceps» em que se 
haviam transportado, levaram tam- 
bém aos hospitais, principalmente ao 
de Santo António, muitos feridos e 
mortos. Aquela força estabeleceu um 
serviço de ordem que viria a prestar 
inestimáveis auxílios, pois também se 
preocuparam os soldados em fazer 
arredar para as bermas da estrada 
os curiosos e evitar que novos auto- 


móveis viessem estabelecer maior 
balbúrdia. 


Debaixo da carruagem, junto 
aos rodados, um monte de carne 
informe, a que apenas o cotim das 
fardas emprestava identidade: sol- 
dados, um cadete, todos irmana- 
dos no lúgubre silêncio que viera 
suceder ao pandemónio, dormiam 
o último sono. prâticamente des- 
feitos, irreconhecíveis, num espec- 
táculo horrendo, mais parecendo 
uma página arrancada a uma obra 
que Dante não desdenharia escre- 
ver. 

= S] Quando os maçaricos e as moto- 
Da Estação da Trindade! .erras iniciaram o seu trabalho 
1 debaixo da carruagem, pôde ver-se 
partiu para 0 local um com-| 5 de ado au catástrojo, 
boio de socorro, com mate-| Se dentro dos restos da carruagem 
. o havia um autêntico inferno, é 
rial e pessoal especializado dbsolutamente indescritível o que 
fomos encontrar por debaixo dela. 
para cortar as chapas | intestinos, misturados com sangue 
e pó de carvão, pendiam de um 
e ferragens dos corpos — ou de vários? — per- 
Pela mesma hora chegou ao 1o- | to Ed ria saum 08 Parapan Ss 
ê io ã o cadete. Para aqueles ferimentos, 
Gab dio esta cidade, da Estação da) mem pensar em haver possibilida- 
com maçaricos de ozi-acetilónio e | de, aínda que remota, de salva- 
pessoal adestrado para os usar, co- | Mento. Aquilo era um amálgama 
meçando então o verdadeiro traba- Era pares aa nes 
lho de retirada de corpos esmagados, » : = 
desfeitos, irreconhecheis — como é |tro de estômagos alheios; corpos 
do pobre agulheiro de 1.º classe José | de alguns daqueles desgraçados, 
da Costa Campos, da freguesia de | nem se pode suspeitar quantos, ha- 
Lavra, Matosinhos, esmagado num | viam sido esmagados contra o pa- 
grupo de mais de dez pessoas, mes- | redão, quando do embate, e deles 
mo a meio da carruagem. Este ser-| Pouco mais restava do que poças 
vidor da C.'P. foi identificado por|€ poças de sangue — trágicos res- 
uma carteira. com documentos que | tos sem nome nem rosto, pedaços 
trazia num bolso exterior, pois esta- | esparsos como pelas garras de um 
va de tal modo emprensado que teria | ciclope furioso! 
sido impossível chegar até ela, se] Rastejando pelo meio de todo! 
estivesse numa algibeira interior do | aquele emaranhado de matéria 
seu fato de ganga. morta, os bombeiros, os soldados 


Uma das muitas e pavorosas imagens 
populares buscam por entre as amálgamas de ferros 


da tragédia dantesca: enquanto os 


junto daquele estabelecimento de 
assistência, uma verdadeira multi- 
dão, pelo que se tornou necessário 
estabelecer um amplo cordão em 
volta daquele edifício e das suas 
ruas de acesso. 

Um piquete de várias esquadras 
da P. S. P. e praças da Guarda 
Nacional Republicana, organiza- 
ram um perfeito serviço de trân- 
sito e impediram a multidão de se 
concentrar no meio das ruas. 


retorcidos os corpos 


Por baixo deste, atrás do seu| que haviam escapado e muitos ci- das vitimas, o frágil e destroçado corpo de uma pequenita é guindado com 


vão e de negro do fumo, disse-nos 
que fora o primeiro a saltar pela 


corpo e até mesmo por cima, ja-| vis, passageiros ou não, tentavam o auxilio de cordas 
ziam corpos; ou antes. restos delretirar o que fosse possível, ainda 


deles | 


O sr. major Almeida Santos, 2.º | meios de transporte não fosse pre- 
comandante da P. S. P., coadjuva- | judicado com a concentração des- 
do pelo comissário Mota e outros, ses milhares de pessoas. 
oficiais daquela corporação, dirigiu Na verdade, todos os veículos 
superiormente todo esse difícil e| foram utilizados no transporte de 
complexo trabalho, levando os pró- | vítimas: ambulâncias, prontos-so- 
prios carros eléctricos e autocar-| corros, furgonetas e automóveis, 
ros, com paragens nas artérias | chegavam constantemente ao Hos- 
próximas daquele Hospital, a mu-| pital, e os silvos das sirenes e o 
darem o local do estacionamento | buzinar dos «claxons» ajudavam a 
para outras zonas de menor movi-| criar, ainda mais, o ambiente das 
mento, de modo a que o público | grandes tragédias, 
que pretendesse tomar aqueles 


As autoridades civis e militares estiveram 
a interessar-se pela sorte das vítimas 


Depois de terem sabido da catás- pos clínicos que ali prestam serviços, 
trofe, estiveram no Hospital de| todo o pessoal de enfermagem e al. 
Santo António, a inteirar-se pessoal- | gumas dezenas de militares que ofe- 
mente das suas terríveis consequên-|receram voluntariamente os. seus 
cias e do estado das vítimas, os srs. [préstimos 
dr. Jorge da Fonseca Jorge, gover-| Várias ambulâncias andavam a 
nador civil do distrito; e eng. Veiga | fazer a condução dos feridos. 
de Faria, vice-presidente da Câmara | Todo o serviço clínico decorreu 
Muntcipal. do Porto, assim como | com normalidade, dado que em nada 
os dir: los vários servi- | foi afectado, po e -— 
oo ata ERES Te cane in | fitas tas o espirito de entre- 
vidualidades civis e militares, ajuda, pode informar com pormeno- 
No Hospital Militar, comparece- | res todos aqueles que ali se dirigiram 
ram, também, várias entidades su-| a inteirar-se do estado dos seus fa- 
periores, entre as quais o sr. tenente- | miliares. 
«coronel Carlos Freitas, subchefe de| O mesmo sucedeu nos outros es- 
Estado Maior, que se inteiravam do | tabelecimentos hospitares que rece- 
estados dos feridos, beram vítimas da triste tragédia. 
Também compareceram todos 


Os corpos das vítimas espalhavam-se pelos 
jardins do Instituto de Medicina Legal que 
não tinha mais capacidade para recolher 
os cadáveres 


Os corpos das vitimas que já che- | da automotora propriamente dita e o 
garam sem vida ao Hospital da | terceiro da carruagem atrelada. Este 
Misericórdia foram recolhidos, pie- | ficou ligeiramente contundido. 
dosamente, em camas que se espa-| A composição partiu de Santo 
lhavam pelos corredores. Tirso às 20,17 e devia chegar à esta- 

Cobertos com lençóis e coberto- | ção da Trindade às 22,21. No seu tra- 
res, foram, depois, sendo transpor- | jecto — e até ao horrível desastre 
tados para o Instituto de Medicina | que ocorreu precisamente às 22,12 — 
Legal, em macas, mas bem cedo | passou, entre outras localidades, por 
aquele departamento esgotou a sua | Lousado, Famalicão, Póvoa de Var- 
capacidade e para poder recolher | zim, Vila do Conde, Modivas, Vilar 
tantas vítimas, pois cerca da meia | do Pinheiro e Pedras Rubras. 
noite já se contavam, só naquele esta- 


belecimento hospitalar, cerca de É, 
trinta mortos. Os que não regressaram 


Então, os jardins do Instituto à hora da chegada ! 
foram utilizados para neles depor 
esses corpos, a maior parte deles) Pela noite fora e junto das resi- 
mutilados, irreconhecíveis, com os| dências de pessoas que faltaram em 
rostos empastados de sangue, defor- | casa, no regresso das terras aonde 
mados e, alguns, conservando, einda | se tinham deslocado, deram-se cenas 
nos olhos abertos, a expressão ter- | lancinantes. 
rível de quem foi surpreendido pela) Primeiro a dúvida, depois a preo- 
morte e dela tomou consciência. no | cupação da demora e por fim a trá- 
último segundo. gica certeza. Foram horas de dor 
Cenas lancinantes afi se regista- | para as quais o único lenitivo eram 
ram, pois muitos dos sobreviventes | as lágrimas e as orações. 
para all se dirigiram, para saber dos] Nas zonas do Bonfim, Rua de 
seus familiares e amigos, de quem se | Santos Pousada, Anselmo Braan- 
tinham separado na hora fatal da | camp, ete. ete, é em muitas outras 
tragédia e de quem ignoravam o | até onde não chegamos, foi uma ve- 
destino, lada triste e de contagiante amar- 
Nos Serviços de Urgência do Hos- | gnra para aqueles que, como os re- 
pital era impossível informar con- | pórteres as tiveram, pela força da 
cretamente a identidade das vítimas, | profissão, de as contemplar. 
como já referimos, como impossível) Tudo isto acompanhado com a 
se tornava deixar entrar ali qualquer | corrida ansiosa para os hospitais e 
pessoa para reconhecer se alguma | casas de saúde, atrás daqueles que 
das vitimas era ou não seu familiar, | não regressaram aos seus lares na 
pois tal autorização levaria a uma | hora possível da chegada. 
perfeita invasão daquele estabeleci- 
mento, com grave risco dos serviços 
de socorros às vítimas carecidas de 


tratamento urgente. f - 
Durante toda a matrugata «oa Do ALFÂNDEGA DA FÉ 

se conservou ali enorme multidão, na 

esperança de que nenhum daqueles 

corpos que para lá eram transpor- JULHO, 25 

tados fosse de seu familiar ou amigo. | EXAMES DA 4º CLASSE — Termina. 
Mas se muitos ainda conseguiram | ram os exames de Instrução Primária nes- 


obter uma confirmação que os encheu | te concelho. Foram apresentados a exame 


176 alunos » houve apenas 2 rovações, 
de alegria, outros quebravam O Si- | Tuncionaram 3 júris todos nesta vila soda 
Jêncio da noite com os seus gritos de | do concelho, constituidos pelos professo- 
desespero e de dor que nunca mais Eos Sofo as Deus Finbai£o Mtirani, 

7 ja e . Mari minda Pi. 

parecia ter fim. rés; 2.º, D. Maria Clotilde Martins, Dº Ma. 

ria Olímpia Correia e D, Maria Irena 

sm | Grijó; 3.º, David Francisco Soares, D. Ana 

Do pessoal da composição! Alice abreu, e D. Filomena Correia 

d omot + 7076 96] ao sEssoBAMENTOS 5 Op tripelhos 

É le calcetamento a cubos nesta vila vão 

AS AULOMIOTORA sr o deatantoFoctaninoa aa ua poe 

mais morosos é a al tura de valas, para 

o revisor ficou ligeiramente] ig "da mora, Cage Fra 

U) sul tuiçi rec le uição 

ferido que está a ser substituido por 

tubagem de fibrocimento pois a rede an. 

A automotora fatídica tinha o | figa é do tubagem do ferro o já está mui. 

es com a ; 

n.º 7926 e era tripulada pelo maqui- | ifayslho bom o para durar muitos anos, 
nista sr. Manuel Ferreira Júnior, de 
45 anos, casado, residente no Largo 


de S. Pedro, em Campanhã. 


Há 21 anos que é funcionário da 
CP. e nunca teve qualquer desastre; 
pelo guarda-freio sr. Joaquim Valente | 


go da Estação, eim Santo isso: e; | NÉ AMAS CENTRAL DA CIDADE 

finalmente pelo revisor sr. A. Men- e il NO ANGULO DAS RUAS 

erra DE ELÍSIO-DE MELO E ALMADA 

Song ida pão joe» o, residente 4 PAVIMENTOS LIGADOS POR RAMPAS 

na Senhora da Hora. SERVIÇOS DE RECOLHAS. LAVAGENS, LUBRIICAÇÕES 
Os dois primeiros faziam parte E CARGAS DE BATENAS O O 


————| .— o 


BD Comércio do Porto 


FALECIMENTOS | pq | BALTIR 


TO ve MAGALHÃES 


é ia ó ol dia 28, petas 10 b. 
José António Senra | na próxima terça-feira, dia 28, pelas 1 PENAIS 


No seu testamento são beneficiados os 


; seminários da, Arquidiocese. | 
Confortado com os Sacramentos da | Aus enlutados às nossas condolências. À tratam todas os transacções de COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 


Santa Madre Igreja, faleceu, ontem, o |. €. 

sr, José António Senra, estimado pro- a , moedas antigos de ouro e prato 

prietário, Era (casado com a si 

Alice da nceição Mendes Senra, 

quérido da sr? D. Luisa Senra Vieira PFUNERAIS 

de Lemos, casada com o gr. dr, Antero ; ê e 

Vieira de Lemos, e do sr. António Sen. D. Luisa Maria Nogueira 

SE io Vl, Ro |, SUNT, 26, CO 
Me sr* D, Flo- | Ieceu, nesta cidade, a sr* D. - 

Ela DIO LEMOR IATE. HO rin Nogueira, viúva, mãe da sr.* D. Ma- 


rinda Senra e dos srs, Fernando Sen- 
d Guadalupe de Paiva Magalhães 
ra e Joaquim Senra, tia de 
Ô funeral, a cargo da casa Alberto | Vasconcelos Bemardes Oniado, casada 
Pereira (Filhos) realiza-se, hoje, às| “vo aneral. realizado para o ce- 
16 horas e meia, na capela do cemité- | enttério dos Capuchos, fol uma grande 


rio de Agramonte. manifestação de pesar, nele se tendo 
incorporado, pessoas de todas as con- 
D. Amélia Pereira de Lima | dições soctuis. 


A tamília enlutada, a expressão dos 
Marques nossos sentimentos, — O. Telegramas: «Baltir» — LISBOA Telefones: 327661 - 327672 


TEJO 
Na residência de sua filha e genro, bo! NAVEGA [67. Entraram no Tejo os navios: Portu- 
sr* D. Olga Maria Lima Marques Ma- gueses: «MOÇAMEDES» de Moçambique, Sede: Trav. Corpo Santo, 29, 2. — LISBOA 


Z 
chado e sr. Augusto Magalhães Ma- Nacalo, Porto Amélia, Lourenço Mar, 
chad, re a leio, Dot, ittcsu MOVIMENTO NOS PORTOS | Mis Disparo, Mexia revi 
conto ada O O E O RaÍRa, | eee geiros para Lisboa — «FUNCHALENSE» 
Santa Igreja, a sr* D, a Pereira Ear 26 DE JULHO de Funchal com 8 passageros para Lisboa 
de Lima Marques, Era também mãe) sro, 28 — Terca-feira — S. de DIONES de Porto — «SILVAMAR» 


do sr, Alberto Henrique de Lima Fer- de Casablanca — Jugoslavo: «NATKO 
Nazário e Celso, Mártires, 8. Victor DOURO NODILO» de Trieste, Venesa e Gibraltar 


reira Marques, casado com a sr* D. 
Maria Alice Bianchi da Câmara Lima |1, Papa e Mártir, S. Inocêncio 1, Papa | com 10 passageiros em trânsito — Fra 

Marques, avó da menina Maria Fer-|e Confessor, 3 cl, — Missa própria. ENTRADAS : s SPONT AVENS de Rouen Tata 

nanda Marques Machado e do sr. Fer. | —Paramentos de cor vermelha. DO ARIRSRE  apõe” | dinanratguta O nnÇES pen fReaeitias Catano 


Um momento de transacção, no «mercado» das sementes Arques a q 

nando Bianchi da Câmara” Marques, “Signo Tholstrups, cap. Moller, do 392] mo, Nápoles, Salerno e Cagliari — Sueco 

estudante de Medicina. O funeral a s , ton. 5 dias de viagem, com gás butano, / 
i é EXPUSIÇÕES SOLENES DO l e «ALLLMERIA» de Gavle, Estocolmo, Hel.. 
cargo da casa Alberto Pereira (Filhos) TISSIMO SACRAMENTO — |“ É) A Moreira & Co, Lida. singborg, Gotemburo e Leixões com 4 
REALIZOU-SE ONTEM A TRADICIONAL realiza-se, hoje, às 11 horas, na capela | SAN as | cup Se VÍEO O raor alemão «Nouwicd», | passageiros em trânsito Tíaliano: «LEN- 
do cemitério de Agramonte, Nas igrejas das Desamparadas, cap. Karl, de 819 ton. 1 dia de viagem, | DERT» de Génova e Valência — Holan- 
10 às 11 horas; do Bonfim, das 10,30) com carga voces Mr Stuve é Os des: 4MEIDOORNs de Roterdão — Ale: 
içã ' pa 4 glês « mãe: 'ROTEUS» di érpi: - 
D. Albertina da Conceição | às 13 horas; das Almas de S. JOS6) gings, de LIOY ton, 5 dias de viagem, | Nes” ESBTUBALS de enduro o 


Soares Correia das Taipas, das 10 as 15 horas; do] com carga diversa, À Wall & Lda. | «CASTOR» de Bi ú 
EIRA D AS SEME NT ES E Hospital de Criancas Maria Pia, dos) De lisboa o 'vanor holandês” «Con com TOR» de Bremen o Setúbal, Todos 
Confort: cramen. peion», cap. Arie, de 0. 1 dia). Não despa a 2 = 
| 'onfortada com todos os Sacramen. | 630 ae 17 horas, Ego rs go o e E O Uma marca de reputação mu 


tos da Santa. EE e de aço land Laidley & C4, Lda. 
; tem, na sua residência, Rua do AL] sag BRENE — Das ada 
, º SAGRADO LAUSPERENE 14 De Bilhio o vapor alemão «Bell o i : 
em N ant Ana L eça d 0 B alio mada, 327. osta bondosa senhora. 1,9 horas do hoje, às 19 de amanhã, | na», 2 dias ge viugem. com carga di Posição dos Navios da Marinha 
Es Correia Júnior filha, genro, netos, |na igreja de Corpus Christi (Gaia): a LAia Mercante Nacional 
cunhados e sobrinhos, agradecem a to- | e, na. província, amanhã, na igreja de | saiDas: 
das as pessoas das suas relações & | Aboim (Amarante). 


AOS IA ts 


PORTO - RUA SÁ DA BANDEIRA, 53 


s.s. «CAPITÃO ABREU» 


(1.220 toneladas ) 


| 


ARMADORES — FRETAMENTOS 
AGÊNCIA DE NAVIOS 


VIVIDAS TAS 


— Comando local ou a distância por servo:motor 
— Potências até 60 CV. 
— Entrega imediata 


tendo-se efectuado vultosys transucções | |csinsicicia do foferaiPane ve rea E ata nbAso Teades o vago taco cPatmo | FE dog o rio poinada pi Av. da Boavista, 3901 — PORTO 
É rá cai a AS y E ixões '(21-% f újo» EV VA f — 
e centtbrTo asd raia Encontro de médicos católicos Rara Gontrevilie o vapor atramaraute | sÓSs GU; «Gartaiho Atatior6), em TELENOR Au a Wei a, 


Signe 'Tholstrnf», cap. Mollor, vazio. O AO 
Z f fo) AI ' , em Gaia, | SIE! " (20-7; ckunchalo(*), em 19-7, largou do 

A Feira das Sementes, cuja pri- O contentamento das muitas de- py Bis a pt ars Costabno | eboçA pao gs Ei E LEIXOES Funchal para Lisbia (20:7) ; «Gorgulho», . 
mitiva realização conta séculos, pois | zenas de pessoas que ali afluíram era | cia pelas 15,30 horas de hoje. contro de médicos católicos durante o o So pi E aa Pao POR TELEMEC — Rua D. Estefânia, 92-2A — LIS BO A 


vem dos tempos de El-Rei D. João IV | geral. O ambien: s- qual o prof. dr. Lobato Guimarães. cater une! Hot): 
geral, O ambiente era alegre o fes Bieuldado. Gevnicaicha de | enreaoas Gta Ca pa Telef. 51486 


efectua-se, todos os anos, no dia 26 | tivo e os negociantes não deram António Pereira Pinto | drático da 

A int” 8 s DOR i Coimbra e bastonário da Ordem dos Mé- A 7, Am a 

de Julho, no Parque de Sant'Ana, em | mal empregue a sua deslocação, pois (Sirgueiro) Sites. abordou O tema: «Conceito cris- | Do Pasajos 0 vapor espanhol «Conde | ioacos e ea 6 ERa O qo Benabal purê 

Leça do Balio, logo a seguir à Ponte | negócio, mais marralhado ou menos a ao | Ho Ho exercício da Medicina = valores | do igolsp, cum. Sancho, de 677 ton. din) Ponta Delzuda (217) VISITE O NOSSO STAND 

de Pedra, na Estrada Nacional Porto- | marralhado, semi Em Custoias, na Rua Nova de] absolutos da ética profissional». e meio de viagem, com carga diversa) CABO VERDE E GUINÉ — «Alexan- 

ps marralhado, acabava sempre por ser) s Guns, que 8, raleteu o or. Antônio | o Pinda «2 expélgão, formgúse, uma )à JE Guma ts ca ro | ár Silvas, em 15, largou do BISSAU no Ill EXPOSIÇÃO TEXTIL INTERNACIONAL 
eito, sem descontentamento de algum | Pureira'Pinto, marido da sr: D, Guio- | «mesa redonda», em que intervieram) Do Casablanuca o vapor italiano «Lis-| para Leixões (237); cântónio Carlos», 


No mesmo recinto, realizam-se, | gos lado: umesa redonda», em que ntervieram vá- | bona», cap. Calcagno, de 495 ton. dia q- 
s. . + cap. O: ) " RECENRS 
ainda, anualmente, mais duas feiras, E É k orgao MAE de JesuS, | rios médicos, que acentuaram sobretudo |) o meio de vi OM" canEdiores De a ie 
Foi, na acepção da palavra, um o ' pai das srº* D.15 acto médico como relação pessoal do ja Pornave — Agência 1. de Naveg. Lda. para S. Vicente (227); «Manuel 
aia grande de feira, dada a enorme ' Elee Odete de | cunico e doente por intervenção de ter-| Do Cúdis o vapor alemão «Bilban>, | Alfredo>(*), em 17-7, largou da Praia | teorológico; ds 21: 
afluência de forasteiros que ali se di Jesus Pinto Ta- | ceiros; a responsabilidade do Estado na | cup. Ireson, de 1.446 toi a Para Bissau, Gabrtelo e conjunto da Mário Simõe ? 
$ do de Man- SEE E E Faguo é * vares, cas-ada | satisfação do direito à saúde, sem supri- | viagem, com carga divers: APRICA OCIDENTAL — «Luanda», tb o o [H 
avradores de an reuniu, vindo dos lugares mais che- ss com O sr. Alvaro | mir o direito da iniciativa privada e da | ter & Ca, Ida, un IB O largou der Lândana pari Diiao E 
ualde e Baixo Alen- gados ao local, da cidade do Porto e cia Campos Tavares, | Igreja no domínio da assistência: e ainda De Manchester o vapor holandês «Ali | boa (30-7); «Ulge» (*), em Lisboa, Deve JULHO, 23 
Ed de out tos do País, Todos el : D Jooauina Pe: | as relações entre a administração e cor- | Damhot», cap. Wildemanu, do 499 ton.) largar hoje para Las Palmas (227); 
tejo estiveram ali a Ra o Raid Bare que [A ME Freira Pinto, casa, | Po clínico nos hospitais. | 4ºdias “o meio de viagem, com carga | Niassas (º), em 197 Insgou do Lisboa REGÁDIO NA LEVADA DO PISQUEI- 
J contribuiram, sem dúvida, para que, meira Cinto. enaa. | q De firde. O Drof. dr, Lobato Guimas ) diversa, a Agência Vairon Portuçuosa, | páca S.Tomé, (187); «8, Loméo, em 16 REDO —— À beneticiação do regudio neste 
iri ima vez, se n incremen- q o rães expôs o tema: «Formas concretas À Limitada. Chego ua ja procedente de to canal de sete quilômetros e cem metros, 
adquirir sementes mais uma vez, se notasse o inc! quim Serqueira, | do exercício da Medicina perante as) — De Lisboa o vapor português «Alfredo | António do Zaire; «Ambrizetes, em 18-7 7 Às 29,15 que, há mais ds três séculos, dezasseis 
E lavradores de Momlim levaram a cabo sob 


to tomado pela Feira das Sementes . e dos srs, Antó- | exigências da sociedade actuais. da Silvas, cap. Almeida, de 3.227 ton, | Chegou ao Principe procedente de S, Vi- 


nestes últimos anos. E niode Jesus Pin |. q —— "dia do viagem, com carga diversa, q) CAt; cAna Mafaldas (*), em 8-7 largou de) E sua rudimentar engenharia | está quase 
to, casado com a Soc. Geral Com,, Ind. e Transportes. Lisboa para Luanda, 7); <Andulo», PROGRAMA «Br concluída, todo empedrado, Esta impor- 


que são a de S. José, no mês de A contribuir para esse incremento, a De Santander o vapor espanhol eVir:| em 16-7 langou de Pedra Lume porá tante obra foi arrematada pela quantia 
Março; e a de S. Miguel, no mês de | é de realçar o esforço dispendido| | h Ens gen O eso do | Lisboa, (21-7); cAlveloss em 87 largou) As 13: Abertura — Grandes solistas — | do 1.509.244800. Temos, por vezes, visitado 
E) : SO ton dica da viagem, com cares | de Lisboa para Luanda, (237). Concerto n.º 8 em Já menor (Vivuldi); | os trabalhos executados, e já ôntem os 


Juni Fre- 
Outubro. Na primeira destas feiras, o | pelos componentes da Junta de Raul Fernando ÁFRICA ORIENTAL — cAmboim», em | às 12,40: Concerto pelo Grupo Vocal cinco mil « seiscentos metros da levada 


lavrador adquire os utensílios que | guesia de Leça do Balio, que é cons-| El : | Pereira Pinto, ca- dive a dl Ca e anhol «Conde-| 187 chegou a Leixões procedente de | nino Harmonia; às 13: Diário Sonoro: às) at à Ribeira Velha, para duzêntos e cin- 
julga indispensáveis na sua casa | tituída pelos srs. Joaquim Bento da a E é sado com a sr. sas, de 1.507 ton, 1 dia de viagem, com | Lisboa; cimpérios (*), em 20-7 largou de | 13,30; Cartaz dos programas: Conecrto | quenta litros-segundo, ficaram concluido: 
agricola. Na segunda, procura tran- | Silva, presidente; Joaquim da Fon- D. Lucinda R carão diversa, a Dotécimmano 4 GH Com | Sm fio game o Finch CÊ): plbito | Rodeio de [A aa one AS | Dali par cl, até à Mstras, € im qu 


beiro, Francisco José Pereira Pinto, o , de, Lda, irgou, m 3 ad ! 
casado com a sr? D. Iolanda Elisa-| | Comesnas Dio Douro o vapor inglês «Pal. | Que; «Pátrião (9), sm 177 largou do Fun- | 1410: “Dimensão do romance Ancólanoo |lómetro e melo de extensão (o, Já, estão 
bete Pereira Pinto, Mário Fernando melian». cap, Buckley, do 1.552 ton., com feitos setcoentos metros. fm 15 de Agosto 
Pereira Pinto, casado com a sr! D. Ci SN de PES gi cluídos os trabalhos da empreitada 
Tascinda da ma no cnantel do Teste nEs TOO E pç Kendall cs 3 55: Sa do ao desinao, Com a Ls capta- 
Jesus Pereira Pinto e rto de Je- SA DA BANDELRA — Às 21,50 horas, | Pi A REA N sê lengou Luanda P In águas dos rios Cabril (no acuds 
sus Pereira Pinto, : a iilhndio actelo laura Alves” na noté: | Do Benceiona 6 vapor espanhol «Gata | PSTS Liizões, (7); cPrincipo pass Lowe | ob. 61 (Chopin); às dos Caniiêa do lagusado ford Sua do 
O seu funeral realiza-se, hoje, se- | vel comédia policial A idiota», original | Antena, com carga diversa, a Internave. | renço Marques, (23-7), «Quanzas (º), em | às. Interrupção; y dobro gue antigamente o canal terreiro, 


gunda-feira pelas 19 horas, da resi- | do Marcel Achard, com Paulo Benato, E que E ú o e E | pola não haverá infiltrações nom será 
dência acima para a igreja paroquial | Luís Campos, Manuel José Teixoira, Ma-| SAÍDAS : tom; drogos em 0-1 lagon” de Ligioi O 155 Sen Qnosteat: fg 90 | Fécéis "06 TOUDOS O AbUSOS do Toda a age 
de Custoias, ria Laurent, Nicolau Breyner, José Mor- : para Lourenço Marques, (23-7), êm: Concesto pela | dem. 
A cargo da Casa Moreira Ramos. | sido e Lynne Pratas 2130: o time | ria PA Nora Torque o vapor sueco «Flo- NORTE DA EUROPA/ÁFRICA OCI- Para esta obra, a Dinxção-Geral dos a 
o o Re a rins sho: Srrombori, sem cores digorra DENTAL — «Belas» em 197 chegou a Serviços Hidráulicos comparticipa com cin- 
E é O j vapor jugoslavo eDrvar», cap. Bobo, | Rot ento de Bremen; e juena por cento, e o restante será - ] 
Alberto José Pereira | sison. Loredana Nusciak, Gerard Tichy, | com carga diversa, Dito | E e ad sao a | uai é fizado em vinte anos pelos Utentes lavra d 


Livio Lorenzon, Joseph Marco, Berta) Para &. Vicente o vapor português | Luanda, (257); «Braga», em 8-7 largou | às 23: Mi i rã 
É curioso notar que a engenharia mo- 


E da Casa Eduardo de Almeida e Silva, 


Na sua residência, Travessa de Luís | Barry, Edoardo Toníolo, cto. «Alfredo da » cap. Almeida, de Ponta Negra para Antuérpia, (2-7); 
: de Camões, n.º 5, V. N. de GATA fale. ÃO JOÃO — Hoje, às 15,50 e 21,30, | carga diversa. Dedo Om Bragança» em 1947 chegou a” renda derna aproveitou agora toda a antiga, esse 
é É Ro É Gado ar. Alberto Joss Erica, cont q] Mersia, dO fileia, 'RPocaÃos lo, Varhoa procedente de Porto Amboim, s espantoso trabalho em terreno monta: 
: ei : E + Praia uma deliciosa o utrovida comédia | ita- Às 21 horas fora da barra nada se NORTE DA EUROPA — «Lagoa», em E E] z so, irregular e cheio de lombas! A posse 
E] ú proveitosa idade de 96 anos. | iana dirigida por Georgio Bianchi, plena | avista. 19-7 chegou a Roterdão procedente de 4 destas Águme foi muito disputada entre os 
*< E À O seu funeral realiza-se hoje, às 16 | do malícia c desvendando pequenos es- Vento N. brando. Mar bom. Antuérpia; «Ponta Garça», em 16-7 largou. Va caiam, pack, de Mondim e os de Vilar de Vicens 
a E fíorãs, na igreja de Ea João Evange- gn niea ças gera árido dentinoaiho de N E de e, Leixões paca Bremen, (2-7); «Sete MODULAÇÃO DE FREQ 
á | lista (Torne), seguindo : b im, GAS s Daniella | les», em 19-7 che Leixô - 
a indo a O oca, “Ntário TaRoUdanto, Citidento? Ga genoa ee acoecacotsacorsaespaaeocaas codento "od. Harnes drimo. em 427). Às 23: Ciclo do Italiano; Con- 
rono o outros astros bem conhecidos é É | chegou a Yarrow Trim prooédento de serto em dô maior para guitarras 6 cor dns 
É S 


Roterdão; «Colnress, Vid6 navios no | às 23,30; Música Coral-Sinfónica; às 0.45: / porque não se enganaram com os cotas 
porto de Lisboa; cConotição Maria», em ) Noticiário: à 1: echo. de nível, à água ensinava-os Delo seguro 
Mito eve de Bremen para Leixões, pd ca foi sempre a grando mes- 
í Maio a. 
GOLFO PARSICO — eGerôs», em 177] EMISSOR REGIONAL DO NORTE Quando se prestará homenagem à me- 


COGad E Ag 15:30 6:21,50, estrela | ASSUNT os 


D. Joaquina Rita de Jesus | de uma obra de Julien Duvivier, extraída. 
dum romanco do James Hadley Chase, 


É Na residência de seu filho, sr. Fer- | <Chuir de Poule» : «Fobro de dinheiro», 
A 5 o interpretação de um conjunto notável do largou de Port Said para Lisboa, (23-7). mória daqueles dezasseis lavradores 
nando Pacheco, em Rebordões, Águas | O O DEE Ensdioo Jean ORTENTE co eTimors (em 154 1.º Programa Metropolitano TO voltaram arcao do Darrandores quo 


Z 
largou do Lobito para Lisboa, (28-7); E quando alcançaram à vitória? 
AGR | 0 0 LAS «Inago», em 15-7 chegou a eJbel Rhama | Às 7: A! Hino Nacional —| SEMANA INGLESA — Voltamos a esta 
procedente, de Muroram, HA o Asrdço: Programe | aspiração do todo o pessoal que trabalha 
- ' T cAçores: 4 e : ào 1116: À 7 anism 
Róclisa ojos ão 1 mogas sa Tereja relação “de Kerera Lo Mori covando | Seu ds Bota Dor Gar Nov (88992) Do; de 46: Conguntos Portêgucass: às) ouvcirêmio tm acêtido eta Tesallades 
y ! l , a io y . cFortas, em 187 chegou a New York pro: | 12: Progrúma de List — Revista da | funcionários públic ee) 
paroquial de Vermoim, Maia, com saí- | 9 divórcio bate à porta, com actuações O pa ce nte Bro? com | Imprenea. — Programa de Tfsboa Ii ÀS) que 0 presidente do nosso à não comenda 
da da residência acima meia hora 4 dodge - E 187 chegou a Leixões procedente de Se- | 13: Junção dos emissores — Programa de | pois temos verificado, há já anos, 4 q 
chael Rennie. q Já anos, que aos 
antes, sem acompanhamento a pi manha, ds 15,30 e 21,30, estreia | FFaca produção de cevada Rotas Ee io a rev, de | Lisboa; às 19,30: Eai ao Rego Mábados, ao Periodo da tarde, 'o movi- | 
A cargo do armador L. Maia & Ramos. | do um grande éxito do interpretação de i jen para Norfol -7); «Arraiolos», à : tento é nulo. Temos ouvido sim, e muitas 
an Gti Tora E ADOLA TO ig ia a e centeio em Britiande, em 19-7 largou de Lisboa pura Norío, li da | vezes aos sócios « mais ainda nos com- 
vo OUIMIPIA = A monular «Qumpanha de onde as vinhas estão a AMERICA CENTRAL — «Santa Ma- 
Es 5 erão» apresenta, hoje, 15,15 e 21,15, ildi: q Vi 
D. Carminda Leite | cm orusala, cum” «Western» “do “xrande) Ser atacadas pelo míldio | fi? Ch cri (o); é era em Ir 
cntogoria: O último duelos, com Joel chegou a Leixões procedente de Lisbof 


Santas, Maia, faleceu esta bondosa se- | Sorel, Georges Wilson e a revelação da 
nhora. Seus filhos, noras, genros, ne- | nova «vamp» Catherino Rouvé 
tos e mais família, participam o triste | TRINDADE — Às 15,30 e 21,50: um 


REXHNNKNMH: 
RNA: 


x 
K 
E 
E 
x 
x 
* 


FAFE, 26 — Na madrugada de | Mao Orea e Yyonno de Carlo nos prota-|  BRITIANDE, 25 — Estão quase concluídos as | «S, Mamede», em 19-7 chegou ao Funchal | Programa de Lisbon 
a Ê 3 hoje, faleceu, confortada com os Sar | gonistas. No mesmo espectáculo, e em granada das cevadas » centeios que este ano. procedente “do Curaçam. pa de encerramento — Hino Nacional. 
Um pormenor dos variados utensílios agrícolas que se encontravam cramentos da Igreja, à sr.* D. Carmin. | reposição, sou o criminoso», um | foram milo deficientes, pois os centtios não | P'GARRETRAS DIVERSAS — «Nereida, 
no recinto da feira da Leito de 60 anos, esposa do co-| filmo policial, com Jayno Mansficid o | cobrirom es despesas dos grangeios. Houve À em 19.7 chegou a Casabrança procedento É 
i Laurence “Tiernes. lavradores que pouco mais tiveram do que as) de Safim; «Nereus», em 19-7 chegou a 2º Programa Metropolitano Ê, 
E 3 54 * | mersianto desta praçaj ar, Josê Lopes | “GARLOS ALBERTO — Às 15,15 e 21,15 | sementes. Larache procedente de Lisboa; «Infanto 
saccionar os produtos que com a aju-| seca Júnior, secretário; e Joaquim | da Costa, E k os filmes: «Os olhos mortos de Londres» |,..Os balatois que tombém estavam prome-) D, Henriques (*), em 20-7 chegou a Cá-) 4, 19: Aberturm — Programa do Li 
A saudosa extinta era mãe da Pro-| o «A Ponte» tedores estão a ser atacados por queimo na | ais procedente de Lisboa; cRovuma», em | pog Ti: à 18: Juncão dos emissor 


! s ? iro, - a 
da do seu esforço, colheu nas suas | Ferreira Gomes, tesoureiro, que tem | po ao Jiudosa erinia ra Td pa bI£o * folha e Jos fubércuios apodrecem. fétyPoRegou a Bilbau procedente de 'Lis- | poa 1 ds 18: Jurcão dos, emissores —— 


terras, continuado, cada vez mais, a lutar| ga Costa; a À A a Também as vinhas estã er muito pre- ii 2 
) q 4 estudante sr.* D, Maria Ri s vinhos estão o ser muito pre] bon: cJaimosilya», em Aveiro desde 20 E ' HE IÇTA 
“espantoso como o volume: de| pelo aperfeiçoamento do ambiente. | 95 Asmnnaa Leito da Certas do pro.)  Eopeotáoulo de Batiet em Espinho | judicados com o mídia. metodos | do ADE; «São Sllvamo», em 177 chegou à | Fnsesoupeãor fa Es Feabrártuea — Prógra. 
transacções aumenta de ano para A Feira das Sementes terminou ao | fessor sr, Aníbal Augusto Leite da Com o Infelo fixado para as 22 ho- | esá a olormer AL OUHOrao GUEN IM ris pratas, Prosa do gor são! mn de Lisboa II; às 20,90: Junção dos 
ano, motivo porque estas feiras têm | anoitecer. Costa, casado com a professora sr.*) Fis, Tealizase, na próxima sexta-feira À grandes despesos « vôem gre os resultados a E a dotrass em Toei. | grfnocros mn Totrama de Lisboa; às 31: : 
D. Isménia Sanches Dias.Pereira Lei- : » em Espinho, UM | não são compensadores. — C. sões, Deve largar hoje para Lisboa (21-7): | Dede O a Nome Tão Es 


de sobrelevar-se e cada vez mais eo de Bea a 
te da Costa; e do chefe dos serviços spa P s, ei ia ão FuDo sn e «Mello», em 18-7 largou de Lisboa para Lisboa TI; da : Encerrament 
da ano ectáculo inio o vinho, na regiao do Tro-| Casabrânca (20-7); <São Macário», ein HG pa A asd Ro: JARIAVE É 


peer bd do Sindicato da Indústria Têxtil rgan 
na trediçã E la . sr.) gra-se no 1 Festival de Música, - 
E de realçar, porém, a tradição da José Leite da Costa, casado com a] sado pela Academia de Música EA viscal, continua com chegou a Casabranca procedente de Lis. 


Feira daa Sementes, que, sempre “so 5 iros|sr* D. Elvira Alice Fernandes Lei di boa; «Silva Gouveia», em 19-7 chegou a ' a 7 
De nossa a santane. | À banda dos Bombeiros | D, givira Allo, fnsrnandos Talho | Eapinho. g oca LOSS boa; cóiiva Gouveia», tm 197 chegou é 3» Programa atetropolitano 
Tao 6 ee mm dos, em 1-7 chegou a Cúdis procedente de 


Neste grande dia de feira, o negócio Ani : O funerel, a cargo da Agência Fu- Ê e ro 
a de domina todo o mereaão, | Volimtários de Avintes) er E o a ola ão TROVISCAL, 25 — O vinho continua | Lisboa: cSlivamaro, em 187 largou do), Ag 2: Dto o de Encera 


2 
Desde a simples erva para os pastos amanhã, 27, pelas 10,80 horas, da re- com pouca procura, Há ainda lavradores | 47 7 chegou a Huelva procedente de Lis. | ramento. 
sté tos sabórogs frutos o compra.) EM «O COMERCIO | irrf mir adêrja mui A [Esta jo quase Be] Co Ge Edo 

ni ainda q ii o a A 
dor encontra tudo à sua mercê. vésperas da nova colheita, Apesar da in: NAVIOS NO PORTO DE LISBOA — TELEVISAO 


DO PORTO» onde será celebrada missa de corpo. fadas TN 
No dia de ontem, tal como vem e Acid ) ervenção da 3. N. V., que tem sido, de 
o prese) lição de piano no Conservatório E ci «Ganda», desde 26 de Junho (A saír em 
sucadondo Wnogiianos danteriores! “O nte, ção facto, importante pará a manutenção dos | S6a? O O Ra des 


E samos à família enlutada os Mui Porto preços, o lavrador prefere vendê-lo ao 
dneecado esteve muito concorrido | Em visita de cumprimentos, genti | nossos sentimentos as O O os de Músioa do tato Capo a mor Tmenos = alguma | do Abril: eMocambiquer (*), dêmdy 20 de DEU PAIAO 
té Dorque 6 tempo contribuiu imen- | leza que penhoradamente agradece. |. À professora de piano Maria Deltina | coisa, porque recebe imediatamente o seu | Julho (A saír em 247 para a At Or); 
ESIpOra pl E ve eba Barquinha Luz, deu, no Conservatório | dinhetro, e muitos que o entregaram à | <Nacala», desde 18 do Fevereiro; «Sofala», 
so para isso — e as transacções fo- |mos, esteve, , em «O Comércio o de Música do Porto, uma audição de| Junta, há cereu de seis meses, ainda | desde 3 de Abril (em reparação) Ribeira 
ram vultosas. do Portos, a banda dos Bombeiros Rev. Francisco Alves Pinheiro | alguns dos seus alunos. estão à espera do pagamento, Grande», desde 19 do Junho (em repara. dão: Episó Lisboa Porto 
Vê-se que, na aludida feira, o ne- | von q O programa compreendeu peças de)  Pedem-se providências a quem de di- | cão; «Caramulo», desdo 15 de Julho; «Don. 
DOE ta ns TEMA AEE des e bo de Avintes, que conta j Rede DE LANHOBO, dem papiro Edi Ee oras poder reito, pois a Javoura desta, região atra- dor, desde E E] Julho TA EM 
s mais de ta an istên leceu, hoje, na residência paroquial | ny, Schumann. Clementi, Her - | vessa uma gravo crise — de Julho; <Terceirenses, desde 15 de Jul 
encontrar -- as - sementes. preferidas, | ans. 6 ten Es os de existência, € | q regia do Gevar, deste concelho, o | res, Pedro Brutico é outros autores o fol (À saír cerca de 21-7 para Os Açores; «São 
pois, ao longo de uma das avenidas é composta por 32 executantes, actual. | sr, rev. Francisco Alves Pinheiro, de 7» | elaborado com o fim de apresentar o A produção de Vinho Silvestres, desde 17 de Julho; «Madetren- : Delejornal — Edicão da 
d azível ue, podiam contar- | mente dirigidos pelo maestro António | anos, que foi pároco desta freguesia | grau de aprendizagem de todos os seus E se», desdo 19 de Julho (A sair em 25-7 Boletim meteorológico: 
o a a é nome dos | de Almeida e Silva. ua Re de 30 anos, tendo gran- mino, é oito, remutado pelas me- do Porto na região para o. nc A rita fstâsatala, degdo s) 
e] geado entre os seus paroquianos, pelo | ninas Maria da Graça e Maria do Ro- a O de Julho; «Alcobaça». je 18 de Ju. Gi 
seus compradores. A acompanhar este agrupamento | seu trato afável, inteligência e bondade, | súrio Queirós Moreira, Violeta da Cruz de Freixo de Numão Mo; <Alcontim», desde 18 de Julho; <AL é MARÉS 
Para o animador: das feiras, “que | muiical: inha o dente do | ºs maiores simpatias, Parati, Idalina Mariã Sousa Moreira, E À fredo da Silvas (*), desdo 18 de Julho; 
Era ds dávida e De o Por isto o seu falecimento embora | Tanagra Soares de Sá, Isabel Maria) | FREIXO DE NUMÃO, 25 Terminou | «Colares», desde 19 de Julho (A safr em | conversa Dia Preia-mar Baixamar 
é, sem sombra de dúvida, o homem | nosso jornal, em Avintes, sr. Manuel | esperado foi muito sentido por todos. | Fragoso, Murla de Fátima Oliveira Va- | hois, o prazo turu o pedido de beneticio | 73.7 para Cusabrança):; sConteiro Torre! : de 23,50: 
da lavoura, a Feira de Sant'Ana man- | Siva de Sousa Moura, Foi pároco, também, da freguesia de | lente, Liliana Alexandrina Rocha, Ani» | de Vinhos do Porto, ro», desde 19 de Julho; «Monchiques, des- | — últimas notícins EA cão: | 97 5h44-17h57 a 
+ los am iteriores, RS Santa Eufemia da Prazins, do concelho | ta Alexandre Ribeirinho Paupério, Ma- |. Ora, a nossa freguesia, uma das mais | go 21 de Marco; <Rita Maria» (*), Aceda | da 24: Fecho. b: 7 11h19-23h42 
eve a tradição di os ant » E 
astandando Tor uAnercato de sênieno No átrio de «O Comércio do Porto», | de Guimries e da de Olivelra deste con. | rla Luisa dos Santos Serra, Isabel Ta- | importantes desta região colhe, actunl- 118 do Julho; «Corcal», desde 5 de Julho: 28 — 6h20-18h33 11h50-00h24 
a Banda dos Bombeiros Voluntários | celho. vares de Pinho, Maria Margarida de | mente, cerca de 2.000 pimis da vinho com | cFermínios», desde 16 de Julho. 29— 6h59-19h15 12h34- — 
F 30 — Th43-20h05 1h08-13h18 


21 mA 
161 177 


tes a muitos outros utensílios para a a dO há, dia 27, pelas 18 horas, o cors | Vissia Orion da Mofarid, de | tendência para aumentar esto quantia- | TOTTOO 
: agricultura. de Avintes executou, com muito agra- | po será trasladado faca a igreja e o | Silva Freitas, Maria Cristina Coelho ao a ag des plantações Ni NAVIO DE PASSAGEIROS 
“Aeto curioso e inédito, foi de te- | do. variados trechos do seu vasto | Mial onde so realizarão os ofícios fyncbres | Pais, Lat Isabel Coutinho, Marla Ma- Da eRado Uniao Dá. ia RO TARITAdA, 
rem ali comparecido, a adquirir se- | repertório. Busto Oliveira Pinto, Espanhol, Manuel | beneficindos, pelas custo exportndoras, de TEMPO PROVAVEL 
E va. E) Como 

mentes, vários lavradores de Man-| , ; a Ea ro usuais | AMônIO Preltas, Mário Jorge do Amaral ) Vila, Nora de Ga, jato mma T. Ss. F. PARA HOJE 
Céu limpo ou pouco nublado, 
as seguintes farmácias: temporáriamente muito nublado na 
faixa costeira ao norte do Cabo da 


Estão hoje de serviço permanente 


Baixo Alentejo, que para a a Ha E Coutinho, António Alberto Pais, Manuel 
Eereito se fizeram deslocar” em ca | me ME E ato er |Ei as de Soiua ático Permandos | Grades Ge mofo boa fuiidude, a 
minhetas. : : é | Dias, Fernando Jos Monteiro da Costa | devido ao equilibrio dos seus ácios o) PROGRAMAS PARA AMANHA 
De manhã, na capela local, houve e o q À professora toi muito folicitada. no | do site lts Quilhados cor aba 
missa cantada, celebrada pelo rev. spo RR final da audição, tendodhe sido ofe- | esoolher o vinho de quo precisa — escre- EMISSORA MAGIONAL 8.0 TURNO õ 
José Pedro de Castro, pároco da fre- A É recidas diversas lembranças e ramos de | veu o Barão de Forrester», . Roca e nas regiões montanhosas do 
esta de Leça do Ballo. O coro este-| Ê x fdp | fores pelos aeus discípulos. ro E e Antigo Porta do Olival | Doris; vento geralmente fraco; tro- 
qe seo dada ds mom) NETO Regiao piano gor Caio Pago | sui camdaio To bl do nado, ferem ag eo: Nodattoos] — Campo Mártir du Pátria t8o | "Tm “o A nas Teiõe mentacho 
Lao ese a CecaarídRos de roretnete o quan- asmituitores «= Informações rela) FARMACIA ESTÁCIO — ftua de | cos de Trás-os-Montes e Beira Alta: 
periastiataiagdarantaRaA iate no ss : do ianta? prustieiro Galo Pagano rea- | Útntiro do vinho a beneficiar mm frea Boletim  meteorclógico | sá da Bandeira. 120 — Tele. 22664] neblina ou bancos de Jasaai das 
recinto da feira, executando, com é 1 : Tia a oNtantra ee rr geanarcada dos vinhos gencrosos do ru Die Desportivo; | O. ds escorra Libbetados | Erica (ai pers e Feto du- 
muito agrado, variadíssimos trechos Póvoa de Varzim, um recital. Interpre- | q po gran lg o Em tr sura ) & todo Ted vanida Rodrigues de | = Ro Ea Fe sa 


do seu reportório. R tará obras de Searlatti, Haydn, Brahms. | frimmesia sômente produzia vi em Noticiário — Movimento de navios | Freitas, 167 — Antiga Porta do Olival, rs : 
Y Chopin, Guarnieri e Debussv errenos a indef rindo o Cartas gramas: do 9) Campo Mártires da Pátria, 123 — Ave-| terras baixas do interior. 
É om o ASR poi ke Ds Em proerama | alda” (da). Avenido da Boavista, 1016 


- O arraial esteve muito ; : —— — 6 mm | tanto, todos 5 pedidos de beneticio, : . ç a  qÃOIS 
y Fincum apenas imela dúxa do proprioda- aecuesue: ta JO: Mb ator tação, Contortmha la —) BOLETIM METEOROLÓGICO DO 


| CREEP Rs dns Prada do | EM tod 5 : 
| : ns Se penais do, Giro | E 
RE rasas dare Eu ER iT AUROM AQUI Asses | og da Resnvise 8] OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 


nora, atirava para O ar, nos interva- tude, Uma tem autorização de menaficio Em 26 de Julho de 1964 


los da actuação da Banda, música. = 5) a guira a ta Peogedadadam que da a 
alegre e apropriada ao ambiente, Não AMADEU DOS ANJOS triunfa | dice esteio Goi dino ortado o enctto às AS: Diário, Smoro 298 ira 
em Espanha cio ma última contagem de cepas q noutras À 1! Rua Nau Vitória, 723. (nível do mar) 


faltaram, também, as barracas de 
<comes e bebes», onde os negociantes 
acabam por fechar os seus negócios, 
depols de uma bebida refrescante. 

ç De saltentar, a barraca explorada 

' pela paróquia da localidade, na qual 
se encontravam a servir as meninas 
Esmeralda Maria, Maria de Lurdes, 

tMaria José, Maria Otília, Lurdes 


vizinhas, ecparadas pela simples parede, | 14: 9.º episódio, 3 Conflito | Em Gala — Farmácia Serra do Pilar, 

VINAROZ, 26 — Duas orelhas cortou | passaram q ter autorização, embora 1 + Rua de Antero de Quental: Farmácia Máxima 

o matador português Amadeu dos Anjos, | pequena quantidade. Neste assunto de Macedo, Devems, Entra] + 

na corrida hoje realizada, com toiros | Sutorização, passim-se coisas fantásticas... Na Fos — wacional Rus da Senhoro | Valor às 18 horas 

de La Pena, de Sevilha. No entanto, quando faltam as uvas” ns 4 o TE Temp. do ar às 18 horas 
No seu primeiro, Amadeu dos Anjos | du, los baixos pera preencher as são — e! um | Temperatura máxima ... 

esteve Voluntarioso e matou da estocnda, ii a DR AO 5 reiros ; padrao corinanámio de Areoss Hon | Temperatura mínima 

sendo ovacionado. No seu segundo, o ma- ixo de Numão são procuradas » reà sai Ta Humidadde mínima .. 

tador português executou “ima «iaena» | fas do ciminhotas, dão aroriadas Pi mah TORA, | Temp. mínima na reiva 

de grande classe, com passes de todas | par css quintas. Pafim mais am 000 | tando ho pragas papado e Parto, 887, FRA 

as marcas, para estocada que bastou | 4 falta de pessoal para os trabalhos pró- : : 10; tral, “Avenida Fabril do Norte, 720 


Martins, e Maria Rosalina, descen- (duas orelha), 
: dentes da melhor sociedade local, e Com A prios da época e o aumento da ealários : x 25 aslõe46 
q ipletavam o cartaz o matador Pepe eremos, certamente, mais ano Lomnda: Em Matosinhos — e, Avenida de | Rajada máxima .... 
| cujo produto reverte a favor dos pa-| Osuna fovação = duas oelhas) a or E A rg D. Afonso Henriques, 6 Rumo correspondênte 
roquianos pobres. ores Lolita e RAE Cd | Pei de O a Do ira | Magda Ro CER A Bm Leco de Palmowo — Sande, tus WA 
da Vez tovacionados “ dois avisos — ANT | tuo hs Eitncias espartória SE | ndo: Diário Sonoro do Eetzo Ribeiro, EIA * É bchuva em 24 horas . jet 


li Segunda-feira, 27 de Julho de 1964 E Comércio do Porte 


VELOSOLEX 
fiestas 


por 
KILOMETRO 


CANALIZAÇÕES ELÉCTRICAS 
PRÉ-FABRICADAS 


Cartão 
mata-moscas 
Neocid 


lg 
& Ri ) 

) Ni NÃO HA SOBREVIVENTES não CORIRÃO O MINOR PERIGO acensonca BONNEVILLE OLIVEIRA 
Ui RUA CAMÕES, 310 - PORTO - TEL 20859 


À venda nas Drogarias e Farmócios 


esc uu 3.860$00 


(O Contome apenas 1L* 300 aos 100 kim. 


De 25 A até 3.500 A 


SANDALETES 


DA 


«NOVA VAGA» 


AUTOMO 
K L U G U E R E ç Aube Tinlon gartio. 8000800, thotor a ga O PONTO 
solina, bom estado. R. Chaimite, 62. Porto 
TAIT DE VISTA DO SENHOR CONSELHEIRO 
ANDARES MODERNOS — ALUGAN-SE | | oconómicas, óptimo quarto é e. jantar, 
e) aquece. garagem, elevador. Próximo do | maples, sofá-cama, máquina de costura, 
Campo 24 de Agosto. » Telef. 25050. outra de tricotar, este conjunto é lin- 


e tá dy 
CANALIS — Monta-so e desmonta-se facilmente ANDARES NOVOS COM GARAGEM Ep bege ese fe 
CANALIS — Com os seus «coffrets», providos do seceionador e fusíveis, obtêm-so instantânea- |) Eta Eos do Queirós, 156 (à Circuncalo | junto ou separado. Ver «ó do tanio ma 
asia ones em qualquer momento, mesmo sob tensão, em cada 25 cm da divisões e hall, Rendas 650800. DDD] — 
canalização Es z 
ALUGA-SE AGOSTO E SETEMBRO 
OANALIS — Transtorma-se, completa-so e recapera-so ALUGASE AGOSTO E re o im,| MOTORES TRIFASICOS 
CANALIS — Reduz o tempo de estudo das instalações mopjlado du sem mobília, do an. IaomS | Vendem-se, qustro, usados, sezdo do 
CAR a o Telefone 682497. 100 HP, 65 HE, 26 HP é ade 
'ALIS — Oferece uma segurança total e um comportamento excepcional aos curto-circuitos E pod 
CANALIS — Completa o aspecto moderno de uma oficina 7º ANDAR — APARTAMENTO apartado/ál PORTO, 


Vista maravilhosa e apartamento mobi-| MOBILIA DE SALA 


TELENOR —AYv. DA BOAVISTA, 301 PORTO TELEF. 66058 |)iaão. Ena do Campo Alegre, n.º 606.) 0 quarto, terno de maples ao desbarato. 
Falor ao porteiro. Eua do Miguel Bombarda, 251. 
TELEMEC-—RUA D. ESTEFANIA, 92A — LISBOA — TELEF. 51486 A DODDO 


na Rua do Rosário, vende-se só a parti- 
outares, sujeito a oferta. Carta à Eedao 
ção ao N.º 4 


COMPRAS RICO PRÉDIO ri OR TODAS AS RAZÕES 


DESPERDÍCIOS 
SEEC e pecou aee e atiãe | Comprm-so grandes quantidades 45 dz 1250 CONTOS 
perdícios de Polyester em preto, Malhas | y.nge-se, novo, de const. sólida e cut- MAIS UMA: 


VISITE O NOSSO STAND NA 3.0 EXPOSIÇÃO TÊXTIL INTERNACIONAL 


E É Cie a freio de” Matos Fo: | d dada, acabamento de fino gosto, materiais 
MÉDICOS === E pESas | 
4 E a Joca, onto do RUA RES E O MELHOR! 
DE QUEN perto do cen ci- 
Seen secs! LIVROS ANTIGOS) ii Siri iris yu O mic 


excelentes casas assoalhadas, hall, paiho 


TODA A APARELHAGEM Dr. Américo Rola | sfemeeo amenos a, la, ausione Estreia do TOR ro 5 rio, Sento CASA FORTE 
DE COMANDO E PROTECÇÃO . DOENÇAS DAS URIANÇAS | do Pais Escrever ao Apartado 21 =| fit frio eta ua o Escrit. na OR rs, AUSTIN 1100 como novo 1963. pos Secção ide” Calçado 
E k : E 0 ALOOBAÇA. mão, aceitando-se, ofertas, Só trato com CARRO; NI Só do Bandeiro PORT! 
DE CIRCUÍTOS ELÉCTRICOS R. Só da Bondeiro, 56239-Dt.º = [oi. 22244 o próprio. Curta ao n.º 410. 17680 Ss = 2 TAUNUS 17M — “Super Ad 
MANDAS DE CAMPISMO — 4 portas ... 1 
-— Contactores para elevado número de manobras TENDAS DE CAMPISMO 1961 


1960 
1960 
1955 
1954 


-— Contactores-disjuntores com relés diferenciais 
-— Arrancadores automáticos 


SERVICOS MÉDICO-SOCIAIS| FARRA [0:25:52 022005 22] 0 88] tas nm ses 
Federação de Caixas de Previdência) pSOOLA VELOX | a OURO! VOLKSWAGEN . 


ia, Ee ontarocue | OPEL REKORD . 
AVISO apssiiçe dnfni gre AUTOMOVEI ri TAUNUS 12M 
: dei é DO reto » V ; 
Pa FURGONETA sas na 
CAMIÕES 


ronque são eriertt: FORD CUSTOMLINE — 
DE RETOMA 


o untiráRo o a SD Pr ESTA 4 portas ... ...... ... 1953 *FERRO AUTOMÁTICO 
TELENOR — Ay. a Brava, 301/30 PORTO — Tot 66058 [Sossego e ei DRROS | sssvicos,soss: 


EM cone uruRa | mais barato 
vaniEuADO automatico do mercado 
aa Pta, feios dica 
TELEMEO — Rua D. Estefânia, 92-A— LISBOA — Telf, 51486 À) dx coco rio a dramas) um mr do cs coros] O SAGIAT DE DRAG a Ansa mista, Sons nova: AGA 


Gsm | pURGONETAS 
Norte — Rua Alvares Cabral, 328 — «DOURO E de Ramalho 
GRANDE E BOA MORADIA EM GAIA 


Porto, ou na Sede da Federação — | Ortigão, 14: Porto. 
Na Rua de Cabo Borges n.º 189, devoluta, junto à Serra do Pilar, 


-— Botões, botoneiras, micro-interruptores, inter- 
ruptores de fim de curso, pressostatos, etc. 


— Relés instantâneos e temporizados 


o suficiente para 
mp 


CONCURSO MÉDICO 


VISITE O NOSSO STAND NA flávenida Manuel da Mais, 58-: 
“Esq. — Lisboa, até às 18 horas do 


NL EXPOSIÇÃO TÊXTIL INTERNACIONAL À]: e="=2ci=i 2) EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS 


TESTE TETE SS Modalidade de juros: 4,5% ao ano — Regime de amortização ouri- a to à ; 
hihos, 18" do Julho de 1964 Eatória SO 19 anos 6% do ano-Prazo de 21 anos com amortizações anuais de 1) dentro da 1.º zona, esplêndida situação e bons ares, composta de cave, PRODUTOS 
) ; a 6 uscsos do contrato realizado 8 % qo ano (Lei) — Transsccões — | rés-do-chão e 1º andar e sótão, com amplas salas de: jantar, visitas e “ ESTRELA 


de estar; cinco quartos; moderno quarto de banho; cozinha com fogão 
e cilindro eléctricos; despensa e cave; instalação eléctrica completa com 
candeeiros; pátio e quintal cimentados e água de poço, com bomba. Não 
se aceitam intermediários. Tratar na Rua das Oliveirinhas, n.º 18 — Porto 
— Telefone 51957. 


imediatas em todo o País com llquidação 2 longo é curto prazo, em regime 
de amortização SOBRE HIPOTECA — SOBRE FIANOA EIPOTECARIA 
e SOBRE AUTOMOVEIS Encargos minimos 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


(Entidade com reconhecida idoneidade e devidamente autorizado 
pelo Decreto-Lei 43767) Reg e 
Rua Sa da Bandeira, SIL — PORTO — Feletones:50101 e sôusu 


CORTADORES 


FABRICA DE CALÇADO DE SENHORA, EM OLIVEIRA DO DOURO. 
PRETENDE ADMITIR 2 DEVIDAMENTE HABILITADOS ER GORIFI co DE GRA A N Em ALQUERUBIM 
Dirigirem-se a ALCINO CASAL — Oliveira do Douro — Telefone, 391733 A 19) ondeso 


VILA NOVA DE GAIA ——— 4 » .- 
E Modelos Populares O COMÉRCIO DO PORTO 


TORNEIROS DE 1.º, 2.º, 3.º E DE CABEÇOTE E 
ADMITE A SERRALHARIA LEIXÕES ú Viação Auto-Moora— Braga 


Rua Dr. Afonso Cordeiro, 674 — MATOSINHOS — Telef, 980611 Horário das Carreiras entro BRAGA 
e PÓVOA DE VARZIM 


A DIRECÇÃO 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & A, LDA. 


Carreiro regular de passagei th 
AVEIRO (Roo Fernão do, Viveiro, 4) 
. 


DOS 
BOMBONS ARCÁDIA 


*antes de (comprar 
ferro 
veja primeiramente 


o PES AUTOMÁTICO 
custa tanto 

como um Pe 

ferro não automático! 


à venda nas casas da especialidade 


RIO 


Partidas: Aveiro, 9,45 Aveiro (Est), 9,48 
Eixos TO Trevçiso 19167. Agudo” pe 
10,590; Bolfiar, 11,03; “Castanheira do Vouga, 
Tl; Avelol (cruzto), 1,12; 8, João do 
Monte, 11,48; Paranhos de Arca, a ,50; Cruz.to 
de Varzielas, 12,05; Varzielas, 12,08; Cruz.to 
de Varzielos, 12,10; Caramulo, chegado, 12,20. 

Caramulo, partido: 15,45; Cruzto de Var 
alelos, 15.55 Varzislas, 15,58; Cruzto Vor- 
zielos, 16,00; Paranhos de Arca, 16,10; S. João 
do Mont, ló16; Avelol, (cruza), 16,48; Com 
tenheiro (do Vouga, 1652; Bolfiar um; 
Agueda ita A Trois 7%; Eixo, 
VAR Aveiro (Est, 17,88 Aveiro, “chego: 
Não sa efectua cos domingos, 


Tendo falecido a Ex." Senhora 
D. Albertina da Conceição Soares 
Correia, sogra do Senhor António 
Mourato, Secretário da Direcção 
desta colectividade, a direcção agra- 
deco aos Senhores associados a sua 
presença no funeral que hoje se rea- 
liza, às 16 horas, no Cemitério de 
Agramonte, 


ALBERTO LIMA MARQUES 


Com profundo pesar participa 
aos seus Ex." Amigos e Clientes 
o falecimento da sr. D. Amélia Pe- 
relra de Lima Marques, mãe do seu 
proprietário, e que o funeral se rea- 
liza. hoje, às 11 horas, na capela do 
cemitério de Agramonte. 


VIBRO-VERTA 


BOMBA SUBMERSÍVEL 
ELECTROMAGNÉTIC 


HORARIO DE 1 DE JULHO 


: = | 
PEDIDO SMERSEEERES o = arado 00 PS, 


1960 Ê 190988 Too, 
a GUÉRIN (PORTO), L.DA >. DAN 8,47, 10,12, 1312, 
EMPREGA a E. BOLHÃO, 172188 + Tlel. févoo do, Vorim — Chegada: Sa 10,50, 
Precisa-se livro do sorvis 105 1350, 15,30, 19, 25, Partida: 8,05, 10,00, 
a venda de ferrament 1858; Tha, 520º 1900 o 2800 (6). 

para a indústria metalúrgie: Ordona do Barcolinhos — Passogem: 88, 10,8, 1545, 
e comissão, Resposta à Administração ao ia DIS é 

N.º 588. 3 EM EXPOSIÇÃO E VENDA raga — Chegada: 9,20, 11,15, 14,45, 14,08, 


ELECTRO SANTA CATARINA 1568, “808, 168 e 23,8 


Rua de Santa Catarina, 451 — Telefone, 27507 À HE PERES EA] 
a 39 e no dia 15 de Agosto, 


JOSÉ ANTÓNIO SENRA 


Confortado com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 
FALECEU 


Sua esposa, filhos, genro, sogra e irmãos cumprem o doloroso dever 


de participar às pessoas das suas relações e amizade o seu falecimento RORáRIO a Dé DE OUTUBRO 
e rogam o favor da assistência ao funeral que se realiza hoje, às 16 e meia E | |) ! ç DE JUNHO 
horaã, Est capela ae co E PRO MOnHOs Distribuidores Depositários : i grega = Porido; 810, 925, 145 & 1870, 
lem desculpa de cumprimentos. CASSELS TONDELA vende-se elinhos — Possagems 
Porto, 27 de Julho de 1964. R. Mouz, da Silveira, 191- PORTO ALGARVE E DOSE da Neri Chegados 928, 1080, 
Quinta da Alfanzina — Junto no Fa BACALHAU INGLÊS 0 COMÉRCIO DO PORTO 1530 e 19,25. Partida: 8,05, UU é 


rol Carvoeiro, na melhor zona do Algarvo 
com de frento para o mar. Vende-se 
em conta, Carta a este jornal no N.º 592. 


Acne <O LAVRADOR» [gxmegeza, saçua ruar au 


Musas, 339 (esquina R. de Camões) 


Funeral a cargo 
Casa Alberto Pereira 
Filhos 


o TRIPAS todos os dias no GIRASSOL 
DO PORTO. 17125 


ROULOTTES lyy Ag ESTRANGEIRO? E 
«EUROPA» || us corso rca) «CONHEÇA A CURIA» 


No estabelecimento do sr. Borcainhos — Pas 8,43, 10,38, 15,08 
Caetano M. Rodrigues Tapada s tp jEsso — Chegados 20, NAS, 1545 é 


EEERATAÇÃO 


| O TURÍSTICA DO BREINER || STM? DA CONSTITUIÇÃO |) So ferir ie reg, | um vu ecoa de po como) Pelo Tridunal de 12 Instância 

JUNTA p AROQUIAL DA IGREJA DE $ JOAO EVANGELISTA AUT : Rua da Constituição, 69 merremoliãos, Málaga. Granada, Córdova: | Com todas as dospesas incluídas. emitido] das Contribuições e Impostos do 

E . 3 E Paris; e circuitos da Normandia e da | pela O P. aos precos de : Porto, vai à praça no dia 7 de 

(Silva Pereira & Pinto, Lda) Telefone, 46961 Porto |] Braxina: Ginário. Harocimo, Huima do) ÃO so de serÃoss bro | AgOStO, Delas 16 horas, na Rua 9 

TORNE —- V. N. DE GAIA De Ratio é Phoi; Maria, Barcelona | feridos. de Abril, 253 (Arm. 2), duas má- 

E com profundo pesar que participa aos seus estimados clientes, ami- E ais Sra sia. folheto desoritivo e adantra 0] Goias de franja sistema PACHEL 

Comunica o falecimento do Exmo Sr, ALBERTO JOSE PEREIRA, | Eos e fornecedores, o falecimento do Exmo Sr. António Pereira Cinto, Meo entar poe | to) oe nas” agoadias do Vigxons au | <SANDER?, fabrico alemão, com 

membro mais idoso da Igreja e que foi durante anos também membro | Pai do n/ sócio-gerente Francisco José Pereira Pinto, O funeral realiza-se ea Sesória, Valhadolia, | torizadas do Porto, de Braxa, de Guima | um metro de largo e oitenta barras 

da Junta. O seu funeral realiza-se hoje nesta Igreja às 16 horas. E às 19 motas da sua Ein R, Nova de S. Gens n.º 578, para & Somnatder, à dam Setestiam, Vitónia rães ou de Viana do Oastelo. de desenho, penhorados a Soares 
igreja paroquial da Senhora da, Hora. s e 


da Silva & C* 

(P.º n.º 8568 E, 1963, 1.º Bairro). 
São citados os credores incertos e 
desconhecidos. 


Lon 
Eee jndorenações no Servico Comercial 
estaçi 
as, 166 PORTO Sipotéia, am Tsoo,* 'ou nos Despachos 


Porto, 26 de Julho de 1964. ARMAZENS DO CASTELO ão do Sai L q ) LAVRADOR 
Ri Corme Centrais do Caminho de Ferro de | elam € > 
EEE SPEFECSC ES SSSS 27] (Pr wrrtuds gol e do Porto. s 


V.N. de Gala, 27 de Julho de 1964. 


HT EXPOSIÇÃO TEXTIL INTERNACIONAL 


Iniciativa da Associação Industrial Portuense 
Palácio de Crístal-PORTO 


Com a participação dos seguintes países: Alemanha, 

Espanha, Estados Unidos da América, França, 

Holanda, Inglaterra, Itália, Polónia, Portugal, 
Suécia e Suíça. 


Aberta, até 2 de Agosto de 1964, com horário 
das 14 às 24 horas e entradas a 2850. 


PASSAGENS DE MODELOS 


Com «boutiques» espanholas e portuguesas, 
em 29 e 30 de Julho, em benefício 
da Cruz Vermelha Portuguesa (Delegação do Porto) 


60720, 28155, 28156, 
37574, 29906, 37740 


As informações podem ser pedidas pelos telefones 


Não compre um “cai- 
xote qualquer pintado 


FRIGORÍFICOSeLONGE- 
LADORES DE ALIMENTOS 


E Comércio do Borto 


ESPAÇO 
É E 
DINHEIRO... 


«.é facto que tempo é dinheiro, Mas espaço 
também é dinheiro! À furgoneta TAUNUS TRANSIT 
proporciona-lhe uma economia dupla em espaço é 
em tempo-na concepção da TAUNUS TRANSIT 
houve a preocupação de explorar ao máximo as 
possibilidades de total aproveitamento de espaço 
para carga. E você economizará tempo porque a 
TAUNUS TRANSIT é rápida, prática e de fácil 
carga e descarga. 

— Mais de 5 mê de espaço utilizável 

— Plataforma completamente plana. 

— Caixa de 4 velocidades" sincronizadas, 
— 2 amplas portas de carga. 

— Várias veisões para carga e passageiros 


ATRAS DE CADA 
FORD 

ESTA TODA A 
FORD 


PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO AO CONCESSIONÁRIO FORD DA SUA AREA 


AUTO-COMERCIAL OURO, LDA. - Rua Fernandes Tomaz, 71 
E SUA FILIAL EM S. JOÃO DA MADEIRA — Rua Oliveira Júnior 


Salve, 27-7-64 


Pela passagem de mais 
um aniversário natalício 
do sr. JOSÉ MENDES LEI- 
TE DE FARIA, proprietá- 
rio do Lugar da Lameira, 
Caldas das Taipas, dese- 
jolhe muitas felicidades á 
com muita saúde e uma longa vida, 


NO PORTO 


O FRIGORÍFICO DE GRANDE CLASSE 


Modelos Populares 
= 180 E 230 LITROS. 


Ea gua 
Horrivelmente 
das Gengivas 


Não podia mesmo suportar & 
escova. Depois de osar o Elixir 
Piorricida, as gengivas ficaram 
sas. Hoje posso friccionar as gen- 
giras é os dentes com a pasta 
Plorricida sem o mais leve incon= 


de branco com o nome 
de frigorífico! Z 
Veja, compare a“qua: 
lidade e acabará por 
adquirir um 


CONDICIONADORES DE AR 


KELVINATOR 


BEBEDOUROS DE ÁGUA REFAI- 
“GERADAELIMINADOR DE | 
DETRITOS DE COZINHA 


DISTRIBUIDORES NO NORTE : 
E L € 1) RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 251 
Telef. 20684 (G linhas) PORTO 


ELECTRO-VÁLVULAS 


JOUVENEL ET CORDIER 


ORG. conerciL Azscot 


RUA FERNANDES TOMÁS, 43] - 44? 
PORTO 


E seus agentes em 


ARREMATAÇÃO 


Pelo Tribunal de 1º Instância 
das Contribuições e Impostos do 


PARA TODOS OS FLUIDOS: 
AR, AGUA, GAS, ÓLEO, VAPOR, FLUIDOS QUÍMICOS, ETO. 
TELENOR — Av. da Boavista, 301 —- PORTO 
Telef, 66058 

TELEMEC — Rua D. Estefânia, 92-2A — LIS BO A 
Telef. 51486 
VISITE O NOSSO STAND 

na Ill EXPOSIÇÃO TEXTIL INTERNACIONAL 


º nº 7823 E ape, 1962, 3º 
Bairro). São citados os credores 
incertos e desconhecidos. 


ASSINE 


«O Lavrador» 
FRISO PUBLICITÁRIO ;— 


Tetotone, gasis 
ati na 


| pa HIPÓLITO! 


 Stoção « 


iii cria cai 


aniaariuan 


, 
Í 
À E um caso muiro SÉRIO 
Í O SORTIDO DA PAUPÉRIO! 
Ê 
e Nei 


axência no Porto 1 
Rua Mouzinho da Silveira, 216220 
Tolofê, + 21691 é 


AO SERVIÇO DA INDUSTRIA !| 


Banheira Popular «TAF» 


FERRO FUNDIDO ESPECIAL 


Esmaltada com os produtos químicos mais mode: 

Configuração rectangular para fácil revestimento exterior, 

Um pouco mais estreita e baixa, mas mais comprida 
interiormente, 

Com menos água, maior cobertura de corpo, mais economia, N 


| 

| 

| 

! 
SENA | 
| = mnorores (Pabor 

iii 

| 

| 


ROUPAS PARA 
CAMISETES PARA SENHORA 
ES Ada A CRIANÇAS! 


Esmalte brilhante e inalterável evitrificado». v CONFECÇÕES ZINA j 


SS aee Ee 


Oficinas Metalúrgicas Recor | OLIVEIRA DE AZEMBIS 
ARBIFANA — Telefone, 23155 Telefone, 62666 
Ena re rias ir ie rr cereais 8 Guam sn sEs ada 


ventente, 


OR ires E 
tie Eve ; 


ODOS!!... 


FRIGORÍFICOS DE 


LINHA 


— DENTISTAS 


— HOSPITAIS — LABORATÓRIOS 


EPRESENTANTES EXCLUSIVOS + 
NTERROSO & Ci: 


OFERECE-LHE: 
orla magnética 
acabamento, perfeito 
longa duração 
EPARTAMENTO DE EQUIPAMENTO 
ABORATORIAL E HOSPITALAR 


UTILECTRA 


PORTO EUA DE SANTO ANTÔNIO, 99. 
MISEOA 1 E RODHIGO OA FONSICA, 13.4 


PORTO- Rua do Campo Alegre, 594 - Tel. 64895 
LISBOA = Avenida Miguel Bombarda, 59-B = Tel. 553676 


j 5 E) i a] 
| pe mari | SMA || POMADA 
! - | ) 
| (EESe ER E | || MIROSA 
| asTe Tonttr ! | |, Pilar GALO ADO) 
) y a | ) | 14 | TIPO PUPULAR (pequena) 
1 q À ) pedirá dado TIPO ENGRAXADUR (grande) 
Eua ata MEMÓRIA onsval | | BORDADOS ch | MICAELO & ROSÁRIO LDA 
| CIMENTORRE | ESTA MARCA: LENÇOS AVE, | à | É fora Peas mo pires, | MIRA DE AIRE 
| PORTES Um uumatto, boa |, amamenna Mignone | Dr ) o TORNAR Dersa À rs crio ara 
iu e Parto E E tc! a (NOS FAREMOS SUAS MALAS die NAPPERONS, ETO, ET 
( (OT março vitor PNPRBVOs 4 DIRGEA,  EIEIRA, MENDES ) praga ne 
| | | 
| |) 
| | E 
) í O) 
| Era] | 
| fe | | 
| E ENGLAND | ! 
e e ag ua ih com à vista ds iso (| 

APRESENTAM AS OLTIMAS  ( 
1 ORIAÇÕES INTERNACIONAIS 
N EM CALÇADO DE SENHORA RE | 2 

a Rad ) a) EXECUTADA COM BOM GOSTO E... TABOPAN 

É venda nos bons estabelecimentos do País j sa LEE [ú PINHO x TA, LDA. | Rus Wernandes Tomas, 337 — Teletone, 34577 

Pe O EaD O Um DO De ca 


a is informes de DESPOR 
u Segunda-feira, 27 de Julho de 1964 (4) Comerc 10 do jJovto e co má 


we... .............................................- - -— —..-—  — — — 


ANDEBOL 


Surpresa em «Vidal Pinheiro»: 


0 SÁLGUEIROS bateu o SPORTING! 


que o visitante acabaria por empatar; 


[F. E. PORTO, CAMPEÃO NACIONAL DE JUMORES | [SSxiizaa seis 


procurava assegurar o triunfo, Agostinho 
eulu do rectângulo por intervenção inte- 


do 
Completou-so ontem mais uma fornu- | padamento, que quem colhia os maiores | Hz o desprovositnda dum cria da 


da do Campeonato Nacional da I Divi- | benefíícios com a sua vitória, era o F. O. renas brioso e responsável pela 
são de Andebol do Sete, com a visita dos | do Porto. Quebra momentânea da «quina, Es uti- 
clubes do Lisboa, ao Porto e dos de Se- — Benejiciando da derrota do Vigoro- | tudo insólita foi prontamente verberada. 
tiva a Coimbra, E completowso com | sa, em Espinho, o F, O. do Porto conf. | por todos quantos assistiram à Tamentá- 
um resultado sensacional, representado | mou a conquista do Campeonato Nacional | vel cena. á 

pela vitória do Salguoiros sobre o Spor- | de Juniores. Voltando “ão jogo, didmon que o a 


das quanto ao seu mérito, O F, O do Resultados gerais feito, sínda que o Sporting se possa quei- 
2 
jogar no sábado em Vidal Pinheiro, onde justa causa, dois dos Seus jogadores, To- 
fla esclarecida essa questão — a ques-| F.C. do Porto-Almada, 20-14 dovia, meses altura, já a sorto do Jogo 
tão do título, O triunfo dos concarnados» Salgueiros-Sporting, 16-10 ema a A Pio tha A 
devo ser tomado na devida conta, até | — Celas-Naval, 435 e a 5 
posição, com vista à vitória final. À esquerda, o benfiquista Francisco Valada, vencedor da prova arbitro — Albano Baptista, de Aveiro. 
- Gouveia (2), Dias (6), Cardoso (1), Coe- do Cam Regional da III 
— Esto, ureiro, res, ps e! 
1 DIVISÃO Ledo (3), es VD gontalves” (1), Le | jogos que se apresentavam aparentemen-| cad, de Braga-Coimbrões 
Ao intervalo : 11-6. dificuldades para dominar o Coimbrões, Classificações 
ato Superionidade eim toda a partida. O seu) em vir a discutir o titulo final. Derro- 


ting, por números que não doixam dúvi- venceu e convenceu. Nada houve Um avançado salgueirista prepara-se para rematar à baliza do Sporting 

Porto ficou, assim, mais próximo do ti- xar de, no final, ter sido mitidamento pre- 

porque não tinha qualquer interesse num | — Académica-V. de Setúbal, 16-26 F. O. do Porto-Almada, 20-14 = 

NÃO PERDEU, AINDA, AS ESPERANÇAS... 
Sp. de Espinho-Vigorosa, 8-3 Alinharam “e marcaram 
António (3). Malpique (1), J. Fernandes | te fáceis para as equipas visitadas. Afinal Leça-Gaia 
O V I L E S B O A = P 0) R | O O triunfo do F. €, do Porto nunca €s- | o qual demonstrou bem o seu empenho | RESERVAS 
265 210 ataque agiu com extraordinária rapídes, | tado, porém, o grupo gaiense, ficou agora Leixões » Vigorosa somam pontos por 


que pudesse diminuir o mérito do seu 

tulo; porém, deve referir-se que terá de | 1 DIVISÃO judicado pelo árbitro, ao expulsar sem 

o Lisboa-Porto lutam no 7 resultado favorável. Eles sabiam, anteci- 
Estádio das Antas e preparam-se para tomar JUNIORES Jogo na Constituição. 
Beira Mar-F. C. do Porto, 4-19 7, C. DO PORTO — Ferra, Urbano (3).| Realizou-se ontem a antepenúltima) Os resultados foram os seguintes: 

(2) e Goleiro. o Académico ds Braga, viu-se em sérias 
teve em dúvida, tão flagrante foi a sua 
Tasdndo “dios em “sério. e desnortéando | reduzido a dois, o número de candidatos | Susência do Sport e Boavista. 


BoBosasewm 
E 


V F F 197 208 26 | Pon completo a equipa, viciante. Gon ceis | à titulares da prova, respectivamente 0 | II DIVISAO 
M E N C ED O R O B N I I J I S I AN 11 184 291 21 | perigoso, “que pôs em perigo constante 4 | Leca e o Grupo bracarense. Este, se ven-) qo, 1 
162 183 defecn do Atmada. Dus uso mãos euirie | cor na próxima quarta-feira, em Guia 6 se | Kºdo 13 
16 12 617 18 | 08 dana io os da acularos. Diante | O Loca «tropeçar» em Coimbrões, poderá, | Coimbrões 1 
4 


de avançados tão perigosos, que so des- | ainda vir a disputar uma «finalissima» | F. C, de Gs 


(x) Tem uma falta de comparência. | marcavam com a maior facilidade, o ven- | com q clubo de Leca da Palmeira, desde | prspRVAS 
JUNIORES | a o a o So portis- | qU6, na última jornada, vença os «le- já o, 
tas para marcar golos do quando em quan- | ceiros> em Braga. q LEIXÕES . 
. . | do, Diga-se, no entanto, que a sua réplica Salgueiros 
| vaiorizou, muito, o espectáculo. . F.C, do Porto 


(9) Vigorosa 
S. da Hora . 


ocosnnHoos 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) vam alguns milhares de spectadores na ber- 


x EAR] e Z > : EPE E ú E Centro 
cd a & E (**) Boavista . 
em 9h, 58m. e 55s., à média de 35,163, o que constitui novo «récord- pt oo 
a " (2) (4º) (te) — Têm uma, seis é 
faltas de comparência, respectivamente, 
á dão pelo suo precária situação deixam | ma da estrada a aplaudir os ciclistas, de Oli- 
Depois de largo interregno (o último disputou-se em 195 e feve como vencedor Alberlo | correr... veira de Azemeis ao Porto esse número era 
Cerqueda, do F. C. do Porto, em 10h 3?m 235, que era um méximo), a Federação Portuguesa | . Retomando o fio ao desenrolar da corrida, | aumentado algumas dezenos de vezes. Em 
de Ciclismo incluiu no seu calendário mais um Lisboa-Porto, o VI da história. A corrida foi | ditemos que além do pelotão da retaguarda |S. João da Madeira, por exemplo, temos a 
ardorosamente disputado, com tempo excelente para a prática da modalidade (uma aragem nouam Serapufdaiçis JB nos 
fresca da princípio a fim) e boa disposição dos concorrentes. 


£ lar. Não lutam na allura devida e quando 


(x) Tem uma falta do comparência. Jogos para quarta-feira 
F, C de Gaia-Académico de Braga e 


Os próximos jogos 
E a Coimbrões-Leça, nos campos dos primei- 
1 DIVISAO é Ra os E ros, às 22 horas, 


sua. frente, Francisco Marinh ú Na quarta-foira : Vareiro-Paramos e $ , Leça-F. C. de Gaia, 22-8 
ro, Manel Rodriguna (que se inha apoc foi mesmo em 5. João do Modei Celas-Acadêmica, às 22 horas, 4 É É ago nte 
E 4 ) caminhando), Manuel Fontelo, José visa de homenagem aos aplausos recebidos, inta-feira : Almada-Sporti Rs : 3 E pbitro: E 
Pode dizer-se que logo ao sinal da partida | desconhecido. Era, no entanto, imposs Pp pa o E E ada Uns, ds | E Rae qua : o. ; . AD aeaO nara 

fas 8 horas e 4 minutos), Pedro Júnior (Spor- | jovem Abilardo Lopes responder com às jvam devididos entre si por pequenas parce-| Florêncio Silvo, Manuel Costa e Amadeu | No sábado : Atmada-Celas, 21,30 horas; e id, : Eli ra E LEÇA — Taira, Lima (5), Augusto (11) 
ting) e Manuel Fontela (Ovarense), pretende- | forças, em conjunto, que o perseguiam e não | las de tempo. Silva conseguiram, finolmente, desembara- | Sporting-Acadómica, às 22, Paramos- a ; : Aires (2), Estrela (2), Pedroso (1), Regi- 
ram experimentar os seus adversórios. Pedalo- | admira, portanto, que. pouco depois o auda- | Mais adiante seguia António Cândido, com | çar-se de todos os adversários, de todos não, | Naval, A. Vareiro-V. de Setúbal e Sal- É : 7 " Ê Eelho ra ido SRIa a Te DERL O 
ram isolados e, depois, tiveram a companhia gueiros-F, C. do Porto, às 22 horas, E a K ends e Ri is puro 
3 ixoh b K ji Exa a E É 8 E 2) 'anelas. E Irião, la lbert 2, 
dai eo Alves (Benfica) e Luís Birrento ? a “Todos nos campos dos primeiros. » " * io: Sit, Rodrigues e Jorge , 
Evidentemente que a reacção do pelotão ê á E Ê E seniao e E E pd a a problemas, 
não se fez esperar o se ainda estavamos muito a Es E É . a à tão grande foi a sua superioridade ao 
longe, mesmo muito longo da meta, alguns É Boro o ERR da É Pops E h PROTESTADO PELO sei Bo longo de toda a partida. No primeiro 
homens do pelotão não confiaram demasia eo Ene é rs RR AP i E E à tempo, ainda os visitantes conseguiram 
domente e deram luta aos fugitivos, consti- A hear * y A Ep sf A SPORTING é Rosa estabelecer certo equilíbrio; poi 
tuindo-se na vanguarda um «lotes com Mário E E E E ' : E || corrpr dm asmmndas parto iilod evidente a 
Ferreira, José Vieira, Artur Carreira, Amadeu 


Silva, Perna Coelho, João Rosa e Antonino ; a : É : A ê o resultado do jogo 
Baplisto. j Po ã j com o F.C. DO PORTO 


A frente, pouco depois, foi ainda reforçado Abi! RES E 
inça de Custódio Cristina, Manuel À E É q És: é 4 Soubemos ontem que o Sporting 
Rodrigues, João Borges, Henti- Z AR - upresentara declaração do protesto 
António Cândido. E e + a E A = É referente ao resultado do jogo que 
Eram muitos unidades, é um facto, mas Re ! efectnou na noite do sábado contra 
não serviu os fins em visto, porquanto, cada a a ! Ê o F. O, do Porto, na Constituição. 
um, procurou defender-se o melhor possível PRRe ts Os «leões» baseiam a sua recla- 
a fim de responder a qualquer «golpe». E: nr À mação no lance que passamos  re- 
e é : ' ) à 4 ois minutos do intorvalo, 

as Es E j e É <A Pa ii Maia, do F. O, do Porto foi expulso 

Um novo em busca de glória f BR SEE mé Ê a é a; tor pera iananto o ao a 
No Ola, surgiu a primeira surpreza. O re he º E E é à a e q minhava para » orla do recinto, jun- 
presentonte do clube da Baixa do Banheira, 4 * É E E fe do nronomettisia, piida domina 
o jovem Abilardo Lopes, quis experimentar as | | : j - Edemar di RO Gi 
suas forças e, certamente, «apalpar» o ânimo Á en Ta sequandia do /Hrrelãa que ibédas 
dos seus adveriários. E 1% e Fa iclou, por motivo da falta do jo- 
Sem temer pelas consequências futuras, PER - É ; id Do er pas So q 1) 
Abilordo Lopes abalou e durante muitos qui- a A 2 e qo ontin avo o dotreo dio RA 
lómetros pedalou com ofinco, obtendo acen- : E ata E gulo, o árbitro, que realizou, 


t en a é aliás, uma actuação extraordinária. 
tuada vantagem ,o despeito da rápida reacção E : a k 
do João Gomes, que não conseguiu anular po . : . : agp erp e e COLUMBOFILISMO 


os intentos do «fugitivos. 
Em andamento «duros o corredor da Baixa contevo o manifeston-so ruidos 


O portista Gouveia vai apontar mais um golo nas redes do Almada, apesar 
da oposição do defesa adversário 


da Banheira percorreu muitos quilómetros 5 - & cm o a o nes Pesar rega Pombos aparecidos 
: ç a ú . é E E E É tavam ele onvi: pl — E pelo sr. António de Loundes V: f 
A audácia do vanguardisto contogiou : Rd à san cms ER nanda que presenciou de perto 6 lance, | | funcionário da secretaria da Santa Casa (TAÇA DAS NAÇÕES ) 
outros jovens (a quem se fica devendo q be- Foi então que o árbitro setuba- a Misaricóriio dá acacAnço: go pente 
irando, pois, O pelotão, em fila indiana, atravessa o ; o, no saguão da sua residência, na Run 
que Américo Castanheira pretendesse, igual- pofotão feri fita indiana intra v estado uso ca Portagermejem Moi lenso resolveu o muito bom, repe- | | do Conselheiro Abílio Beco, um. pombo- 


h tir a falta, anulando o golo, como | | correio portador duma só pequena anilha 
mente chamar para si um pouco das atenções j uena 
ndoss à reacção do pelo- | cioio jovem fosse englobado no pelotão, Dei- |muito dificuldade e, oinda mois olém, Abilor. pois Francisco Volado, que viria a ser o ven-| | É bio. Foi nisso que o Sporting | | do púminio, com estas referôncias: «H416 


pena, realmente, que não tivesse | xou pelo menos, o seu nome ligado à histó- | do Lopes (um jovem com muita fibra) e mais | cedor, foi o único do pelotão que não con- 
ido oportunidade de se juntar a. Abilardo | ria deste bem disputado Lisboa-Porto. cordou com a resolução tomada pelos «fu- 


adiante, Américo Castanheiro. 


topes, mas diga-se, desde jé, para uma me-| Como na frente estavam já alguns consa- | Se os atrasados estavam perdidos para a | gitivos» e deu-se pressa em ir para a sua 7 ao (IX CONCURSO TI TERNACIONAL) 
thor elucidação, que o corredor da Baixa da | grados, e ainda faltavam muitos quilómetros | corrida, a sua presença deixou de ter qual- | companhia. Salgueiros-Sporting, 15-10 
Banheira conseguiu olingir a primeira hora | para percorrer, os de maior prestígio (se é | quer interesse, os mais adiantados (o pelotão | Custou um pouco, mas o esforço do corre- RO 6 R A M A 
de corrida, à média de 41 quilómetros! A | que na actualidade temos alguns corredores | vanguardista composto de 20 unidades) tra- | dor teve, depois, a devida recompensa. ita va Setabar e izad Rio Al 
melhor média, num período de 60 minutos, | que merecem essa designação), deixaram «fu- | vou, depois, luta constante entro si, muito | Quando os quatro se encontraram na van- o o, do k e vencedores das provas realizadas no Rio Almonta 
que se conseguiu neste Lisboa-Porto. air» do pelotão Artur Carreira, Augusto For- | embora, ressalve-se, nem todos tivessem olin- | guardo, o pensamento, com cegiezo, era só) SALGUEIROS Celestino (João), DESPORTIVO . 

A iniciativa de A, Castanheira teve, aindo, | tes, José Ferreiro, Manuel Rodrigues e Antó- | gido plano de evidêncio. um; não perder os posições conquistados! — | Agostinho, Áriindo, Martinho, Figuiredo, É 
novos imitadores. O benfiquista Florêncio Silva | nio Laraniinho. Se no retaguarda se lutava cindo, sem con- | Ademar, Branco, Valdemar e Toninho, tes Novas teve ontem um dos seus | car não é mels do que encontrar um pe- 
e o Sportinguista João Rosa, adiantorom-se oo A saída de Alcobaça, o pelotão principal, Os álti etr vicção, por neutralizor a vantagem dos mais Gois (Sidónio), Cerva. DE Ei (0) J. E a aa, com a realização do IX | ríodo de distração, sossegado passatempo 
pelotão e foram juntar-se ao corredor do | tem 8 minutos de atraso! Os cinco persegui- s últimos 100 quilómetros | fortes, na frente lutova-se com o objectivo po ato Ma RS LNDRCO, = | Concurso Internacional do Rio Almonda, | que excros sobre o estado geral de cada 
Recreio de Águeda. Os três procuraram, com | dores estão a 2 minutos e 15 segundos, des- foram verdadeiramente de obter uma vitória. O area e BEBE E im! que pardinipanem pescadores portuánio: | ta, hi eo Mar 
afinco, o companhia de Abilardo Lopes, mos | vantagem que é anulada à passagem por emocionantes O Benfica, como sempre, estava em me- FESTIVAIS DESPORTIVOS ad Ee PR pa q Get hoje Uma importância fundamental para 


quem seria capaz de impor o mesmo anda- | Pombal, 
mento do corredor da Baixo da Banheira? 


Ninguém, pelo menos enquanto Abilardo teve a 
energias para desbaratar, Os atrasados não recuperam 


lhor ailuação Tinha dois homens no van- aa início de 12,30 horas, | às duas centenas, Pertenceu a inigiativa muitas  Fegiões em que e ca rios, as dagons, 
areia le Pes pe matas in o, dbiatiapoçivo do, Pesival do Rio: | 28, Giu, Desponiva, do, Zorra Novas | ao gjanteio, ao Buctagea: Gl cia 
enc do po idos rea o, sbia Bispo, o, Bosdval o Mor: a, à condições Pa as dei pole a 
menos revelaram mais esclarecidos conhe: 7 TES ; Wealo dos Açores: “o vários Jogos de | mara o Turismo daquela vila. Pi ; 3 


Os últimos 100 quilómetros tiveram emoção 
e proporcionaram as fases de mais brilho de 
todo a corrida. 


" a po im, sobretudo aos domingos e dias fer 
O exemplo dos mais fracos, refleciiu-se na Na Curia, foi Jooquim Leão o prinfeiro a | mentos técnicos. Para so ganhar uma corrida, | Yaico, Gb j futebol a partir das 16,80 horas, Ro CAMPO | cor eitoga activos, de Que e qe ae CRIS RE adido da dentsádos. GUMOE 
disposição dos mais fortes e se'o número | Mesmo depois de Pombal, os atrasados | abrir a hostilidade. O corredor do F.C. do | na maioria das vezes, não é apenas ind Srarques, 10-9: Ade: | em disputa de valiosas taças, o enentnada “raça das Nações», ficou | res da pesca desportiva, quer de compe- 


destes (os fortes) estava representado apenas | não conseguem recuperar o tempo perdido e | Porto adiantou-se ligeiramente aos seus adver- | pensóvel carregar nos pedais. Sabar conduzir 129; Antindo, 13. Uria vez mais provado o quanto 6 útil | tição, com a realização de concursos. 
por Alberto de Carvalho e João Gomes, nem | quando se iniciou a «grande botelhas, além | sórios é quando te julgava que Jocquim Leão, | uma competição. fem algo. do. vantelcio, e | 8,100; Mactinho, 159 6 3. Feia, 16: TENIS a riso 6 ao consequente desenvolvi-| No sábado, como dissemos, disputou-so 
por isso esta «classe» deixou de estor repre- | dos homens do Benfica, poucos mais se viam | a exemplo do que tem feito em muitas outras | proporciona muitos triunfos. O caso da «fuga» A iiddo do ei ré! a ; mento das terras, a pesca dá tiva. Na je 1: a a eracaas, A asa cuja 
sentado. O corredor do Académico e o da | no estrado. corridas, defenderia a vantagem conquistada, | dos quatro corredores tem, neste particular, pi Sri ça UMa Opa Nos courts do té das Pedras Sel. | justa e conceituada. à, opinião ge um A Porra eo de qdo quiicantos, 
Ovorense conseguem juntar-se ao «trios que | O F. C. do Porto tinha Joquim Leão e | verificou-se que o ciclista «ozul-branco» nada | muito pano pora uns comentários amplos, do | com facilidades, de tal modo quo chegou | Fadas. menina so a proc PESE Do DID iai ÃO, e des Vioiro, que tem a ie Patitom 
os precedia (Costanheira, Florêncio e J. Roso); | Emesto Coelho, o Ovarenso Manuel Costa, | pod fazer contra a luta que lhe foi movida | quisermos explorar a situação dos orientado: | a 7-2. Depois, io segundo tempo, o Spor- | Lonilo orkamumdo Pelo MO O A CUabOração  atável, “pese | ram representados os Seguintes” países: 
mos não conseguiram nunca (enquanto iso- | o Sangalhos, Amadeu Silva, enquanto os res- | pelos homens que tinhom sido, momentânea- | res técnicos das nossas equipos. ting reagiu e, 409 poucos, foi diminuindo | º : " 4 Bélgica, Espauha, França, Itália, Suíca 
lados) avistar o «fugitivo», que tinha no Cer- | tantes pertenciam ao gabinete de operações | mente, derrotados. As camisolas do Benficas a difirença até ficar em 10-9, Pensava-so e Portugal. 


col a vantagem de 1 minuto e 45 segundos. | e estavom cá muito à retaguarda. Pelos seus | (Peixoto Alves, Francisco Valado, Flo! (Continua na 6º página) RESes pata Da 


Próximo dos Caldas da Rainho (cerca do | planos a «Batalha» ainda estava longe! — |Silvo, Augusto Fortes e Custódio Cristino) 
90 quilómetros de prova), o «fugitivos tinha | O pelotão, com todo o sou método do re- | agruparam-so na frente do pelotão e não dei À É A HIPISMO DA Deo O on 
conservado a mesmo vantagem sobro o so- | cuperação perdeu, ainda, muito mais tempo, | xaram que o «fugitivo» se distanciasse dema- : » j | Esta prova, que figura no calendário da 
gundo pelotão, apenas com a diferença que | apenas muitas das suos unidades chegaram | siadamente. Joaquim Leão chegou o ter 1 Federação Internacional e tem um tro- 
esto slotes:(no quo estava Alberto de Carva- | à pista das Antas, dispersos o sem energias. | minutos é 5 segundos de avanço, mas a forte . féu oferecido pelo Ministério da Educa- 
lho), tinha recobido pouco antes os reforços | O facto de alguns dos nossos melhores cor- | reacção dos seus adversários rápidamente Jenn Holro d [] Tenente Brito da Cruz ção Nacional, tem atraído a participa- 
de José Pacheco, Amadeu Silva, Agostinho de | redores se vigiarem mútuamente, já não dá | anulou essa desvantagem. ' F cão de valiosas equipas estrangeiras, 
h | pelo que no Tio Almonda Já têm actua- 
Seuso, Mem Fontelo, Mantel Curtinholo, | resltado. Pardeniao a fozam o descrádito dos | — Digo, igualmento, que os homans do Bam: : Dao cotnro Bem do MUNÃO: 
Ernesto Coelho, Manuel Costa, Pedro de Car | seus orientadores. Têm, também, a agravante | fico tiveram em Alberto de Carvalho e Ma- ER É às as deste ano reuniam alguns 
valho, António Ferreira e António Cândido. | de se desinteressarem do luta quando consta- | nuel Costa (dois forçados da estrado, por de- triunfaram com brilhantismo dos melhores pescadores, parte dos quais 
Tontos (olguns com valor) em luto com um | tom que o seu atraso é, já, impossível de anu- | samparados de qualquer auxílio), preciosos ) representaram os seus países no penúl- 


X timo Campeonato do Mundo, disputado 
colaboradores. . Alberto de Carvalho tentou fimo Campeonato do infando jaisputado 


; É o à , pa 
mms | Um som número do vezes surpreender os sous ça nal 
adversários; mas nada conseguiu. O Benfica j , ! « > masi Clica das Nações» 6 atribuido ao 
(sem nomes pomposos), está com uma equipa ' ) êm três alternados. A primeira disputa. 
J () R (G E ( 0) R VO poderosa, Em conjunto não deve ter adver- É ] E. da, foi para a Itália, ficando a segunda 


sório à sua altura. Os seus representant e terceira da posse de Portugal. 
sabem correr e sabem a melhor maneira de Esta 1.º «mão» da IV Taça também 


: a are RUE SS No Campo do Senhor da Pedra, em | Hípica da Associação Académica de 
orientar uma corrida, o que é muito impor- ; ; Miramar, realizou-se ontem o 1 Festival | Coimbra, Jorge Coelho da Silva. En e Ce 
tante, s à ' Hípico da «Costa Verde», prova organi-| Finalmente disputouse a prova] (jr 9 troféu no próximo ano. 

Há que destacar, por merecido, o nome do Rm É zada pela Conferência de S. Vicente de | «Prala da Granja», a mais importante | tdos foram os seguintes: 
jovem Amadeu Silva, do Songalhos, que lutou Re à “3 Paulo da Prala da Granja e pela Secção | do concurso pois nela intervieram ca-) po Soagal: (José da Silva Graça 
como um gigante. Foi mesmo figura de grando é , Hípica do Sport Olube do Porto. válos Já concursados. Novamente O te- | yietra, do Amadores de Pesca de Abran- 
destaque no galopada para q meto, quando j Numerosa e selecta assistência. com | nente Brito da Cruz teve actuação bri- | tos; João António Rulvo, Manuel Zuzar- 
os quatro últimos «fugitivos» derrotaram todos predomínio do elemento feminino, en- | lhante. tendo triuníado com todo 0] ic "Guimarães e Joaquim Inácio, do 

VENCER AM [HI] M BRILH ANTISMO os adversários. ba 4 É É chita o recinto, Multa gente nova, tam- | merecimento. Clube Desportivo de Torres Novas; o 

Depois do Joaquim Leão ter sido alcançado BA ' bém presente, deu-nos. a cartaza de que CLASSIFICAÇÕES Justino da, Silva Rosa, do Sporting de 
polos seus «perseguidores», o luta continuou. É , a or da DuMdade dos CONCUISOS. PROVA «PRAIA DE MIRAMAR» —| O rnça: (Lesee, Barthélemy, Sy- 
Pode d que 9 corrida não teve um mo- 'Na tribuna de honra encontravam-se | 1, tenente Brito da Cruz, no «Pamei», | nard, Robert e Mile. Durpolx), 23.545. 

mr mento de tréguas. Se não era Alberto de , ' o so ae Jorgs da Fonseca Jorge, gover- | totalizou 8 pontos em 1 m. e 15 | e —Trália: (Blamonti, Lulgi, Boc- 
1 Carvalho a tentar escopar-se, era Amadeu É E NOTES Portos 6 are general Pinto | tenente Parente Martins. no «Alcorão», | coni Renzo, Galleti Edo. Gtuntini Pran- 


Silva ou Peixoto Alves. H - Dad a comandsnte da T Região | 12 pontos em 1 m. e 17,2/5 do e Ralo Angelo), 20.505. 
Os jovens sangalhenses (a escola bairra- MiuSar; “die” Ramiso. Queirós, presidente | nente Quaresma, no «Relinchos, 16 pon- | 4. — Bélgica: (Van Thtelen Geor- 

dino continua o dar bons olunos) Amadeu t » da Câmara Municipal de Gita: coman- Poa Pope Pp ing] | SE a 

to maolo of UE A pod ; Sid nº ada GNR o presidento da | 6/6 5 ôº, Pinheiro Torres, no «Zal-) 5-= Espanha: (Dr. Luis Arrizabaia 
ão. direcção do Sport Clube do Porto; pre- | no» 16 pontos em 1 m cs vice-presidente da Federação 

lotão. direcção do ala do 8. Viosite de | PROVA «PRAIA DA AGUDA» (Per- | lã; Gabriel Riera, dr. Marçal Bezerra, 


DE S. PAULO 


No Branco, Peixoto Alves | ânico a curso à americana. Regularidade de 1 | Francisco Vaso e Rafael Risuefio), 7.800. 

SÃO PAULO (BRASIL), 26-Portugal ganhou M eus corda O (bonita au «So ' , Paulo da Prata da Granja além de | Mo É Dr gundos) = 1º, Jenny | Cos cceuiças (Lipastitl Joseph, Pau 

a ganhou, nos seus advers ql ê outras destacadas individualidades. PRELairA 
tanto individualmente como por equipas, a menda «sapatado» e rápidamente se distan- Presidh ortralico ide Cenontos | Srova, quo, «Arriviste, totalizou sod Marcel, Heer Pierre, Heer Gerard e 
Veia oo Edo da São Pouo =Jotes como 33 4 | die. O elotão ficou Índecio & apuro que con ana Sn pie | DOOR di DO CO A msg 

Jorge Corvo classificou-se em primeiro lugar, — SOUSA CARDOSO s um ou outro fosse «buscar» o fugitivo. Claro , terreno era constituído pelos srs major | «aimourol», 54 pontos; 4.º, Faria Gui-| marães, capturou 158 exemplares, que 
seguido por Sousa Cardoso, na classificação s ue os colegas do corredor <cencarnados Mário de Lima, capitão Manuel Ginja, =4 pontos, 

o que g o é F y maries, no «Orchidée, 34 pontos. totalizaram 15.585 pontos, 
geral individual, E s aguardavam os acontecimentos e só depois, À 4 E EA tenente Castelo Grande e Porfirio Au- PROVA «PRAIA DA GRANJA» (Per- 

O vencedor da otapo de hoje — dúcima ter. ss quando Peixoto Alves tinha conquistado cerca gusto. curso de caça) — 1., tenente Brito da | Brilhante actuação dos representantes 
ceira o última do volta — foi o brasileiro | 6.º — LAURENTINO MENDES 57 01 | de 200 metros de vantagem, é que Alberto do a Cronometraram as provas os srs. eng, | Gruz, no «Fox-Glone». em 1 m. e 15/5] — do F. . do Porto no Concurso 
Eduardo Puertollano. 7.º — Ruben Placanica (Arg.) Eu Carvalho, Amadeu Silva, Ernesto Coelho o Ma- a 4 s Alberto Gonçalves e tenen! s; 24, Det ra ant Prarisni Internacional 

ida foi corrida entro Itu o São — Cláudio Rosa (Brasil) . s8 nuel Costa viram o caso mal parado e pro- E «ARE 4 Disputou-se em primeiro lugar a a Alincida” cl dao a 
reurso do 165 quilómetros Puer- — P. Geraldo de Sousa (Brasil) o curorom, o que conseguiram, neutralizar o 24.8 ú 3 prova «Prala de Miramar», destinada a | me 82/5 s.; 4º, capitão Martins Fer-| Para o Concurso Internacional ontem 
a distância em 4 horas, 29 —MARIO SA . - 48 01 avanço do homem do Benfi E sic cavaleiros seniores com cavalos dobu- | reira, no «Klodoy, em 1 m. e 154/5 5.; | realizado, registaram-se 247 inscrições, 
mutos o 57 segundos, à lo do argentino | Classif ral por equipas Neste lonce alguns ficaram derrotados, 7 A À tantes, em que teve actuação destacada | 5. capitão Marquilhas, no «Rincão», em | em reppresentação dos já referidos países 
Roberto Broppe, do brasileiro Cláudio Roso, Bica ção HESTAL porte pois com Ernesto Coelho, Alberto de Carva- ã o tenente Brito da Cruz. lme 21 8; 6º, Juliano Ribeiro, na | g do vários clubes nacionais, entro eles O 
do argentino Rubens Plancanica, dos portugue- H M Sl|lho, Amadeu Silva e Manuel Costa, apenas ea EM Seguldamente efectuou-se a prova | Boneca», em 1 m. e 265/5 5. - €. Porto (cujos 


is doi fi Ê A ja», reservada a juniores,| A distribuição dos prémios esteve a | actuação de grande relevo). Desportivo da 
145 37 48 | rôncio Silva roca Valdo da ã é SE al trtsntou Dihantemênte Jo- | cargo de rua dos elementos que ocu- | Fóvoa do Varzim e Amadores de Pesca 
183 42 De Oliveira de Azemeis co Porto, foi uma | Um aspecto da homenagem prestada a Albino Alves, vendo-se o secretário — | vem amazona Jenny Hoiroyd, após ardo- | pavam a tribuna de honia, nomeados) Numa di E ee 
1483 47 autêntica consagração aos gigantes da estra- | da A. C. P. no acto de colocar na camisola do esforçado ciclista a medalha | "os%, at A ta | Er ldi nto o Tâmara Municipal de à à 
da, Se em Coimbra, Águeda, Maloposta esta- oferecida pelo organismo regional prova de uma representante da Secção | Cala, == E. 5. (Continua na 6.º página) 


ses Sousa Cardoso e Jorge Corvo, todos com 
o tempo do 4 horas, 43 minutos e 4D segundos, 


A classificação final individual foi a ser 
guinte (à média do 35,016 quilómetros à hora): 


